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LOUVÁVEL COM
MEH1IM

Louvores á actual administrarão
do Lloyd r-rasileiro pelo que tem
feito para que possam seus vapo-

¦ res transportar carnes congeladas,
satisfazendo deste modo a pedidos
que a tal respeito lhe vinham 111-
sistcnlemcntc, já ha algum tempo,
das listados Unidos. Já sc acha
apparelhado para esse serviço o
"Acre", que o iniciará ainda este
mez; dentro de pouco o "S. Pau-
lo" eslará nas mesmas condições,
i: a este se seguirão outros. Quem
mede a importância para o nosso
desenvolvimento ocouomkp da cx-
portação de carnes, ha We applatt-
dir comnpsco a iniciativa do Lloyd,
como qualquer outra nesse senti-
do. Quando começam, a appareccr
por lá, nos centros universaes abas-
teccdbrcs de carne, signaes eviden-
tes de escassez, devemos tudo fazer

por pi-ecnchcr.lhes as faltas com a
nossa protlücçao. Dahi é que po-
demos esperar o principal aiigmen-
to da nossa riqueza, e a compensa-
ção ao prejuizo que soffremòs com
á queda de outros produetos, como
a borracha, da qual, com o café,
lemos, até agora, quasi que cxclti-
sivamento vivido. Com razão está
agora tt repelir-se, a cada mpmen-
to. que o futuro do Brasil está na

pecuária, pelo que é dever dos po-
deres públicos occtiparcm-se dc
preparar e apparclhar o paiz a ser
um grande exportador dc :arne c
dc todos os produetos da industria
pastoril, de modo não só que cubra
n "déficit" da mesma prodticção
no mundo, como consiga rivalizar
com os paizes que encontram na

pecuária um dos primeiros clçmcn-
tos de sua prosperidade e riqueza.

A guerra offcrcce-nos garantia
dc exitò aos nossos esforços nesse
sentido. E' com anciedade que,
nesle momento', se procura carne
em ioda a Europa. Antes da con-
flagração. a Inglaterra era quasi
que o unico paiz importador dc
carnes frigoríficas. A França foi-
lhes sempre contraria, c só agora,
porque sente falta c porque preci-
sa poupar o seu rebanho nacional
diminuído consideravelmente _ nes-
les nove mezes, decidiu abrir-lhes
seus mercados. Em Hcspanha _ o
povo começa a queixar-se. alé vio-
lentamente, da carestia daetrne,
e o remédio ali suggcrido é a in-
trodücçãò da frigorífica sul-ameri-
cana. A Itália, na guerra, forçosa-
mente h:t de senlir ri necessidade
de imporlal-a, E, como observa
jornalista trance;', que conhece o
àssumpto, na França o uso da car-
ne congelada não será transitório;
tornar.4êrá definitivo, o qtic sc
dará tambem noutros paizes. Ao
passo que, na Europa, são estas as
condições que aítrácm e facilitam
n coimiicrcio das cantes congela-
das; entre nós, neste momento,
estão se inaugurando os primeiros
matadouros c primeiras, câmaras
frigoríficas. Não poderia haver,
pois, melhor 

'. 
opportunidadc para

começarmos a exportação de car-
nes.

Mas :i iniciativa privada, no. Bra-
sil, não basta para emprcliendniicn-
tos que interessam ao seu des-
envolvimento e ú riqueza geral.
Cumpre que n cila sc rcunii a acção
dos poderes públicos, auxiliando-n
o cstimulando-a. E' o que espera-
mos dus depositários desses pode-
rc?.. que devem comprclicndcr o
alcance desse commettimcnto mor-
cantil, como de todos os que sir-
vtini ao iiicremcnto da nossa pro'
ducção agro-pecuaria; qne devem
fazer Meu justa da incalculável ri-
qticza que representará para a eco*
uo mia nacional c*se novo campo
dc exploração industrial. Vem de
molde a transcripção de palavras
proferidas pelo sr. Wenccsláo Braz
quando presidente de Minas, em
Mensagem dirigida, cm 1910, ao
Congresso do Estado: "Não oli-
stante estar em franco desenvolvi-
mento a industria pastoril, faz-se
precisa uma série de medidas asse-
curatorias do seu futuro, porquan-
ío, ti suporproducção, neste ramo
dé nossa exportação, já se vae ns- j
signalahdo accentuadamente, A ne*,
r.cssidade da abertura dos^ novos!
mercados sc impõe á consideração |

quem foram annunciar "o advento duma
lei eleitoral feita para evitar a
fraude. Da lei se diziam prodígios.
Sua magnificência estava celebrada ein
todos os tropos da oratória e do jornalis-
mo, c seu autor subitamente elevado á
culminância dum estadista modelo. O
anonymo chefe político do sertão, dan-
do dc hombros, sorrindo sem affcctada
superioridade, assim acolheu o aconte-
cimento ¦.

— Tragam-me a tal lei c deem-mc
dois mezes para cstudal-a. Garanto que
lhe descobrirei o ponto fraco por onde
ella pódc ser burlada e dar ensejo á
fraude.

A ancedota ú antiga, o que quer di-
zer que depois delia muitas leis se têm
feito. Permanecendo a burla, sob todas
as feições, chegamos A conclusão de

que o' verdadeiro estadista modelo é o
licrúe da historieta.

De facto, quem diria que a votação
por meio de lista incompleta dc candi-
datos e a permissão, ainda, do voto
cumulativo, providencias previstas numa
lei eleitora! para garantir a representa-
ção ás minorias, dariam, comtudo, en-
sejo ao que sc convencionou chamar o
rodízio, recurso que proporciona ás
maiorias a maneira de esmagar sempre

xttlos pelos marchantes, «para a carne ho-
vina posta cm consumo nesta capital, oí
preços du $4.10 e $460, devendo ser co-
brado ao publico o máximo -tle ?66o.

Carneiro, i$6oo c i$?oo; porco, $900
e 1$; vitclla, $(ioo a $Soo.

PROJECTO

ns minorias r
Ainda agora, freqüentemente, sc ai-

lega a demora com que estão sendo rea-
lixados os reconhecimentos de poderes.
líssa demora, que já é, para alguns casos,
dc dois mezes, poderá prolongar-se,
sc se toldarem ainda uma vez os
horizontes da politica, se a avalanche
a que ulluiliu o eminente leader per-
namlmcano voltar a ameaçar-nos com a
sua queda fatal c imniincntc...

Entretanto, ha de pé uma lei, uma
lei nova, integrada no Regimento In-
terno da Câmara, proposta e approváda
como capaz precisamente de evitar as
demoras do reconhecimento. Ella dá ás
commissões de inquérito daquella casa
do Congresso uni prazo rc-stricto pura
a apresentação dos seus pareceres, na
discussão da matéria eleitoral; cslabelc-
cc-lhe o limite máximo «le quinze dias
para a confecção desses pareceres, íin-
do o qual os membros que a compõem
são substituídos pela Mesa. A lei age,
portanto, dc duas maneiras: evita as
delongas das comniissõcs dc inquérito-
estabelecendo quanto tempo podem gas-
tar nos seus estudos, c determina im-
mediataincnte a saneção penal aos que
delia sc afastam. A substituição é,
pois, um castigo, imposto pela Mesa,
executora da lei. O que a lei sttppoz
foi que os relatores da matéria eleito-
ral, justamente ciosos do seu bom nome,
não qliizcssem nunca passar por depu-
todos relapsos, fazendo-se dignos do
castigo que ella lhes impunha.

A lei, ainda ahi, era o produeto duma
illusão. Não ha castigo sufficienteíncn-
lc poderoso para deter a marcha das
combinações da política. E a prova é
qtic uma das cptuniissS.es de inquérito
sorteadas para relatarem a matéria ciei-
toral, no actual reconhecimento de po-
deres, já foi substituída duas vezes, já
duas vezes incorreu, portanto, na san-
cção penal do Regimento da Câmara.
E os seus membros nem por isso sc
mostram abatidos. Alguns mesmo cs-
tão mais bem servidos dc gordura o
ostentam nas faces esplendidas rosas
dc saude,..

Entretanto, a lei nova, integrada Tio
Regimento da Câmara, é boa, é bem
feita, é intclligehtc, honra a cultura dos
seus autores, do:s deputados illustres e
operosos. Mas estava irreniediavelmen-
te sujeita ao estudo do mandão dc ai-
deia a que nos referimos atrás, e que
só pedia dois mezes para descobrir o
meio dc burlar as leis.,,

Donde sc conclue, meus caros amigos,
que, antes de fabricarmos as bus, de-
vemos fazer os homens. Daquellas go-
zauios ha muito a fartura e temos até,
cm certos casos, a plethora; ao passo
que destes a aunudancia nunca sc as-
signalou no paiz. Ainda é mesmo hoje
uma das exigências mais dolorosas das
que se podem apresentar a um politi-
co a de ser... homem.

Collocac-vos, por alguns instantes, na
situação de uni desses relatores dc elei-
ções, sobre que -se cravam agora a«>
flechas da vossa ironia impiedosa. Con-
siderae a série de vexames ipie vos in-
fugiria o vaci!:;'.i'.:e. comutando dos
Icadcrs do rcco;«'iccimcnto, dos mani-

Ainda não foi rciiiettida á Câmara a
proposta do governo sobre o orçamen-
to de 191Ó, nem sc nnnuncia quando o
será. Sabe-se que alguns 'titulares já or-
ganizaram seu orçamento, mas quando
chegarão á Câmara as propostas da
Despesa e da Receita talvez nem ine*.
mo possa informar o sr. Caiogeras.

A commissão dc Finanças da Cama-
ra que, pelo paragrapho 2° do artigo
193 do Regimento não lendo recebido
essas propostas, 15 dias depois de con-
stiluida, deve tomar. as propostas do
anno anterior para base dos respecti-
vos projectos, não pretende .ainda desta
vez obedecer á lei, nesse particular.

Quer isso dizer que o tão apregoado
desejo do sr. Wenccsláo cm fazer ces*
sar as prorogações do Congresso até
31 de dezembro, não poderá ser obje-
cto de maiores cogitações, porque, obe-
decidos os prazos rcginientaes, ' sem
que se exceda um só delles, já não é
possível o encerramento, tendo as duas
casas votado as leis de meios I

E' impossível não exceder esses pra-
zos, o que bem demonstra já o facto
da comniissão de Finanças não iniciar
seus estudos orçamentários de accordo
00:11 o paragrapho 2" do artigo 193,
isto é, tomando por base as propostas
do anno anterior, .

Tem-sé como consideração aguardar
a remessa. Essa consideração, porém,
deu péssimos resultados ainda o anno
passado, pois só muito depois de esgo-
tado o prazo, não da remessa da pro-
posta, mas da apresentação dos proje-
ctos pelos respectivos relatores, é
que chegaram á Câmara as primeiras,

Acreditamos que tal «hão siicceda.j
Mas, o que é fora de duvida é qué 03
desejos do sr. Wenccsláo, no sentido
dc não se verificarem este anno as pra-
rogações, não podem ser satisfeitos.

mm

liontem, reassumindo o cargo de di-
rcetor do Matadouro, foi o dr, Avelino
Pinto alvo de uma grande mujlifcs*

tação por parte dos empregados da-
qtiella repartição. .

O capitão Rodolpho Miranda é real-
mento uma crctitura interessante. Não
ha quem neste paiz tenha duvida sobre
os intuitos politicos do capitão, quando
da vez passada sc trai ou da prçsiden-
cia de São Paulo, a ser deixada pelo
sr. Albuquerque Lins.

Sabe-se com que ódio dc S. Paulo
o marechal Hermes 

'subiu ao poder.
O grande Estado havia-se tornado o
centro de resistência contra a candi-

| (latina do marechal. Por
! pronictteu viilgar-sc, e procurou levar
I a effeito os seus projectos quando se
' pensou na substituição daquelle presi-

dente.
A intervenção federal foi ostensiva-

mente defendida, c subrepticiuiwntcor-
ganizada nos bastidores do Quartel-
General. O general .Menna Barreto
teve ordein de fazer seguir batalhões,
para aquelle Estado. Traçou-se o pia*
no de operações, c tudo já estava em
via de execução, quando começou a
formação das ligas auíi-intervcneionis-
tas, o que levou o sr. Pinheiro Ma-
cliado a proferir que se poria a cavallo
e iria defender os "interesses e direi-
tos" dos seus amigos, eoniniandaudo as
suas hostes.

Segundo o que sc. dizia Aquelle tem-

po nas rodas pcrreciíins, o capitão sc-
ria presidente de São Paulo, por bem
ou por mal, legalmente, regularmente
011 não. Foi então que, percebendo en-
contrar forte resistência no listado, o
sr. Pinheiro recusou, coni elle o ma-
reclinl, e dahi o ésboroamento de todas
os castellos do canhão. Isso é historia
contemporânea,

Pois agora o capitão tem o desplantc
dc affirmar qu.', pelo preço da inter-
vcnçiio, jamais acecilavia a presidência
de S. Paulo! O capitão faz muito pou-
co caso da memória alheia.

Ataque ás oscillações do
cambio

Não ha muitos dias que deixa-
mos nesta columna algumas consi-
derações acerca da queda do cam-
bio, c apresentámos um alvitre que
não foi discutido nem tão pouco
apreciado sequer pelo ministro da
Fazenda;.

Estava então á frente do The-
souro o sr. Sabino Barroso, cujo
estado de saude melindroso e im-
portuno o não deixava prcoccttpar-
se detidamente com a administra*
ção do paiz.

Está agora á frente daquelle dc-
partamento o sr. Caiogeras, ho-
mem .activo, sadio, intelligentc c
que parece bem intencionado, e
vem por isso a propósito que rc-
prodiizainos o que então dissemos,
ampliando com outros argumentos
novos um plano que se nos afigu-
ra poderá ser poderoso íactor de
combate ás oscillações cambiacs..

A Caixa de Conversão está :e-
cbada ao publico e está lambem
irremediavelmente morta. Não
soubemos ¦ ter a previdência necits-
saria para impedir o êxodo do
ouro, c não nos serviram de molde
as lições que nos otíereciam os
paizes dc circulação metallica. ou
mesmo a própria Argentina, que se
limita a ter uma Caixa dc Conver-
são que nós copiamos sem com-
tudo haver tenacidade paru conscr-
val-a.

Demos, ap mundo este especta-
culo hilariante: emqijánio que as
nações .ricas de ouro, possui-
(loras de fortes " stocks " ' las-
tremido emissões bancarias, além
dos depósitos próprios do go-
verno e das iartus economias
dos particulares, impediam, por
meio de probibição rigorosa, a sai-
da da espécie metallica, nós, brá-
siieiros, paupérrimos sob aquelle
aspecto, tendo conseguido reter no
paiz algum ouro durante pouco
mais de meia dúzia de annos. ape-
nas por processos inteiramente ar-
tificiaes, mas os únicos dc que pu-
demos lançar immediaüimcntu ;í
mão, abrimos os nossos portos,
num rasgo de cxquisila e até cri-
íiiinosa liberalidade, á saidtt do
ouro que, pelo contrario, deveria-
mos ter soffrcgamciite prendido ao

dade estatuída no art. 115 da lei nu-
mero 2.738, que exige a comprovação
do emprego de tal subvenção, afim de
attender ao pagamento solicitado pelo
seu aviso n. 2.671.

A depuração, em projecto, do dr.
U-baldino do Amaral está levantando
enérgicos protestos no Paraná. A im-
prensa official, que tambem o é do P.
R» C. local, mostra-se irritadíssima,
caindo em cheio sobre monsenhor Wal-
íredp Leal, que deu o parecer reconhe-
cendo o sr. Xavier da Silva.

A succtirsal do partido do sr. Pinhei-
ro; no Estado vae até reunir-se, afim
de combinar a acção a exercer depois
que o escândalo estiver consummado.
Com certeza deixará o P. R. C, mu-
dando de rotulo, -c nisso se cilrarA o
seu protesto, Não ha duvida que JA se-
rá^a.lgunia coisa, desfalcado que fica o
sr. Pinheiro de alguns votos na Ca-
mara; mas seria mais proveitoso que
09 situacionistas ' 

paranaenses empre-
hendessem a tarefa de demolição do

prestígio do sr. Pinheiro 110 Estado, a
exemplo do que jA se vae operando em
algumas unidades da Federação.

Essa obra de saneamento da Repu-
blica devia ser feita do centro para a

periphcria. Uma vez, porém, que não a

querem levar a effeito desse modo, que
ella se execute da periphcria para o
centro, numa demonstração positiva de

que o paiz já não mais se acha dispôs-
to a tolerar as indecentes c immqjacs
manobras desse homem, cujo tempera-
mento de feitor não se coaduna de cer-
10 com a pratica dc uma politica limpa
e digna.

Emquanto a sua influencia uão fòr
anniquilada, os escândalos politicos não
deixarão dc se 

'fazer 
sentir, sobretudo

1103 ¦ reconli-cimentos (le poderes, E tal
chefe, taes soldados. No Paraná, estra-
nlia-se que monsenhor Walfredo haja
desprezado a verdade das actas, para
organizar pressão contra o sr. Uhaldi-
no Ho Amaral.

Mas de que não será capaz monse-
njior Walfredo para vêr se consegue
salvar o sr. João Machado? Dos seus
amigos na Câmara só escapou o sr.

^Siiíeão Leal. Por isso mesmo o velho

politiqueiro «le batina presta-se a todos
os papeis com o fim dé evitar o nau-
fragio do outro seu .amigo do Senado.

A verdade eleitoral iiuc sc fomente.

O Ik^rOSkElEKrTO EUROPEU

jÇs armas italianas conti-
nuam a alcançar novos

t

suecessos
A luta ao norte de Arras prosegue

com violência

paizl
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Pelo dircclor da Insirucção foi Irans-
ferida para a Ia escola profissional
feminina a corltra-nieslrò de flores, d.
Aiiiaíia Ewbanlc da Câmara, sendo dc-
signada para subsiitiiil-a na ^2* escola
prdfiss|onnl feminina d. Estlier Ri-
beiro.

dos poderes públicos." Os novos t
mercados abi estão. Do que: preci-1 puladores de deputados. A independ

cia do
alu estão

sanios é de meios de levar-lhes os
nossos produetos. Urge que o go-
verno federal providencie para que
ns consigamos. Trata-sc da exc-
ctição de um dos pontos capitães
dn programnia econômico do pre-
sidente ila Republica.

(lil VIO AL.

Traços da

O ministro da Fazenda pediu
Guerra mandar fornecer á Mesa ile
Rendas Pedcracs em Jnguarão, 110 Rio
Grande do Sul, .;«"' cartuchos para ca-
rabina Muuscr « 30.6 para revólver
Xagant, necessários Aquelia repartição.

_ t

ator c niiia «fantasia. Elle
representa nm pedaço de cortiça so-
hrenadando na maré das correntes po-
liticas que se formam c, a menos que
seja um homem esp .ciai, um homem ul-
tivo, um hOmehi, cmfihi, verdadeiro,
não passa do joguete dessas correntes.

j O julgamento cni matéria de verifica-
ção de poderes é, sempre foi, puramen-

! te arbitrário. Ha casos de excepção,
onde o veredicto das comniissõcs dc in>§
quciito como que está preliminarmente
ditado pelas circumstancias de que se
cercou a eleição, Mas a generalidade é
.ine as decisões sejam oplnativas. Para
isso concorre cm grande parte, concor-
re sobretudo a fraude inicial dos piei-
(os eom o espectaculo das duplicatas

Srw.m tle festas e npprehcnst-*.
Pcstas ao sr. Lauro Mullcr, qu,* rc-

cressem da Argentina, depois de ter
assigiiado-iuu tra;::d... dc paz, que ex-
chie a idéa da guerra; , apprchcns&cs
moiivatlns pelo discuriro Jo sym;>atÍiic.T
leader pernambucana na Cantava, que,
encaminhando iima votação banal, aere-
ditou na existência de grandes avalan-
ches, prestes" prccipilnrím-so sobre as
instituições, c adiniiiin.: portanto, a pes-
sibilidadc da guerra, -~ da guerra ci-
vil. As íes'as aeabara:i.'; as ãpprehcn-

de actas c até das juntas apuradoras.
t.s directores de bancadas, os prote-

Cores e os inimigos dc candidatos, as
influencias goveriianicntaes, os pare-

! dros, como >1ir:.-i o iiltistre Coelho Net-
' 

to, aliás tambem deputado, estabelecem
o sitio ao relator c este tem que go- ,
vernav o seu estudo das actas coiiformt- | "V ' " ! ' " :

os pedidos, as solicitações, as injun-1
cções. Do contrario, exporia o seu pa-
reeer a uma recusa prévia c Suininaria,
quando chegasse ao plenário.

O cerro é lenaz, violento, seguro. E

O general Caetano d.: Albuquerque,
presidente • li—,1) dc Matto Grosso,
acin-s,: prcsentcnieittc em observação j

| dn que é a atllilinistração publica cm 1
S. Paulo, afim dc imilal-n tanto quan-
to fòr possivel, uma vez nuc esteja a
oecupar o governo do seu Estado.

Ahi está mais uma demonstração (le

qu,- as boas intenções não faltam ao

general Caetano. S. Paulo é o Estado-
modelo da Federação, c se os demais
sc dirigissem como elle, o paiz não se
encontraria na pobreza franciscina
destes dias terríveis que vamos atra-
vessando.

Naturalmente, o sr. Caetano não
quer de 11:11:1 vci, nem poderá fazel-o,
transplantar tudo que ha cm S. Paulo
para o seu mysterioso e embryonario
Matto Grosso. Só o que fòr possível
será feito. Mas não padece duvida .eu:
um trabalho intelligentc dc adaptação
administrativa pôde perfeitamente ser
considerado conto coisa possibilissima,
sobretudo r.o que se relaciona com a

E se não desappareceu dc todo o
saldo existente, deve-se isso ape-
nas á suspensão dos trocos na Cai-

cstl.|xa dc Conversão, suspensão que,
levar |)0r °nlro lado, foi a coiiílemnação

á morte daquelle apparelho de útil
resistência ás especulações cam-
biacs.

Ü que tem sticccdido, depois dis-
so, não é menos condemnavcj do
que a nossa anterior desidia. O
ouro sáe tia Caixa dc Conversão,
clandestinamente, a occitltas quasi,
coiiío sc fossa levado dalivppy, mãos
criminosas, cni logar de o ser por
autorização 

"governamental. E sáe,
sem que sc saiba para que, com
que destino, qual o fim 11 oue será
consagrado.

Lembrámos, então, lia dia>*, qu-:,
visto estar morta a Caixa de Con-
versão, tio menos fosse npplicado
o "stock" 

já bem limitado dc ouro
num combate intelligcnte á espe-
culação cambial, ministrando-sc ao
Banco do Drasil as armas para
essa lula.

Não falta quem diga que um dos
segredos da administração actual
tem sido este: vender-se por conla
do Thesouro o ouro da Caixa,

i comprando o governo as notas
| cmii (i ou 7 %I de ágio, mas gti-

nhando as differcnçiis de laxas.
Se assim fôr, lem sido o governo
o próprio u provocar a queda do
cambio... O que o Thesouro ga-
nha por um lado, perde a nação
por outro t: com maior prejuizo.

Todavia, um plano pôde ser exe*
etilado, que, fornecendo lucros ão
Thesouro e ao Banco, forneça

imbcm elementos pnra evitar as
tão perigosas c atorincntadorás os-
filiações das taxas.

Bastaria (pie n governo, aprovei--
tando-sé da autorização para a sus-
pensão dos trocos na Ctiixa de
Conversão, obtivesse do Congresso
a revogação da lei que rege aquet*

Ia',

Ardeu mais um grande deposito dc
inflanimaveis no centro da cidade. Não
sabemos o que dirão a isso as auto.ri-
dades núiriicipacs incumbidas da fis-
calização desses depósitos. Com certe-
za darão de hombros, achando que o
caso é o mais natural deste mundo, e
deixarão '"correr o marfim".

1 Entretanto, parece q:ie existe uma
lei proliibihtío justamente a existência
de tacs depósitos no centro commcr-
ciai. Sempre que se verificam sueces-
sos desta ordem, é conimum ver as
autoridades municipaes desdobradas
¦numa vigilância severa na descoberta
daquellês perigosos focos.

A imprensa, por sua vez, instiga-as
a acabar com elles, onde quer que se
encontrem. O certo, porém, é que, pas-
sada a impressão do desastre, que As
vezes toma proporções dc vulto, tudo
volta A calma, e trani|tiillainciite, serc-
iiamontc, determinados cotiimcrchntes
vão huiUiando dc inflammavcis os seus
estabelecimentos, até que nova catas-

tropltc se registre,
E haverá alguma coisa administra-

liva que entre nós seja tratada tle ou-

tra maneira? Esperemos que o sr. Ri-

vadav-ía Corria, que tanto intrress?

tem 'demonstrado pelo Districto, deter-

üihiC-aos seus auxihares que se esfor-

cem por fazer cumprir a lei. Afinal, o

coiumercio existente nas vizinhanças

des-us casas não pode estar sujeito aos

prejuízos que o incêndio dc um desses

esl:i.lieleciiiientos occasiòlia. Se ha uma

lei 
'prohiiiindo o abuso, urge que seja

executada, . ,
Ou dnf-sc-á que os :iê;c;ites munici*

o enxerguem tacs depósitos?

A Itália, nas vésperas de intervir na conflagração, como descreve o noite 'corretpOikkittg 'cm Roma,
carta que vae publicada Metro local. O qnt foi a inauguração ia mnmmtnto dos "Mil"

'PERSONAGENS EM EVIDENCIA

Da esquerda paia a direit.it — O
senador francez Gustavo Rivet, 9
deputado italiano Marcou, d'Annun-
zio o o general Massonc, maire de
Genes.

GABRIEL ÍVANNUNZIO

O autor do " Martyrio de S. Scbas-
tiSo". cinco annos depois de um exilio
voluntário, que presta actualmente ser-
viços de guerra ao seu paiz e que foi
delirantemente acclamado nas festas do
Quart.

OS GARIBAI.D1

Ricciotii Gaiibaldi se dirige paia :
tribuna real, cm companhia de su.
mulher e dc dois filhos, Pepino ¦
Satitc, 110 dia d:i inauguração ':¦
monumento.

OMITAS DA ITAI/IA

GLORIOSA VÉSPERA DE
GUERRA

graçao

pae*:

tjina comniissão da Policlihica dc
Botafogo fez entrega ante-hontem. ao
nfoféitu de um convite para assistir,
no «'ia ¦¦ do corrente, ás S i|a horas
da noite, á sessão fúnebre, cm lioiue-

,0 pranteado dr. Cândido de
los fundadores daquellele instituto, c autorização para lé-im

vantar dois milhões esterlinos sob; Amh.ií'.--. _um i . _
caução de bônus ouro do Jhesott*
ro, rcsgatnvcis dentro do exercício,
cem tii.in. margem de, pcln menos,-
10 c/o como garantia aos portado-
res das notas. Esses dois milhões.
entregues ao Baticp do Brasil, á
clara luz meridiana, como uniu le-
gitima operação que não carece dc
cscondcr-sc, serviriam ao Banco
para amparar immediatamente o
cambio, ganhando elle os lucros
resultantes da differença entre as
taxas da Caixa dc Conversão e

^ttE&t^-tfS^&Vl*»*''—* -".——

Pingos & Respinp'

(DÓ' NOSSO COS.IESrONDEXTE especial)

Roma, 5 de maio njt5. — Um sopro
de verdadeira c pura poesia passou boje

pelo lindo eco «Ia Itália.
As fibras do povo itoliano tiveram

um frêmito de profunda emoção,
E pela resplandescente immcnsidade,

ma grande festa.de azul, o sol brilliava
como o fado radiante da Grande Itália
de amanhã. .

Hoje o escolho de Quarto, que neste
mesmo dia viu partir um pugillo heróico
de soldados para a empresa immorial,

que s'irradia ne TIdcalc e que celebra-
mos cumprindo um voto de amor e de

gratidão, sentiu partir um grito de in-
domito ardor, que pentrou no coração
dos filhos desta terra cnthusiastiea,
numa grande hora de fé e de esperança.

Este grilo foi de guerra! IC saiu dos
lábios do grande poeta d.t Nova Itália:
Gabricle IVAnminzi).

A Câmara Municipal dc Gênova, para
inaugurar' o monumento aos mil herocíi
— que com Garibaldi partiram do es-
colbo de Quarto, no d:»i 5 de maio dr
1S60, para Marsala — P'"'liu ao maior

poeta italiano abrilhantar com a sua

palavra maravilhosa o acto heróico que
ficará eternizado, cm sua sublime si-

gnifieação. nas paginas mais bellas da
historia moderna.

Oabriele IVAnnui!.'.:.) veiu de França,

para onde ha annos o chamou o seu
capricho (le artista, .• ém face de um

povo fr-emciilc dc ciithitsiasmo, em face
de um mar e dc um céo divinos c infi-
nitos, como divina c infinita era a
idealidade da llo'ro solenne, que glorili- j
cou a grandeza passada da Itaüa e a I

'grandeza futura, que deve rebentar fa-

|'talmcntè; da cobissíl conflagração que.
! está -.assolando .1 Europa.

enTq«?adS™e as A Itália na confia-
RUSSA £ ALLEMÃ,

AO LARGO DE
RIGA

PETROGRADO, 6 -- An-
nuncia-se officialmente que
ao largo de Riga, houve
um encontro entre navios
de guerra russos e uma
forte divisão naval allemã,
sendo trocados alguns tiros
de canhão entre as duas
esquadras. ¦— (H.ayt-as).

Nova York, ó — Noticias proce-t
dentes de Vienna dizem que uni
batalhão de alpinos italianos qud
appareeeu no desfiladeiro de Stel-i
vio, travou ali combate com as for-i
ças austríacas que defendem aqu<)*i
ía passagem, sendo rcpellido.

No valle do Adige continua a
combate de artilheria.

Qtiatro batalhões que atacaram
Tolmino pelo lado norte foram r«i
chassados, com grandes perdas. Hi
cando prisioneiros dos austríacos
tres oficiacs c cincoenta soldado».!
italianos, - (Americana.)

uo tumulto do

uma I
lijeni 'Publicam os jornaes a ire.ini:.

fila americana, cuja protagonista
clle.t, «!: tinia íicileza «:!:.s»;.c:i.

Para ilcnonstriii-n, vem no:: anmtneíos
á comparação entre as dim-Jiisõcs dis mem*
bros 'da deusa yankee com as da Venus dc

do mercado, ao mesmo tempo qr.c | Mil'' c ,,c ninmXknÃota.
lia primeira ve*so e'-'.e

sues lambein. Os sete dias da hebtlo-
nia l:i iii,-.:':i';'.i:'.] tristemente, ficando aos
clironistns sedentes de assumptos, como
th ema
tilliiSlt!

t':..'.i
r.ií :¦-.
rebitiv
cada c
gtl!13 |
Com u

para as ruas ebronica os lia-
is casos eleiloraes,
vos falar com franqueza, esses
lífcrPccm nm interesse apcim**»

; nào ">no inciüíos, surgem c\v.
ini«.-;o de nova legislatura c :il-
uinlani até ns mesmos aspectos
ie :::i vinte annos, — que sei
¦ !':i trinta, ha rpiãrcnla annos,tu ;

Hcs-lc n forüia^fíti cons1
«il, '".• apresentam e se repetem. .

Não ha. de resto, surpresas em ma- :
teria de eleições, no Hrasil. Eaçatu*se i
.is bis (pio se quizerem, orí.anizcni-se^os
icKu»."imc:)tos n.ais severos, eítabelc- •
«."aiu-Sf ns normas c as regras mais
invioláveis, e o cspiiito faccioso do po- j
litieo brasileiro r.."o deixará de desço- j
brir r--i tudo n insta por onde passe o j
«eu interesse individual ou o interessei
do sru grupo.

Cita-se, a esse respeito, * ancedota
«io vedm mandão de aldeia, manipula*
íor de actas, cseamoleador de votos,
|*linc.ii> :¦ de influencias, pariidar-as, a

eis porque não é r.a.ia do outro mundo j
que, ceuno aconteceu duas vezes nesta'
s. -,'.ana que passou, Um relator tivesse
commcttido no sru parecer erros «lc

sommas, simples erros arithmclicos I_
Entretanto, não é só a aiithmetica

que- se precisa hoje en; dia ensinar aos

politicos. KUes necessitam lambem dc

aprender as resras da altivez e «ia di-

cuidado, I'V impossível.*
Xc«.* cas-.. só haverá um recurso:

! esperarmos a' uvclcuchc do sysupathico

riiainbuco... *
Costa REGO.

íopisíi k flotieias

0 que nesse capitulo existe na Pau-
licéa é tudo quamo ba de mais mo-
demo. As escolas profissionaes solire-
tudo devem merreer uma cspeei.il ;'.".-
tenc."o do presidente inatto-grosscnsí,
sabido como «; qne ellas exercem uma
influencia .decisiva' no dcicnvolviménti.
econômico de qualquer pai;'.. Outra
coisa cuja observação se impõe ao :'"-
ncral Caetano é o Instituto Agronomi-
co, assim como a Kscola Agrícola, cs*
fbeleeimentos que nem porque não são
administrados pelo Estudo, mas peia
(União, «Icixaüi d.* concorrer grande*
mente para a r-.-.iü.I-".•..'. e prosperidade
da lavoura paulista

Estado agricola por excellencia, Mal-
to Grosso deve ser atacado nos seus r--
cursos agrícolas, que sabiamente apro-
veitados o transformarão em pouco
tempo numa An-, ma« felues circura-
scrip.çõcs da Republica.

Questão «le governo, e mais nada, t

I KMPO
•;¦.:-'.- i;< ale-a

liromeitcndo
:-jai car»
teiv.i. A

te

ilo.ii;
dc'".v.:."'''

o general Caetano
vcrne.

deve í.'.zcr es fio*

,l,'V-;:u!- auxiliar.
Central

No enir-flKiRto tie S. Pio
.\ earuo

i fiTani :»fii-

o ministro da Fazenda approvou a
proposta feita por Anionio Bucno dc
Araujo, delegado regional da Inspccto-
ria dc Seguros no Maraiihlo, do 2" es-
cripturario da Delegacia Piscai «Io Tle-
souro Nacional naquelle Estado, ba-
ebare! João da Silva Almeida, paia
subsiituil-o durante o seu impedimen,
to, i«to c. tomar "«arte na assembléa !••-
gialativa do mesmo Esiado.

o governo potierta apurar com
preste;:;', uma verba elevada, jo.ooo
contos m.ti.s nu menos, tino reporá
na Caixa quando chegar :i época
«lu recolhimento dos bom:?. An
mesmo tempo e como couiplemcn-
tu destas medidas, decrete-se a
probibição da exportação do ouro,
a exemplo «l- outros paizes que
estão bem tios casos de nos darem
lições de sabedoria em matéria de
doutrinação econômica e finan-
ccira.

O sr. Leopoldo de Bulhões, que
foi sempre «i maior inimigo da
Caixa «lc Conversão, talvez es ti-
ma.-sc esta solução, que, bem .1 sa-
bemos, seria mais uma enxadada
na cova onde caiu o apparelho or-
ganizado pelo sr. David Campista,
Quer elle estime, quer não. o que
nos parece de positivo c isto: que,
tendo defiiiiiiv.-.iqente naufragado
a Conversão, ao menos que sejam
aproveitados tanto quanto possivel
o.s despojos qne surgirem do nau-
fragio, evitando-se ao mesmo tem-
po a negociata dos bancos que
compram n papel da Caixa de Con-
versão a 4 ou ,=; % e o vão vender
ao Banco do Brasil a (1 011 7 %, pa-
nhando as differença9 que estão
saindo... dos cofres do Thesouro!

Ahi está um programma sensato
e útil. Oííerecetnol-o ao governo,
que o estudará e aproveitará, com
a segurança de que não cobrare-
mos coiuniiàsâo pelo invento...

—*&<>~Afi3* ¦¦***•> fUH»m

¦O ministro hiiVrino da F.iz.:nd:i rom-
mitnicou ao seu collega da Agriculmra

0 poc-t.i começou a sua orarão incom

paravel perguntando á immensa niulti-
dão presente ú grande soleimiduilc:

— " Porque virste bojo aqui, nesta
terra para nús tão cheia de mysterio,
como aquelia que inicia uma outra vida,

os braços rr.e-1 a vida do Alenif"
nte-bracos 9,4 ej __ p^j, ,,m ,]L, -,-„ ...])(. ._ e;3 -, -c-

! sposta do mesmo D'Annuniio — " no
I seu coração devoto." Mas c preciso,

¦

le Milq íossj como a Lavoura
ii.iin schliora, eternamente a

diar.i t: pollcgaila3,
01 pulsos '.o*

Ahi fica o preciosa informação r-ira o
até liontem, imaginavam qu.artiit£,*j

a Vcut'!
Nacional
bracà-i eom a íalU dos

Vo lia como oi àniçr
!)rir.:»i f'íi"«T?«• •

*.* »:

ditOS...
:,i:ios para

Que ma Òi2«-1 do estylo dos arte/cs
do érie contra o Antônio Car!.^ ?

Corrosivo.
Piuléra I e-To cs-ri;'.c-3 com nitrato,,.

ds i-rii.-:!.

* #
Afinal Ar conl.is o Alexandrino não

respondeu ao Jo-^n Gazíia.
_- Nem podia íazolo : o João conseguiu

na "iiiitie.-! nnrional a situação «Ia creada
'•e.tian.i (!n Primo Boiílifl...

O teití lüln-iro vae r.brir opposiça.i as
earni-i [rigorificas,

Tratando-se de melhoramento j'i adopta*
do cm todas as grandes capitães do mim.
do, éra Je esperar a opiK.sic.io do sr. T.ei-
tc Ribeiro qtic representa a tradiçái ca*
noca.

Km compensação o opereso
airrcsc.iinr estt. nnno uni pro
cialriaçãn do Carnaval...

O governo >S ten cora
pnjuizn de i«!.3-|o contos.

edil *pr-rt<"!i"lft
jecto t!'-* ofíi*

j-jHfim \:r\

Confolc-iio-nos, pore-m ; maior prejuízo
te;- sido paga a segunda prestação con- I q»9 esse tiveram dc certo, os romanos de
cedida ao Asylo Agricola /dc Santa
Isabel, em Jupuranã, na importância
tio 5 tcoo?''^^.

Faaendo essa communicação, o dr.
Cnloticras pediu Sciuellc s> u collega in-
formar se já foi preenchida a íorninli-

Ucmo < Romulo, eom as que raptaram.
Imaginc-sí o qaenão teriam ello» gasto,

num i»*ni:>.i era qne jiavla tão grande cri*
«e dft miillicrfs !

CyrA-no * O.

todos nós, desde a majestade do rei
até ao rude operário, estremeçamos de
amor, como uma alma só.

Hoje, para a Pátria, é uni dia de

pttrpura. E' er.te um regresso para uma
nova partida, gente italiana.

Se nunca as pedras gritaram 1109 so-
nhos dus prophetas, eis aqui, na nossa
véspera, este broiue a bradar,

E continua, assim, evocando — na
vivificação do monumento — toda a

grandiosidade da empresa "dos mil de
Marsala''. Descreve cm seguida o actual
momento de anciã c de esperança da
Pntria, e diz que a hora do triumpho
das aspirações nacionaes italianas é

chegada,
Depois de uni pindarico vôo de pro-

funda poesia, descrevendo os niagniíi-
cos signaes da renovada primavera iu-
lica, D'Annuiüio consagra o monu-
mento do Daroni, que no escolho de
Quario se eleva agora, como um gran-
dioso syinbolo. Rcinvocando a gr.-.nde
figura de Garibaldi, assim acaba o

poeta a sua épica oração:
"Queria o Ducc di genli •¦'¦¦n^ pyra

em cima da suu tocha, onde devia des-
fazer-se seu despojo humano; e não
lhe foi accesa,

"Italianos: — não pilhas -h acácia,
nem dc lentisco nem de imirta, mas dc
almas robustas lille hoje quer.

Nada mai".
"15 o espirito de sacrificio. que 4 o

seu mesmo espirito, que c o espirito
dn Homem que Uido deu e nsda rece-

bcu, amanhã gritará
grande incêndio:

".—¦ Tudo o que sois, tudo o que
tendes, dae á ardente Itália!"

Não é possivel dizer o eiithusiasino

que a admirável prosa-poctica de
ivAiinunzio despertou na multidão,

premida ao redor do monumento, Poi
um verdadeiro delírio.

Dus Alpes no Etna foi todo um liy-
nino ,í guerra.

A palavra d'aniHinzlaiia foi a faisca
do grande fogo patriótico que inflam-
mou os corações italianos,

Se ainda tinha na Itália algur.i j;«:;t-
tralisto, esse desappareceu hoje, com
certeza.

E a guerra contra a Áustria será
declarada amanhã, no meto do mais
louco ciitbtisiasmo do povo,

Po! esta uma gloriosa véspera de

guerra 1
AI,P..KI>0 CÜSAN0.

* • •
EM NOVA YORK

Um grave attentado a dy-
namite contra o Club

Italiano
Nova Vork, 6 — Deu-se boje,

nesta cidade, um .attentado a dy-
namite, cuja noticia produziu gran-
dc sensação, sendo muito commeii-
tada em todas'as rodas.

Us seus autores escolheram para
alvo o Club Italiano, sito em Sul*
livtin Street, e em cuja porta fize-
ram explodir um bomba, ficando
quebradas toda.; as vidraças du
vcstibulo, que lambem ficou bas-
lante damniicado, assim como a
escadaria do edificio em que fun-
cciona o referido cltyb.

As autoridades policiaes inicia-
ram um rigoroso inquérito sobre
o easo, já tendo sido cffccttiadas
muitas prisões.

O attentado 6 attribuido a ope-
rarios de nacionalidade allemã, em-
pregados nas obras do -porto desta
cidade, o que
ponente

irritados eom a 1111-
Ma .offerccida pela dire-

ctoria do Club Italiano aos com-
patriotas que partiram para a guer-
ra, resolveram levar a effeito essa
estúpida vingança.

Kssa versão, porém, não íoi con*
firmada até açora, sendo a que
parte da colônia italiana aqui do-
miciiiada, e que é bastante nume-
rosa. — (Americana.)

Os francezes bombardeam
as fortificações de Metz
Londres, 6 — Os franceses bom"

bardearam o campo entrincheirado
dt Metz, com exito, conseguindo

grande avanço c a collocação da
sua artilheria em posições que as-
seguram toda a efficacia ao seu
tiro. ¦— (Americana.)

*
O ''Lusitânia" não estava

armado
Washingtoni 'i — O sr. Spring

Rice, embaixador da Inglaterra
nesta capital, entregou ao governo
urna nota assegurando formaVmen-
te que o paquete 

"Lusitânia", met-
tido a pique pelos allemães, não

.estava armado. (Havas.)

Genebra, O — Sabe-se que está
travado um grande combate entro
austríacos e italianos, na região dei
Gorz, a 32 kilometros de Triesff,
acreditando-sc que o triumpho ca*.
berá ás armas italianas, — (Aiuerít
cana.)

«

Roma, 6 -- O commando supr»
rior do exercito informa que nad»i
ha dc notável a assignalar durantei
as ultimas vinte c quatro lioras.

Registram-se apenas, por pansj
das tropas avançadas, pequeno:--,
operações que se desenvolvem em
toda a fronteira até ao mar.

Nos planaltos de Lavalone o'
Folgari a artilheria italiana conti-
núa a demonstrar a sua superior: t
dade c já tem feito calar vários
fortes austríacos.

As nossas tropas, assim fone-
mente apoiadas, vão consólidandr»
sempre com vantagem o len-cit..
conquistado.

Os movimentos já iniciados d.t
concentração dc grandes massa.'; r
todo o complexo organismo dos:
serviços continuam tm ordem. —
filava':)

Roma, O — O almirante Tliaof»
di Revel conimunicou loi:tem ao
chefe do estado-maior da marinha:

"Hontem, 5, a nossa divisão na-
vai effcctuott varias operações con ¦
tra as costas do Adriático Médio c.
Interior. O inimigo cortou os ca-
bos telegraphicos que uniam ao
Continente as ilhas do Archipelagu
Dalmata c destruiu todos os plia •
róes e estações scmaphoricas ail
existentes. Bombardeou c avariou
muito a estrada de ferro dc Catta
ro a Ragusa.

No Alto Adriático, um grupo de
caça-torpedeiras italianas, dcpoiói
de inutilmente perseguido pelosi
aeroplanos austríacos, bombardeou:
Monfalcone c mettett a pique d:
versas barcas de grande toncla-
gem, carregadas dc mercadorias.

As unidades na vac» maiores,
apoiando a acção das caca torpe
deiras, cffeetuaram um cruzeiro
nas mesmas águas sem encontrar
o inimigo." — 1,liava».)

Roma, d — Numa noia oífieial»
o quartel-general do exercito sa-
lienta, a propósito das ultimas ope-
uções, que em toda a immensa li
nha de frente estão sendo coniima
das as mais bellas qualidades com-
bativàs dos soldados italianos, os
quaes vencem com o maior valor
todas as difficuldades provenientes
do accidentado do terreno, do cli-
ma e da technica militar.

As classes que combateram na
Lybia e as que combatem em toda:;
as linhas pela primeira vez, estãu
dirigidas por mãos babei*:, discipli
nadoras c robustas, nas quaes f<*

pôde depositar n maior confiança.
A nota do quartel-general realr.*

egualmente o facto do rei Victor
Manoel continuar a manifestar ;-
sua BOllicitude pelas tropas em
campanha, not.-jdameme por aquel
Ias que combatem nas condiçoe:"
mais difficeis. 0 soberano jamais
deixa de reconhecer os actos d<--
bravura praticados e de recompen-
sar devidamente os soffrimentos c

perigos supportados eom valor e
abnegação, — í)(»"-"as.). •"
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VIDA PflLIlA
As bancadas espiritosanlense e

. carioca
Reúne-se boje, 5s 2 horas da larilc, a

)* eommissão dc Inquérito da Câmara, que
•inda tem cm estudos 

'o caso' do Espirito
«Santo e o do 'Districto Ecdcral.

Teremo» hoje parecer ?
* ? *

0 1* districto flamitieuse
A <in commissHfi dc Inquérito* receber!

•joio aj emendas do» srs. TourinliO, Octa-
vio lilangabéirn c *Ra|»liae! Cabeda (to pa-
recer sobro o í° districto do Rio do Ja-
tíclro,***''•*

líssas cmcndan serão as mesmas ji. apre*'sentadas, em favor doa candidatos .'Mario
Viiinna, 'Manoel Reis ii Santus Abreu, mas
•oli outros fmtuamcn.oj.

«te

A posse do novo governador ile
Alagoas

iMacciú, C (Aincrtcáfia) — J.n*. ire.u cs-
í-ccial, acompanhado da dr. líaptista Ac-
cit.ly, das altas autoridades o de muitas
f_rmiiias; seguiu para n cidade dc. Viçosa,
n governador "do l.stado, que ali vae assi*
rir ús festas da innuguraçí.ó da ponte mo-
tàllicn mate o rto 1'aiahyha, devendo rc
gressaf «'*i noite.

«.WackiA, Ci tAiiirricaiiti) — Os hnteis c
muitas 'residências 

parltculftrcs cumeç;ím n
hospedar as família.*, vindas dos municípios
Ao Interior, para assistir ás festas da pos-
se do dr. líaptista Accioly, uo cargo de
governador do Estado*. No programma des-
fias festas figuram banquetes, baucj, c dt-
versões publicas. A* comihissõês organize"'
«lori.s estão trabálbaudp coni iictiyidáile,
¦para qu. 113 refcrid:is festas tçiiham gran-
dl brilho.

+ * t
Porque o srs Ulialdiiio será

depurado
No Senado, sc houver -numero legat yara

1* votação de requerimento de urgência, de-
cm ser discutidas, boje, as clciçi*ie_ do

J'araná. (, .- . '

Com» jú c do diiiiiinio publico, o parecer
«Ia conunissão de Toderes, depois duin lon-
go _ meticuloso esforço para falsificar a
verdade do pleito, eonclue opinando pelo
reconhecimento do sr. Xavier da; Silva.

E', portanto, :i depuração, do Jsr. ilibai-
ditio do Amaral, velho republicano ..hiato-
rico c figura do maior destaque no- «irosso
inundo social c^polilipç.,.,que S(f vae efie-
ctuar, cm oljcdieiuiia ás. ordens do ar. Pi-
itltcíro Machado. ..' ¦¦-.- •' V1? -•¦•

Não se cuide, entretanto, que ..assira pro-
rrda o caudilho rio-fi^ondctisc por morrer
<1- n.nprçs pelo sr. Xavier. . *

-liste.' compromisso jJata de niats longe.
Era quando sc tratava-do caso do listado
do Uio.

liiiipcilhnndo.se o sr. Pinheiro pela desti-
tuiçuó do Br. Nilo Feçmvha, exigiu do sr.
Alencar Guimarães, então membro da com-
mUsílo dc Constituição c Diplomacia, a sua
permanência nesta capital.

Fez-lhe ver o sr. Alencar (pie isso im-
portaria tia sua derrota, pela certa. Distai.-
ic «lo eleitorado, sem poder coniinuniciir.
.*-.*, rapidamente, com os chefes locaes, os
«eus adversários levariam a melhor. (E
iui, precisamente, o .que aconteceu.)

Mas, n estas observações,, o sr. Pinheiro
respondeu, carregando a ee.nho.

— Não sc faça dc ingênuo, seu Alencar;
\i<cê bem sabe que as toas eleições são as
lcitas aqui no Congresso.

..is a razíio por que o sr. Xavier da
Silva será reconhecido reprèscninnlc do
Piran.i, 110 Senado da Republica,

í,« «« *

O presidente do Ceará
telegrapha...

O sr. Tltomaz Cavalcanti recebeu este
tvlcgramuin:

" FoRTAUZA, 2 (lc jilllllO.—lítcollllücillicll-
rn Sá caiu nesta cidade como íi queda de

/t-ina larva no silencio de espessa malta.
.Foi uma prova evidente do esbulho de que
foi victima o meu querido amigo c da triste»
71 indignada deste heróico povo contem-
idando o desmoronamento da sã política,
< om o desprezo da verdade eleitoral, base

io regimen representativo. -- líenjannn
Ihrroso,"

+ * *

Declarações do sr. Âslolpho
raDlltl.

ti sr. Astolplio Butra, ipie linha' vi:i;:eiii
marcada para Catàguazes, não pôde renlt*
•.-.li-a, transferindo-a. A caiisa da tratisfc-
«ciiçiii da viiigcin do presidente «!;i Cnuiara
(oi a demora da solução dos recoithccinitn
iu;. do t° c ,*í" districtos do viatrilio íjstadd
«lo Uio.

A propósito, teve hòntcm o £t > Astol
c.i.o Dutra decíiiraçüís inlcrcssánlcs pára
'*:• representante., da imprensa, especial-
mente íicerca do rtcúiiliceÜiicntõ daqucll
ultimo tjistricto fluiiiiiiciiEc.

'i »isse o presidente da Câmara que. dc-
¦vois do discurso do fr. Josino do Araujo.
quo atíegara ter havido erro na somma de

¦ otos com :t qual fòrn dado como eleito o
tr. Ponce de 'I.eon e cm conseqüência do
qual havia sido sacrificado o sr. Iíarros
t'ranço, o sr. 'lÁinotiuicr Oodofredo reque-
reu por sua vez a devolução da parecer
respectivo ,'t .." eommissão, afim de ?cr
verificada a exactidão d.i so.nnm arguida
dtí incerta.

— Ponderei, então, disse o sr. ;\sto.j>bo
1-ii.ra, que o rêqticrimeuto do sr. Josino
não tinha assento no regimento, pois que-
"_l!i. sc propunha á Mesa proclamar deito

andidato diverso daquelle apontado uo
p.-.recer respectivo. Como, porem, o sr,
J.amounler Godofredu requererá u devolu-
«,.'ío desse parecer á comnttssíio cotnpctcntc,
submeti! o seu requerimento ap voto da
'.'amara, pendi» appròvado.

Procurou o í-r. Waciel Júnior saber se
1 cc.mmiss.5o tinha o-,i não' a faculdade ile
apresentar uma conclusão diversa d.i pri-
¦Tiuiv.i, alterando, pois, fundamcnt.ilmcutç,
¦f ]miccer. Declarei que n requerimento

'r. sr. Lamouilicr, approvndo imlj Cama.
ra, não traia ra d.i alteração da conclusão,
ir:;.', d.i verificação da ¦soutnta (..¦ votos,
íicoíiuada de errada.

Kf»o dei, por conseqüência, decÍ>3o algu-
ma : apenas enuflciei a rcsotliçüo da Ca*

mara, votando o parecer do sr. I.amou-
nier.

Voltando o parecer a. commissiio respe-
ctiva, ficou esclarecido que havia oceorri-
do um equivoco, porque fora incluída na
somma 11 10» sccçüo da Parahyba do Siil,
anteriormente annuüada pela mesma com-
missão. Nessas "circumstancias, propõe cila
a rectificação do equivoco c a subsiquen-
te approvação da lista dos candidatos repu-
tados eleitos, segundo o parecer. Como sc
vê, cabe á Câmara c não no Seu presidente
spprovar ou rejeitar a proposta da com-
missão. I.ogo, como quer. que a Câmara
resolva, nüo lia divergência entre a sua
resolução c aquella que me attrihuem e
«jue eu nâo dei, porque, repito, só a re-
ferida -Casa do Congresso podia decidir a
respeito,

'«Foi -por causa desses factos que cu, cf-
fcctivínnentc," adiei a .mínha viagem 'para
(Minas, ondo ia principalmente descansar
uni pouco, a bem da minha saude o assis-
tir h inauguração da-ponte metálica que,
sobre o rio Pomba, em Cataguazes, man-
dou o governo do ilístndo construir. Nada
mais. .

Vanille e Concurso
CIGARROS PRIMOROSOS KSPE»

- CIA ES E CHICS

1)13 PORVUGÂlr

Unia sessão solenne em tio-
menagem ao sr. Th. Braga
Lisboa, 6-— RcálizòtKsc hoje, no Ccn-

tro Republicano; iiistnlladri uo liírgo dc
8. Carlos, uma sessão solenne cm lio-
uienágcra ao dr. Tlu-apliüó. Braga, pre-«
sidente da Ri-publica, «¦ aos. rcvolucia»
narios que toiiianini parto 110 iiiovimcn-
to dc 14 do mel passado; Usarani dn
palavra, r-ntiv antros, o cnpil.io de t"r.-i-
ií.»tii r.cottc rio kcito, cbiiijuandiiiite tlns
forcas revolucionárias de marinha, na-
fitielle movimento, n' deputado'.AlfKan-
tire llriiifíi e o senador Rki-nàrdino Ma-
cliitdò. A festa terminou entre Calorosos
vivas á pátria, á Republica, á lnfilaterra
c ás nações aluadas, —.(Havas).

DA GRKC-IA

Foi operado o rei Constantino
_f"ifiwj, 6. — O rei Constantino foi

hoje operado. Os médicos mirarain-llic
parte da décima costella.

O soberano, segundo o ultimo «bole-,
tim dos médicos assistentes, estava coiu
um temperamento dc 104o Fahrcnhcit.
As pulsações oscillavam entte 120 e 130
por minuto. — .(Uavas). ,. .. . mu».
TRATAMENTO UAS MOLÉSTIAS

PELAS GRANDES MEDICA-.
CflBS PHrsiCAS, PELO KS.
PEC1AL1STA
DR. ÁLVARO ALVIM, — -Exame

pelos raios X, Installaçao especial parao tratamento das moléstias do peito,
tuberculose, bronchite, «.'mpliysenia. Üe
10 i|a ás 4; largo da Carioca, 11, i*
andar.

A'.-l PRjIÇA DA BANDEIRA

Um auto do Corpo de
Bombeiros atropela

um transeunte
Hontem, ii tarde, quando o Corpo «lc

Bombeiros seguia pára o prado do «Der-
by «Club, para alleiidcr a 11111 rebate fal-
so, no passar pela «praça da Bandeira, o
automóvel 11. 3, em que viajava o liiii-
jor Bueno, atropelou o alfaiate Antônio
Uodrigucs, .portuguez, dc -.-5 annos dc
edade, solteiro, residente á travessa «lo
Senado n. 14.

Aquelle official iticontiticnti fez cha-
mar uni automóvel de praça, 110 qual
mandou transportar o alfaiate ferido
paru o hospital do Corpo, onde lhe fo-
ritin prestados os necessários-soecorros
médicos, ahi ficando cm tratamento.

No desastre, o atropelado teve .as
pernas fran!unidas, recebendo outras
contusSc. e escoriações, seiidó, poiéii'.,
lisonjeirò o seu estado.

A.policia do tr," districto teve coube-
cimento do facto.

cineBalais 
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Quem leu ao Lage
o topete

Il elle tem
Uma conseqüência da

pusillanim Idade
dos nossos políticos
¦São dos nossos -collegas d'/l Jíua as

seguintes linlias:
"O sr. João Lage, houtcin, {iclo "O

Paiz", qualificou de cynico o sr. An-
tonio Carlos, "lcatler" da maioria da

.Câmara.
Posto dc parte o incommodo que isso

deve-causar anos iodos brasileiros, por
ver um patrício Ião accrliaincnte insui-
tado por um patife estrangeiro que sc
.arrogii _ direitos de influir na nossa
politica, temos a concordar que é mui-
to bem feito.

1-.' o j.retnio qtie merecem os nossos
homens publicos. Os nossos políticos
que soffriiin as coiisequcncins das suas
leviandades, dos seus desatinos e do
seu inipatriotisiiio. O sr. Lage não tem
culpa da audácia que tun desenvolvido
neste paiz, «têm-ii'à os proecres dn nossa
politica que lhe doraiu importância e
que o ,-idinitlinim nos recessos mais in-
timos dn politica brasileira.

A espada. 11Í10 teni culpa de cortar,
mas certamente uno cortará se. não fòr
íiiiiiiejiiün por algiieni. O sr. Lage
nasceu para 11 patifaria, sim, mas a
granile verdade é que foram os nossos
políticos os niiiaiihiidori-s <lo • terreno
que eiie cultivou. Nunca teria" elle en-
trada na gyiiinastica dn política nacio-
uai se lhe tivessem' fecliiido a porta,
Se aciir.a das convetiieiicins individuaes
os nossos lioiucns públicos tivessem o
civismo bastante para coniprclieinlcr
qu. só :t nus e não aos estrangeiros,
conípctia finar a "cozinha'' da politica
indígena.

Audacioso; liabi!,. fino como uni alho,
patife «Ia mais requintada patifaria, o
sr. Lage Um feito tudo que tem (pie-
rklo. nesta terra. A situação politica do
paiz requeria um jornalista sem a mais
.vaga sombra dc escrúpulo; ao impatrio-
lismo dos nossos homens pouco impor-
tava que elle fosse chinez ou grego, ai-
lemão ou turco. O que se queria cra
um canalha, capaz de tudo. «t

lE o jornalista, .estrangeiro compre-
heudeu a situação do inomctilo, a si-
tuação dos nossos homens c a sua pro-

.pria situação. Não sc lhe «pódc con-
ilemnar o procedimento. Havia a pro-
cura; fez a offcrta, Coiiimercialnicnte
é licito. Não sé pôde condemnar o
commerciai :é que vende a mercadoria
•avariada porque o freguez quer preci-
sauiente a mercadoria avariada.
¦"Foi a falta'de patriotismo dos nnssos
políticos que orçou lio sr.. Lage o tope-
té que clle^hnje 'tem. Necessitavam
elles di' ura1 typo que bordasse elogios
em roda dos seus eçros. I'ouco sc llies'dava. que esse .tJ*|>o fosse estrangeiro ou
nacional. 0"(fiie':'_j)párcceii'foi um cs-
trangeiro'— tom.1ram-ri'o a serviço.

Coiihfccelido óielhor os patrt.es do que
estes ao empregado, -o sr. Lage con-
quisíou o terreno. Quiz . dinheiro e
luxo — teve-os. Estava já muito cn-
fronhado nas -patifarias dos scuS pa-
trôes para que estes lhe pudessem ne-
gar alguma coisa. Conhecedor dos er-
ros ios i|uc lhe pagavam, lürnou-ss
ameaçador. Deram-lhe tudo qm; exi-
gilt, desde os auxílios ao seu jornal,
alé. a grossa bolada da "prata".

Sem'o menor upegu a esta bodega,
sem sentir o mair. leve amor pelas eoi-
sas e pelas tradições desla terra, a pre-
texto de que defendia os seus prolccto-
res, atacava os homens mais puros des-
te paiz, aquelles que constituem opa-
trimonio do nosso orgulho e da nossa
nacionalidade.

Entre os -políticos mítica houve nin-
giiein «|Ue tivesse um 1'iivo dc civismo
para se revoltar o impedir estas coisas.

Uma vez tlcu-lhe -na cabeça insulmr
a honra da família brasileira e insui-
tou. Não houve tun só dos nossos lio-
meus públicos qiie, ao menos por de-
coro.- tivesse ti lembrança de o mandai'
expulsar de sua sala.

Etitquatito elle raspava es nos-ili** .00-
frps, eniquanlo canalizava ns ditiliciros
do Thesouro pnra o seu bolso, emijiian-
to retalhava n lionra «los mais ciiiiiien-
tes dos nossos homens, eiiiquaiitó in-
siillava a fainilia brnsilcira, os nossos
políticos, aquelles «.ue tinham sobre os
hhmbrós a maior soinma «l.is responsa-
bjlitjáiles. dos destinos do paiz, aberta-
metitc lhe ofíercciani lim hiinqtuite, pu-
lilico que foi a maior' humilhação, que
até hoje se Icm feito aos 'mios do
nosso povo," *em* *p-m*+-&v**——- ¦---
"'faJífK" Cigarros mistura, pnra•?,.. V™* 300 rciá, com brindes —
'tones. S;'i <**• Como

AS MISSAS DE HOJE üma apólice de seguro que
foi levada a protestoliozaiii-se ns seguintes, por alma de:

.«st; Ferreira da Costa, á.à 8'iU lio-
ras. Ha egreja d. X. S.. dn Saude;

Aliuir.inte ,l«ice:ni:iy. ás «j ija horas,
na egrejo da Candelária'; ¦ ,

«Baptista Segundo lri.irte. ás o '!¦-
horas, ita matriz do Curato tle Santa
Cruz;

M.iximino Coelho «lv Meirellcs,¦ ,-is 8
horas, un egreja ds Santa Rita;

I). Coiislança ('. IMrito Peixoto N*e!-
to, ás .j horas, na egtcja de S. Fran-
cisco dc Paiila;

D. 'Hcrminia Adtibulii «Ia Purifica-
çfio, ás S i|i* horas, r.a egreja do San-
tissinii. Sacramento;

I). Etelviiia Vires, 'ás 9 horas, ná
egreja do Rosário,

D. Maria HenedicUi Soares Vaz, ás
o i|.' horas, na ogrejã de S.'Francisco
dc Paula;

Joaquim Ferreira da Cunha, in o lio-
ras, na matriz Üa Gloria;

•Moracio Ermelino «los Santos, ás D
iioriis, na egreja dc S. João líaptista da
Lagoa:

Aristhogeton de Araujo Pereira, ás 9
horas, na egreja da Luz (Rocha);

José Uento Vida!, ás S 1)2 horas. 1111
egreja «le Santa Rita ;

D. Philoiiiena de Carvalho, ás 8 ija
horas, na egreja «le .\. S. dc Lourdes,
Villa Isabel;

D. Maria «E.ther de Carvalho Cor-
ié,i, ás m horas, na egreja de S. Fran-
cisco -dè Paula :

D. Eleonora de Magalhães Torres
Homem, ás «3 i|j horas, na egreja de
S. José-;

D. Olga Cornelio dos Santos Mello,
ás .1 i|j hora", 1111 egreja de N. S. do
Carmo;

I). Marcellitia Mcixncr (1'Almeida
Marques, ás o sjj horas, na egreja üc
X. S. (lo Parto;

Esppridião Santos, ás o horas, na
egreja dc N« S. do Amparo, Casca-
dura;

Miguel Pascarelli, ás 9 i\2 horas, na
matriz do Sacramento.

AS VICTORIAS DO
FEMINISMO

AS DINAMARQUEZAS
TEM JA\ DESDE

HONTEM, O DIREITO
DO VOTO

Na Dinamarca, por íorça 1 de uma
nova constituição liontem votada- pelo
Parlamento, as mulheres podem ¦ cou-
correr com os homens na escolha dos
candidatos a cargos dependentes i de
comícios eleitoraes. E foi isso eonsc
guido sem aquelles ruidosos estarda-
lhaços valentemente iniciados : .«elas"suffragistas" inglezas I

N'ão ba por que condeninar a liutro
missão das mulheres — as mulheres
dinamaqrutizas, bem entendid. ~ liá
politica e, sobretudo, nas pugnas ciei-
tor.-.es, que têm, no «paiz de Christiano,
apezar de pugnas, uma feição pacifica
e accomiuodada.

Pnra nós, brasileiros, é que -sémc-
lliaule constituição não mereceria ò
menor apreço. Não ha, realmente, 'no
llrasil, ditas opiniões acerca das eki-
ções e da política: aquellas são tuna
farça, esta, tão mal praticada como «5,
uni factoi- consideravelmente nocivo ao
desenvolvimento natural, do «paiz. Ií
assim sendo, e assim é, livre-uos: Deus
de concorrermos para o alargamento
desse .actorI ...

A cogitação da adopção dessa -lei fe-,
luinina entre nós daria, certamente,
ensejo a profundas documentações phi-
losophicas, com as quaes ficaria exu-
bcranlcmente provado, por n-|-i, que
as mulheres não deviam ter o direito
do voto c muito menos a faculdade., dc
excrcel-o... . '"

Haverá as mesmas profundas .do-
ciiiiientações cm relação «ás dinamar-
qtiezas? Não é crivei, e a prova está
em que, havendo lá philosopho., como
cm toda a parte, a constituição íoi vo-
tada .pelo Parlamento...

Como quer que seja; o femiiiismo
alastra-se victorioso pela vel|ia Etiro-
_>a_ ora sacudida pelo cataclysmo da
guerra, cm conseqüência' da ; politica
dos homens. E nessa questão de femi-
uistr.o, forçoso é cotifcssar, a Dinamar-
ca deu tun passo á frente...'' :' «

Eis o despacho telegraphico'cjiie lios
dá a alviçareira noticia da certamente
conquista importantíssima das sulíditas
do. rei-Christiano :-—¦ ¦'- *• •" *** :"-'í."

CapenJiaguft,,,Ç. — 0: fat\araççt_-^i.
provou uma nova eonstitiiição^eiãtabete-
cendo suffrágió dirècft. e conceiáiMldo o
direito de voto ás "mtrlhifl-es. —"(.Ha-
vas). ¦ -rc --4 ¦!.' V.«,"«!;

'-» m •'—1 • ¦'¦''¦¦' 1
Em solução a uma consulta dp' tle-

legado fiscal no Maiaiihão,- o-!miHistr«5
da Fazenda decidiu que. pela arrecada-
ção da cobrança executiva cabe ad juiz
federal, escrivão e officiaes dü jlisíiça
a pereeiitagem de'.|por cento. dlVidlílá
a dos cífieiaes de justiça por ttxlos
elles, coiitiiiuando, «porém, o pro..iirad.5r
fiscal a receber as soturnas que tilé aqui
lhe têm sido abonadas :'« razão^-de -2
por cento. ' ' '

¦Foi negado provimento ao« recurso
interposto por Ociavi.. índio d.) lira-
sil Peixoto,, do acto da Delegacia -Fis-
cal 110 Espirito Santo, qüc llie negou
licença liava vender sêllo adlicsivo, .

A GUERRA

•T)a Companhia Intcgriuade recebemos n
SCfcuiittc curta :"Sr-, rcdaclor. — Com surpreza nossa'
(Icparatuõs íiõje em vosso conçcitttailo jor-
tini, s.ili á epigraplie sjiprn, nm.-i local que
diz respeito á i'omp:Mihi;i "Integritlüde''.
\'i'.i!.tí» ptidir-llK!,' deante (i«i (\úc ^.iiassamosri expor, que v. si se digne roctiíiM-a.

'He facto, os predios ilo dr: Osório 'le
¦Brito, ;'i nia Conde de Honifim ns. 696 c
'¦«..s, foram dainnificados por_ incendiii e se
acham seguros na "Üntcçi'idade"i scudo
também que esta companhia, . não poileiulo
mandar rcconstruil-os, por sc traiar ilc.um
seguro de predios térreos c scr.acutaln.cn-
te aquella rua, zona dc «obrado, mandou
conforme as condições dc sitas apólices»»
avaliar o dam no causado, cuja avaliação
tendo sido feita cm i.,:ooo$o.o, iinmcdiii-
lamente disso deu sciencia nn «lr. Osório,
.pondo á sua disposição a imtjortancià de
i5:ooo$ooo. O dr. Osório nãn a quiz re-
ceber. -porque achou baixa a avaliaçi.oi
exigindo o pagamento total do seijuro de
3í;:oobSoóo, dahi a dizrr-se oue tt compa-
iihíi mo procurou o segurado pára jazer
quatitucr proposta vo sentido ./.* pagar o
sinistro, lia i-.uiita iliífercnça. !'«..- nos/ ira-
recer Justo o que expomos, pedimos ;. in-
sertão desta c somos de v. s. .in"?. yres.e or"5. — Pela Comp.tnli\i Integridade
dn .íi/» dc Jatlfiro. os dírccUires /.. .'. I;c>'-
reira Braga. Vredcrieo llar.3le.tll Alva-
res c Affonso Ccsav Bitrtama(]HÍ."

ntSSA -£_->Hg. ••*_> a*Pn ¦

O ministro da Fazenda, do ac.ior.do
com o disposto no art. [05, da lei nu-
mero .•.«'-1. de 5 «Ie fevereiro ultimo,
resolveu negar aptprovaeáo ao acto do
delegado fiscal om São Paulo, defu-
rindo o ,;.c«lid.i feito pclò niaior refor-
madò do Iíxcrcito e arlniinistrador au.'.-
sentado da Uccebe.loria de Santos', José
Carlos dn Silva Telles parn «nu- lhe
fossem panos os vencimentos dc refor-
m;í dr.i|iiclie posto militar cuimilntiv.-i-
mente com os dc imetividade que per-
celic do cargo estadual.n«»i» ura-ocM.

Cinema íris
Vejam o seu progNiitiivin mt

lieiiiiltiniii luiKltiii

¦Foi deferido pelo ministro* d.t' Fa-
zenda o requerimento çm que o 2" cs-
cripiiiritrio da Alfaiideg:. do Kio «fe Ja-
nciro.pedia fosse a sua antiguUlade de
classe contada da (lata em que ..toaiou
posse de egual cargo no Thesouro., .

O anniversario da Constituição
Italiana

Rumai 6 • .'\s festas caniméiiiòriti-
vas .io antiiverstirio <la Coiistituii;iíò do'
Keino. '"corrcivuii aiiim-adissiniáí! e itntre
catliifSia-sticna1 •iiiauifestações ' 

patrioti-

A cidade am.itiheceti. , eo,hi. HfjiitàP
festivo. veiulo-Si! por todi ii píàtí".««(.
teadií ,1 liandetra nacional. As .nui". taui-
bem desde cedo'.tiveram gruiidè áiiiiun-
ção, triueiido qnàsi tóilps os líoitfcns á
lapclla fitas cnm as epj-és iiaejoiiiics.

No -Capitólio reaü/oit-.-''", 
~ 

psriúúc
cnoriits muliidiíf.. a eciriiuuiit ilii cn-
¦trega dos (ircinios de '' Valor VivH".

•Ij hiisí.. d. ijiivoiii* íoi éDroatlii cAm
louros, como todus os annos.i-.íip^cede.

A propósito Ja data.-dç hoje, entre o
sindacco desta capital, .príncipe dç Col-
lona, ..- o rei Victor Manuel fòriijii H'0-
cados tílegraiiimaa de íclicita«;'")«rs. ¦-•
(Ilavas). 

.. 
:
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A Inspcctoria dc Obras contra as
Scceas, acaba de recebei' tcli-graiilnta
«In engenheiro-chefi; ilo i" disirieto, no
Ceará, conmiuniçãitdo ter* vi si "lido-,-; a
convite do director, á liseoln 1'rnt-icn
dc Agricultura, lio -iriuiiicipio' des Qui-
-xailá, tiaipielli'. Esiado. e .asaistitVi tios
exames parçiiiés de agricultii.rii. irríitn-
cão c dreliiigeiu,. nos. terrenos «,1o, florlO
Florestal que aquella repartição man-
léin, feitos em presença do prifeitó da-
quellc muiiicipiq, do.,prcsideiitç..da Ca-
mara e «'i.itras pessoas. '

Salienta aquelle etigenlieiro o real
adcanlanieiito que os nluninn." revela-
ram nos cs.tudos, ò que é um iit;cs|;.dp
.!..«; Iious resultados que vem dando á
escola.

1'uiidada eni maio dc 1 «> 1... por ini-
cinti-.il do engenheiro agrônomo Alfrc-
do Bennn, chefe de culturas du refe-
rido Horto, a Escola 1'iai.ica.de Agri-
cultura, cu.ia média «ie frcqv.euci*) d. de
Si'teiitii alttiniiop, tèm, atv hoje. çorfi-s-
pendido ao sru programinii, nrçstiirii.lp
a Inspeciona os auxilio* possiví is ha
sua csphcrn de àcção.

Tendo sobretudo cm vista, a tyccs-
sidade dc estudo pratico,; a Escola
administra de prefererteia aps swts
altiraiios. as noções sotíré cullufits agíri-
rias c :ité iiiçsnip riuliiuenlo. 'de agri-
mensura e ;:óole_h.)Íh.

Xo anno pausudo foi organizada uma
galeria dc machinas agvicolas, um 'ga-
liinete dc mineriilogia «¦ de chiniiea e
1:111 pequeno museu de produetos agra-
rios e outros pequenos apparelhos.

A Escola publica ha dois 'annos o
"Lavrador Cearense", jornal que máb
grado as grandes difficuldades qtiò teni
eiicouí nulo, continua a prestar rèlevan-
tes serviços á cultura rural.

Os russos estão con-
tendo um formida-

vel esforço dos
allemães

Paris, O — Os cxcrcito3 russos que
dbsde ha algumas semanas supportam o
formidável esforço das forças allemãs
cnçontfam-se actualmcntc na inesmis-
sima situação dos exércitos francezes
cm agosto, setembro, e novembro do
anno - passado.¦ A •AUenianha, podendo deslocar rapi-
díiineiite uma parte apreciável das suas
forças, aproveita-se actualmentc dessa
vantagem contra os russos, como ha
alguns mezes delia se aproveitou con-
tra 09 nossos. E assim como em setem-
bro, a 

"despeito da sua abnegada offen-
siva, não esteve nas mãos da Rússia
impedir a concentração contra a Fran-
ça dos 52 corpos de exercito allemão,
assim também a continuada actividade
dos lraticézes nos derradeiros seis inc-
zes não bastou para impedir que os al-
leniães transportassem á linha dc frente
oriental importantes, forças retiradas <la
linha occidcntal. Dahi as difficuldades
que os' bravos aluados russos agora af-
frotitam com um admirável heroísmo a
que rendem unanimemente homenagem
o exercito c povo da França. As bata-
lh;is da Galicia hão de ficar registradas
na historia militar da Rússia como um
titulo de imperecivel gloria para o
exercito moscovita.

A arremettida dos allemães contra a
Rússia ha-de porém vir a deter-sc pe-
las mesmas causas que a inutilizaram,
quando empregada contra a França. A
enérgica resistência dos russos acabará
por quebrai- um esforço que não poderá
ser iierpctuanicnle mantido, á falia de
iiffluirem novos recursos. Os nossos al-
liados, ciuando evacuaram a praça des-
mantelada de 1'rzemysl, indicaram, ao
demais, .claramente a sua resolução de
tiriir todo,o partido da enorme extensão
«lo theatro oricuial de operações e da
inimct.sidade dos'-«sciis recursos, no rc-
speitante a soldados,

.Ac.rescc qm_. os progressos que vem
realizando ha mh mez os exércitos fran-
cezes têm fatalmente que obrigar os al-
leniães a operar um novo deslocamento
dns suas forças, sem falar em que a
entrada cm scena do exercito italiano
abre aos allemães um novo theatro de
operações, o «_ue actuará 110 mesmo sen-
tido..

Assim, os alijados encaram tranquil-
lamento o futuro com a absoluta certe-
ía'dé que á 'victoria lhçs èsfará asse.-
gurada 'desde«.que tão somente prosiga
sem . interrupção uo movimento conver-
gente cujo niaior peso a heróica Rússia
-ictualnicntè supporta. E tão firme, é
nesse sentido o' seu propósito, como in-
tinta-, forte e.absoluta, é a sua nolidari-
eiláde. .— (Jta-eas).*
A luta contra os turcos nos

, ,;.. Dardanellos
¦' Paris. Ci — (Official) ¦— Os alíiadòs
ntaeaiain, 110 dia 4 do corrente, toda a
Dilui de frente turca nos Dardanellos.
i Ú centro inglez oecupou «luas linhas
í)e 'trincheiras ¦ inimigas, com quatro-
centos mctroS de profundidades. A pri-,
ii.eira divisão íranceza apoderou-se da
primeira linha do inimigo.

A esquadra anglo-fráiicoza apoiou .*f-
fieazinente essas operações.

As penlas dos turcos foram eleva-
«lissimas, Vendo os aluados feito ••im-
bem algumas centenas de prisioneiros.

A artiiheria dos aluados dominou,
desde o começo ,da acção, a -artilhei i.i
turca.

N„ noite -desse mesmo dia as Iropai
•franco.-inglezas répelliratn facilmente 03
coiiífa-ataqucs tios turcos. — (liava.-).

A violenta offensiva russa
nas margens do San

Petrograd, 6 — As tropas russas, sc-
gtiiKlo eoiiiaiiinicado do estado-maior,
continuam vantajosamente a sua acção
ofíeiisiva nas margens do San inferior,
tendo obrigado o i-(" corpo do exercito
austrjucp.' a. .recuar sobre ns ¦ 'posições
que oecupava entre o Smi..c I.eng.

O coiiiniiiiiiciidi. accrescenta ..que , fo-
ratu c'_-ualfrrenlè repellidos pilas 

'Irop-ii
l «io erar numerosos coulingeiitis" alie-'
Lmãcsqtie iiUiiiiáma-nte tinham chegado•ao local -da acção para auxiliar os ri-'-

O CDinliatecmüiniia. — (Ilavas).

i A acção dos allemães ao
norte de Arras

Paris, d — Comniunicado das treshoras da tardei'Ao norte de Arras, os allemães pro-ininciariiui um violentissimo esforço
pára..recuperar us posições perdidasnestes últimos dias. Nn sector de
Ablaih-Saint-Nazãire a Neuville-Siiint
\Vnasl 6, especialmente, na refinação clc'òouclicz, ;ia íiossas posições foram
bombardeadas quasi continuamente. lie-
pelliniçis energicamente cinco contra-
at.aqiie's dos allemães contra Pcrtltcs-lcs
Hurlas e a .capella. dc N'gtie-D.ime dc
Lòrettc, c biin assim 03 contra-ataques
incessantes do inimigo contra o bosque
ái leste do caminho entre Aixnolctte e
Soiichcz.

A offensiva allemã f«ii quebrada cm
toda a riãttc <¦¦¦ infligimos ao inimigo
pesadas perdas" — (Ilavas'),*
Os russos repellem vários

ataques do inimigo
. Pçírográdo, 6 — (."i.t íV.ji-íi 3'oíA-i —

Çommunicadq do Hstado Maior annun-
cia que as tropas inimigas atacaram sem
resultado as posições que occttpamos ein
[Crukcuica e uas niargens do rio Str-
iviatz «¦ bem assim as que sc acham cn-
tre 0 Tysmicnica e 11 Stry.

1'crto de Ugarberg rcpcllimos vários
alaiiues desesperados do inimigo. As
(ropas russas tomaram a oífensiva nas
proximidades de Krynica. — (Ilavas).

O terceiro filho cie Guilher-
me II chega a Pola

Mova York, (i — Anmiiiciam «ie
Genebra «nte chegou ao porto de
Pola, tto Adriático, o príncipe
Ailullicrlii. terceiro filho do impe-
rinlor Guilherme Ií.

Accrescenta essa noticia <jtic.
logo apéis a sua chegada aquelle
porto, o príncipe Adalberto assii-
min o cõmniãndo sttiiremo da es-
quadra austrittea. — .Americana.)
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Appareccra com os bimbalhos
encomiasticos e louvaminlieiros das

! gazetas, havia dias, o Regimento
'interno do Supremo Tribunal Mi-
•litat*; a obra mcçioravcl fundia-se
jeotn o merito indiscutível dos seus
!insi_frics autores, itiscrcvendorse
Inos antiacs, como 11111 inolvidavel
f^idia ile festa e?sc cm que o velho
ftribunal abria á bisbilhotice c ao

JeomniEiUario toda a sabedoria di-

Jtai!-. pela voi dos s.-us oráculos...
O pobre do clironista jtitliciarib

ouvira os bimbalhos, as loas c as
litanias e do fundo ("alma sentia
um resquício de satisfação pela
conquista apregoada, .

I"., affeito ás expansões a que o
mister «lc criticar habitua, abriu a
taramella ao deparar o primeiro
recruta...

Foi num bonde da poderosa
companhia canadense, sem confor-
tos e com sacudtdclas, que iiict ir-
romperam os primeiros conceitos.

Então, que ili/.cs da con-
quisttí?

Ü hòmenuiiilio, soldado ate á
medula, comprchciuteu logo que a
chara'da, sem conceito, tinha solu-
c,âo militar, ç disparou:

Que?l.., o negopio do Xri-
htmal Militar?... Pilhérias!;.. Pois
você tam!.«ni foi na onda?

Ku cjiii-t dizer qualquer coisa que
me justificasse :>. pergunta, mas o
recruta dcsabalara vertiginosa-
mente:

Vocês são ignorantes dessas
coisas.,'. Não ba duvida que, para
os que mal conhecem a nossa ca-
liolica legislação militar, feita .dc
retalhos de todos os fcitiòs e co-
res, pôde parecer qne os actttacs
ministros dò Supremo Tribunal
Militar, votando seu regimento,
hajam teio. uma conquista no do-
ininio da proccssualistica, propôs-
to medidas dc alta politica crimi-
nal... E dahi o celebrarem o Re-
gimento como uma obra ntctiiora-
vel. Xão quero desmerecei* os seus
illustres rctlactorcs; mas há iiiuilo
onde íititer reparei.

Nâo se negará que, a lembrança,
qiie outros talvez não tenham tido,
de organizar o regimento interno,
merece applatiso; mas essa medida
i uma providencia elementar que
deveria ter sido tomada pelo Tri-

biiiial Militar desde que, foi orgá-i
íiiziulo, nos primeiros dias da Re-
publica. Celebrar 1*01110 um açot__j
tccitnciito extraordinário oêsa, mç.*
dida insigniiicante ó. scm~dnvida,
uma exageração. ' | 

"-. 
j

O que admira, c a publicação dò|
Regimento desperta essa ...bícr.va-
ção, é C|t;e o Tribunal Militar, con-
stituido cm novos moldes desde
1S93, só depois do --' annos dç fun-
ceionamento sc'ui regras", s_.'nV nor-
mas, sc tenha IcmTiradd dc qcgtuii-
zar o seu regimento, cm tyi.ã.

—• M;i>. como quí-r que :' seja.
aveiititrci-me a dizer-lhe, está pu-
bliciidií o Regimento.- «• em vifttt-
dc deite a-. ses.iOe. do Triíitiual
são agora públicas,..

— Não ha duvida, e essà*c mes-j
ir.«i a mais ruidosa das victorias
alcançadas pelo Trihtíua! =obn-... I
os seus membros antigos»,. <; que,
aliás, não leram mítica' a leiíjttç pr-
ganizou o Tribuital Mililar.t-íif líií!-i.

]">-.- ''acto, não ha nclla nenhuma
disposição prohibttiva da piiblici-«,
dade do processo militar de scg.tih-
.1;. iustaiiçia, quando o conselho I
<!e guerra tem suas _çss'jes pubü- i
cas com assistência dc advoga-
dos...

1'.. quanto ao Rc*.:imci*.to, a ver-'
dade <; que sem elic o 'Tribiinül 

j
estava Fórã tia lei... ha 22 anãos.-¦ '

- Men amigo, ponderei-lhe, nos
tempos que correm. íntrar na lei
jy «i lima coisa admirável... Loti-
vcmos-lhc «.« gesto, pura que, ao
menos, coni o fim dc obter cguaes
•Jctivorcs, o exemplo frutifiqtic,.,

!•; acreditou você na limpidez
da hçllcza dò tal gesto? Santa in-
genuidade! Ao que sc murmura,
Qtltro íoi o movei da medida tão
festejada, «ptc não esse, meu cre-
tltilo chronista...

Çonla-sc que um .estudioso advo-
gado pretendia impetrar ao Supre-
mo Tribunal Federal tinia ordem
de "habeas-corpus" 

parti poder
sustentar oralmente .'«eus embargos
perante o Supremo Tribunal Mili-
tar, no caso de lhe ser negada a
.vista podida de uns autos do con-
sclho dc guerra, rata fugir ao cs-
can,tal. de ver decretada ;i ordem
pedida, ò Tribunal Militar órgani-
rou o seu Regimento [nteríio, es-
tildado durante algumas sessões.

A coisa tem seu fundamento. Só
a pressa clc escapar ao perigo, que
o ameaçava, pódc explicar as ín-
lhas dt gravidade encontradas no
Regimento,.."

O homemzinho eslava arrogador
[: cu não qui.: deixal-o sem contra-
¦lua,..

Parece que falas apaixonado,
Sue falhas são essas?...

O futuro da Polônia
Nenhuma nação, na guerra actual, sof-

freu nniis do «it-.c a Polônia, c nenhuma
é mais di„na dc inspirar ao mundo intei-
ro sentimentos de profunda piedade. No
seu solo devastado, espraiam-sc sem parar
o ..'fluxo c refluxo dos e.\crcito9 comba.cn-
tes. Ha mais de um século, a Trussia
prosegiiiu, sem cessar, a _crmauiza;_o
systematica das populações polacas que vi-
viam sob o seu. domínio» a nüo deixou dc
oppriinil-üs sob o pretexto habitual de "ór-
gauiziiçiiii superior", O príncipe de Bulow,
p-.itidi.riii convicto das idéas de Uiwnark
neste ponto, continuou com uma energia
tenaz, como chauccller do império, essa
política dc tyraunia» Km seu livro subre
a Política Allemã, dep*ois «le ter censurado
0$ polaco» de terem alimentado a falia?,
esperança de que seria possível o restabclç-
cimento da indcpeiidcncja polaca no de-
curso das complicações européas, escreve:
"Oí rigores são inevitáveis: augmentarão
ou ^diminuirão conforme os polacos resisti-
rt-íii ou afrouxarem... li' dever c direito
dos allemães conservar as suas possessões
nacionaes do leste prussiana e, se fòr pos-
sitiei; aiigincntal-as,"

O manifesto lançado no principio da
guerra ó. populações' polacas pelo geucra-
lissimo grão-duque Nicoláo veiu, felizmcn-
te, oppór a essas ameaças palavras de justi-
ça e dc esperança, cujo effeito decuplado
pelo impulso magnífico, de fraternal gene-
rosidude que levou todas as classes do im-
perio russo, sem distilléçüo dc condição
nem «Ie partido, ;i enviar milhões de rublos
c soecorros dc toda a espécie i\s províncias
devastadas «Ia Polônia. Vuia legião pola-
ca acaba de ser creada 110 exercito russo.
A lei sobre a autonomia dns rmimeipatitlí.*
des está cm vésperas de ser promulgad».
Como disse, num discurso significativo, o
príncipe 1'ttgciiiò Trubctskoy, presidente dc
tuna importante associação nacional russa:
"Os erros da Allemanlia revelaram á Rtts-
sia o fim a attingir. O renascimento da
Polônia c condição absoluta da nossa... A
primeira conseqüência lógica da ruptura
com.a Allemanlia ô o novo programma po-
litico anu u r.cia d o no manifesto do gencra-
lissimo. Não é scr.ão executando esse pra-
gramma (\\tc a dtrec'eao governamental russa
sc tomará verdadeiramente nacional. Só
depois de ter cumprido o seu dever clemcti'»
tar para \com a naçao-irmã, ê que o nosso
gtuio nacional poderá abrir as asei _¦ -jinar
livremente.", K, fazendo acclamar o liymuo
polaco, ha pouco considerado como sedíao-
so, num dos theatros dc Fctrograilo; o go-
verno manifestou uma adlicssò publica a
essas palavras generosas.*

A offensiva triumphantè
dos aüstro-allemães na

¦ Gallicia
Amstefdaiii,' 6 — Telegrapham

de Vienna que continua trium-
phante a offensiva austro-allemã ná
Gallicia.

Os russos mostram-se impoten*
tes para -resistir ao avanço das for-
ças austríacas e allemãs em dire-
cção a Moszeznica e estão em fran-,
ca retirada. — (Americana.)

±

Allemães suspeitos de
espionagem

Copenhague, Ç — Nesta cidade
foram hoje presos tres allemães
sobre ijucin recaem suspeitas de
haver tentado dar escapula a va-
rios officiaes áliet.fãcs que =e
acham internados cm Sacby desde
fevereiro, quando os dirigiveis
Zeppelins que tripulavam cairam,
desarvòrados, 110 littoral da Dina-
marca. — (Havas.)

E os francezes continuam
a progredir «

Paris. 6 — CiiniitiunicriikV ' ófíi-
ciai das 11 horas da noite dc hon-
tem:"An liorte de Arras fizemos im-
porlantcs progressos c oceupámos
mais dois termos da aldeia de Nctli
ville-SaiiVt-Waast.

Na parte 
"situada 

ao norte da rc-
gião cliiimada dos "Labyriuthos"
conquistámos mais 450 metros de
lerreno,

Progredimos egualméntc ao con-
tro ikis obras de defesa que os al-
lemães construíram ncslc ponto,
onde a luta prosegue sem inlcr-
rupçãò.

lira Notrc-üame de Lorettc,
Ncuvillc-Sai.nt-Waast c na região
dos "Labyrinthos" -especialmente,
estiveram empenhados violentos
dticllos dc artilheria.

A peça allemã que atirou sol.ro
Vèrçlun e que já estava reparada
foi stirprêhendida pelo nosso fogo,
«pie lhe destruiu em parte a plata-
forma.

Fizemos explodir um depósito
de munições." — (Mav.is.)

Rigor policial dos allemães
em Bruxellas

Paris. 6 —Foram presas cm Bru-
xcllas c condemnadas a vários dias
de. prisão, por terem offendido, na
rua, 11111 official allemão, a condes-
sa Jònghcardoyc e sua sogra; —-
(Americana.)

«6

O combate naval no gol-
pho de Riga

Petrograd. 6 — A esquadra rus-
sa travou combate com uma cs-
quadra alterna, em frente ao porto
deRigái obrigando o inimigo a
retirar-sc — (Americana.)

400:COO$000
].•.' o que está reservado nos fre-

guezes da Casa Guimarães, dn lo-
teria dc S. Inão.

— Hasta que te aponte unia. Ü
Uegimeiitp esqueceu nas suas attvi-
buições (artigo 8") o julgamento
do recurso das juntas dc alista-
mento militar a que sc referem a
lei 1.860, de .| dc janeiro dc 1508,
e «• artigo ít,; do dcc. 6.947, de ií
dc maio do mesmo atino. Tratar.-
do-se d«: tini recurso de tamanha

1 gravidade, num systema de sorteio
j militar obrigatório, nàò sc dcscul-

pa essa omissão, Ha outras c va-
irias...

Mas a organização mesma do
Tribunal desafia considerações jus-
tas. Tom.-, está constituído, ó Tri-
btinai é uni numeroso collegio ju-
diciario sem grande autoridade, é-
força confessar,

K essa "diminuição'1 dc autóri-
ditiin origina-se no defeituoso pro-
cesso de escolha d«i seus membros
civis e militares, È' claro que os
togados devem ser exclusivamente
recrutados dentre os auditores,
mas por um concurso de penas pu-
blicas que apure qualidades intcllc-
chtacs e qualidades dc julgador; e.
os militares devem ser escolhidos,
cem mais critério- do corpo dc ge-
neraes que tenham curso dc esta-
do-maior, «preferindo-sc os «pte te-
nhaiu estudos juridic.13.

Imagine você o Tribuna! forma-
dp só de sreneraes vespasiános,..

A situação do assucar
"Sr. redactor. — Surprcliendeu-me

a local que sobre, a exportação da as-
«ucar veiu publicada uo Correio da
Manhã dc bojei

líssa folha, que sempre timbrou cm
defender os interesses «da lavoura, só-
mente por equivoco pódc tomar a at-
titude que hoje manifestou, aconsu-
lhando ao governo crear difficuldades
ainda maiores aos nossos tperseguidos
-produçtorcs.

A situação dos assiicareiros não pôde
ser mais precária e só mesmo por se
tratar de iirdustriaes desamparados,
sem credito e sem recursos a«té, em
sua grande maioria, para se locomove-
rem, distribtiidos cm 4 mil cstabele-
cimentos c impossibilitados, portanto,
dc se estenderem c solidariamentc agi-
rem, 6 só por esse triste motivo, rc-
pito, que elles não estão ahi na praça
publica, reclamando revoltados contra
os soffrimcntos que curtem, muitos dos
quaes provenientes de injustiças e per-
seguições inconcebíveis e cohdctnnavcis.
Aqui vão alguns pormenores.

Ha poucos mezes fomos aspcrnmen-
te censurados porque não vendíamos
assucar á Trança, quando da Argentina
partiam repetidas remessas paru aquelle
paiz,

Pois bem, a Argentina não dispõe de
sobras tão avultadas sobre o seu cou-
sumo e terá talvez de comprar no cor-
rente anuo um pequeno stipprimciito
para as suas.-necessidades.

No cmtanto, o governo argentino che.
fiou a exportação, chegando mesmo a
encarregar-se de fazel-a e não poupai!-
do esforços pura assegurar' o máximo
de proventos para os.seus produçtorcs.

Aqui nada pudemos fazer c até boje
não conhecemos os preços e mais deta-
lhcn daquella applaudida operação.

Os agentes francezes nos impunham
condições superiores ás nossas forças e
á nossa organização; as companhias de
seguros e dc navegação procediam da
mesma fôrma e ninguém veiu em nosso
auxilio.

Da Europa nos chegam ofliciabneii-
te avisos de que a França nos pôde
comprar assucar, mas não nos infor-
iiiain sobre os .preços c ninguém nos
garante os meios de transporte que 1103
habilitem a tomar compromissos de cn-
trega nos prazos exigidos.

Ji após tanto esforço perdido, quan-
do se vae tomando .possível operar,
surge-nos nela frente a imprensa e,
sem maiores estudos, sem aponlar me-
di.las contra os apuros internos em que
vivemos, «nos quer fechar a unica vai-
vtila que nos resta para não morrer-
mos suffocados.

ijilas esse caso da exportação é um
-iples accideiite que, entretanto, nos

vae prestar a opportunidadc de paleu-
tear uo Carreio c, portanto, ao publico
a negra série de monstruosidades a «iuc
temos srdo subiuettidos — nós, os pro-
duclores do malfadado artigo nacional.

No morte, «i produeção está realmeii-
te reduzida, mas não pela rOducção das
plantações ~ o que se traduziria por
uma diminuição correspondente de des-
pesas.

Foram as enchentes, foi o bezouro c
foram as seecas que «talaram os canna-
viaes, destruindo riquezas creadas, rc.
prcsetitalivas de grandes capitães ap-
plicados e, para iniiuiueros lavradores
pobres, seu iiuieo meio dc.subsistência.•No sul, os mesmos prejuízos se«rc-
gistram, mas oceasionádos, somente, pela
setca, mus secea -tcrrivclj ¦ incessante «-'
consumidora egualméntc dc fortunas e.
esperanças. '*

E' evidente que, se mesmo outros
motivos não existissem, esses detenni-
liariam, como determinaram, tun grande
augmento no custo da produeção <la
canna e, portanto, do assticar.

.'Mas, esses outros motivos existem,
infelizmente, e não menos graves, como
Sc vae ver.

Ao i mesmo tempo cm que se iam
destruindo os can na viaes pela secea,
assolava esla as roças de «feijão, milho
e arroz, iilieanilo-llies os preços e cn-
carecendo 11 vida. Zonas conheço ha-
bituiilmeiite exportadoras desses pródu-
ctos para çsta capital, as quaes, -por
aquelle motivo, passaram a ser tribti-
tarias delia d soffrerám; portanto, as
conseqüências da acção -do governo rio-
grandense pròliibindo a saida do fei-
jão.

O xarque, alimento indispensável, su-
biu de. preço, ba muito tempo, pròdu-
zindo os mesmos effeitos.

Numerosos artigos de consumo das
usinas, lues como peças de reserva,
pahiips pára filtros, lubrificantes e
muitos outros, ou não existem no mer-
cado ou são .vendidos por preços altos
e assim por deante.

fura mais acccnttiar Ião grandes cuia
bar.lços l.erniittii-se-ine relalar uni ia-
ctò cm' qtie 

'tive 
parte directa. Antes

ainda tle sc findar a safra de 1014 cn-
coiimieitdei para a usina de Paineirns,
110 ftapeinirim, peças de reserva, para
app.licnr ém alguns dos numerosos 1110-
tores electricos daquelle estabelecimento.
Tratava-se de niaieriai allemão, mus,
r.indii assim, a cnconimerida foi aeeiln
pela -casa rcprcsentanlc da fabrica, que
era :i AUgeincin Elcctricilais Gcsetls-
cliafl, de llerlim.

Após vnrios mezes c atravez dc in-
ci.lentes' vários, comnuinicou-me a casa
que o material fora embarcado em um
pqrto da Diniiiiiarca. Passaratli-sc tul-
vez dois ni.zes e apezar dc telegniinnias
trocados niiiiea niiiis se soube da en-
coinnieuda. Vi-me então ol'ri,.':iclo 11 rc-
inélter aniósfnís e desenhos á casa
Geiseiilieimer em Paris, a qual" a despçi-
10 de iodos esforços, só ultimamente
conseguiu ninetier os artigos pedidos
os quaes vêm a bordo do vapor Sequana
ainda ein viagem paru este porto. Por
caiisa desse-imprevisto, não foi possívelaté aiiorii pôr e;u andamento a usina de
.'limeiras, como já devera ter sido feito.

_ Factos análogos têm-se dado com va-
rios estabelecimentos, sujeitos ainda a
uni sem numero de outro, prejuízos.

Assoberbados por lautos males, com
as despesas crescidas, e forçados a
sòccprrcr de prompto ao pessoal, de stt.is
lavouras, os^ produclores buscam rectu-
sos 110 credito mus encontram, quasi
toclos, trancados 03 bancos por falta de
numerário disponível; e, ou sacrificam,
para fazer dinheiro, artigos até necessa-
rios ás próprias fabricas, ou assistem á
desorganização do trabalho c á perda de
suas colheitas.

Os [loucos que conseguem algum cre-
dito não o Utilizam senão mediante 10
ou I2?|°, 011 mesmo mais, pelo dinheiro
que se lhes adianta.

K íiclia o sr, redactor qtie qualquerramo de lavoura, principaliueiiic em
meio dus difficuldades c"imprevistos do
presente, possa viver pagando juros de
12']"'! Em que paiz f De que fôrma ?

Pois bem, é num momento destes
que nos các ainda eni cima o fisco des-
apiedado e faminto,

Ameaça-nos eom n scüagcm dos
slocks, _ criaitdp-nõs difficuldades dire-
ctas «- iiidircctas, e esmaga-nos com um
pesadíssimo imposto sobre a aguardcittc
e o álcool, que, por isso mesmo, eslão a
preços Ínfimos e ealainilosos.

Ora, o álcool e a aguardente fabri-
, cam-se dos produetos não cristalliz.iveis

A questão das pronuv.
ções dos professores

munieipaes
A propósito do substitutivo .ipresen-

tado peto intendente Arthur. ..i,!en..M
ao projeclo já cm terceira discussão.
no Conselho Municipal e referente ,v>
provimento <lo corpo de professor «1;,,
escolas primarias, recebeinos iç uma
distiucta professora as seguintes linhas;

"Sabendo-se quanto é audaz a iguo-
randa — quese collooa sempre tu.
primeiras filas, para ser vista, «'m'_uan-
to a intelligencia se conserva titrau
para observar- — não causa absoluta
mente espanto o projecto n. 38 A dc
1914, apresentado" a 31 de nuiio findo
no Oonsclho Municipal pela águia «pie
acode ao nome «te Arthur -Metie.es.

De um cérebro- tal, esperar imi,- _•:
ria absurdo. , ..

Entretanto, par» bem ie povo e frlicidade geral da nafão, existem a'_u-
mas cabeças no nosso Legislativo Mu
nicipal, que, em prol do conceito iatel
lcctual «ia corporação, rejeitarão poi
certo esse disparate.

S.c o sr. Arthur -Meneses, ao deixar
o-modesto logar de guarda da Alt.in
dega, para assumir a alta respon.ibili-
dade de legislar sobre' ensino, apren-
desse — .10 menos —-, umas tititur.isi
nhas de portugu-ez, por certo teria -lij.i
alguma coisa sobro-o ásstmiplo 0111 que
se" introtuette «agora g ficaria^-jüiIk-iiJ
que antigüidade cm matéria fliSrensin,,
é factor muito secundário. .,..».

Jlas s. s. gostando de escrewí " M •
foi impossível... ; instou qtnWica-sc "
e outras coisiulias que se «jMrevam m
sua correspondência «partici j-ir, nã 1
pôde '«ilisabitamenttc conhecer'.;5>ísignif'-
cado da palavra íiitT«.vi'HH'/iío/q..ie pie-
tende abolir da lei, etn favor dos pre
fessores antigos.

Naturalniítiile esses prendados como
o sr. intendente, apavorados com
próxima publicação da lista do mercê
monto, ondü — coni' as notas dos exa-
mes da Escola Normal — a calva ;.:
lhes vae ficar á mostra, correram pre
surosos ao patrono das variações pro-
iioniihacs em contradansa c lhe solie'-
t«arani misericórdia.

0 brado foi ouvido e depois _, satit-
facão desse appello o que não traria de
bom?!

.Mas o ensino é que não pódc assim
.ficar á «mercê dos interesses e iinbeci-•lidade de qualquer cx-guarda da Alfiin-
dtga.

Eelizmentc para nós, eslá á testa do
ensino um velho -e intelligente profo--
sor, tão bem conhecedor «lo valor. «1-
estimulo em se tratando, priiicipaluivii-
te, de estudo, que já ordenou a etitrcg.',
de prêmios aos alunulos anais disíin
cios das* escolas, primarias. ¦'«

Ora, «se daquelle que estuda,'muita*
v«;zes iinicairiehtc para -uso _iro'prioj.' _.
excita o gasto c assimilação -desse "cs-
tudo, o que se não deve fazer para.o1'
ter o mesmo dos que a«lquireiii conln
cimentos para .traiisníitlir?

Para que .estudar muito na Usei.!.
Normal, para qiie saber ao menos cor-
rigir ó português das creanços s.-, juiu-«luantb não tiverem conseguido a uni.
guidade <lo culto legislador «lo "iliríi.:
impossível", o caminho está obst,rufdo*;

Resultado:. ciitliedratieos peifõiino.-.
sem preparo e já cansados, só ahuejiin-
do a jtibilação, ciuquanlio se estiol.i uo«
jovens o gosto e expansão pedagogic.,
sob idéas carrancas, imbecis e fcòuVra
produçentes.

Não é crivei que o illustre dr. S«
dré, escolhido para o dbliéadò cargo pelernerecimclito, admitia .se «rija n' _>p
pressão <la lantiguidade. a quaiilos .-
iiiipoiiliatn pela condição essencial ..-
ensino.

Hasla já o numero de prejudicadoscom as promoções feitas pelos ãtií.ces-
sores do illustrado director da Instru
cção, attentas apenas as influencias -du
pistolão e levados pelos .attcsladns graciosos, serii observar a antiguidiid.i fei
ta pelos immoracs abtitios dns fultas
continettidas.

Porque, á viva força, iuatá_.á_im •*
estimulo, já dos que ora Vs'.ii.lãTu. jdos que ensinam?..." .
* **' ' ' ' ¦¦¦ ......i.. —_— :,'.-_..—;___..

do italdo da. canna e represeulatu sem
Iirc uma considerável renda' ilecessoria
das fabricas, como, no estrah.C-i-iro, r.
preseutam avultiid.i renda os produeto:accessorios, nas usinas de beterraba;- o
virtual desappareciineiilo, portápfõ, des-
sa renda sttpplemciitar aggruva aSituaçfto
<los produçtorcs c inai.s enéarece ainda
o custo da fabricação do assucar.

Dcaiite de tal situação, . não po.-.-•«acreditar que a imprensa desíe paiz no!
venha desferir o tiro de misericórdia
cpllocando-nos na contigencia dc entre-
gá-rmos a alguns capitalistas, e a baixe'
preço, os restos da .nossa- produeção,
pois essa será a falai "conseqüência 

paru
quem, comn nos produclores, vê que po:itm lado se nos nega numerário paridefender a nossa produeção c por Outro
se nos fecha a [.orla do estrangeiro poionde estamos querendo fugir á guilho-
tina muito bem armada á r.o.ss.. reta-
guarda,

Não creio que o Correio ik Manhé
queira ser conscientemente um do'
Obrciros dessa lugiil.ro jornada.

Esse problema do assticar é. nli •-
tuna simples fresla por onde se dei;
o grande problema nacional 1 que en«busca de solução abi vae rolando p. 1
llrasil inteiro.

Não «', certamente, discutindo palnca.a mais ou pataças a menos, para asse-
gurar o equilíbrio illusorio de nossas íi-
nançás, que se attenuam as miseri
que ahi^ se ostentam á nossa vista 1
sc esguiram desconhecidas pelos inmi
meros recantos de nosso interior. >.
não é nas finanças de oceasião que r
sicle o segredo dos nossos destinos.

Estes somente nos campos de cultur
é que se resolvem definitivamente, Nia:
resolvcin-sè dentro das inuiiulaveis leis
econômicas a tios ensinarem .que a ter-
ra e o trabalho nada produzem quan i
lhes não assiste o capital, fácil, abítu
(lante e solicito.

E evidentemente nada se deve espe--
rar de um paiz onde o dinheiro é r.:-
cusiido a quem quer trabalhai* ou, pm
favor e por acaso so encontra a 12"!°
com ;) mezes de praso.

E' essa a grande calamidade qne nã«i
se quer ver. — Dr. Augusta liamos
Kio, 5 --'6 — 15".

—n » «_» »<—
Cinema Paris

Vejiiin o seu iirouniniuni 11»
penúltima pagina

O CAPITÃO FANTASMA
Para tratamento de saude foram con-cedidos po dias de licença, em prorognção, ao guarda municipal José Vkc.ote dos Santos-,

Nos tempos modernos, os gover-
nos não gozam mais do arbítrio
«Ie prover os cargos públicos da
maneira com que fizeram os Ccsa-
res, c lia sempre, e cada vez mais,
üma especialização mais nítida.

Só esse faclo «lc publicar em
1913 o Regimento Intento, está a
mostrar a necessidade urgente da
reforma da justiça militar.

Xão c possível que continue essa
anarchia da justiça militar em que
os ministros transferem auditores
da Marinha para o Exercito, como
se, fosse permittida a troca entre
seus pòsti?s,dc dois officiaes gene-
raes dos <I«.i-, quadros..; 

"Tudo
esta a exigir dn Congresso uma
medida urgente.

Depois, para que 13 ministros
no Supremo Tribunal Militar? Se.
como sc sabe, só os tres togados
estudam 8s autos o os relatam,
porque não augmeular .. numero
destes para quatro, reduzindo o
numero total para nove, scudo as-
sim quatro togados. 3 do Exercito
c dois da Marinha?

Dc novo iutervim conciliador:
Essa questão de numero pa-rea ter pouca influencia, porque,

afinal, é sempre a sançção ilefci-
luosa das maiorias...

Como pouca influencia? inlcr-
rogou elle convencido.

Você é ignorante dessas <-
sas.,, Mas eu explico.,,

Os ministros militares, apenas
nomeados, por força das leis min-
tares passam para tun quadro eu
pvcial, abrem, portanto, vagas 11
seu.

Ora. essa» vagas são preenr''
das e redunda assim em augme
to de despesa, Uma vez reduzi
o numero de ministros, reduz-si
forçosamente, a despesa, lucran-i
também a justi«_u..,

Não! é impresciiídivel uma n
Forma.,, a reducção se imp
como se impõe também " coucti:
so dc provas para admissão
auditores do Supremo Tri»
Militar, 011, pelo menos, o ..:•.•
so dc litttios como sc opera
magistratura federal...''

E o joven recruta tinha mini
e muito a dizer, como disse >"
longa hora que palestrámos :.ii '
se chamar se p.i.de palestra 1 i-
quando só cite falava...

Em todo caso. ahi ík-:i .. fim,'
Ia do que disse o recruta... <'"
vêem os leitores, parecem judi.
sas observações dc um c.vpcritu
tado tarimbeiro.,. • 

Que aprm
tem ns legisladores, Cá por niü
lavo as mãos.,.

Goulart d'(>..lVl.n.A<!

w_í.'*; __i_^ií_.
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Gravatas,

ALGUNS PREÇOSII
i

3 camisas peito Unho 5Í_$500
3 camisas trancozas peito fustão ..... 19$500
1 chnpéo italiano finíssimo  . 8$000
1 guarda-chuva Paragon Fox  8$SOO
3 pares meias fio dfKioossia. ....... GSOOO
1 gravata pura seda 3$000

CÀSíTMÃÍI-TER
5 - RUA GONÇALVES DIAS - 5

A casa onde se encontra hoje o mais
chie e maior sortimento em novidades

americanas e européas.

collarínhos e camisas de
gosto americano

nC_kM___B_*-l_

0 MUSEU NACIONAL ROUBADO
jfudacioso ladrão peneira no salão

José Jjonifacio e rouba pedras
no valor de 35 contos

,„__—,._..__—.....—_- —. fyJQ*_? ——-—¦— —--
... .l-i "

- •' ----_____---**M----_____-*-___-___*------*__________W---r i

com outros auxiliares, iniciando nós homem de Estado, joven e já com um
imu pesquiza preliminar. passado brilhante, de cuja amizade 'pa-

•Estava tudo cm ordem, tal qual ador- j triotica ,o Museu já se pode rejubilar.
mecera de véspera. Na minha velhice, quando nada mais

Na sala destinada a secção dc crysta- aspiro neste mundo senão a minha con-
lographia, deparámos com as portas do3 sequente aposentadoria, isto já é um
armários ns. 63 c 64 abertas. Mais grande consolo c praza aos ecos que o
adeante, a dc n. sfi também estava cs- meu substituto não seja um desses sa-
cancarada. I bios apparatosos que ha ahi pelas pro-

Uma janclla do Museu estava semi-1 vincias.. Não a mim, mas ao Museu,
cerrada, denunciando por ali ter entra- que Deu9 o livre sempre de quejandas
do ou saído o arrojnbador e ladrão.
Comquanto os fechos dessa janclla
fossem fracos, não me parece ter ha-
vido violência externa para forçal-a.
Presumo que p assaltante tivesse per-
noiíado 110 interior. A altura dali para
o solo 6 de cerca de quatro nictros, o
que seria o bastante para deixar visi-
veis* pegadas do criminoso 110 chão, se
é que elle pulou, tanto mais quanto o
terreno teni amanhecido humido. En-
tretanlo. o rastro encontrado no local
e adjacências era muito razo, o quc me
prcoecupou..

V. ex. não tem uma suspeita?
Sim, lia dias era notada 110 Mu-

seu a assiduidade de um indivíduo cs-
trangeiro, com ares de argentino ou
hcspahhòl, que ali percorria todas as
secções, ás horas rcgularcs.

Era üm typo cuidadosamente trajado,
que denotava grande interesse cm ad-|
mirar as nossas preciosidades. Um
museu não é coisa que um estranho i
visite todos os dias, repetidamente, só- j
mente pelo gosto dc embasbacar... O
facto despertou a attenção, mas o ho-
nie:n era sóbrio.

Olhava, examinava e passava adean-
te, de sobrccealio carregado c cãnhenho
á mão.

Outras vezes, levava um volume, que
lia alternadamcnte. Os serventes ti-
nliam a impressão de um seientista va-
gàutindo, em viagens por terras c.cli-
mas desconhecidos.

Ora, justamente, ha dias que esse
esquisito visitante não 1103 apparccc,
e a coincidência tem-me dado que
pensar.

E o roubo é avultado ?
A resposta deve ser relativa. De

valor real, o objecto que mais avuita -
uma magnífica "agua-marinha", que o
ministro Pedro dc Toledo adquirira em
1911. para figurar na Exposição Nacio-
nal dc Turim. Dessa bclleza que custara
então pouco mais dc 35 :ooo$ooo, o
ministro fez presente ao Museu. O ou-
tro objecto furtado foi uma pequena
collecção de diamantes engastados cm
ouro velho, estimados mais ou menos
em 6:ooo$ooo. Dei por falta, ainda, dc
tres grandes topazios, 110 armário Cf.
Como se vê, o ladrão não ó um collec-

O edifício do Museu Nttcionct, no 
'Gt»i«í_ da Boa Vista, e o seu director, 'dr., João Baptista de Lacerda

'Pouco antes de arrebentar a tremen-
ria eataslrophe que ensangüenta o Ve-
lho i-ontinente, uma noticia grave aba-
Jou o mundo todo: fora roubado, do
'Museu do Iiouvre, o famoso quadro de
Iconardo ©a Vinci — "A Gioconda".
Os jornaes parisienses bordaram em
torno do caso os mais estranhos com-
niciuarios, as mais estravaganícs fan-
taaia'-, c houve ató quem suppuzcssc
que o roubo não íôra senão uma rc
portagem do Malin, no firme propósito
.lc assignalar o desleixo quc ia pelo
íf.ouvrc.

Hontem, uma noticia semelhante
abalou o Kio, intrigando a policia pas-
.tiiath ante tanta audácia: o nosso Mu-
seu fira roubado.

Não se tratava dc um objecto Insto-
iico, de um quadro celebre, mas de pc-
dra9 preciosas desaparecidas como quc
por encanto de uni dos mostruarios do
salão José Bonifácio, TC tamanha foi a
Impressão quc esse roubo causou, quc
o próprio ministro da Agricultura foi
ao Museu verificar de visn a gravidade
do ía:'o.

O Museu Nacional é franqueado no

Lacerda, chamado cm sua residência,
á rua Corrêa Dutra, 101.

O 3o delegado auxiliar o o delegado
do 10o districto compareceram immc-
diatamente ao local, onde pouco depois
chegava o ministro da Agricultura.

S. cx., informado do oceorrido,
franziu o sol .'olho e censurou os fun-
ccionarios d'. Museu, encarregados de
zelar pela s ..'.rança interna, pelo des-
leixo inquaP 'cavei que observou.

Em seguida, s. cx. determinou a

prisão dos serventes o do porteiro João
Pinto dos Reis, quc foram, immediata.
aicntc conduzidos para a èçlcgacia do
io" districto.

COMO TERVA AGTOO O LA-
DIUO ?

Tomadas as primeiras providencias
de momento, a policia tratou de syn-
dicar do modo como sc verificara o

roubo,,
A9 portas dos mostruarios 63 e 64

estavam arrombadas, mas na janclla

por onde saiu o ladrão nenhum vesti-

gio de arromuamento havia.
O phciograplio do Gabinete de Idcn-

summidadcs.
¦Despcdimo-tuos. O digno director

ainda nos reiterou a sua confiança na
acção da policia, esperando que os ob-
jectos voltem ao local de onde furam
subtraídos.

A GTJAHDA DO MUSEU NA-
ÒIONATj

Entendeu a policia, para melhor «in-
damento das suas diligencias sobre o
audaei'oso roubo, dc deter a guard-i en-
carregada do serviço dc vigilância do
Museu. O cabo commandantc dessa
guarda, interrogado pelo delegado Cid
Urauiie, fez revelações interessantes.
Assim é quc, disse elle, lia muito 'tem-

po vinha notando o desleixo dos con-
tinuos uo fechamento das jancllas que
dão para a arca externa. 'Geralmente
essas janelb.s pernoitavam abertas ou
então com a vidraça descida apenas.

Mais dc uma vez o cabo fez sentir
ao porteiro a necessidade dc tuna pas-
sagèm para a parte dos fundos, onde
¦está situada a janella por onde desceu
o autor do roubo, dc modo a facilitar
a ronda ali.

•Essa providencia não foi levada em
conta o quanlo á guarda „ènhiima res-
ponsabilidade lhe cabe no audacioso
roubo.

Ila dé s»r difficil ao ladrão dispor,
com rapidez, do fruto <lo roubo.

A "água marinha", avaliada cm 30
contos,' peto seu peso bruto não será
com facilidade acecita por qualquer ou-
rives, accrescéndo ainda que parti-
da cm pedaços nenhum válòi terá.

Foi adquirida mais como preciosida-
de para Museu, do que mesmo pelo seu
vf.lor como pedra preciosa.

A policia continua em diligencias, na
certeza de quc ha cumplicidade de ai-
gueni do Museu no roubo hontem des-
coberto.

. ¦ ¦¦_»__ _—- -—

• Bananose maltada -
FARI.N HA .ALIMENTÍCIA'~~ 
COMA POLÍCIA

'Hontem, ás 10 a pouco da noite, va-
rios indivíduos que se diziam da l'o-
liçia andaram rçviiitiindu as pessoas

.... ,., . que transitavam n~acificanieiítc pela ruacionador. Embora entendido, elle preíc-_ _;l Carioca, sob... o .pretexto dc vcr.se
riu levar aquillo que se lhe afigurava às mestua.s traziam 'armas iprohibidas.
de melhor resultado pecuniário. Dentre as vi-cliintis, encontra-se Joa-

T,. „ T . „ . , qiiiin Gomes Marques, taifciro do Pi-E o sr. João Baptista de Lacerda, «m-' :lui,y c Antônio Gonçalves Cámpcllo,
carando a situação do Museu Nacional, empregado no coniuiercio.
considerou que a repartição rcscntc-sc Dcante da injustificável violência,
dc um numero limitadíssimo de serven- ;^bo? !!™lc™: E™°, $«» ,™Xs

mente nral-

D CâMINBO DE FERRO. REI
DA MODERNA ESTRATÉGIA

Os prodígios que elle tem permittido realiza^
na guerra aotual

w

tes para a fiscalização interna do edi-
íicio, á hora das exposições.

— Antigamente, continuou o respeita-
vel sábio, tínhamos 23 serventes para .|.|
secções, e o serviço deixava a desejar.
Inaugurado o regimen das economias c
dos cortes, fiquei apenas com 11 ser-
•"¦entes, ou sejam 4 salas

tia, o que bastou pára
pseudo agentes physic
tratasse.

Chamamos para o caso
policia; quc não dote
scénas como a quc vihVòa

Iç-^i-rj'/ Jj REFUGIADOS DA BELOICREOfOUTRI-REClOíS

«-" ' -'•wil

Distribui!
para ttm cm- j rr{...,„,z,,s e

AS PEDRAS ROUBADA.
Os mostruarios arrombados pelo la-

drão ou ladrões são os de. ns: 63 c 64,
Do primeiro retiraram cllc3 3 topazios,
um diamante, encontrado no rio Tehagy,
no Paraná, o u'a mão de pilão dc pe-
dra, Do segundo uma pedra verde gar-
rafa dc aspecto vistoso (água marinha)
do peso dc :i líilos c Soo gramnias,
adquirida cm 1911, por 30. contos para
figurar na exposição de Turim o 43 pc-
quenos diamantes. O roubo todo d cal-
cubado cm 35 contos.

AS DILIG13X0IAS ritÒSEGUBM

Durante todo o dia dc hontem a po-
licia do 10" districto não sc preoçcu-
pou dc outra coisa. Do Corpo dc Sc-
gurança Publica foram destacados dois
agentes que cffcctuaram diligencias.

A policia, ao quc ouvimos, mandou
tirar as impressões digitacs dos serven-
tes do Museu, afim de confrontal-as
com as encontradas nos mostruarios.

O ministro da Agricultura ouviu o

porteiro João Pinto dos Reis, que mora
na estação de Ramos e quc lhe decia-

pregado. Isto me causava serias apprc-
ljcnsõcs, tanto mais quanto o porteiro
da casa fora obrigado a desligar a sua
residência do edifício para distante —
Mas, dado o estado actual das coisas,
era inútil qualquer exigência de au-
gmeiito do pessoal. Até o posto poli-
ciai, que tínhamos ali, aggregado ao
Museu foi retirado.

— E' o primeiro grande roubo d

CAFÉ' JAVA
íntlos
íítrçga

a attcilção da
consentir cm
narrando.

fí ?i<""í'->«-|
indes nos seua
domicilio, rüa

do Ouvidor i-fli.
___,-_---.-i___*-*-*_---_w--

elle
que

Tentou suicidar-se ingerin-
do lysol

Uma rapariga dc vida airad.a, resi-
dente á rua .de ri. Jorge li'. ¦!', tentou
suiçidjir-se 'liunteni, ingerindo forte
dose de Jysol.

1 A Assistência Municipal foi chama-
da, soeconvu-a e «.ni estado de conta
fel-a recolher á Santa C

A inarcha das operações na linha de
frente oriental põz em destaque a im-
portancia das -estradas de ferro na
actual guerra, visto como 05 nllriiiãcs
-ó escaparam dc ser submergidos _n-\n
onda russa devido á superioridade «Ia
sua rede fçrrò-viáriu estratogíca.

Tárnbom a ívctividaile franccza, e:n
ioda a rêdc dc estradas «le ferro, é im-
mensa; As cifras fantásticas — c vi-
gorosameiite exactas — que damos .abai-

. _o,perinittéih verificar o cnoiinc esforço
! realizado pelos empregados, desde us
engenheiros até d mais modesto -guar-
via, cujíj sai-gtü. frio, delicado c ener-
gia são admiráveis.

Volvamos, porém, .a meados -!e
agòslo, quando ã Alleiuanha atirou .«¦-
bre a 'França oito corpos ile exercito,
sem desfalcar as guarnições das suas
íoríalüzas: o exercito n. r, de vo:i
Klttch, transportado pelas linhas de
Aix-Ia-Chapelle, tomou I.i<';;p a 2-> de
agosto, sitia üruxellas c atira-se, a
marchas forçadas, :iobr.j a região nori-.-
da hVança, tendo Paris por inira; —
o exercito n. 2, de von Bulow, vindo
pela mçsiiia via, passa o Mosa, entre
I.iégc o Naiuur, investi contra esta
cidade, c tonta posição 'entre Mons e
Charleroj; — o exercito 11. 3, do vou

la-i rèdeb
serviço publico p.idosem inconvenientes,10 serviço dos trens militar.-.-:.

assim justapòr-s.

ps 
exercitou de França, entretanto,) rciu, pois. o esforço totaldefendem o terreno palmo a palmo. A ferro-viarias. Oretirada faz-se inetodlcamcnte. Km-

quanto as Iropas 'seguem, a |ié, as es-
tradas de Ilirson-Laon, Soissons-Mé-
íiérés-Rciiris e dc Vèrduu Chálons, os
parques dc artillicria, os trens de mu-
nições, a maior parte do material de
guerra, descem sobre o Marne até o
ponto escolhido pelo geuèralissinio.
Nessas unhas, i_o a 170 trens diários
auxiliam a retirada.

Nesse Ínterim, a ala direita allcniã;
coWiiuindada por von Kluclc, marcha
sobv.: Paris. Torna-se necessário chi-
Iwrear alguns corpos que sc acham uo
Woevre e na ArRonne, c coiiduzi!-os
para a esquerdu. Emqtianto nas linhas
livres dc Oeste e do Nor!,' sc forma
un novo exercito cotn as resurvas da
região de Arras e de l.ille, as linhar, de
ést

A I-Vnnça, para nma sll))Ci-JK.„ .,,,:..,')..íi..i íilonteti-os quadrados, possuo I50,008. kilometros de estradas dePfer>o.!
-„, sV 

'Wln' "uinn stípcrficic do5'10.6S,| líilomctros (inadrados, nois„e ,_0._67 hilomclros de .'.-ítradas de fer-10; e a Rússia, numa superfície d""•G-2,097 
(na liuropaj kllomctros nua-

Snl''. 
'C'i' 

,?nlas 65,'°6 •«ilümctrò-,«-omprclicndendo as estradas dua niherin,
A' -ido ferro-v

sidade 1: conmiiriA .mWinr? -.t....'.'.'..-'"íí •'

lernj

len-'
li-

ladeai

11 . 11 •'- ...-.-ri- 1 1 1 _____________________¦__________---_-_-----__-__¦¦-- _____________P_*_______________________*il

. 1 •--•_.---tj-_'-^*<»*---r^ «--_-_-¦-f---__P_-_---*-*--M»----r^ "m_______---_-_-_-_- _¦¦¦---¦»¦ I ¦¦

— Não. Sc não me falha a memória,
o primeiro assalto ao Museu foi levado
a cffeito, lia cerca dc quarenta annos,
quando era director o conselheiro Bitr-
Iatnaqui. Roubaram tres lindas pérolas
dc Goyaz. Ha pouco mais de _.í annos,
na direcção do meu antecessor dr. I.a-
disláo Netto, praticou-sc outro assalto,
em condições curiosas. Ia ali diária-
mente um francez bem apessoado, que
se apresentara com uma recoiumenda-
ção do seu cônsul. Mostrava o propósito
dc fazer alguns "croqttis" das, nossas !
raridades históricas, pois o homem di-1
zia-sc redactor dc não sei que revista '

cthnographica e bibliographica dc Ta-
ris, Em verdade, elle era um hábil cari-
catttrista. Um dia, uma das salas dn
Museu amanheceu aberta, dando-se logo
por falta de unia riquíssima estola tle
ouro batido, .muito larga c longa, que,
segundo a chronica, servira aos ritos
dor, Incas, no Peru', c um pequeno ídolo
dc ouro.

Iniciadas q; diligencias,, dias depois,
foi o francez preso c levado ti presen-
ça do chefe tle Policia. Tentou negar,
mas, cm certo momento, pedindo liceu-
ça para se ausentai' da sala, o agente
que o acompanhava apanhou-O em fia-
grante quando elle sacudia fora os ob-
jectos furtados. Este ladrão, creio, fui
expulso do território nacional, com o
auxilio do seu cônsul.

O dr. J, D. de Lacerda ainda nos
falou do carinho com quo tem dc-
dicado ao Museu. Ila 19 annos s.'e:r.
dirige essa repartição e lia 39 que é
funecionario da ctua. Fez ali a «ita
reputada carreira de naturalista c hio-
logo, começando como professor subsli-
tato.

Tem publicado grande nunwro de
trabalhos scientificos, conhecidos na
Europa, sendo membro e professor lm-
riornrio de varias sociedades <: acade-

IMPRESSOS
cutáíü -sç, por preço
de visita. a$. Rna
Peçam Orçamentos.

ni i .___»¦_.

Na Typographia
Acadêmica esc-

; jnodico.í. Cario-js
Ia Alfândega, 18-'.

Uma menor, victima de
queimaduras graves

,'A pequenina Adelaide Fonseca, de
2 annos. filha de José Carlos Fonseca,
residente 110 Caminho Pequeno n. 3.1,
morro dc Santo Antônio, brincava hon.-
tem com uma caixa de phòsphoros,
quando a mc5'iia explodiu, incendiando
as suas vestet.

A pobre creança recebeu queimadu-
ras graves pelo corpo; que lhe pruUu-
/.iram a morto.

A policia do 5o districto fez recolher
o cadáver ao Necrotério.

TDIIP cigarros sem nicotina, Snoo,
1_IVW <la faij,.i>;., ].],;xma FIEI/.

Os moslruarioi 6j . 64, de onde foram retiradas 'as 
pedras

publico dt- 10 horas da manhã cm
tlcantc.

Os seus serventes, porém, fliuito an-
t's dessa hora procedem a uma busca
tm r"gr'j, a quc s? segue, a limpeza dos
vastos salões e dos numerosos mostrua-
rios. Dc preferencia o publico escolhe
03 domingos para as suas visitas ao
Museu.

Houteni, ao abrir a sala "Cliarapo"-
liou", 'lo areheologia, o servente Joa-
«luiat da Si-i.a Duarte recuou, espan-
tado: uma janclla -,::-. dá nara a área,
numa altura dc 4 metros, estava aber-
ta. Deu o alarme o pouco depois vinha
to seu encontro o seu
nano Ferreira Soares,
Bonifácio, tremulo, agi
_r ;)¦:!¦! porteiro.

collcg
Ja s

a lo, ,

Mathu
.1 Jos.

tificação tirou varias chapas das im-
pressões digitacs encontradas c da ja-
nella a que nos referimos.

Tudo faz crer que o ladrão tenha
penetrado dc véspera no Museu e li sc
oceultasse, setn que ninguém sc aper-
ccbcssc deite,

•O servente Joaquim da Silva Duarte,
interrogado, declarou que fechara no
sabbado a janella e quc absolutamente
o ladrão não podia abril-a do lado de
íôra,

Procurámos cuvir sobre o caso o 3"
delegado auxiliar. S. s. nos declarou:

— Não creio que a audácia dos la-
drões chegue a tanta. Aqtlillo é gente
dc lá mesmo, ou então o roubo foi

ikum ser-
MUC

o cotn a cumplicidade de

E 'tua:s :;< medidas postas

delegado do 10° districto, -ir. Ci 1
ne, e do próprio ministro da A..
tnra, dr. Pandiá Calogeras, pelo
«os -« 'Museu, d.-,, João Baptis

;:ção
¦y, \\\ -

'">i.

¦ga ío

Ir.'.:-

dirc-
a dc

pratica pel
— Dctr

tjí o 0-.:vi
Quanto

cabem tt

ri poli
Kit:

ia V
tdiatat

rou suspeitar dc mu
todos os dias rondav
do Museu.

Toda a guarda foi

mulato alto, que
1 as immcdiações

recolhida presa,
sr, Pandiá Calo-

lí: de Janeiro, Santiago do

diligeni
local.

ainda por ordem do
geras.

O QXV' xos disst; O DIRECTOR
UO MlSIil! XAtlOXAli

O dr. João Baptista de Lacerda re-
cebeu-nos, Iiontem, cm sua residência,
onde fomos pedir a s. ex. a s-a im-

pressão pessoal do oceorrido 1:0 Museu
confiado á sua direcção.

O velho naturalista brasileiro estava
aborrecidissimo com o facto.

Relatou-nos,
risalto:

— Pela ma
tel. phonoti-¦.no
ção tinha si-i
pòrn.cnorra.

então, como soube do

íhá, o perí..ti"> do Museu
, dizendo quc n reparti-
o arrombada, sem outros

nuas t!
Chile, Berlim, Pari;, Florcnça, Lisboa,
Buenos Aires, tendo representado tam-
bem o Jlrasil cm vários congressos rac-
dicos, scientificos o industriaes nas di-
versas capitriej americanas c ouroifca.-;.

Referindo-so aos ministros co-si quem
s. cx. tem tratado, cumprindo os seus
deveres dc director de serviço, n dr.
J. II. dc Lacerda salientou, desde o
ministro Gonçalves Ferreira, no gover-
110 Prudente do Moraes, que o nomeou,
até o actual ministro da Agricultura,
or, inestimáveis benefícios prestados ao
Museu.

Apenas o sr. Kdv.-lgv.s dc Queirós
íoi uma excepção curiosa.

— O Edwigcs, lamentou o velho na-
turalista, nas visitas que fez ao Museu
era de uma indifíercuça que pasmava.
Percorria, obrigado pela pragmática, as
diversas secções. Mudo e quedo, som
uma palavra, setn 11111 gesto, setn uma
expressão, o estadista fluminense passa-
va por cinta de tudo som fazer unia
pergunta ou observação. Mostrávamos
tudo, as colías qtte mais emoção pode-
riam despertar a i::n espirito culto. O
homem não s: abalava c parecia con-
feísar peios olhos quo um Museu, fosse
ii qual fosse, era sempre :ü." monturo
dc lixo archeologico...

Feriu-se com a anna que
experimentava

O soldado do regimento dc cavaiia-
ria, Octavio Mendes Lima, branco, de
::-¦ amios, solteiro «t destacado no quar-
tel da Sao.Io, quando experimentava
uma arma, esta disparou, ferindo-o.

A Assistência medicou-o. removeu.-
do-o cm seguida para o hospital da
sua corporação,
__¦ ._-¦ ..-p«,r-_.-><>^_rs-*<^_-r-^-"**-» —-.

m.M)i;moisi:i.i.k. vau sr:
OASAJt?

A. MOWt_Al)ORA está a tw;s:
disposição

, Moveis a prestni-iíca—S. Josô, 7i
} ——  ¦-^¦_!Í<--_-t|*g--*_»|__»-t---'----- -—-*• »>-—->-

Uma mi-Sher aggreái-
da a cacete

I tl pro.o pomiugos José da S
I rogado:- o residente, .1 nta Kii
I miro ,|, tio Morro do Santo
i qmz tirar umas ripas da cerca

1 do seu '.iziniio Antônio (,'inilm.
liste protestou, bastando i^

Domingos procurar itggredil-o.
Km auxilio de Cunlia sani í

lher Joaiina, sendo aggreditl
prrtn, .-;-.:.: á Lyiu cotti uma 1
na cabeça, . .

O estúpido ag-'resãor 101 proso 1
Itrattte o autoado 110 5" «íi.-iri.to.
^_____- ___—__. -_____í-t>-*ffi>* -_f--*?r--^------——

I-Iauscn, toado partido do campo de
Malmédy, tonta posição dcante de Di-
liailt sobro o .Mowt; — o exercito tt", •
mero .1, do duque «io Wurtcniberg,
atravessa a Afdeíme belga c marcha
sobra Mcziercs c tíedau; — o exer-
cito u. 5, do [Çron|iri'ríaada Alleuiaiiha,
vindo pola linha do Troves, passa por
Arloií, appoia a sua direita sobre 11
ala esquerda de von Ilauscn e, á cs-
querda, sitia Longwy, penetrando^ etn
França; — o exercito 11. (i, do Kron-
pi-iliz da Uaviera, vindo pola linha do
íiancboltrg, cobre Metz o ataca as
tropas francezns quo s<: nveiiíuraram
até Morliaiige; - - o exercito ti. 7, do
vou Heering, cobre Slrastargo> c ataca
a região dc Lunéville o do .airit Uio;
-- o exoroito 11. S. do von Demliiniç,
esbarra na Alsacia com as trnp
eezas quo sc dirigiam para
o se propunha ti atacar

A 00 do agosto teve
do Morhange, que foi
França.
Baviera

ntr.i

1 de .1,-.
Antônio
da cas

para

1 pelo
acatada

fr.iit
Mulliousc

Qelíort.
logar a batalha
desfavorável á

l) exoroito do Kronprinz da
repcllc o inimigo até o Mosa
om cbntacto com as tropas do

Kronprinz da Allemanha. Ü exercito
de von lleoring reconquista Oi massiço
dc Donon. A ao do agosto.principia a
grande batalha do Charleroí, quc dura
liié o dia -ü, e obriga 03 _frauçezcs,
bom como o exercito inglez, 11 retirada,
admirnvelinente dirigida polo sonora-
lissimo Joffre, o .pie devia conduzir os
seus exércitos intactos ato o Marne.

¦\ Bélgica, a primeira a ser invadida,
é 

'submergida 
pela. onda kutomea. A

tarefa das estradas do ferro torna-se
peiiosissinta. Os bolgalí fogem das ci-
dados e aldeias incendiadas o iltrigoM-
so, ou 'tan o mar, com destino a tu-

glatcrra, ou ainda, a maior parle, para
o--, departamentos do norte. Muitos .lei-
ks são conduzidos dc Dunkerque c
falais por mar. para os portos da

iiolta o do Atlântico, mas -s trens
...a-.-.-.o na necessidade dc reconduzir

para o centro muitas centenas do 101-
llit^cs do refugiados; t.--'i locomotivas
belgas quo o governo quer salvar,
do-jetn pelas nossas vias-ferreas, ctu
direcção ao ootttro. üs. en|»l|ej-<U
passam as noites cm- claro, combinan-
do os horário:; que devem ser muda-
<[,..¦, nara o dia segvtinto. Luoriins com-
boios dc locomotiva- precipitam-se
,-omo trombar,' daotta pelas rod^í fer-
ro-viari'as, servinuo-se alunas da:! po-
quenas linha.-, seni quc luja o mimtno
incidente.

cooperam para o aiiovimcnlo quc sovia.
elevo ilociclir da viotori;i do .\íarnc.

0> '..'xcrcilo. -ílos jiiMUTacr-i di1 Castel-
nau o Sairáil defendeiii Nancy, e (o-
inain a offcnsiva contra os exércitos
dos geueracs vou Hceringcii a do Kron-
prinz da Baviera. Outro exercito do-
f-iidc an passagens do ^loso. a Moii-
zon, Ponilly, Stcuay, Dun-sobre-o-Mo-
13, tendo na retaguarda 180 trens pre-
parados para rcccbel-o. Longwy capi-
tula a 17 do agosto, mas os exércitos
francezes mudam do frente por todas
as linhas disponíveis, bem como o
exercito iiislcü nue cie sobro o flrmco
do exercito allemão, facilitando ns opc-
rações da ófíeuíiva gorai, offcnsiva
cata quo dá em resultado a victoria do
Mame.

iciio-viaria russa
comporia apenas algumas li: unas mio hgam as principaesIdo império: 1'ctrograd, Mo«

Odcssa, Kiow, Kii-a
gorod. Mins!-, Kov
Sebastopol, l.ubl
Iodas

^(•ow, Var-'
Nijui-Noy-;

io, ltevcl, i.iliati, •
Vdnti, oto. Quasi Iío acham orientadas do norte ado oosto a ést.;, c.xccpto na Polo-ua região sudoeste (ICicw-Odes-i!

obradas de forro
cooperar nas olira

Al

Mas as estradas dc forro nao 5: li-
mitani a cooperar nas obras militares.
A' íiKtdida d.i r-tiradã, as populações
terrorrsadas com os crimes praticados
pelos allemães na Bélgica, fugiam deau-
to dos exércitos dc von KU10!;, vou
Ifatiâcn o do Kronprinz. Mais do um
milhai) e meio do habitantes chegam a
LJaris no espaço dó dez dias. Milhares
do trens, tomados de assalto, ttão cho-
gani para o transporto. Do resto, esses
Iroiís nao podem permanecer om .Pa-
ris: é preciso partir, formar novos
comboios coiii todos os caros dispoiíi-
veis, do mercadorias, abertos, fechados,
cm todas as estações dc passageiros -
do-mercadorias dc Orleaus, do .'.'. L. M.,
e da Oeste.

Uá-s', então, o êxodo da população;
os primeiros trens succcdcm-sc cotn
poucos intervallos; -as tinhas estão rc-
plctas de treiis militares',.. E'
organizar novo horário. Os ei
rOs operam verdadeiros, niilagr
ganizam.-se os trens militarc
fugiados .partem, parlem, p
tudo vao bem.

O pessoal das estradas dc
dorme; esse sacrifício é ac
inaudita coragem — trata-s
prir um dever patriótico.

forçoso
genhei-
:s: ot'-

n G3 !'«'-

Mas. .ittii tião o tudo; além do ser-
viço do tiausporlu dc tropas, manti-
moiitos, muiiiçõís, passageiros, refu-
piados o fugitivos, as estradas do ferro
tem de conduzir, para collocal-as ao
abrigo da rapacidade alleniã, as rique-
zas naeionaes o outros objectos premo-
sos.

As t-raulís companhias do estradas
Ac ferro deram cabal desempenho a essa
missão.

Atravoz dos milhares d.' trens mili-
tares, rapidíssimos, võatos os trens de
viajantes, os trens especiacs de grau-

sul
nia
sa)

Por isso, a mobilização russa .'¦ fa-tnlmcntc Icntissima e o serviço dc man-timontos tem de ser feito por comboio,morosos.
Apezar do todas essas difíiculdade_!a mobilização russa foi feita om mià-1rema c cinco dias. Quatorze corpos de'cxer.cito foram mandados para a fron-ltnra austríaca. Esta medida prcvcn-|Uva era pouco depois completada poi;,'mobilização do joo.ooo homens no Ca.-'caso, na previsão du entrada da í'ur-'

qtua na guerra; 500.000 homens nafronteira riunaica; 2.000.000 da ho-'meus ua 1'olonia, na fronteira allcniã;1
e 2.000.000 do homens na fronteiraaustro-hungara, Accrescc quo a lius-,si a mobiliza', a o mantinha om segunda'1linha ,1.000.000 dc homens, dcstinadò-t
as suas reservas. i

. !
ferro-viaria allcnifi não coui-.

monos de 17 graudos linhas,,
etamente as suas frontei-ras <lo oosto c do este, rede nsla in-ileiramcnte offcnsiva e construidii oom

o filo do permittir o transporto rápidodos exércitos sobre as fronteiras fran-coza o russa. Do resto, a Allemanha
nunca pensou Cm esconder os Scu,-i
planos do guerra contra a Frane,

A rêd.
prehendc
ligando dir

çanano consistia

doOs departamentos
Ardcnncs são os pri'.'.;
fúria invasora. Móz:
Sedan, Iodas as pequenas

ias

roüMRim
r.iai'
ein
dest

fASCÜOAL — O
lavoura: encontra-se

as d" primeira ordem,
dc íolíos os Estados.

O CAPITÃO FANTASMA

V. e.-;. deseja hospedar-se cm hotel
confortável, distineto o central ? Pre
fira o "Hotel Avenida",. o mais impor-
taitte do Brasil, oom aposentos para 500

| pessoal
1 a 15$.

Ir.imi Hfit tnciiic. comtnit
da Agri-

Diária (quarto
End. Ul. Avenida

¦_..___.

pensão),— kio.

id

Iiontem' detogado au
egríphotl ás polícias da> copiíaoí
1 r.o.ilo, Rr.hia, Minas, Urugt-iy
'¦.-..'.-.\, cottt-muittcaado o oícorri-
solicitando a appr.hcnsão das

pedras roubadas, caso 03 ladr.":3 3J
vc-daa _al__m_ daaueüaa cidades, I

d-i

ÜO

nT.=. e cor
diiulo os primeiras provi-1 -ift.i

continuo saí. losi' i um auto
corri 00 Musoii Kacional. Qt
cheguei, encontrei o sr. ministro o um

commissario da policia local.
Minutos depoi?, cbcg.ava o delegado

, pe-
Acto

•1 *
o lá

Deant- .'.o
conto cu, oa]
sido dedicada
ua penumbra
irritava, mas.
criado.

Emfi
acabam
Ama-01

lumstro, 11111 hom<

1 gaimictc
so, ficava

, o hdvrigc.3 acabou-:
todas :.s gran.i-s coisa
.5 ou o U\i_icrio ro:'..;

dispersão...
felizmente, r.o seu 5t;cce:3or

do-co:',-

to, por

•elo um

O caso do 11 da Guar-
da Nacional

O delegado do 10o districto offieiou
homem ao chefe do policia, expondo o
incidente oceorrido no Campo de São
Christovão com o cocheiro Leandro
llraz, victima do commando do 11o dn
Guarda Nacional c solicitando provi-
dencias.

O grave ct.Fo foi levado ao conheci-
monto do commando superior, que agirá
dc accordo com as autoridades pohciaes,
como é deprever,

ANDRADE 
"íâ "VEIGA

Tintas preparada.- para pintar casa,
do procedência iiiglcza, franccza c ame-
"'"rIjA 
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Pelo prefeito foi exonerada do logar
I de mestra da officina de íloroa da 1"
! Escola Profissional Feminina, d. Maria
í José Pereira de Sá, sendo nomeada
j uará substitui!a a contra-mestra d.

Nocmia 1'fatzgra/f Brasil.
__-a#» itTii **> tam—

Caminhões "LLOYD"
CASA IIERMANNY

jlo-sa
a arrostar a

Charleville,
:idadcs e ai-

Ia margem direita do Mosa, são
evacuadas. A linhasiiiha estratégica _--
SeJ.n u Ijéronviüc ainda esta desini-
podida a '..3 do agosto. Os que uão po-
dem desci,- na direcção de Ueims,- via
Kethel, servom-s: dessa linha, poi 1
Bar-le-Dac c Chalons, iobrç o >i:irn", ,
afim do alcançar Paris, oaJo ;.; reina
cria inquietação. '

dc velocidade, .
í:' preciso sceresccnlar a essa lista,

já complicada, o.; trens do .ferido.-, os
trens para a correspondência c quo
Conduzem hnmen&as montanha; <!.-¦ car-
tas o Cie "colis-postaitx". _ _

1',' ncecssa.rio notar i\w o serviço^ ds
correio para os exércitos não precisou
mais do que o acert sciiuo do alguns
comboios aos trens militares, bem quc
etn conjunto o serviço da expedição e
recebimento represente uma média do
1.Soo.000 cartas. Não aconteceu, po-
-.¦•mu. o mesmo com o serviço dos
"colis": foi preciso empregar para isso
mais de 200 vagens diários.

As necessidades do exercito não exi-

contra a Rússia, líss» 1em aproveitar-sc da lentidão dã" moíii-
ização russa para atirar a quasi lota-lidado das forças allcmãs contra r«
branca, esmagar o seu exercito, tomarParis, o, etn seguida, voltar-se contra o
colosso moscovita. Dc facto, a Alie-
manha atirou contra a 1'rauça. dezoito
dias depois da declaração do guerra,
58 corpos dc exercito sobro 6.|. que cs-
lava mobilizando.

h' muito curioso observar quc 5:1
mais recentes construcções do vias
férreas allcmãs tinham por objectivo ;.'
violação da neutralidade belga o o ata-'
quo da França pela região norte,

O estado-maior allemão havia torna'-)
do, desde o-, tempos da -paz, todas as
disposições necessárias para ínovitiicn-•'
lar a frente dos seus exercites nas mo-'
ihorçs condições dc rapidez o segurai! •
ça. As 17 grandes vias allcmãs vão di
rectamente, sem solução do continuida-'
de, sem cruzamento, das fronteiras bcl
gas c franeczas ti fronteira russa. Uma
linha austríaca indica claramente quoa Áustria provirá a hypolhesc dc man-!
dor tropas para ,1 Alsacia. |

Pelo quo so yè, os allemães conta'-'
vam com a rapidez do ataque paro. ci
suecesso das suas arma-', o julgavam
esmagar o adversário, cm poucas s-miu-'
nas, tendo para isso preparado uma sc-
rio do formidáveis plataformas .1: des-
embarque nas proximidades da frontei ¦
ra belga.

15 a Allemanha executou a soa ot-
fensiva fulminante, invadiu a Holgic.-..

.«'.parte da branca; mas, o seu plano jú
Ita muito foi destruído, o cila não sei
poderá utilizar da sua rodo transversal,
conforme tinha previsto. Doas coisas
fizeram fracassar osso plano: o lie-
roismo belga o a efficacia oom que .'•
general Joffre so utilizou da ride. ictro-
viária franccza.

Atrop.Dado por um
movei

O automóvel n. 2~6 atrapellou, Ito-it
!^ Iioras'hauffett

auto-1 BEBAM CAFÉ' IDEAL
sédc na

ã.s S
dá, o
;t rua

ila noite, ::.i run Paysan*
]Io:irÍO-*t: T-Ctte, *r.ora-;lor

Menna Ilarrcto 11, 10:, ferindo-o
grãvcmcnlc _:n varias partes do corpo.

Leite foi nie.iic.vlo no local c removido
¦par.v a sua rc5Ící-:r:~ia.

A policia do (fl distritto totnou coaltc-
cimento U» facío.

_¦»_____
O publico não
te engana, prrlrr..CASCATINHA

Ao seu terceiro districto, com
&th:a, a Inspeciona de Obras contra
as Scccas remetteu o projecto e o_ or-
çainènto, na importância dc 43 :S5«Í?203,
ji approvados pelo ministro da \ íação,
para a consirucçâo, que si"
opportunan_nte,. mediante
publica, do aç«de publico 

"Monte

;:re", no'municipio do mesmo nome, ua-
qucilc listado.

executada
concorrência

A policia do 6o. colhe, numa
canoa, ladrões e vaga-

bundos
\o visivcl intuito dc sanear a sua uni

dos elementos perniciosos a jolicia do <fl
ilistricto organizou hontem, á noite, tinia
canúa, prendendo nas praia.! do Kussell,
Klamcngo o avenida da Lisacao. vários va-
g..'.o.:i, los e novo ladrões.

¦Ksscs indivíduos £cr_o oojo renicvIJos
para a '13çtenÇ-0.

O CAPITÃO FANTASMA

*» «a» ¦»__-

Café Globo, chHt
clioeolatc, si Jo DUerlní & C",

te, bombonj".ntasía d:
7 Kct. 103,

O CAPITÃO FANTASMA

O CAPITÃO FANTASMA 1

.'Vo sen 3" districto, com sédc na Ba'-;
hia, a Inspcctoria dc Obras contra a*.
Seccas enviou, para serem executados,
quando dispuzer de recursos para o pa-..
gamento do prêmio regulamentar, o^pro-j
jecto c o orçamento, na importância de |
55:3<Í3$"n_, já approvados pelo minis- \
tro d.i Viação para a construcção do
açudo particuular "Mucambinhq", no
município de Queimadas, propriedade '
do João Paulo da Silva Carneiro.

-ra .-__ _ ¦_¦ 

DU. NTOÒl/AO OIAXno — A..
soinbléa, '-f>. Das 3 era tlcnnte.
_?clcph., C_nü_l, 5145.

.Voi mandado servir na guarnição d"
Matto ürosso o t" tenente Carlos (lo-
mes Borralho.

__»n.pad_. ele.
ctrica*. A';G. E.

W . _B - I
WATERMANS

caneta com ii:v
Ouvidor 6".

JDEAL -
i — c-f-lir

mcüi ir
Sotsiiio:

tia 'AV.
EDISON

'.o.Jsa C5 CCS15.

Foi i
rior o
coronel
Kaiidolpho

Icferido pelo ministro
rcqucrinieptò etn que

•'o i-ixer
ped:a

Ovidio
a

Foram classificados na arma do ca-
vallaria: r.o n" rci?imcnto o a" tenente
Mario dc Campos Freire e no T.y1 regi-
mento o 2" tenentç Aürcdo de Scisas
Eníaa Júnior.

(to
tenente-
Baceilar

bisão da
Cr.ixn 

"Pienpficcnte 
«ii Urinada Policia!

o restituição das importâncias cpiii que
contribuiu paia a mesma instituição.

 _¦>»*» 1 ii 

Quereis 400 contos ?
6ó no Centro I^terico — Sach.t, 4

. I

do de-
stro d-\¦: pódci:
testa--» |"tícacSf c*" 1

luaes. sem-'
iue esteia accpha.a a collectoritl

1 haja autorilade federal tia sé-«^
.«pectiva circumscripção. j

F.m solução a uma cônsul
legado fiscal cm Ooyaz, o tt
Fazenda mandou declarar
aquelle dalcgado ticceitar os
de exercícios dos agentes

1 pedidos pov autoridades c:

Foi indeferido pdo ministro '-«„¦'»»,
renda o requerimento om que o a. -_H

.rípt-rario da Alfândega de ^hM
do Norte, >.!ano-ci Antônio bclmlioa v „. 1

ladirc-, pedia uma gratificação nor ».•_,

ver organizado » estatística do impoMÇj
de consumo t tr-rtsports de !»'-« S

•

'¦:-.'¦

'¦|;

c
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AS CORRIDAS DE HONTEM

õ 2)erby Club registrou
o seu primeiro

grande insuccesso do
temporada actual

Foi annullado o «Grande Pre-
mio Rio de Janeiro»

Nada fazia prever o feio desenlace que
teve a reunião dc hontem, uo prado do
Iramaraty.

O programma que a directoria do Derby-
Club conseguiu organizar para uma das
suas principaes festa., da temporada, embo-
r.i fraco, linha um grande atlractivo, que
era a realização do "Grande Prcmio Uio de
Janeiro". lista prova, como c sabido, c
«ma das mais importantes do anno, á qual
só pódem concorrer animaes estrangeiros
da turma de trea annos.

Desde cedo, o pavilhSo da directoria, as
,-irehiliaucadas c o "pclousc" ri-gorgilavam
Na longa fila dc automóveis, que sc csten-
dia de um extremo a outro da "pclouse",
us sombrinhas abertas, abrigando do quente
r.mrniaço que fazia senhoras e senboritae
vestindo elegantes "toilettcs", cmmoldura-
¦vnrn graciosamente o principal trecho da
pista, que c a rccla dc chegada.

1'ouco depois de uma hora da tarde foi
corrido o primeiro parco, cujo desfecho
prenunciava um dia cheio para os araristas.
Cascalho, Inesperadamente, corrido com mui-
ta calma c muita pericla pelo aprendiz
Hicardo Cruz, conseguiu derrotar com re-
lalivn facilidade a franca favorita, a cgua
Vranca, dando aos seus apostadores a gorda
Bomma de 8o$ooo.

A naidri deste parco, como a dos outros
quo sc lhe seguiram, foi multo demorada,
mas dada cm boa occasião.

Todas as provas foram disputadas com
lisura, R este facio é tanlo maio notável
quanto sc tratava dc carreiras realizadas
cm um prado cuja directoria i dc uma
condescendência extrema para os juckeys
que sc tornam susceptíveis dc punição, por
irregularidades conimcttidas no desenrolar
lias carreiras.

O sr. Joppçrt estava num doa seus dias
felizes, dando lioas saldas, se bem que
muito demoradas.

Nada, Absolutamente nada se pódc dizer
dos cinco primeiros parcos, alguns dos
quaes, ao contrario do que era esperado,
forneceram carreiras interessantes. Kntre
«lies está o "Dczcsete dc Setembro", ga-
Ihardameiite vencido por Maipú, que I«ou-
renço Junior conduziu magistralmente.

Pouco depois de realizado o 50 parco,
do qua! foi vencedor o magnífico platino
Orangc, secundado pelo inesgotável Wer-
the, foram para a raia os quatro coucor-
rentes ao "Grande Prêmio Kio de Janel-
ro". Argentino, Campo Alegre, Sultão c
Carovy, rc.cpcctiv:inicnte pilotados por Luiz
Aroya, M. Michnels, to Mencr c Unriqiie
Xíudriguez, desfilaram cm frente* das arclii-
bancad.is sob uma vibrante salva de palmas
do publico.

dúi não pela culpa de que aceusam Mi*
ebacls, mas pela declaração feita pelo
"starter", dc que não havia dado ?aida.

Ninguém pôde ver so a fita foi ou não
alçada, porque o adeantado da hora não
o perinitiiii. 1'mlior.i a allegação do sr.
Joppcrt seja verdadeiro, a disputa do pa-
rco foi tão regular, que a directoria, at-
tendendo ainda no movimento das apostas
que não ntlingiu a 2o:ooo$.ooo, devia ler
escrúpulos em declarar nullo o seu resul-
lado.

A muitos.. apo.stadorcs que jogaram em
Argentino ouvimos censuras 00 procedi-
mento da directoria, fu quaes não temos
duvida cm accresccnlar as nossas, e muito
vehcmcntcs, pelos motivos que vimoa de
apontar.

Acreditamos que se 01 directores do
Derby tivessem refleetido alguns mornen-
tos sobre o acto que não vacillaram em
executar, teriam, como toda a gente de
¦bom senso, achado a carreira muito regu-
lar, A derrota de Argentino causou indes-
criptivel decepção, mas a medida posla em
pratica pelos senhores do Derby-CIub sur*
prthendeu mais ainda, provocando com-
mentarioa muito desagradáveis.

.Rateios: x. logar, 3o$6oo; dupla (52),;.l$3oo.
Tempo: 108".
Movimento do pareô: I9:t54$ooo.
4° parco — 17 DE SETEMBRO —

i.;oo metro» -.1:500$. 100$ e .5$ooo.MAIPU', 53 kilos, 4 a., In-
«aterra, por Santry e Loyse,
Ao conde de Carapebús, jo-ckey I,. Junior 1°Marialva, 52 kilos, jockcy F. Barroso. 2"lumce, 50 küos, Mlchacla a»

Helios, 53 kilos, Lelneucr o
Parado. 51 kilos, R. Cruz o
Adam, 50 kilos, Zaballa o

5» parco — DR. FRONTIN — 2.000metros — 2:000$, 400$ e _o$ooo.
ORANGE, 52 kilos 3 a.,Argentina, por Ocaso e LndyFlorizcl, do er. Jonalhas I'e-reira, jockey Zaballa i»

Wcrther, 52 kilos, jockey F. Darroso. 2o'Ornatus, 50 kilos, Micnaela. ... 3"Six Pçnce, 47 kilos, H. Jacklln. . . oRatcios: i" logar i9$ioo; dupla (12)235100.
Tempo: 132",
Movimento do parco: 22:j22$ooo.

LAWN-TENNIS
IRaqticttes inglezas c americanas, foot-

balls e jogos de ping.pongs. Kncordoam-seraquettes como na Inglaterra. Casa Grão
Turco, Ouvidor oG.

Serviço popular de cirurgia
Sob a competente direcção do hábil

cirurgião dr. Possollo está íuncciotian-
do, desde o dia i° do corrente, á rua
Uruguayana, 105, 1° andar, o Serviço
Popular dc Cirurgia, Esse estabeleci-
mento- medico tem por fim facilitar ús
classes menos favorecidas tratamento de
qualquer lesão que sc prenda á cirurgia
geral, ás vias urinarias , ás molesúis,
das senhoras, etc; pela módica quantia
de 5$ooo. Não lia negar qne tal inicia-
tiva c merecedora dc appláusos.

—«?»?_»-

A Irmandade do Santíssimo
da Candelária celebrou

a festa do Divino Orago
A administração da Irmandade do

Santíssimo Sacramento' da Candelária
realizou homem, com o máximo bri-
Ihanlismo, no seu magestoso templo, a

{ festa de iCorpus Christi. Para ã so-
Devemos declarar, alto .c bom som que | lcnnidadc cm louvor ao seu Divino

n5o falamos movidos cor sympathia ao pro- Oragò, mandou a administração ador-
prictario do cavallo victorioso c podemos, ""lrV',Tpl„0_, de"f°rt's "«turaes o que

, , . .-...-. • contribuiu para tornar mais desltun-
portanto,, com absoluta imparcialidade, rc- bralUc a festi,. quc deixou magnífica
clamar contra a annullação do "Grande' impressão. O templo da Candelária
Prcmio Rio dc Janeiro", porque o acha- que é o mais SUillpttlOSO desta capital

pelas grandes bellczas artísticas que
encerra, regorgitnva de devotos c fieis,
inclusive nas tribunas, destinadas ás
famílias da administração, onde se ob.
servava também extraordinária con-

que com cllc formasse a dupla correncia, principalmente dc senhoras
A's 11 lioras, teve inicio a missa

solenne, que foi celebrada pelo padre
Ramiro Vieira de Mello, tendo po-
diacono padro Leonardo Carreccia, sub-
(liacono padre Alberto César de Mal-
los e mestre dc cerimonias o padre
Francisco de Almeida, vigário da pa--
rochia. Serviram de capellos os padres
Francisco dc Paula Aynelto, José Al-
ves dos Santos, Joaquim Alves Ribei-
ro, Jlapliael dei Castillo, Joaquim Con-
çalves Cardoso. Américo da Costa Nilo
Bernardino Teixeira e Bento Alves
Rocha.

Ao Evangelho, subiu á tribuna sagra
da o conego José Antônio Gonçalves
de Rezende, que produziu uma eloquen-
te oração, sobre o Divino Orago, em
que salientou o sentimento religioso do-
beneméritos irmãos a quem se achava

inferiptos 110 pa- confiada a direcção da Irmandade.
apenas não « A numerosa orchestra, confiada a

apresentou a disputnl-o "E's não E'<s", regência cio professor João Raymundo
que achou melhor ficar no "l.ox", para i-Rodrigues; executou o seguinte pro-

Oüvcrturc "L:i Dame .. d¦••

mos Injusta; descabida, c ató inconvenien-
te. Temos alj.ioluta certeza de que sc fos*
se vencedor o grande favorito, o resultado
da prova seria valido para todos os cffei-
tos, aindi
o maior nzar do parco, Carovy, dc pro-
prtedade do general Pinheiro Machado, fos-
se prejudicado quem fosse,

As trevas cão um magnífico auxiliar do
delicio c o pretexto invocado pelo "star-
ter" não podia ser melhor.

•Deante do oceorrido e attendendo a que
era já noite fechada não foi realizado o
setimo c ultimo parco.

Assim terminou o "mectiug" dc hontem
no prado Dcrity-Club, que tinha elementos
Instantes para ser coroado de exito Uri-
lhante.

Passemos aporá n descrever os cinco pri-
meiros parcos do programma.

*
C.VSCAi.ItO (Ricardo Crua)

Dos -oito bacamartes
rco "Seis de Março"

Luiz Francisco Moreira, Leonardo Fer-
reira da Costa e Souza, Bernardino Fer-
reira Cardoso, José Teixeira 'forres Car-
neiro, coronel dr. Feliciano Eenjamin
dc Souza Aguiar, Custodio Teixeira da
Costa Bastos, Antônio Ferreira Gonçal-
ves Braga, José Pinto Duarte, Bcnevc-
nuto dos Santos Pereira.

Protcctores: Cândido Gaffreé, viscon-
dc dc Moraes, visconde dc S. João d.t
Madeira, commendador Antônio Dias
Garcia, José Antônio Soares Pereira,
commendador José Vasco Ramalbo Or-
tigão, conde de Frontin, Francisco Sat-
tamini, conde de Agrolongo, commcn-
dador José Saraiva de Andrade, conde
dc Avellar, commendador José Gonçal-
ves Guimarães-; director do culto, José
Joaquim dos Santos; zeladores do culto,
João de Araujo Monteiro, José Garccz
Pereira, commendador Faustino Figuci-
redo Sá e Gama, Valentim da Silva
Machado, Rodrigo de Carvalho Torres,
Luiz Alves Ribeiro, Armando Alves Ri-
beiro, dr. Heitor Tellcs; provedora:
viscondessa dc S. João da Madeira; vice-
provedora, d. Deqlinda Loureiro dc
Novaes; Esmolc-r: d. Luiza Dias Gar-
cia; Esmoler dos Asylos: d. Edelvina
Machado Fernandes; protectora do Hos-
pitai dós Lázaros, d, Christina Ferrei-
ra; protectora dos Asylos, d. Anna
Prates Martins da Silva Simões; zela-
doras: d-. Adelaide da Costa Braga Li-
ma, d. Angelina Fahre Loureiro, d.
Marcolina . Ferreira Leal, d. Carolina
Oliveira Dias Garcia, d, Maria Alves
Affonso, d. Hilda de Sampaio Barros d.
Oscarina Ferreira Chaves de Souza, d.
Flrminá Guimarães Rios, d, Honorina
Montenegro de Aguiar Nctto, d. Ubeli-
na Freitas Lima Lopes, d. Anna Bacèl-
lar do Carmo Oliveira, d, Maria Ba-
ccllar do Carmo Oliveira, zeledoras dos
Asylos: d, Giiilhermina Guinle, d. Ce-
lina Guinle Pereira Machado, d. Elisa
Guinle, d. Olympia Augusta Sabroza,
d. Maria Joanna Hollanda Tavora, d.
Manoela Boselli, d. Cândida Arames
Lopes, d. Luiza Rodrigues da Cunha
Bueno, d. Albcrta Ferreira dc Barros,
d. Eulaliâ de Azevedo Maia, d. Luiza
dos Sanlos Dhó, d. Marcilina de Mello
Pereira.

No "Te-Deuni" tomaram parte to-
dos os sacerdotes que celebraram á mis-
sa solenne, realizando, ao terminar,
a benção do Santíssimo Sacramento.

O "Tc-Deitm" foi precedido da ouver-
lurc "1,'etoile du' lirésil", do maestro
brasileiro Henrique Alves de Mesquita,
alternado, do maestro Raphael Coelho
Machado, denominado "São Raphael";
terminando com o "Tantuiu Ergo", do
maestro Pedro de Assis com solo de
flauta, executado pelo autor. |

A egreja manteve-se durante a festa
do dia e o "Tc-Deum" replecta de
fieis.

A administração não poupou esfor-
ços para qüe a festa correspondesse n
espectatiya geral e conseguiu o seu de-
sideratum, porque deixou agradável rc-
cordação.

Sociaes
DATAS INTIMAS

Fiz annos hoje a gentil senhorita Gayd
Boyd da Silva e Souza, filha do capitio
Bernardo V. da Silva e Souza.

Passou liontem o anniversario
dó sr, lírnesto Comes da Silva.

natalicio

não r!ar prejuízo nos apostidores menos
entendidos.

., .-.,,. 1 , i Quanto mais vagabundos, mais inquie-Alcrlns os "guicliets" para a venda (Ias [ t05 os cav..||(>s <ie çortiái:Arreltentada, tres vezes," a fita c depois
de duas saídas falsas, foi levantado o ap-
parellm em boa occasião, depois dc lon-
fía demora.

Cascalho pulou ua ponta, *?endo Intro dc

"poules", os apostadores fizeram logo franco
favorito o pensionista do er. Toldas Kuncs
Machado.

Dt: neto, as ultimas "performances" pro-
duzidas pelo cslrello filho de Dclarey eram
dc moUle a assegurar-lhe a victoria sobre
tf» tres adversários qne lhe deram. Como
segundo favorito appareceu na pedra Cam-
po Alegre, I*m terreiro vinha Sultão, c
cm quarto Carovy, que positivamente nada
tjjoAfa pretender.

Quando o "siartcr" partiu para a setta
dns 2,*]oo meiros, o relógio marcava 5
horas e 10 minutos da tarde.

Os automóveis já tinham aceessas as
respectivas lanternas c os primeiros vaga-
lumes começavam a surgir do vnslo capin-
_r.il. O prado do Ilamaraly, com a appa-
jiç3ij desses dois elementos, que vinham
nnuiinciar ri rioilc muito pronimn, ganhava
um aspecto ainda mais pittorc^co.

Os concorreu: cs á grande prova catavam
irrequietos como nunca. Os pckcys do?

granima: 
Carrcau" do compositor L. Batilort:
missa intitulada "Santa Lúcia", do ma-
estro brasileiro Manoel Joaquim Ma-
ria; "Gradual", do maestro Montano:
"Credo", do maestro Thoiiiazzo Canez-
za, com solo de flauta executado pelo

pois, batido'por França Recorri," que saiu I professor Pedro de Assis; "Snnctus" c
num dos últimos postos, bastante preju- I **Aghlís Dei", ílo mncslro lUonvvr/j-!:"'' "¦' ' ' ' " 

Cànczza; o "Salutaris", do inacsiro
Massenet. Ao pregador foi executada :i

cucado, fcj* carreira dlsna de nota, íanMv
do uma entrada de leão. Fm nça correu•-¦.¦mpre ua vanguarda, Na entrada da te-
eta tinal, Cascalho, solicitado por seu pi-lotn, sobrepujou Trança, a favorita, ven-
ccmlo pur corpo livre. Reeord foi óptimo
terceiro.

iMISS PI.ORKNCI. (O. Ferreira)
Mais uma turma de vagabundos c ou-

tra saida demorada. Alçado o apparelho,
ponta, seguidaItonnle Acne c^iuíiou na

de Mis* Florence. Na recta do Ttamaraty.
Bonniè Aiíne. Miss í.cnida, Miss Fio-
rence e Alaripe formaram _ um bolo, (lo
qual >?c desvcncílhou a pilotada de D.
Ferreira. Abi ripe pouco depois entrou a
perseguil-Hi emquanto llònnie Agnc sc
dei>;ava ficar em ciscos de rolha. Na en-
trada da recta finai, a urdem era eMa:
Miss Florencc, Alaripe. D. üozo, Miss
Lnnidn o Hnnnic Ariic, Alaripe o D. lio/o,
vigo,'i>samciitc atropelados por Miss T-eni

Ires animaes que sc suppunhain mais I i!n, r-e deixaram linter por ella, passando
1). liozo a occnpar o terceiro locar -

fracos (pre o Argentino, não tiravam os
olhos do "clicval tcrrililc" do sr. Toldas.

Vama escapadas por baixo ¦ da fita, di-
versas vszcs partida, e nada de saida.

A noite descia e os vagalumcs ponlillrri-
x*iim de luz todo o ímmcnso cnpinzal, O
cspcctaculn era encantador. Mas o povo,
que desejava ver as peripécias da carreira,
começou a tmpacicutar-sc e ns assobios es-
inibiram "tira conceito infernal,

Todoa cs olh;;rcs convergiam pura um
ponto» onde a gente apenas dis ti usina vul-
tos de cnvallos montados.

De repente, á orchestra de assobios suece-
deu um Rrito unisono de Ioda aquella mui-
5|i-J5o, (|iic annunciriva a partida dos
VcracKs".

Ainda desta feila a saldo foi falsa. Sul-
tão, que tantas vezes havia saldo sem o
si..nal de "Largai", dcsla ficava conimo-
datncntc parado.

Os tres animaes que haviam partido vol-
taram a sn alinhar dc uovo no "r.tarting-

Bate".
Novo concerto de assobios, que linha

agora o concurso do "pan-pa-pan-pan" das
bengalas a hnlcr sobre a madeira dos cs-
trailo.i.

lira de ciisurdeccr c de enervar, S6 o
"atarter" parecia insensiv-cl áqucllc baru-
Iho doido.

Finalmente os quatro an'unac3 pularam
nrrr-.i holo, do qual Sultão foi o primeiro a
se destacar,

Poucos momentos o resistente filho de
Coitnl Schoniberg pódc desfrutar a gloria
da vanguarda. Argentino, desenvolvendo
n sua conhecida c pasmosa velocidade, num
abrir c (c:lnr d'olllo9, arrchalou-llie o
primeiro poslo, abrindo dois ou tres corpos
dc luz.

Na primeira passagem pela recta dos car-
ros, 01 quatro animaes guardavam quasi
que a mesma distancia um dos outros.

•Na vanguarda continuava o (ilho de De-
larcy c (Viniinc. seguido de Campo Ale-

grc. Si-.llüo c Carovy, nesta ordrrm.
— Argentino ! Argentino I foi o brado

que Fe ouviu, acompanhado dc uma cs-
tr.in.losa salva da palmas.

Na segunda parte do percurso, ao ser
Iniciada a rccla do Itatnaraly, Argentino
fugiu nrnis ainda o ncslas condições alcan-
cm-, a rccla do rio. I-'oi abi quo ocenrn-u
¦o inesperado.

Campo Alegre, solicitado pelo seu pilo-
to, ern formidáveis galões, alcançou a "me-

nina doa olhos" do sr. Tobias, pelo qual
í>a=soti immediatamentc.

Uma enorme decepção embasbacou o pu-
blico.

Argentino, assim batido, entrou a esmrv
rrecer e na rectj de chegada. Sulião, cm
íuriofi investida; por cllc passou, vindo
em perseguição ao 'Mr.idc:'", Campo Ale-
grt, porem, pôde resistir go embate, ven-
ceado .. prova, no tempo apenas regular
de 159 ..'5". por corpo livre.

Sultão deixou o grande favorito o tres
corpos.

Tio tive appláusos I» brilhante victoria do
filho de Mintagon, c para o Argentino
toa enorme assimilai pela "íteça" formi-
d.-.vcl qne vinha de pregar no) que con-
fiaram o seu dinheiro fu suas quatro
"gambias", minutos antes julgadas invenci-
veis,

A carreira parcceu-noa ter sido díí.pu-
tarla rom r maior corrccjão. Entretanto,
houve quem visse Campo Alegre dar um
desgarro cm Argentino, na o.-casião eni

qoi. onr cllc passou. N.io ncreditarr.oi que
?al baia acontecido. Mlcliaels é uovo nos
no;soi prados, mai ainda nio commetteu
«cto r.I,':irm que merecessa censura. De-

piais, com n escuridão, que mal pcrml-.tia
jc divisar o vullo doi animaes a correr,

.9i5o era possivcl que ro percebesse o de-
llcto qne querem altriluilr agora r>0 joel;ey

Slud Ncvic
O ijn* * facto S n«« a ftt* tni «nnr.lb-

Alaripe o quarto. Miss Lenida. que fez p_-
rtçar sôriamrnte a victoria da outro Miss,
foi opümó segundo a um corpo da vence-
dora. D. líozo a drtls corpos e líonnie
Agiic, que teve grande jogo, ficaram onde
Judas perdeu as bolas.*

yj_.niN.HA (Zabalta)
Também a «iria deste parco (oi dc pro-

votar Bocejos. O "cyclone" do sr. l.eu-
nicii de Prnih Machado estava irrequieto
como um mico. Erguido o apparelho,; nu-
lou na ponla inrrito favorecida, yclnrnha,
que foi lo^o batidü por Bcl e Angevine,
que acompanhada pelo terrível lulao. Pio
ltamaraty, Picrrot, qn cse deixara ficar
coinmodamcnte em um do-, últimos. po^-
tos, começou a esticar, tendo dc empe-
nhrir ligeira luta com Jlmrrs Geraes. pelo
iiual passou, ctillocaiiilo.se á anca dc Ve-
lhlitlin, Zaballa, poupando a sua pilotaria,
si. solicitou os seus esforços quasi na
curva da recta final. A (ilha de Uricle-
Mac avançou e, passando por Intuo c
Bellc Angevine, assumiu o commando do
loic. seguida de perto por lulao..

Picrrot, nos ullimos momentos, tçz uma
bella chegada, c sc deixou bater pela pen-
sionista ilo sr. Jonothas Pereira, apenas
por cabeça.

•V

MAIPU' (Lourenço Junior/
Apresentaraní-sc ás ordens do "starter'

todos os iuscriptos no poreo 'Dczcsete cie
Setembro", com cxcepçao de 'I rinccssc.i-res-
son. \ saida foi prompta e boa. Adam,
o franco favorito, c i.Marialva pularam. na
ponta, sendo cem nictroa depois batidos

"Ave Maria", 
"da 

nvicslrina Magda. _
Assistiram á solennidade as onpliãs

do Asylo Beinfeilor Araujo, em nu-
mero de 76. acompanhadas pela regente
d Anna Silva e pcio director liarão dt
Ramiz Galvão e administração da Ir-
raáncláde ..

Fizeram-se representar o ¦presidente
da Republica, pelo dr. Pedro Cavai-
eanlii o ministro dà Agricultura, pelo
coronel Joaquim Lacerda; o ministro
da Vincão, pelo dr. l.indolpliti Xavier:
o ministro do Interior, pelo coronel
João Costa, e o ministro da Marinha,
pelo 1» tenente Taylor: esta redacçao.
pelo sr. Souza Laurindo, lendo compn-
recido elevado numero de pessoas gra-
das, une nos foi impossível annotar.

A's 7 horas da noite realizou-se o
"Tc-Deum", tendo nnlcs sido feita a
nrbclamaçáo ila mesa administrativa
para o anno compromissal de 1915 a
1016. que ficou assim constitiiida:' 

Provedor: dr. Mario da Silva Na-
zareth: vice-provcdór, dr. Prudente de
Moraes F:iIio: secretario da Irmanda-
de, dr. João Saraiva de Andrade; se-
cretario 

"do 
Hospital dos Lázaros, Al-

fredo Loureiro Ferreira Chaves; secre-
lario da Caridade, almirante Miguel An-
tonio Fiúza Junior; secretario dos Asy-
los, lulio BertO Ciro; procurador "a.lr-
mandado, coininendador José da Silva
Simões; procurador do Hospital dos
Lázaros. José Corrêa Ribeiro; procura-
dor da Caridade. José Maria Conc.alyc-s;
procurador dos Asylos. João José Fer-
reira; thesourciro da Irmandade, José
Joaquim Alves Pereira de Castro; the-

Exame b pliotograiiia pelo raiosx,1^

Passa hoje o anniversario natalicio de
d. Sarah Tercira, filha do sr, Alfredo
Costa.

CASAMENTOS
Contrataram casamento a gentil senhorl-

ta Débora dc Albuquerque, filha da viuva
Ca&emtro de Albuquerque, c o sr, Gabriel
Guimarães Menezes.

FIAJANTES
Pelo vapor Itaqucra, chegou hontem de

Alagoas o dr. Kavol Prado, engenheiro da
usina, de Ius electrica de Maceió.^ Ao seu
desembarque, que se realizou no Cáes Pha-
roux, á 1 hora da tarde, compareceram di-
versas pessoas de sua familia e amigos, en-
entre os quaes notámos: sua exma. .consor
te, innic. Klsa Trado, que aqui sc acha em
tratamento; seu sogro, dr. Daniel llcinin-
ger, c filhas; dr. Arthur Prado c senhora,
dr. S. liarbosa c senhora, dr. Fernandes
Lima c sua filha, senhorita Nlcaula
l-alcão.

r *
No Hotel Globo, hospedaram-se hontem

os srs.: maestro Velipu. Varella, tenente
Genarino Cazzolino e família, José Giacco-
muzzi, Artliur Sludart, dr. Jovencio liar-
roso, M.-ircilio Bastos, Benjamin de Faria,
Ismael Bastos, ICngcnio li. de Mendonça,
JCronynio Rocha, Turibio Loureiro, Abílio
Cardoso, Joaquim de Moraes, Uemo Oo-
doy e senhora, Pedro J. Gallys, Anselmo
Lcvy, Waldcmar Guerra, A*. Saldanha
c Gustavo Caldas c senhora.* »
VIDA ESCOLAR

INSTITUTO CÒMMFjlíblrAL — Encer-
ram-SC hoje, impreterivelmeutc, as iiicsri-
pçücs para os iiroximos exames, não se
atlcndenilo a mais ninguetn, visto ter dc
ser enviada, amanhã, á Prefeitura iMuni-
cipal a relação dos iuscriptos.

* *
FAIiIíECIMENTOS
.'Falleceu ante-hontem e sepultou-se hon-

tem, uo cemitério da Ordem da 1'cniten
cia, o sr. José Francisco da Silva Guima-
rÜcs Junior, sacristâo-mór da egreja de NÒsâá
Senhora 'Mãe dos Homens,

.0 seu enterro foi muito concorrido, tendo
se feito representar por unia conimis^HÒ n
Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos lio-
meus.

'Falleceu hontem, á= R lia lioras dn noite,
o menino Rubem, filho do sr. 'Juditli 'Uo
cha e sobrinho do capitão-tenente Jayme de
Oliveira. Seu imterramento terá logar hoje,
ás 5 lioras da tarde, no cemitério de Suo
Francisco Xavier, saindo o feretro da rua

de Itapagipe 11. 2a.

A GUERRA

das moléstias do coração, pulmão, esto-
mago, intestinos, rins, ossos, etc, e tra-
tamento pela electricidade, sem dôr, das
moiestias em geral. DR. TOLEDO
nODSWORTII, professor da Faculda-
le dc Medicina c DR, J0RG1J Oli TO-
LEDO D0DSWOI.TH — ^It-, Rio
Iramo, 108. Teleph. rí.-)2S. Central.

nn _fc .«na t% ¦— ¦¦- ..' —

A applicação do radium
na cura do cancro

Buenos /íires. 6 — (Americana)' —'
O medico dr. Ignario Torres, que faz
larto do corpo clinico do consultório
gratuito mantido pelo jornal La Prensa,

s,tá applicando o radio, com grande
exifó, na cura do cnilíef. • • ¦

Ainda è. a
lhor eerveĵ  CASCATINHA

01 AGENTE OE POLÍCIA PAU-
LISTA ACCUSADO DE

QUERER ASSASSINAR A SUA
EX-AMANTE

Ir Possollo or10"---."' t>ntto%
Jl. _ US^UJlIU n,0iestias dll3 5e.
ilioras e vias urinaria.-.. Cnns, Uruguay.

1.1a. 105, 2 ás ,). Res. rua l"loriano Pei.
<oto n. tfi. Copacabana.

i-a-tx»'»!— ¦

tonio P.iieiio
dos Lázaros,

mimii Buiuiw >-i-." — 11 . -
nor (Mnipti', qne sustentou briosamente a
vanguarda até ao ltamaraty, onde foi dc'a, nesta

ro-'^ico 
i rèhi.'"ii""j'ó^ SrTraiía"dò Andrade^Jii

eSiido nior, Joaquim Abílio dc Ascençao. Joa'

i

novo batido por Adam c Marialva
ordem, que assim correram ate ;
rio. Ahi, habilmente tocado por
iunior, iMnipu' voltou á e.rriiri, alcançam
de novo o primeiro posto, que conservou
alé ao vencedor, fortemente atropelado por
Marialva, que foi magiiifico segundo. Ailrun
não mancou, mas ainda está correndo.

ORANGTJ (.Zabalta)"liais uma boa saida e nada demorada.
Dado o sipial dc "larga!", Ornatus csiu-
nioli na frente do lote, seguido dc Wcr-
tlier, Sii Penee c Orange, qne ia philoso-
phando na van3uardat como se nüo visse
coisa alguma na sua frente. Zaballa pou-
para-o- prudcnteinciitc, Próximo ao portão
do ltamaraty, OrariKc achou melhor trocar
de logar cem Six Pencc, que, sem saber
como, ucin por q-.ic, passou a oecupar o
iiliimo posto. Ornatus i Wcrther, er-rpe-
nirados cm luta, assim atravessaram a recta
do ri-) Wcrther, finalmente, conseguiu Q
vanguarda, com liscira vantagem sobre o
aborrecido adversário. Na rccla final, '•¦>¦¦
baila locou seu pilotado, que ganhou a
carreira como quiz, per corpo livre. Wer-
tlu-r, que manteve a segunda eollocação.
deixou Ornatus a tros corpos, o qual, por
seu turrro, derrolo'.! Six Pence pela pe-
queria diffcrcnca de- meio corpo.

* 1 *

RESUMO CT.KAL
1» parco — "SEIS DE 'MArRCO" -

1 í_ooS, 2x0% e 365000.
CASCALHO. 56 kilos, íi a.,

Rir' Grande do Sul, por. O.lcr
c Nciiè, do Stud Emissário, jo-
cleey R. Cruz i°

França, .\o kili.it, D. Ferreira * > • • a°
Récord, 51 UiloJ, D. Sirarcz . . , . ,T*
Fábula, 49 kilos, 0. Vai . . . . < o
Dynamite, 40. kilo", 'Michacls .... - o
(Irapiapunha, 31 kilos, V. Saul . . • o
Flor de \.\z, 53 kilos, J. Coutinho, . o

Rateios: eni i", So$"i0o; dupla (13),
4oSjfjn.

Tempo: 102".¦Movimento dn parco: 7I55l"$ooo,
2» parco — SUPPLEMENTAR — r.fiog

metros — i :soo$, 3011$ c a5$ooo.
MTSS PI. O RRN* CE. 5= W-

lus, ,_ n., França; por IüiiroI
c Grazieíla, do Stud Expedi-
tup, jockcy D. Ferreira. . , in

Miss Lcnida, $2 kilosi jo-K-ev Cuyfera. su
D, ltozo. 55 kilos, Torterolli, ... 3'
Alaripe, 5.1 kilos, D. Croít o
ll. Agne-s, 52 kilos, L, Junior. ... o

Rateios: iu lugar, i6|õüoj dupla (1=),
csSSoo.

Tempo: no".
Movimento do pareô! n:?S9$ooo.
3° pareô — COSMOS — 1.609 metros

— 1:500$, 300$ c 45$ooo.
VELHINHA, 51 rkilos, 3 a,

Inglaíerra. nor Unclc-Mae e
Grey Hair, ao sr JonatHas Pe-
reira. jockev Zaballa. . . i°

Picrrot, cj kilos. iockey D. Var. . s"
Tufão tn kilos, V- Ferreira. ... 3"
Minas Ccrae.., 53 kilos. ll. Junior, o
lt. Ar-poyine, ço Kilos, Marcellino. o
Feniano 54 kilos. A. Olmos. .... o
I.ic.ir, íi kilos. Cuj-ftrs. ..... E o

tíicsoureiro do Hospital
Daniel Pereira Bastos;

.hesmiVeiro da Caridade. Alexandre IK-r-
culano Rodrigues j thesoureiro dos Asy-
los, Arthur Fernandes dn I-nnscea Sa-
hroza; sj-nilico, major José Clemente ua
Costa. _. T ..

Definidores Francisco Rios, Julto
Delagc, dr. João Alves Affonso .Tumor,
Manoel Bernardes da Silva, dr. Bclisa-
rio F. da 

'Silva Tavora. tlr. T. Bn-
ptist-i de Campos Tonrinlio, EuEcnio
José de Almeida e Silva, commendador
Anionio dos Santos Carvalho, Ik-rn.ir-
cies Pires Vclloso Sobrinho. Ernesto Al-
ves Pereira rlc Castro, Olympio de Caiu-
nos Borda, dr. Marciano de Aguiar Mo-

Duarte de Albuquerque, commendador

O deputado Palácios ex-
cluido do directorio

do P. S.
Buenos Aires, 6 — (Americana) —

O directorio central do partido sócia-
lista excluiu (lo seu seio o deputado
federal socialista, sr. Alfredo Palácios,

i-vido ao mesmo acecitar desafios para
luellos, indo por esse facto de encon-"ro nos princípios do socialismo,

Assegilra-sé qúe o sr. Palácios ap-
pellará. dessa resolução para a próxima
onvetição socialista.

^HEMVÍÍ)R0Sniiji|i!iiii

QRANAIJO & O., Io do Maxso, 14
,—4 »<ai-» m-a>

Na sua ultima visita ao Poslo Zoote-
clinico Federal cm Pinheiro, o mi-
nistro. da Agricultura verificou (|ue a
cultura de capim jaraguá. era exccllcn'
te e quo o íciio dessa forrag-cm pódc
ser fornecido para alimentação da ca-
i.-illiada do Exercito. S. ex. teve cn-
sejo de ver o ícnp do jaraguá enfar-
dado. Assim sendo, o ministro preten-
dc propor ao seu collega da Guerra, o
fornecimento dessa 

"ori-agem, 
para o

qüe já ordenou ao director do Posto,
providenciasse em relação ao deseuvol-
vimento da cultura.

Para experiências vão sr-r remcttiilos
30 fardos dc 30 kilos.

O director <lo Morto Florestal com-
mmiicou ao ministro ila Agricultura,
que durante a semana hontem finda,
foram distribuídas 19-458 mudas c de
plantas florestncs, orlinuientacs e .ru-
lifcras

Tudo parece resolvido com a
entrega de alguns obejetos
liontem, a policia esleve durante algum

tempo prcoecupada coni unia denuncia que
llie foi levada, seRiuiilo a qual uni agente
dc policia de S. Paulo anui sc encontrava,
com o intuito de assassinar a sua cx-
amante, que o havia abandonado, aqui pas-
Sitndo a residir.

O facio é que o sr. Salvador Lázaro,
casado com d. Anna Trai te Lázaro, resí-
dentes á rua Henrique Valládares n._ 28,
térreo, procurou o 2" delegado auxiliar,
conimumcando-llie que lia dias chegara de
S, Paulo, indo residir em sua companhia,
sua cunhada, 1'inilia Traile, que durante
longos annos viveu amnslada eom Alfredo
I.nridizio, agent-e da policia paulista, do
qual se separara pira fugir aos máo.s tra-
tos que lhe cr.-rni infligidos pelo ninantc, o
qual jurara maíal-a.

Tendo honlem apparccidn o agente Lati-
dizio na casa do sr. Lázaro, este achou
dc bom aviso commuuiear á policia, para
garantir a vida de suã cunhada.

Encaminhado o facto para a delegacia do
12" districto, forni ahi tomadas as declara-
ções do queixoso, que fez graves acctisa-
ções ao agente c, contando a fuga de lími-
lia, de S. Paulo, disse que fora cila detida
quando li procurava embarcar e revistado
a sua bagagem, por haver seu amante dado
denuncia á policia paulista que havia sido
roubado pela amante fugitiva.

Senhora desses esclarecimentos, a poli-
cia destacou 11111 agente parn capturar o
policial paulista, emquanto fazia guardar rr
residência do sr. Lázaro, onde sc encon-
trava Emilia Traite.

Nesse Ínterim, apresentou-se ás nutonda-
des do le" districto o agente Alfredo Lau-
dizio, declarando que ha mais de 10 annos
vivia amasiado com Ellíilin Traite, tendo
i-oi» cila se casado, em Buenos Aires, pelo
rito hebraico.

Viera de S. Paulo sem a intenção de
eometter crime algum, desejando apenas
reliaver alguns objectos dc sua proprieda-
de, que sua amante havia trazido comsígo,
inclusive um retraio seu.

Quanto ao cunhada de Emllia, o agente
I.audizio fez graves revclipjões á policia,
taxando.o de explorador d.is pronrias fi
lhas. Conhecia-o desde a Itália, n firmandoter o mesmo estado preso na Colônia Penal•
por crime de roubo c chatttagc,

O agente Laudizio, para provar as suas
boas intenções, pediu ás autoridades quo o
mandassem revistar, pois nenhuma anua
tinha ein seu poder.

Procurando apurar o facto, as .nutorida-
d-.-s do 12" districto chegaram íi conclusão
de que nenhuma importância linha o mes-
mo, não passando as aceusaçoes, de parte
ã parle, de fruto de ódio incontido c muita
dose de ciúme e despeito.

Knrilia Traite, depois de alguma relo-
latiria, resolvcu-se a restítuír o retraio rc-
clamado pelo sen ex-ainente, bem como um
cordão que o mesmo lbe havia presenteado.

K nssiin ficou a coisa, por cinquanlo, ter-
minada, devendo hoje regressar, a. S. Pau-
lo o agente Laudizio, que contínua sob íis
vistas da policia.

O caso do "Lusitânia
Washington, 6 — A resposta do

presidente Wilson á nota allemã. a

respeito da destruição do "Lusita-

tiia" c cm geral sobre a acção dos

submarinos aliemães, será enviada

para Berlim amanhã á noite ou na

terça-feira o mais tardar. — (Ha-
vas.)

•
Os primeiros symptomas

da intervenção da
Rumania

Londres, 6 — Annunciàm de Bu-

charest que mais de 30.000 pessoas
sc reuniram 'hoje ali numa manifes-

tação em favor da pntrada da Ru-

mania na guerra, do lado dos allia-

dos. Os manifestantes organizaram

um grande prestito que desfitoia

pelas ruas da cidade até ao p<i'a-
cete da legação italiana, faland**-

ahi vários oradores, que exaltaram

o bello gesto da Itália, acttdindo a

resgatar os territórios "irrcdeti-

tos". — (HãvaS.)

EXCESSOS*DA FISCA-
LIZACAO MARITI-

MA DA INGLATERRA
A bordo do vapor sueco

"Kronprissessar Victo-
ria" foram violados

manifestos brasileiros
1'rocedentb de Gothemberg, 

'entrou

hontem, ás primeiras-horas-da manliã,
eni o nosso porto, o vapor sueco
" Kronprinsscssar Victoria", coftduzin-
do U-iriín quantidade de' meveadoras
para portos brasileiros.

•Em ¦alto mar foi' o alludido vapor in-
limado ;i parar por uni cruzador inglez.
Satisfeita n exigência, dois officiacs
escoltados, da nave dc guerra briianni-
ca, passaram-se para o " Kronprinsses-
sar Victoria", onde revistaram toda *
carga, suspeitada dc ser dc proceden-
cia ailemã.

Apezar de verificarem o contrario,
violaram ainda os manifestos br.isilc-
ros carimbados pelo nosso cônsul na-
quclla cidade sueca.

Hontem, ao ser visitado pela policia
marítima: o commandante do "Kron-

prinsséssar Victoria" infortuou-o do
oceorrido, pornienorixan-O.

Em conseqüência de ser domingo e
achar-se fechada a Alfândega, á qual
compete tomar conhecimento do facto,
apenas pode o alludido commandante
lavrar o 'seu protesto junto ao ajudan-
le do guarda-mór. Hoje deve o inspe-
ctor da Alfândega tomar conhecimento
Jo acto abusivo -c insolente da tripola-
ção do cruzador inglez referido, com-
iminicanrlo-o ás autoridades superiores
da Republica, para as ulteriores provi-
deliciai, afim de elle sc não repetir.•
O ministro argentino em
Roma offerece ao Exer-

to italiano um altar
de campanha

Roma, 6 — O sr. Garcia Man-
silla, ministro da Republica Argcn-
tina junto á Santa Sc, offcreccii
uin altar de. campanha ao "comi-

té" de assistência religiosa ao
exercito. — (Havas.)*

Um aeroplano allemão
bombardêa Calais

Paris, 6 — A Agencia Havas rç-
cebeu um telegramma de Calais
commuuicando que um aeroplano
allemão lançou ali diversas bom-
lias, matando uma pessoa e cau-
sando alguns damnos sem impor-
taueta. — (Havas.)*
O conde de Berchtold vae

servir de "chauffeur"
Nova York, 6 — Consta que _ o

conde de Berchtold, antigo, minis-
tro, offereceu os seus serviços ao
governo, como "chauffeur", para
tomar parte na campanha contra a
Itália. — (Americana.)

4

Um artigo de Gabriel
D'Annunzio

Nova York, 6 — 0 jornal 
"The

Ncw-York American" publica um
hcllo artigo do escriptor. italiano
Gabriel D'Annunzio, artigo esse
que tem sido classificado como uni
verdadeiro lij-mno de admiração ao
rei Victor Manoel III, e no qual o
seu autor, em termos brilhantes c
repassados do mais accentuaib pa-
triotismo, exalta a resurreição dr.
alma italiana. — (Americana.)*
O "Kanguroo" em Nova

York
Nova York, 6 — Chegou a este

porlo o vapor francez "Kangii-

roo", navio-transporte de submari-
nos. — (Americana.)
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Um de Tomate-

ÚNICAS 
"THEKEZA RAQUIN",

NO È-UIÕO
Recita unica, e recita de bcncfi-

cio. Peça, a velhusca 
"Thcre.*.a

Raquin", 
"tão 

atacada pela critica

como, aliás, toda a obra scemea cie

Emile Zola, o escriptor mais apai-
xonadamente discutido do3 nossos
tempos. ,„ ... ,

Longe de nós, alias, a idea dc

achar que essa mesmissima critica,

que reduziu o theatro de Zola a
expressão mais simples,; iüo tenha
tido razão. Razão não lhe faltou,

porque o talento do autor dos
"Rougin Macquart" era a negação
mais completa para ura gênero de
arter cm que não se é mesire por-
que se quer ser, mas porque se
nasce sendo.

Zola surgiu, em "Thereza Ka-

qjiin", com ares de reformador. O

que, então, produzia o theatro
francez parecia ao romancista ar-
tificial e esgotado. Zola pregava
nos seus livros a verdade, a vertia-
dc núa c crua, o realismo elevado
ao exagero, a vida com os seus vi-
cios, os indivíduos com as suas
taras, a sociedade com os seus cri-
mes e os.seus defeitos, as suas ver-

goiihas, as suas bàixezas c vila-
nios. No livro, a coisa, a principio,
repugnott; mas- venceu, venceu,

principalmente, pelo colorido da

pcnna dc .Zola, do seu grande ta-
lento descriptivo, do seu estylo vi-

goroso e inconfundível. No thca-
tro, pòréiiii meio menos amplo, de

julgamento immcdiato, os proces-
sos de Zoja encontraram prom-
•-¦ta repulsa, augmentada com a
evidente inhabilidadc technica do
esiriptor, que muitas vezes teve
dc recorrer a nomes mais modes-
tos para carpinteirar-lhes as obras
exlraidas dos próprios livros.

"Thereza Raquin" faz parte do
numero das filhas mais velhas de
Zola-"theatrista". Teve uma -iri-

meira accidentada. O publico
vaiou-a valentemente, embora li-
vesse reconhecido os esforços de-
nodados que o grupo artístico que
a creou fizera para salval-a, a gran-
de Marie Laurcnt á frente, E
"Thereza" venceu apenas oito re-
prcsentaçôcs! E' significativo.

Não obstante, a peça tem sedu-
zido vários artistas de destaque,
porque nella ha, principalmente,
Uni papel cm que qualquer actriz
de valor acha margem sempre para
põr cm destaque o próprio talento.
E' o de Mme. Raquin, da velha Ra-
quin.

Foi a inlerprctal-o que hontem
vimos, por uma noite, apenas, Is-
iricnia reappareccr ao publico, Is-
menia que é, sem favor nenhum,
uma tradição gloriosa do theatro
nacional,

O trabalho de Ismenia foi o que
deveria ser, a demonstração real
de que o publico tinha a exigir-
lbe os appláusos uma actriz prove-
eta, senhora da sua arte, dclla_ sa-
bendo tirar empolgantes effcitos.
E a plãtéa feslejou-a com justiça,
não deixando sem recompensa os
esforços que os demais interpretes
fizeram para acompanhal-a.

Pena é, porém, que só por uma
noite Ismenia volvesse ao campo
dos seus triumphos, que foram
grandes, memoráveis.

Int.

MUSICA
Na Academia de Santa Cecília, cm Rol ia,

realizou-se, no (lia i.t do maio findo, o

Tuve permissão para ir a B.iliia, onde
poderá deniornr.se 15 dias, o capilSo
intendente Adolpho Luiz de Carvalho:

FOLHETIM DO CORREIO DA MANHA 8S

EUGÊNIO SILVEIRA

IRENE. A CEGA
CONTINUAÇÃO DO CORAÇÃO NEGRO

Romance original portuguez

I Armando, e que estava cheio
óleo amarcllo.

—'A que horas se deitam os presos?
—A's dez é geral o silencio...
—Portanto, a essa hora pode co-

tneçar o seu trabalho..- Calculo (iue
cm tres horas terá conseguido des-
¦prender um dos varões de ferro...
Então carecerá dc uma corda, bas-
tante comprida e forte, que amarra-
rá ao resio do gradcainento, e, .por
meio delia, fugirá para o pateo...

Tendo dito estas palavras, Fcrnan-
do abriu a porta (pie communicava

Segunda parte-REGENERAÇÀO
se uma lima, qualquer instrumento
que cortasse as grades, c uma corda
bastante extensa que chegasse até ao
solo...

Fernando approximou-se da jancl-
Ia, metteu a cabeça por entre as gra-
des e com o olhar médio a distancia

—'Vnjamos, 'Carecia em iprímeiro
logar...

—De uma boa lima. de uma serra,

s imi rança á minha alma, a mim, que por
tantas vezes me desesperei!... Obri-
gado! O resto da minha vida. hei de
emprcgal-o em ser-lhc útil, cm pro-
var-lhe a minha gratidão!

—Estimarei antes que o empregue
cm adorar Irene. Se fosse preciso im-
por condições para a sua salvação, se-
riam essas que eu lhe determinaria!
Vou retirar-me, Xão se esqueça: á
uma hora da noite, e?pcr:il-o-hei!. ¦.

Despediram-se, e Luiz Fernando di-
riiiiu-sc á secretaria onde falou ao di-
rector da cadêa.

¦¦:_-__--_— "*"' 
. i ssssssz:

16o exercício pratico da aula de harpa.
Nellc tomou parte a senhorita iRosa Ferra-
jol, brasileira, nascida cm S. l-a_|lo, e
;i chiai me me alumna. daquelle estabeleci-
mento.

1D0 verbo jornal romano, bisemanal, "ll
CÍcerorie"i extraímos as seguintes rctcreii*
cias á nossa talentosa painel:"Sincera admiração despertou «R0-d Fer-

rajol, do primeiro anno de nporfi-isoaincn.
to, unia talentosa menina, natural ila Ame-
rica do sul c com 15 annos dc edade, quis
interpretou irreprelicusivelinente e fazendo
apreciar ns mais delicadas nnaiicas de
"I/Aralicsiiue", de Dcbussy, c com grande
"bravura" e leclinica executou "A-pliir et
Ia Nymplie", de Vincciiío I'crroni."

OCARTAZ DO DIA
TILH.VTUOS

1WTH15'— Trailuridri cxprcssaniéntc para
a conipanliia da actriz Lucila 1'ercs, qur
tão bons espcctaculos vem iiroporcionando
á platéa carioca, continit'a em scena a çr.i-
cio«a comedia cm tres actos, dc Snclia <Jui..
trv  "Delicioso casamento", que esta se-'mana será retüada do cartaz pnra dai
logar ús representações dc "A rajada".

I1U-.C1IU0IO — "A menina do chocolate",
peça em que Aura Abranches tem uma dns
suas mais encantadoras «reações, «erá lioje-
levada á scena do 1'ccri-io pela ultima vez.
A empresa assim resolveu, attendendo ao
facto dc sc haver esgotado a lotri(.'ro 1101
éspectaculo» dc liontem.*

APOU/O — Hslão oiinuiiciail.-is pnra Iiojt
mais duas represeiilaeões da impagável re.
vista "O il.ambary", que eqüivalem a duas
Iióras dc continua gargalhada. 1'into Tçlles

ltaul Soares, no "iCliêdoíV e "'Miquimba',
são os dois maiores fabricantes do riso ua
actualidade,

TlRIANON — 'Conforme o systema ndo-
ptado pela empresa desde a fundação desle
elegame theatrinlio, ha hoje nuidanw de
cartaz. Serão representadas, cm "ntemiére",
as esplendidas comédias "Abençoada chuva",
e mumacto, de Cavoull, e "lia seis iiii-zes".
também cm um^acto, de. M. Mnrcy. lista
ultima peça 6 do repertório do theatro An.
toinc. •

S. PEDRO — "l.uKiiiçotil" piipicgue ue
sua carreira triumpbal. Cada representação
eqüivale a um novo suecesso. Na verdade,
a peça de Alvarenga Fonseca c uma das
revistas actualmente em scena que possuem
mais graça. Para hoje mais duas represei)-
tações estão aununciadas.*

GAM.OS COMES — A companhia ge.
uero livre, que trabalha neste theatro, sob
a direcção dc ICduardo Vieira, representa
boje q engraça di ssi mo comedia, em trea
actos — "1'asno-llie a mão", <!c Fi Veydsau,
trailucção dc Unino Nunes.

» * *
CINEMAS

rAUISlF.XSI* — Na firma do costti.
me a: empresa Ktaífa annuncia para hoje,
a prémitTc" de um tnagniíico programma,organizado com films absolutamente novos,
para esta _ capital. Os freqüentadores do
elegante cinema dà Avenida terão ocea.
siâo de assistir a um esplendido especti»
culo de arte, que dc certo merecerá lou.
vares de todos. Eis o programma t "A ul-
lima noite", grande drama dc amor, film
d'arle de grande éspectaculo. cm trc<s ex-
tensos actos. interpretados nor conhecidos
artistas dinamarqueses; "Mat|.to tle oal-
ças", impagável comedia desempenhada
pela afamada actriz miss Camptonj "O
exercito francez-; na Loren.a", interessante
Uhn documentário dc absoluta actualidade.»

C1NE TALAIS — Estrés.sc lioje neste
luxuoso centro de diversões da Avenida
Uio líranco um -soberbo programma or-
ganizatlo de fôrma a alcançar grande sue-
cesso* O éspectaculo obcilecrrá á ^egLiin
te ordem: "O ultimo bo!e'tini da guerran,edição Kclair, cm duas longas partes, com
ecnsacionaes vistas dos campos dc bata-
lha; "Os caprichos da sorte", empolgan-
te drama da vida cruel, cm quatro lou*
goa actos, interpretado por notáveis ar.
listas italianos c editado pela aoícditodl
fabrica Savota. *

OD150N — T!ste confortável cinema A\
Companhia, Cinematograplnca» cujos pro*
grammas incontcstavelmente são dos me
Üiores íjue se exhibcm nesta canit.il, an-
nuncia para hoje as primeiras cxhibiçôcs
dos sc^tiinte> films: " Nas garras du Diit«

¦ bo", sensacional drama dc aventuras po.
liciacs, de enredo muito em-oeioiKintç,. lw
tres longos actos; "Papá", delicada' e es.
pirituosa comedia de Calllavct c de Flers-
através da tela, dividida cm tres cxtçn
sos actos, interpretada pela actriz Tina
MinichelH' o dedicada aos namorados.

*
AVENIDA — Vae hoje este querija

cinema apanhar suoceísívais1 enchentes,
pois o programma que se c*str_a está sim-
pi es men te encantador, sabido como ó que
a Companhia Ctncmatograpbica não mede
sacrifícios para apresentar aos "habitues"
dais suas casas de diversões o que de me«
ihor ha cm cincmatographia. _ Eiâ o pro-
granima: "lfUm documentário da gtier*
ra", etn quatro longas partes, edjçõca Ta-
tho c Eciair, um do3 mais sensacionaes
que têm vindo a esta capital; "Um dra-
ma 110 l!o5plioro" ou "A denunciadora",
empolgante drama, cm tres extensos actos,*

IRIS — Effectuando a habitual aubsti.
f tuiçâo do programma, a empresa J. Cruz

Junior otfcrece hoje aos freqüentadores
do seu procurado cinema aa primeiras ex.' híbições do seguinte -sensacional program-
ma: "A ultima noite"; drama sentimental,
em tres partes, interpretado pela graciosa
actriz Ebba Tliomscn! '"O mysteriò do
Hotel Miramar", drama policial em duan
partes; "Magda dc calças", lina comedia*
interpretada pela linda actriz Maux Sim-
pson; "A visita de Poihcarò Ss trinchei.
ras" film de alto valor documentário.*

PARIS — O que é c quanto vale o
programma que boje «se estréa nesta \w*
pular casa de espcctaculos da praça Tira.
dentes, não é preciso nue digamos. O.-t
(icqucntadorcs do Paris sabem perfeita-
mente que os films que nclle sc cxbibem
são peças de grande valor, que dispensam
encomioa para o succ8.so. Os films de
hoje serão çxhihidoi n« seguinte ordem:"Os caprichos da -orle", impressionanto
drama da vida re»l. dividido em quatro
longos netos; "Sob os raios da lua", cm-
nolgantc drama policial em dois actos;"Eclaír Jornal", trazendo o ultimo bole.
tim da guerra, com reportagens dc sen-
saçãoj "Terrível Tedy", eilgraçailissitna
farça.

MOZAÍ^LÜiÍ_r
HOJE — Grande concerto.

Graça estupefaciente
Alegria indescripliv.el,

dc qualquer coisa com nue pudesse! La,iz Pemahdb estava

com o corredor e espreitou. Ninguém —.Creio quenor pouco mais tempo
tinlia surprcliendido .1 sua conversa- j terá a seu cuidado a guarda dc Ar-
ção. Tornou dc novo a fechar a por- mando.
ia- c, rapidamente despio o casaco e' —Porque ?
o collete. . | —Porque o juiz que o julgou asse-

Enlão Armando, cada ve?. mais guròu-mc que dentro de poucos dias
assombrado por aquelle extraordina-; faria com que elle fosse posto em li-
rio sangue frio, por aquella lucidez herdade.

i de espirito, que tudo previra e tudo j? Fernando que procurou ir assim' calculara, pode ver que o petto _ dc | (|e cncontro a qualquer suspeita, rc-
irot:

cortar estes ferros...
—Eil-as! respondeu Fernando,

apresentando-lhe um pequeno embrtt-
que a separava do pateo da cadêa. oi Iho que tirou da algibeira, e dentro, .. má«nífi.-o

ro. fácil do qual se viam duas umas, dc- bello! _•:._.__.,'";'>__."

circundado j tjroll-5C da cadéa, tendo apertado ne-
j por uma corda delgada, feita de puro ja uujma Vez a mão de Armando, fa-
l linho, e tendo, de espaço a espaço-; zend0-llic signal mysterioso que só
.pequenos nos, que eram como que elle compreliendcu e que era como

tantos outros pontos dc apoio,_ auxi-1 q,K nQV0 incitamento a que tivesse

liial linha um pequeno mu
de transpor, na parle interior do pa-
leo, mas. que ficava á grande _ altura
cm relação á rua que lhe corria pa-
rallelametite.

Como, até então, nenhum preso ti-
nha pensado cm fugir por ali, o pateo
não era, como presentemente, vigiado
por sentinelas.

—A altura é grande, disse Fernando
serenamente, Seria preciso ter bas-
tante coragem para descer por uma
corda...

—Ahi corarrcin não me falta!
--Uma vertigem, um tremor^ ner-

voso, o mais simples desfallecimen-
to, e cm vez dc salvar-se iria despe-
daçar-sc contra áquelles lagedos...

—Repito: não me faltará coragem.
E um olhar resoluto e enérgico, il-

luminou-lhe o rosto, de ordinário
entristecido.

Depois Armando encolheu 05 hom-
bros.

—De que serve pensar cm tudo
isso. se os elementos principaes me
faltam nani preparar uma evasão?,.-

desceu-

aço finamente temperadas.
Armando c mpallideceu, e um suor

frio lhe aljofroti a fronte.
Uma comnioção rápida e violenta

se apossou do seu espirito.
-—limão? Dcsfallecc agora? per-

guinou Fernando.
O pobre preso passou as mãos pela

fronte, e serenou-se,
—Desculpe.., Mas o imprevisto

de-de offerccitnento...
—Creio que pensa cm cortar um

destes varões dc ferro, por meio das
limas...

—Sim, sim..,
—Será -preciso, porém, fazer esse

para unia
são rápida e segura.

Fernando tirou a corda que lhe en-
volvia o corpo c que era bastante
comprida para assegurar ao fugitivo
que ella tocava no solo.

—Desta sorte, agora, creio que nada
lhe faltará para a sua evasão...

—Xada!... Tudo foi previsto c
calculado...

coragem.
Ah! não era preciso.
Fernando fora prudente, fazendo

entrever a possibilidade de novo at-
tentado contra lréue, attentado agora
impossível porque Raymundo des-
apparecera já do numero dos vivos.
Tão pouco cllc lhe dissera que a jo-
ven recuperara a vista, pois queria

dos lábios de Irene, que o

PELO TEIEGH
PERNAMBUCO

RECIFE, 6 — (Americana) — O
Thesouro do Estado remetteu para a
Europa a importância de 3t9:i3(i$8.|0,
destinada á amortização e ao pagamen-
to dos juros da divida externa.

* # Com a-s formalidades do es-
tylo, foram encerrados os trabalhos do
Congresso Legislativo do Estado,

* * Esteve muito concorrida a re-
eepção offieial nn Consulado da Itália,
por motivo do anniversario da Consti-
luição. O governador do Eslado man-
dou cumprimentar o cônsul da Itália,
por um dos seus ajudantes de ordens,
tendo comparecido á recepção, além
do membros da colônia italiana e dos
representantes consulares com sede
nesta capital, grande numero de ou-
trás pescas gradas.* * A Câmara e o Senado apre-
sentaram ao governador do Estado 1110-
ções dc applauso á sua administração,
liypotliecaiido-lhe a sua inteira solida-
riedade, como chefe do P. R. D. O ge-neral Dantas Barreto agradeceu e con-
citou os membros do Congresso esta-
du.il a prestigiar de modo decisivo o
governo do dr. Wencesláo Braz, presi-dente da Republica,

aquella
, ... que tosse-JA" uma hora da manha deve estar pobrc eucarccrado rccci,„se

no .pateo... Espcral-o-hci com uma, noticia.
carruagem pcio lado exterior... O . .' -, ,
muro do pateo é baixo, fácil lhe será , 

'Assi"b cll.c deixava Armando cn-
ver o carro- embora eu o conserve lrcSale a arraedade de libertar-se, para
com as luzes apagadas para não des-lcorreí cm soccorro da íoven. Queria
pertar suspeitas... Fará um pequeno

serviço com e::trema prudência, per- signal para que eu saiba que já ali
que o mais simpies ruído...

—Pôde trair-me...
—'Por isso, a conveniência acotise-

liia-o a conservar as limas Inmcdcci-
das com oieo, afim de evitar que sc
ouça o ruído que cilas façam, mor-
ikndo o 'erro...

E Luiz Fernando tirou da alstbeira
um pequeno frasco que apresentou a

eslá. Da parte de fora lhe _ atirarei
uma nova corda, que o ajudará a
transpor o muro... e momentos de-
pois aprcsental-o-hci a sua noiva.

Armando oecultou cuidadosamente

que fosse o seu braço que a defen-
desse, c isto dar-llic-ia mais coragem
ainda, mais força moral no momento
decisivo.

E de fáctp. desde que Luiz Fernando
saiu da prisão, funda ruga sc cavou
no semblante do pobre preso.

a corda entre os colchões da cama. 1 Entregue agora ap seu isolamento,
depois, correu para Luiz Fernando, c . °3 Pensamentos fugiam-lhe para jun-¦ 'o de Irene A seus olhos, como que

(Continua,)
estreitou-o ao coração.

—Graça?, senhor! Traz-me a espe-

MARANHÃO
S. LUIZ, 6, — (Americana) — De-

r.-rii-.-se hontem dois desastres, que cau-
saram grande consternação nesta capi-

Um, foi o desabamento do deposito
de carvão do Lloyd Brasileiro, d: queresultou mptlrer o empregado Diomcdes
Tavares, ficando feridas diversas ou-iras pessoas.

O outro foi o desmoronamento deum aterro 110 trecho da estrada de fer-ro, entre esta capilal c Estiva, inatan-
do um homem e ferindo vários outros.¦-- -ti t mi i 

lvi fór.tia doj estatutos e regimen-
to interno do Instituto da Ordem dosAdvogados Brasileiros, já foi entregue
ao conselheiro Ruy Barbosa, presiden-te dessa douta cerpoiação e do "Con-
selho da Ordem", :i queixa offerceida
pelo dr. Herberl Moses, contra o dr.Martinho Garvez,

UMA EXPOSIÇÃO

Museu em Bordeus
As câmaras de commercio de Fraiiç.

estudam actualmente os meios para to-
mar, nos mercados iiucrnacionacs, o lo-
gar deixado livre pela Allemanlia.

Esperando que seja generalizada a or-
ganização da "Feira dc Paris";chamada,
no espirito dos seus promotores, a sup-
plantar a "Feira de Leipzig", a Muni-
cipalidade de llordéos acaba dc tomar
uma iniciativa, Ella merece ser parti-ciilai-mente assignalada. Trata-se da
creat.-ão dc "exposições-museus", tendo
por fim a descentralização c a vulgari-
zação dos produetos francezes ou ' doj
paizes aluados da Fiança.

Esses museus são verdadeiras lições
de coisas que püe sob os olhos do visi-
tante 

'anigos 
allemaes, austríacos ou

turcos a "boycotter". Encontram-se ahi
todas as informações úteis que podem
esclarecer sobre o funecionamento das
organizações financeiras ou econômicas,
tendp uma origem ou uma ligação ger-
manica. Ademais, todos os produetos
naturais 011. manufacturados, as machi-
nas, o ni.-ucrial procedente das industria»
francezas c d03 paizes aluados estão
expoitos ahi,

Esse programma acaba de ser reabra-
do pela primeira vez. cm Bordéos. Em
bora iniprovizada em poucas semanas,
a primeira exposição obteve um succcssri
completo. Citemos um só exemplo: um
expositor bordclcnse montou — para
substituir uma industria que antes da
guerra era quasi inteiramente tributaria
da Allemanha — uma fabrica dc artiríi-
dc borracha, cujos produeios são ner-
feitos. O industrial em questão cucou-
tra facilmente a matéria prima na bur-
racha que exporia a África equatorial,
esperando que, quando as suas necem-
dades augmentarem, poderá alimentar o
seu fabrico de borracha do llrasil ou
dc outros paizes da America Latina.

Percorrendo a exposição, que acabam
de visitar vários ministros francezes,
nella se notam todos os objectos fabrt-
cados outr'ora exclusivamente pelos al-
lemães, laes como, apparellios clectricos
variados c brinquedos, que não foi diífi-
cil fazer tão bom quanto os de Nurem-
berg, collocados ao lado delles a titulo
de comparação,

Animados por essa tentativa cujo suo
cesso ultrapassou as suas esperanças,
os organizadores da empresa vão conti-
nuar a sua "volta h França",

m



m ifpgijtiM^fra^^ 9

Correu brilhantemente o primeiro
encontro interestadual da estação

O Paulistano e o Fluminense, após emocionante peleja,
empatam pelo bello «score» de OxO

it *'•*'***" *. •* 981 ______ * *_____? a &&. * l__B -68 I

Assim, ninguém es-
capa...

O; casos de moeda falsa d.o logar
a curiosas questões judiciarias.

Ainda ante-honteni, a maioria dos
juizes do Supremo Tribunal foi levada
a uma conclusão que sc não parece rc-
commendar pela lógica jurídica.

Luiz Castro foi processado por ten-
tar passar duas notas falsas de dez
mil réis.

No aulo de prisão em flagrante, fo-
ram descriptas essas notas, apprehcn-
didas como sendo da 4* estampa e da
2' série. -Vidas as testemunhas do fia-
granle, na policia e do processo, allu-
dem a notas de dez mil réis da 4* es-
tampa e da 2* serie.

Entretanto, as notas que se acham
juntas aos autos são da ia* estampa e
essas c que foram reputadas falsas pe-
los peritos, no exame básico do pro-
cesso penal.

Pois o Supremo Tribunal confirmou
a condemnacão de 1° instância, votan-
do contra esse modo de ver os cinco
juizes mais novos: drs. Viveiros de
Castro, Caelho Campos, Sebastião La-
cerda. Pedro Mibieli e Lconi Ramos.

Felizmente o pobre do Castro ainda
tem embargos...

ll!!_-l!___n^

ftnnette Kellermann 1
A VENÜS MODERNA |Perfeição das §

perfeições |
BREVEMENTE (

A oitava maravilha |
. — ia

do Mundo

A Sereia Humana

Faileceu o senador
italiano Caetano Calvi

Roma, 6 — Tciegrápham de Alessan-
dria comnuinicando ter ali fallecido o
senador Caetano Calvi. — (Havas)'.

¦_ » _i» « —

Gotas Viituosas Dts^"
Curam-, liemorrhuide., males do utero.
ovarios, urinns c as propriao Cyatites.

i
u
m
1

As formas esculpturacs dc i
Annette Kellermaim |

comparadas ás das a
mais afamadas bcllezas clássicas gda antigüidade g
«Hüções em pés e poll.yailas: |

Um episódio da par lida, no qual Orlando vae a salvar o
res do C ¦ A .

teain paulista dc
Paulistano

nma situação ci-Mca, — Os jogado-

mui-

-SSt

Desde duas c meia, apezar d» tarde dc
houtem estar sombria o pronunciando . uma
desagradável cliuva, o campo do Fluinincn-
__ 1-. C„ â rua Guanabara, onde sc 1»
realizar ri sc-a encontro com o laulistano,
eslava repleto.

Nüo havia um so logar vago nas gc-
racs, « ai arcliibancadas nao obstante le-
rem sido muito .ugincntadas rcccntçmcn-
tc, apresentavam uni aspecto grandioso.
NSo havia uma folha, ™ toa-> a 5>,a Cr"
tensão, entretanto, K"cas a sua comiuotli-
dade, não se notava a menor agglonicra.no
.esagradavei,'roilctlcs elegantes, de todos os tons, c
uma movimentação constante davam ao
recinto um ar festivo c alegre.

A mesma concorrência se notava, naiu-
ralmcnlc, na parle reservada ao_s sócios,
onde corriam animadas aa previsões sobre
o "match". _ „ ¦,

lim resumo : pela prime,ra vez, dcpoi-
das modificações por que passou o rccin-
Io do Pltunliiciise, as suas archibancndas Uc
Ãmbra sc encheram por completo.

O publico acolheu, dc ecrio, com
ta synipathla a iniciativa ile tomar
módicos os ingressos ás provaa con
Í~ul6. ,. , . ,'Sabia-se que os Paulistas haviaai chega-
.Io pela manhã a- Kio. "» noclurno.dc lu-
xo, mie entrou na estação Central com no-
íavcl cxaclidão, ,: que Unham H<Ja ,uu!.
brilhante recepção por parte da direciona
c soeios -Io club que os hospedava. .

Além ,1o sr.. J. Uidier, ilirçctor do club
vlsitanto, vieram os srs. ManiMino, -• Sç-
..etário; l„iiSo., director de sports,, ni/inaií.
.. jogadores, srs. Rubens Sallcs, btillita o,
Orlando, Carlito, Sérgio, .Ciasca, A.ucllç,
Zonzo, ramal, fcnocli, E. -idicr u bit-
*"*Ô„ 

.Istlnctos "sporlsnícii" paulistas,, acom-
punhados pela conimissão do .luniincmc,
_o tinham dirigido í. sede do nuy.uo, <>> -
,Ip, ás novo horas, lhes foi servido café.
rm -vem preparadas, eom muito gosto, no
jardim, jímto dos "court." dc tcnms.

Depois do almoço, que teve logar •¦ -
horas, no Grande -Hotel,
Paulistano percorreram cm
-ios pontos da ediade, c
minutos viam-se entrar, no campo,
do-i applauso» ciit.usuistio"

^V-SS-^i facto de, durante iodo
o ineo, o nosso publico ter sino ue 11-.
.avaineiris.no louvável, npplaud.iido ambos
os parti-los eom elevada imparcial!.atle.

,V sai-la os paulistas, c especialmente
Unhais foram iiova.iicnlc acclar.iados.

Os cariocas evidenciaram desta"; ja
..tarem com a educação spnrtiva r--,

britnnnica de saber Itmrar

associações ami-vo de júbilo para as duas
cas oue vieram dc lutar* ,

O Paulistano, lendo ft frente a figura fa-
mo» Só admirável Rubens Sales po su»
uma conectividade homogênea, destauí ao
se a sua defesa, onde, a par AoxonliiJilo
ccnter-half, acham-se Orlando, Cai to, Sn
gio, -lasca c Slellitano, jogadores.que
tem, se firmaram no conceito
C!,0Uai;„,ue, 

um tanto Indeciso, ç pouco pro-
picio a lírar partido das invésudas.no nao
-»«"> • «%SZ -í-'''- p^SuS;

Essa falta de bpporlunlda.de' som duvida, in-
flneueia do i..:vi.-i:i-'¦ -'- »l««>« de seus

hon-
1-ublico

senões, que
o quinteto,
no remai- da oííçnsivn c, .--

Io dc alguns ul
i.gnello, jo-

vens que, este anno, passaram ao i" teaw
d°OuantrWÍ' Al'«'í- li" ,,05so F.UwV"e"3c!
tcSTcoisignar . grande admiração qu
cila mis deixou, k, o que, na '''«^ 

^
hontem, mais sensação eaiw,, foi . e irea
•i.. Oswaldo Gomes, na difficil posição
céllter-luilf, na qual o mesmo
lhe façamos favor HCiuiuin
cst»r «ut0' .  -_t_ilivel

sem cpie
Jemònstrou

:\\\n->::: a--s
Uisuibimi o jogo com co-

dos recursos U1I1

ros do
automóvel va-

i= ires c vinte
,1 hai».-,'do toda a

os -'ei-
mente uriuumica ue
vo. quaitilo são bellos, quer
jogadores quer dos dc fora.

V noite, houve um grande
8.) talheres, ao qual compareceram directo-
jcs da I.lga Metropolitana, os coroponeii
te.-? dos dois "t(

aejítru do sem

banquei- tio

J-;- nm .elemento
nessa posição.
nhccimciilo eomplet. ¦¦ ,
a anuc: defendeu o sen parlido contra
fe.'. 11 nha da frente contraria, que ua

pre eompanhada c aconselhada, pelo _r?i.;"¦ 
Hiibeisí com notável profie .

Vale a dedicação, a persis-.eiieia ede
u quanto
U 

^"bravos a Osvaldo, um
merece o acatamento de. t';-I -
esteve admirável, ao
Aquclle iogoti da forma
acosluuiando: pcrfcilamentc

(I uliiuio que, imprc
apresentação no '^-^""iJJ^rô"período
de .iiianto cri, cana. rm v
dwpuion a v •¦ - » ,fc •,.-,,_ „»s

'headiiiRs", seguro nos
nas pu-

isionado pela
inihlieo, não de

sua ;

strando
tira.dn

illOOta
xattas"
.õcs dc treino,
des jogou peri
se hótivorani
novo elemento

ser
acertado

de meia altura, hger
,1 aurence, ainda em n-.is

esteve muito pesauo,
itnmetille. No aiaquc
om valor. Cuuto,
combinou bem com

condi-
Mue-
loiios

(seu
Wel- !

tneio-tcmpo

.Io C
luais

A. Paulií
envidados.

« * *

_. onda
combinado.

— um ver-

Tanto a Aíiíf.í paulista como a carioca
,Vvcm estar satisfeitíssimas com o que l.on-
tem proihuirani, porquanto jogaram ambas
nlmiravclnieiite, proporcionando
tossal dc assistente-; uni jogo
norteado, intclligeiite, calculado -
dailciro encontro de "asseíiation .

lúu conjunto, uo primclto-tcinpo
local mostro it-sc superior
No se .und-i período, porém, a parlula equi-
Hhrou-sc deveras, tomando-se. ainda mais
-nHolgaiiie. As situações critico» .cm, que
SS. os teel ktfUre «os dois r.vaes

-'gttificativA dn

faro c llartliolomeú
panliciro de õmhos.
coitiquantò niais fe!
jogaram bem.

Kinfi.il, tanto a "equipe.", paulista, como
a carioca, disputaram perle.tamcntc, sendo
.ifflcil ile salientar qualquer de seus eoai-
''TilSaa -le hontem serviu l-mbem P«a
apontar á í.iga N etronoh.ana o wr dt
"bacliS" do seu club filado, Vidtil ca.
Netto, como. .scrios candidalos ao --
"TluovaÚi"íqui.ie'' 

do Humincnsc, cuia
api.ri.a- era esperada _ue,,.sa.nciite, pode
... ,-,.,,.i,!erail.i como um novo excrJto

icíoh e directores ,',;, primavera, a exemplo dos ingie-cs, eom
ri.i.-.nsc, e _-qual o veterano cluíi dará que lazer aos

seus concorrentes..
Ãctuott como juii

sr. Alberto llortierih, qu,
com a sua arbitragem conscicnciosa, . 1111
doa elementos do suecesso da tarde sao.-

Àúxiliaram-no bastonte, como "lincsmcn ,
os srs Raul 'Didier, do Paulistano, e w-
canlo Rienicr, do flamengo.

o tea III
antoconista.

constante,
çm busca
,i victoria,
luta,

do css-i
Porqm

,,,.-,., ,.¦¦... prova siBiMticaiivw uu ardor i
ininterrupto, eom que. pelejavam
dc uma cubiçoda victoria. f.
n;-s condições em que andava a

cia de honrar sobremodo ao grupo
di  olitívcssc , 1

NSu i| > a Providencia, coaitudo, que lai
succcdcfi , c sõ lemos que tecer-lhe os no.s-
sos bun '.-limos louvores por ter. pratica-

lua de incontestável justiça.
sc, de fado, o fluminense, com

, ,-,-a t ,va .«iii.it. reforçada c rcqrgani-
zada com /o.l„lícr.f de real mento, esta
fadado a ser um forle concorrente a quan-
tai aniiarccam cm sua frente, não podemos
deixar üe reconhecer na do Paulistano mm-
to' bom conjunto, iwr isso mesmo que smilje
,-nrarai, sem dcsfallecimentos, o seu , forte
¦idvi-rf.itio, nada uhteiulo contra elle, c ver-
dade, mau não perniillindo laiiibein quo este
louvasse algo cm

O empate de z
zou a partida, i

a dar-
planeta

vimentos
cserijita

Os

'.."<

it.:
ilavúiú

¦Ila,
que,
bello

(Is
ziram,
boa

"tca-aií

eu beneficio.
) a zero, cm qne f

por conseguinte, -

ÍRio tem bons cnsejos de comprovar a ne-
rieia de Stillilano. o que não conscgueiii,
cm algum.- investidas que praticam, ueviuo
a ferem llartliolomeú e l-.rnani esperdiçado
essas oppòrtimldades com "shoots mal ui-
rit:i(los. , , . • ,i„

Mas, continuando o peleja, ilepou, ue
alguns ataques da esquerda paulista, logra
JJariliolomcu esse intuito, com forte snoot ,
ao mie Stillilano ocode com rápida delesa,
não evitando um "croucr" conseqüente..

E' agora u vez dos paulistas.carregarem
sobre .-. área dc "goal" adversaria. 1 roçam-
se os papeis. Mendes, cm ultimo .recurso,
correudo ao lado da linha .canteira visi.
tatiie, é obrigado a, propositalmcnte, alas-
tar um grande |lerÍBp,_atiraiido a aspliera
ás linhas de "comer1.

l.m outra nccómmcttida. Agnello da um
bom "centro", iMarianno recebe-o com a ca-
beça, mas, sob exclamações dos assisten-
tes, ri bola fohe sem direcção pagando por
cima na liana horizontal do "b'oal guar-
dado pur Marcos. . _

Vidal, o "mil baclc" que e a. revelação
da tcniporada de 1915. salva o l-luinineuse,
nesta phase infeliz, dc más situações, le-
vando 11 cabo tiradas Je causar retunibau-
te:* aplausos.

Os cariocas, não inuíío satisfeitos com o
nffénsiva dos adversários, enchem-se dc'._m. 

j brio c sacmlindo-a de sobre si, conségiicni
a sua vez, de pol-os cm mios lençoes.

Kis | .Vão quer isto dizer quo houvesse passa-
gens cm que o dominio dc 11111 dos pugna-
dores Ve observasse. Não : o que quere-

¦/i.rfiiisil que i mos salientar eom as uos-as palavras e 11
Kio Vidal melhor cíficacia da oficnslva de um, coin-

i,-_ dc F. tVetto. quanto etn rcvcsamciito do investidas com
í pomo iá u'« vem o seu rival. Numa [ihasc o Paulistano ogia

' eom mais efficacia; na seguinte cabia ao
l.umiiionsc est.-i preponderância. ¦!-., assim,
transcorreu toda a primeira parte do
" ii-atgli".'.Momento-' houve cm q-.-.e cllc cs.cve
bastanlo violento. .,. ,iMaicos fez boas defesas, auxiliando cm
varias emergências os seus f paclís .

Depois que líriiani deixa escapar opti-
rna opportuiiidadc de iniciar o "score^ do
.'luniincso, perdendo, súsinho, um cen-
tro" de C. Alberto, que se achava cm ra-
pida villegiatura pela ala direita, c consi-

parecendo velho eom- ! gn;i(|0 „ termo dn primeiro niçio-tcmpo,
lirnani e C. i:\llicrlo, j fl.nl qllc ncnliuiu dos coutendores marcas-' 

fc "golas".
A|iús -1 descansa dc praxe, voltam as

".quipes" ao campo.
O -luminense, eoiifianle na sua defesa,

e-xpcrimenlada no período anterior, trata d
atacar mais do perto o ''goal" de
Io. Deste n.odo, Wdfa;
tar marcadissimo, nüo
de Eciis bons dins, art-emessa violento
"shoot", cuja defesa produz um "conter
do adversário.

Dá-se rápido ataque da esquerda pau-
lista, que, tan-.beni, logra um "corner a
seu favor, feito por Laurcncc, cm recurso.

lirnani nã,» aproveita optimo 'centro de
Bartholomcti. listo jogou muito .bem na

., I extrema o se a ala esquerda aiíisse eom
sportinan ; : __l!Ua __ ., scu3 "centros
constituiu, t ,.s.,]_,uli,|_,, ,lc ,m.i,, altura, talvez Stilhta-

no tivesse dobr.1d.1s as cniergcncias c:n que
íttteston o seu golpe de vista.

A partida se suecede, batalhada cnm
, afinco por paulistanos c fluminenses,. . ia-
] zcit-lo o possível para. com a acqiusiçao
Ido um "goal", dc uni único "goalsinhp ,

se assegurarem da cubiçadi supremacia.
| Pelos modos, esta, nina v,-z lograda, não
• parecia íacil de ser destruída. Alias, lo-
j grodos" fica:,r.:i ambos, pois que

. -Ilscj.-.s, ali no terreno de luta,
I ram satisfeitos. .,
I üartliolomeu atira mais um "centro..
: perdido por Welfare com um . 

"Iicadmg
! que não atlingiú a meta. Amdn outro
1 "centro" do afanoso "extrema" nao o
1 aproveitad-i pelo sympathico "ceuter .
| O Fluminense íaz ainda bons ataques.
! (Dartholomcii a_ci|.i possante "shoot", o

qual bate nas peruas (do 
"kceper' antago-

nico. indo ao "corner". "'-.''_
Com decididas investidas da sociedade

carioca é preenchida ii parto iina_, da 111a-
gniflca prova, qne. sem duvida, 3 deveria
deixar optinia-.ncntc impressionadas as mi-
lliarcs de pessoas que a presenciaram.

O movimento do jego foi o scgtunt
Saiila Fluminense

Final meio-tcinpo
Saida Paulistano
Final — 0X0. .-..•..-.•••..

Ü Paulistano
Vlmnincnse quatro.

%s jogadores panli
iiiilo noctumo dc hw

TERRA & MAR
Brltcndn Poltuial

Serviço para boje:
íuperior de dia, capitão Abílio.
Oilicial de dia á brigada, tenente Ar-

thur Silva.
Medico dc dia ao hospital, tenente dr.

Gcrçon c interno dc dia alferes honorário
Marques.

Dia â pharmacia alferc. pharmaceutico
Leite e pratico Camerino.

Musica de proniptidão 110 qujartel do
corpo meia banda do i° regimento dc in-
fanteria.

Auxiliares do serviço dc dia á brigada,
sargentos: I.ueenã e Guimarães Júnior.

Rondam as patrulhas, altere. Canabar.
ro c Dino.

Ronda na Saudc, alteres .toque.
Honda os id,í c 2uu districtos, tenente

Sylvio.
Ronda no 4° districto, alteres Myssçn.
Promptídão no regimento t dc cavallaria,

a 1 feres Pessoa c no i° regimento dc iu-
fanteria alteres Quirino.

Guardas: na Amortização, alferos Cor-
deíro; na Conver.5o, alfçres Cymbrom; no'riicsotiro, alferes Palmeira c na Casa da
Moeda, alferes Carvalho.

Estado maior nos corpos: 110 10o bata-
Ihão tenente Cardel; no a", tenente Abe-
iardò; no 3", tenente Augusto; no .(", ca-
pituo llarüosa í-itna; na cavallanüa,. te-
nente Cruz; no Meycr, alferes Cordeiro u
nn Saúde, tenente ParanhoJ

Uniforme, 4".

Venus Diana, ú
Kellermann de a Caça- jj

Milo dora ;
Altura. . ¦• S-4 5.4 S-3 ¦
Cabeça . . 21.3 21.3 19. p
Pescoço. . 12.6 12.S J1- 1
Tronco. .. 3.1-' 33- 35- "
Cintura. . 26.2 . "-'fi. 20. ¦

Quadris. . 37 -8 38. 37- Í
Coxa. . . 22.2 22.S 24. :.:
Perna. . „ 13. 1.3-- 13.? I
Tornozelo. 7-7 7-4 8. g
Braço. . . 12. 12.fi 15. ^
Ante-braço. 9.4 9.5 li- g
Pulso. . . S-9 5-9 fi- É

mento palpebral, fez tiral-a rapidamente
do caixüo e colloeal-a no leito, prodigali-
zando-õc-lhc cuidados que em breve llie
restituiram a saudc, vivendo ainda 30 an-
nos I O professor Souza ...Ímã, quo coube-
eeu essa senhora, referindo o caso no seu"Tratado dc Medicina I.egal", du que dia
não perdera insteiramente 03 sentidos, - du-
rantü aquclle episódio lugttbre, sentindo
tudo quanto se passava cm torno dc _Í.

Basta uma facto desses para aconselhar
o maior cuidado nos ejnterramcntos. porím,
ha diversos outroj mais, quo nus impoeni
esse dever,

Ucfcrc-sc depois ao soccorro prestado aos
afogados. Vala no emprego do pütluiòtòf,
dc que está provida, scgmtdo lhe consta,
n nossa repartição de Assisfcitçia Publica,
appàrelhó destinado á pratica da respiração
artificial c que incita os movimentos lho-
raxicos da respiração natural.

Diz que os soceorros devem ser prom-
ptos, não podendo o homem, na grande
maioria dos casos, resistir nem mesmo a
cinco minutos do submersão completa;
tuas, como disse ua sessão passada, cm gc*'
ral a submersão não ó duradoura nos pri-
meiros miuitloBí.,o indivíduo cae ao fundo
das nguns, depois vem á tona, absorve ar,
submerge-se, torna â snpcrficio, respira no-
vãmente, c as.im succcssivns vezes, de modo
que, nessas alternativas, poderá le.-i.lir
durante muito tempo. Como quer que seja,
devem sempre ser tentados os meios ade-
quados á reanimaçito, mesmo porque, uai
retardamento tio rytlimò cardíaco. pádcrA
permitttr tuna resiste o cia maior á aspliy.Mi,
poupando o oxygciiio contido t no sangue,
facto physíòlogicaniêiite admissível e jjer>
fcitainente provado eni certas esperiencins.

Termina dizendo subscrever iutemunen-
to a proposta do dr. Ismael da Rocha, no
sentido de crear-sc um serviço dc socenr-
ros aos afogados c uri. outro de verificação
da realidade da morte, reservado, porém,
ao nicilió assistente o direito exclusivo dc
estabelecer o diagnostico da causa dn mor*
te, Km seguida foi encerrada a sessão.

for-

tcri.i
Stq,

"Durante o primeiro trimestre deste an-
no freqüentaram as diversas clinicas da
Policlinica Geral do Rio de Janeiro, 4.116
doentes, dos qtmes 2.230 vieram dos me-
aca anteriores, e 1.SS6 foram matriculado.
no referido trimestre.

No mesmo período de tempo foram á\-
das oiSjS consultas, expedidas -.4-4 re-
celtas, praticadas 160 operações, 113 applf

Será a formosa, interprete que lj™fes ^.«'.«s. .¦/-'. injeccões iiypoderini-
brevemente crearú entre nus o g ''"''
«film» de mais alto preço que |
jamais sahiu de uma fabrica' ¦

americana: ¦

Annette Kellermaim

Policlinica Geral do Rio fie
Janeiro

FILHA DE 8
NEPTUNO

c-li

ODEON e AVENIDA
Dominando sempre

;.i_ü;<]_i.:í i_.lí:í_í:!: í__',;3.;:.:-i;: 'aMi-!^!»:-»'!!:^!^»!1^-»^-ü^-eaivH ^h/:!
li._KOI_Mft-t.iS**-*-**»

Gualda Nacional
Serviyo para hoje: I
Üiiicial ás ordens, ca_iitão Sylvio Ma-

chado 1'crcirü Franco. .Serviço especial de inspecção, capitão ;
Manoel Césario da Silveira. _•'_ |Dia ao ipiiirl-- general, capitÕol João j
Wilton Morgado. I

Rondam dois oíficiacs, sendo um do 1" |
balalliÜo de infante.ia e outro do iu ie- ;
giuiento dc artilberia dc campanha. ,

Ordens ao quartel general, uni cabo^do |14o batalhão de iníanleria,
As ordenanças serão kladas pelos 10

batalhão de iníaiítcria e i" rcgiiucnlo d
artilberia de campanlia.

Uniforme, 8°, ';

OS CASOS INTERESSANTES

jTjTcademia dejtíedi-
aà^mmmvmmmmWÊmWmmVMmmMmMm^BB»Êm99Mm»WáMXmkJÊim tmmmv^*mm**tnm*XAmm*MMMMmmW»mw*.

cina continuou a tratar

. appliea.õe.. de 6o(í c p'9l.«4.
gens, ia-; exames Raios X, 11; Raios ul*
tra violeta, 1; exames chlmicos e bacle-
riologicos, ípü, assim discriminadas :

No serviço dc clinica medica, a cargo do
dr, Aloysio de Castro, foram dadas 4-.?
consultas a 447 doentes, dos quaes 104
novos, 31- receitas; no de moléstias do
cpraçjto e pulmão, a cargo do dr. Oscar
de Souza, 157 consultas a 134 doentes, dos

u= I quaes 74 novos, i_o' receitas o n.í inje-
¦, cçOcs; no de moléstias íntertropteacs, a

__ | cargo do dr. Eduardo M-circllcs, 8.-0 con-
j subas a (icS doentes, sendo destes e;_ no-

^ I vos, ,uó receitas, 48 applicações electricas,
H j si! injecções, 1-* massagens: appHcacões do
g i 914 e 600", 24; idem Raios ultra violeta, .;
= ! exames Kaios X, 11; idem chimicos e bar
jg \ cterioíogicofi, ió3; no de clinica eirmjrica,
es i a cargo do dr. iVdro Severino de -Ma-
|j| | _-'dliíies, 1.407 consultas .. 420 doente.1:, dor,
i___| , (júaes 30S novos, !-;i receitas c oó op_-
Õí ; rações"; 110 de moléstias cia mulher, a car*

n';.-__iY-___''jflf1-'!! '¦ 8° l'° dr. Mcircondtís Romeiro, 57J cun-K.m - « »l.„|t_,. ., 57_ (loent.s, (i_5 n,u,L.B ,0.t novos,
i_7 receitai . _t operações; no dc moles-

j lias dc olhos, a cargo do dr. Moura Ura-
1 sil, 4.-33 consultas a <)íq doentes, sendo
j destes .}')'J novos, 504 receitas e 72 ope-
1 rações; no de clinica dc creanças, a cargo
j do dr. Utiiienr-.o Fiiho, Kii consultas a

lííi doentes, dos quaes 7'í novos e I53.«*
j celtas; 110 de moléstias da pclle c syphilis,
j a cargo do dr. Weniect. Machado, 829
j consultas u 4..H doentes, sendo destes 250

novos; 305 receitas e 19 operações; _ no de
j moléstias da (.arganta, nariz c ouvidos, a

car_o <lo dr. Alfredo l.reiia de Azevedo.
774 cousullas a 27' docntiís, dos quaes M5
novos, 1S7 receitas, no do moléstias nçr-
i-osas, a cargo do dr. Carlos Botto, 78
consultas a i-'i doentes, sendo destes .0
novos, Ú3 receitas c 63 aplicações eiectti-

Dito idem do Nor-
tc rajado . .. .,

Dito agulha, es!r,
dc i' . . . . .

DSlo agulha, cilr,
dc a- .... .

Dito inglc_, . , ,
Farinha dc iiianttio-

ca dc Porlo Ale-
(!i-e:
lisp.çcial ... ,1
Fina ....,-
'Peneirada , . ,
Grossa . . . .-

Dita de Laguna,'' 
crassaFeijão |nito
to Alegre .

Dito idem da
Dito idem de

Catharina, , . .
Dito niant., nao. .
Dito cores diversas
idem

Dito mulát., idem .
Dito anicnd. idem .
Dito branco, idem,
Dito verm.. idem .
Dito enxofre, idem
Dito branco, iilcni.
Dito amend. idem .
Dilo fiadjnlio idem
Milho amaiillo da

terra 
Dito branco, idem .
Dito mixlo, idem .
Dtto amarcllo, do

Norte .....
Canjica
Alpisia nac, , , ,
Dita estr. ....
farelo dc trigo . .
Amendoim cm co. .
TiTIUÜÇOS ....
Ervilhas estr; .
Ftib.í dc milho .
T-.ipióca nac. .
Polvilho, idetn .

Alfafa, idem , , .
Dila este
Matto om tolha . .
Batatas nac. , . .
Manteiga do Minas
Carne dc ¦ porco do

Rio Grande, . .
pita do Paraná c

Sia. C.tíhariua .
Toucinho .....

Banha de P. Ale-
gre, lata do 2 k.

Dita idem, lata de
20 k. .... .

Dita dc Laguna, la-
ta grande . . .

Dita de Itajahy, la-
ta de _ k. . .

Dita idem, lata de
10 lc

Dita dc Minas, de
de 2 k-

Dita idem, lata
grande ....
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M.1UTIMA8
VAPQKKS l-ISPERADOS

Gênova c escs., "Cordova" . .
Golheinburgo e escs. "R. Vicíorii
Portos do sul, "Jacuhy" . . ,
Portos do norte, "Piauhy" . .
Porlos do sul; "Assú" ....
Gênova c escs., "Cordova" . .
Portos do sul. "llancnia" . . .

V-.-nli"

O CAPITÃO FANTASMAl
 «_ > >.i ¦ 1

da njorte apparente
EM COPACABANA.

S. Pau-
ro, que, nlciii de cs-
sc encontrava num

lim "lambary" ape-
drejado

A Academia Nacional de Medicina _ rr.-u-
_ou, 110 dia i do corrente, a sua sessão or.
dinaria, sob a iircsideucla do professor Mi-
Kiiel Couto, tendo por secretários os drs.
.crnnndo Vaz o Henrique Duque, com a
iiresença doi dri. Olymiilo da Fonseca,
Thcophilo Torres, general 1
Oliveira Botelho,
lio Comes.

Depois da leitura da acta

.smaclj dr. _ J.
Domingos Niobcy c Kini-

bretudo no ceio das sociedades sabias com
que temos a honra, de entreter constantes ;
relações, lílla i tanto mais dolorosa ipiau-
to a a_;-ociação, cm questão, estando á
mercê quasi sú dai cotisações imllviduacs,
aliás dtgha3 dc apreço, não pódc gozar <Xc
uma sclecçúo tão vigorosa como a t de unia
instituição do lvstado. Alem disso cila
não prohihe cm suas sessões c cin seus
actos a discussão política de factos cou-

cíteluida de

C Q M M F SI riO

!oão de Mello morador na rua dai Depois da leitura da acta e do cinedioii
]••-,-¦ inh-i cm Conacabanri, ao .assar te, que conslou de jornaes, o dr. lera -1 tciniioraneos, absolu auientej.giguui.i, eni , i',,,, ,- ,,.. „,,,..-„ do Vaz apresentou um convite da Policli-,.nosso procederlimitem pela rua. -bania Clara, m< ttçu- " »a (__
Se a V. htm. dirigindo -lllautcios ho- .^ 

U_mJ 
iu,,„_m,_em á memória do illus-

bus a Luiza dc Lima, ali moradora na ] |re ,,'. _^ã«di»lo de Andrade, que se reali-
zará 11 8 do corrente. A presidência
designou uma comniissão composta dos drs.
Olímpio da Fonseca, 1'crnando Vaz o \ lei-
ra Soulo para comparecer ,-i esse acto,
cm lionicnagcin ao extineto acadoniiço,

O dr. 01yin.no da Fonseca diz que lia
dias o dr. Kíobcy diriftiu ao Jornáldp.Coni:
mareio uma carta, relativamente á -nossa
(anca papaia c - jápaina. Tralaiidose de
um assumpto nacional, sobre u qual o
illustre collega tem trabalhos origina—1
como seja, por exemplo, a descripçâo daa

sondo energicamente re-
a__r«lir a sua viclinia,

casa 11. 141.
O lambary,

[iellido, ousou
armado dc faca.

Vários populares que assistiram 11
audácia do conquistado;-, '.ornaram n
defesa da rapariga, correndo com o
lambary a pedradas.

loão do Mello, que ficou bastante
contundido, foi soecorrido pela Assis-
tencia, sendo depois levado para a San-

Desejando p_r um termo n semelhante
equivoco, temos ti honra de nos dirl_ir ás
sociedades e corporações sabias e a todo.-;
os nossos collcgas, .pcdindo-lhea notar bem
as iliffercnças quo separam a Academia
das Scicncias de Lisboa de qualquer ot-.ti-i

Ia Casa.
As aiitoriuatlcs, do

beram do oceorrido.
ii o —» 1

jo" districto sou-

O REMORSO

flores lieiniapliroditas do mamoeiro, des-
cripsão e-.iia prioridade llie pertence,- julsa
lazer á Academia obra útil inserindo nos
"Ãunacs" a referida carta.

1 O general dr. Ismael Rocha falou.-dc-
{ pois, da recente visita ao novo edifício i!:-
I Directoria Geral

Instituição, cujo titulo possa dar logar
lamentáveis confusões.

Tenha a bondade dc
lega; as seguranços dos
ctos sentimentos. — O

OABNKS VBBDES
No matadouro de Santa Cruz foram

abaiidos hontem:
518 bovinos, üS vitellas; vtj carnei-

ro; c .14 porcos.
Koram rejeitados:
2.| _|8 3|.t bovinos c 1 carneiro^
A matança foi feita para os seguia-

les marchantes;
C. Espíndola dc Mello. .|8 bovinos

c s porcos; Alexandre V. Sobrinho,
15 bovinos 0. .) porcos; A. Mendes &
('., ;i bovinos; Lima Tavares & L\,
60 bovinos, ,. vitellas, 10 carneiros "

Kio da Prata,
Porlos do nort
Aracaju e escs
[íígia.crra c e
Portos do norte
Rio da Prata
Portos do norte
_ord_os e escs.,
Rio da Prata, "
lloríléofl c escs..
Porlos do sul, "
Rio dn Prata, '
Portos do norte,
Rio -Ia Prata, "
[íiglalerra o esc

"Jaguaribe" ."Itapema" .
)., AráBiisya" .

. ,"Tupy" . . .* L.sscquiho" . ."Kio de Jaiiciro""Sequana" . .'Krisia" . . ,"(huoniia'1 , ,
Ilapacy» , . .'Regina lílena" ."Pará" . , .
Ilollandia" . ." l.emciiua" .

1.1.

1.V

VAPORES A SAIR
c escs., "Mai.iiili.iu''

o distincto

or_.aiuzauo_:

.- Mana

estavam ase
Paulisífliio
Stillilano

Orlando — Carlito
Scrgio — Rubens -

— l-'cri:áo — Zonzo •
iPannaiii

J*hiuiittà'nsa
Marcos

Vidal -- F. Ketlo ,
urciice — Oswaldo — Wcndr.
.... Couto — Welínrc — C, Al-

licrto — Ernam
Tirado o -tos::", foi cllc favorável ao

iji-al, visitante, que escolheu o .lado do
canipn que confina com o pavilhão social
do Fluminense,

A's 3,38 dá a saída o«tcani" cariocíi.
desde logo, uma lalia, dc Oswaldo,
lunida, proporciõiid a .U-.ibens um
kick" bem ilefendido por Marcos,
'forwards" flnminenseSi que prodit-
<le principio a fim do embate, cm
as',inação entre si .c eom a defesa,

um justo jogo de passes, aceroar-im.se do
derradeiro posto paulista, fazendo-o, perigar.
Uni perigo seu confcqieiiria-, !>n o que
houve. ., , ,.1A.1ÚS o nrimcirn "comer" do dia, com-

le Saúde Publica, c vero
trazer á Academia a impressão admirável
que teve desse estabelecimento: H' uma
installaç-o digna do nosso progresso, da
nossa civilização e da culta claSSC incdica
da nossa pátria. A iustallação é belissi-

.,,., ,.n„fi;^,i inv-idi» aia c correspondo aos fins para que fui
mu conflicto travano» Aesiimi^ ,,' C(jifi_io _ aml)ld> hj-gienico c

lc Mio Llinsiovao. _an|la_n ,], ,.„¦ ,. \az rn-. grande abundância.
Uma Saudc Publica que possui; Mnngui-

inferi''.".

c. seus
não ío-

Um assassino que con
fessa o seu crime

Ha dias, cm
1111 botequim d:
frequentado pc!;i ralé, recebeu o naciõ-
nal Avelino Ecrreira Campos um tiro
no peito, vindo a morrer na Santa Ca-
sa, onde su achava cm tratamento.

t.ogo após o crime a policia do 15"
districto prendeu Ires desordeiros que.
¦se encontravam 110 referido botequim,
sobre os quaes recaiam as suspeitas dc
autoria do feri monto.

Ucpois do vários interrogatórios a
que foram stibmcltidos, hontem. tini
delles, ti estivador lídniundo Emílio da
Costa, depois do varias conlradicções c
incertezas nas respostas, acabou con-
fossando ser o causador do ferimento
cm Avcüno l-"or;:-;v.i.

Edmundo declarou, catão, quo ha

iihoa não podia ter um edifício
Trata dos diversos departamentos dessa re-
partição e especialmente do r<»boratoria
de Hactcriologia, confiado á_ reconhecida
cònipetcncia do dr. l.hilio Gomes. Como
acadêmico, como medico c como patriota,
envia sauda.õc5 aos drs. Carlos Seidl, Ora-
i;a Couto o Thcophilo Torres, bem como .1
todos os seus auxiliares nesse trabalhos!
ramo da administração publica.

Kefcrc-se, em seguida, aos novos pavilhões
inaugurados a 3' do mez, 110 Hospital Mi; 5_|)lt]ía_}
litar do líxcrcito, que couta -\| annos c ja
tem uma existência gloriosa, sendo um es-
tabclcciiiicnto modelo e a conseqüência dos
esforços de suecessivas administrações^ I'ro-
uielte lia.er cm próxima sessão a historia
documentada dos inclhoraiiicnlos introdii-i-
dos nesse hospital, que começou no morro

hoje o liomii-tempos tivera uma desavença com sua j j0 Castello, onde ftinccioiia hoje
victiinn C 11.1 oceasião tio conflicto, lal de S. Zacarias, hospital esse
aproveitando-se da confusão o da cir- i meçou 

? çstu 
o da me icina^no Dn».

cumstanc.a de serem vários os '"J'"" |,._;. „",„,;, ,„,, referencias feitas pelo dr.
duos .armados :1o revolver, sacou do i i_nli_t.i jioclin ao seu concurso para instai-
seu, alvejando o peito de Avelino Fcr- l.ç,,0 do laboralorin tic bacteriologia na di-
reira, dando ao galililO da arma. | rectoria Geral dc Saiidc Publica, uiíorman-1

nm * «_?-»_——

!|7 porcos; Francisco V. Goulart, -lü
. I bovinos. 5 vitellas c it porcos; Olivoi-

ilar, caro col- r. lrm:.os ;;. c., 94 bovinos, 10 vitel-
'Í^Sr^riò^trli 

í. >M '; " I|0rcos • Cooperativa Pastoril
1 , ¦ , ¦•¦ 1 íi.; 1 Oeste do Minas, is bovinos; Coopera-Academia das Scicncias de J.isbua, .1. .1. \ :'¦"•'¦„ '. ..oi ir.,,;., .i i,n,,l,io.-

ii-- l':r-i Vidal" 'Uva Pastoril Sul Mineira, 3« bovinos,
O 

"dr. 
Ismael Recua tratou depois com Santos Pontes s C, 5 porcos! Luiz

grande desenvolvimento da inorlu súbita, Camuyrano, -.! carneiros; .M. silveira
apresentando diversos casos em que a mor-] Tliomaz, J carneiros; Pimenta _ Villo-
lc é apparciitc, sem ser não obstante real. \\^ ifl bovinos; A. Lopes & C, o bo-
Ui' um assumpto importante que inícli.- v|nos: loão da Rocha Ferreira íi C.
mente não tem despertado a attenção dos
poderes públicos, j>or -¦uo não esta or-
ganizado ainda nesta capital um serviço
de salvação c do verificação de eadave-
res. 1.' um grito que vem dar om nume
da scicucia, em favor das infelizes vioti-
mas do subiucrsão, por entender que hu-
rrianidado c salvar a hunianldadc,

'O dr. Thcophilo Torres vem secundar
bojo a opinião do dr, Ismael Rocha como
já o fez lia 20 annos quando o dr. Souza
Lima tratou do assumpto, para a noinea-
ção do uma commissão dc médicos para
examinarem os casos dc morte &PP_,rcnt_.

Existe ainda nesta capital um abuso que
é um crime, commctlido geralmente eon-
tra os dietames da consciência, da razão
e Ja lei : enterro ames de ci horas de-
pois do obit-i. Os jornaes publicam diária-
mente o convite para o enterro de pessoas
fallccidas durante a noite e que são repi-,-
tadas com i'i o 18 horas depois da morto
c ainda ha poucos dias cs.se facto sc deu
co:n o nlniiramc Altino Corrca, quo foi

contra a lei, por não terem dc-
.rido as 24 horas exigidas para a inhu-

uiação. Crime, qiic c praticado uo caso
geral, por parte do medico, da faniilia, do
administrador do cemitério o da policia, j

Refere um caso grave de uma creança i
atacada de bronehite capillar, que devido ¦
a colapso faileceu. Algun.s medicos pre-eu- I
tes percebendo que havia symptoina.. <lc J
vida, consegniram com grandes esforços f

! fnzeí-a voltar á vida c reviver por mais
i _i<i liora^ c se os syniptomas não fossem

tão graves tcr-sõ*ia salva.
i laioii d.poia doj plienonienos dc nspny-

xia por fiiihincrsão, '.ís mcilicos ha muito I' iam um serviço de salvação,

vuios:
.-o bovinos o 5 vitellas; Peixoto - Cas-
t--n .|o bovinos; Cooperativa dos Re-
(alhi.tàs do Carnes Verdes, .7 bovinos;
1'ortiuli.o & Cr. 15 bovinos.

Vigoraram ro entreposto it _ae
Diogo os scg-.m-cs preços;

Bovino, S-iio c í-45-'.
Vitella, ?6oo e $Soo,
Carneiro, i$6oo e i -f 7 o o,-
Porco, $900 o i$ooo,

CEXinO COMMEltCI.Vl. 1>R
CBRBABS

COTAÇÕES SI5MÃNAES
100 kilos

Arroz nac, efp. . 6o$ooO ?5$oo°
Dito idem, sup. . so$ooo 51S000
Dito idem, bom . .Í3_doo .tiií-roo
Dito idem, rcg. . 3-*„oo .t'j$c,oo
Dito idem tio Nor-

tc branco ... —

Laguna
Kio da Prata, "Cordoba'
Mova York e escs, "Vcrdl" .
Santos, ''Acro"
Cabcdello e escs,, "Iti-.puby" .
S. 1'idelis o esos., "CaranHola"
Rio da Praia. "Aragutvya" . .
Portos do sul, "Itaquera" ... .
Portos do norte. "Maranhão" ,
Santos, "Jaguaribe"
Inglaterra c esca,, "Iásseijiiibp"
Amarração e escs.. "1'iaub." .
Penedo o escs., "Vcnita" . . .
Caravellas e escs,, "Plidadclplii!
Montevi-.lóo o esc»., "Sírio" . ,
Portos do sul, "Itaper.ia" . ,
Pará o ..sos., "Tupy" ....
Portos do sul, "Asaú" ....
Amarração 1: cs.es., "Bocaina" ,
Rio da Prata, "Sequana'^ . ,
Antslcrdani -.- esos., "1'risia" .
Lagulia o escs., "P. dc Mura'-''
Gênova o escs., "Regina lilemi
Aiustcrdam e escs., "llollaiulla"
Nova York r. escs., "Acre" . ,
Copcnlfaguè o escs-, "Pcnsylvauii
Rio da Prata, "Demorara" . .

AVISOS
CORREIO — Esta repartição expr.-f

dirá malas pelos seguintes paquetes:
Hoje: ,-

Murtinho, paia Santos, Florianopoli»
e Laguna, recebendo impressos até as
í. horas, cuias para o interior alô 5a
12 i|-, idem com porto duplo até W j
13 e objeetos para registrar :\<i as 11

Amanhã: . -,
UaMiy, para Victoria, «alua. Ma-

ceio, Rocifç o Cabcdello, recebendo int-1
nressos até ás 5 horas, cartas para "1
interior até ás 5 i|í, idem eom porte
duplo ato ás fi - objecto. para rcgn-1
• --- au'- ás i3 horas -.-• bons

*--*^-S-#llll_-IHM---_-i^

LIVRESECÇÁO „^__
>—— ~~~

..ss,
..18

Uma tunda de páo e
um homem para a

Santa Casa

rectoria _or.il dc haude Publica, informan- '.cchunam uni serviço de salvação, c
do que tudo tem feito para tornal-ç digno I <\™ , -¦ ¦ »™ 

^ ,,.z „>.-. ^^ (,,.'.„
dos fins para que foi çrcin o, fala sobre . atl_sl__0 j_ o),ilo 11?l0 ,lcve ser
caso clinico intcrcsíanle de elitlicseas 11 e- .i-ssa(|0 ,,c|0 m_,|ico assistente, que, na

cinco

regress;

'¦12

hoje
I inctlidú pelo 1'aulistat: 1, o., jogado

_. __., __.___-.__i ¦*-----_«- t_H-__f_n—_a__<-——_-_——«-«'— - 'i *__—_aflWi-^—tfjij_»tw_—______ki-B--_!___->_—-——_--*- J''i ini1 _—1ii-f—1
mm.*.>-_•¦ ¦--*_• eemmiwn -^zZZ~_____. ¦'—¦—¦—- ~—

ESPIRITISMO
. .i_7E3-vit_,ão,

que

V-.- (f atiii-u quo começaram
so cm todas as partes do nosso
mamí';-ta.''»e* l"11
voluiuariijs le mo
«lirecta c autoaiatica, vidcncia,
tisino .aicdiiuiis), cura: e tantos 1

0s espiritos empregam para deinoi.s
. ,111 cxislcncia.

Porque não o í-.acraai ame: 1 pi rr_u:
rão muitos. .

Sat-.irahncntc, por haver so cm.10
gado o tempo, e por existirem na t
Somes c mulheres cujos corpos eram
tal moto coustituidos, que os c*ir-to
do das propriedades nesses corpos,

que a nlnia é a responsável pc
que pratica. K, sendu cila a intellisenci.i,
de facto o é.

- A alma ti_e sobre o cor.br,., coamosto
do tantas teclas para produzir 0-1 (tiver.

1 sos movimentos que lhe são iicvssanos, e.
por sua vez, sào t.i.-nbem coiiducfora; das
seiisaçõe.! ,i-i corpo, transmissoras da dor,,to

i .r.zo,
| Sc
1 «C5íir' . corpne' '3 ,l_.«

do frio, do calor, e!
nina ihs teclas não

anjo cm uni ou 'iiai:
se diversas teclas

,n iJ.ir; 
'

iunccioit.1, na
uicmbros do

1 funecionam, | fiuidas
o a barra Kardcc

sentarem .-.1 redor de uma mesa, cullocarem
as inãua sobre ella c esperarem com pa-
ei, in-ia, quo- as pancadas que a menina
l-V-i obteve serão obtidas, o-.i por pancadas
110 centro da mesa» ou por meio dos pés
da mc-íi, -quo h: IcvautarA c batera coai
uni dos pés, <¦. parn isso. seria racllior
uma mesa de trea v-s, :uas todas ser*
vem.

Naturalmente, estes conhcciiucatos tra-
zeui comíigo riiiriyac-Cs que e.ião S.cn. dc-

..ivro dus -.sjtirhos*', dc AHan
cuja leitura eu recom men daria j

losc Marques da Cruz, pedreiro, nio-
rador á rua Borges Freitas, cm Atichic-
ta, foi lionteni .soecorrido pela Assis-
k-ncia, sendo depois internado n.a San-
ta Casa.

Marques da Cruz. quo anrrscntn va-
rios ferimentos pelo corpo, foi ajrgre-
tlido a páo, cm sua cisa, pela conlieci-1 ,|t, 

"wVigr, 
que ainda não foi

do desordeiro Luiz Mendes, que se vem hoje. O dr. Oliveira Dolclhc -:
tomando o terror daquelle subúrbio, j uma proposta.

iComnieitida a estripolia, o valenlãp
d

nal, eni um moço de 10 annos de cdach .
clithcscas que determinou um calculo
obstruindo a uretlirà, que foi habilmente
operado pelo dr. Peruando Vaz.

Kc.crin-sc depois a um tratamento .dn
lepra, que está empregando 110 Hospital
dos Lázaros -¦ que na sua opinião foi
noticiado prematuramente por esta folha.

O dr. l-aiiibo Comes diz anula que a
¦¦ua confiança nesse tratamento é a mesma,
tanto que dé resultado como no caso ne-
salivo, mas o sc:-. dever era e.pcrimcn-
tubo nos leprosos.

lima medicação o semelhante .1 vaccina
tcnlaila ale

mesa
firmada por 23 acadêmicos,

para «er conferido ao sen querido mestre
sábio professor Cario l-Virlninni, inven-

deu ás -o Villa Diogo, escapaudo-sc a ¦.? -™» 
^.„uu lhorflx „rtiiieia!, o , diplo-

policia uo 23' districto, que levo CO- _,. de membro honorário da Academia,
nhecimento do facto. j i.;st:1 proposta foi adiada para ser oppor-

tunamente vota.Ia.
O dr. Thcophilo Torres agradece em

nome da Uirectoria de !-a-.i_dc Publica e|ANTES ASSIM.

de

: po-
tliam manifestar.

ScbüiiiIo a b
.-ai HyJ.-svillc,
primeira qu
ijari, i'V: a
iosse iilgiicn
l-en.hr .1 se

foi a
dc N'o'.':
pancadas
¦le

a e .uu'
que de

ulas \a
,1a-

!i

-, l-ista
C\*.VÍ!1

feliz ii
q-.-.e li"
pedi-lo. . ,iluas p.-.uea.l.-.s
ella combinou com

,-,t...!a uma pancada

lUIK

vi V )N*|
Vork, a
adeneia-

!ir que. se
sse compre-

modu
r-la-Wa

r_xií!cn

-.as pau.

de

orp-i e 11
seu pre
..iu.'>i,

un da-
:i inte!*
por .\,

;e modo
nós, depois

(o que os
:,i'.ai víJa), continuamos a exis-
:,. nada mais é do que o des-

.1 JI..-.L ;.i roupa dc inverno r.
.!-,:_• muito leve, dí« verão, o

h ¦•]',* * 
«;.'i -.:ien!:::-M'iie;i'e pro-

!»._m._i tis proprinis espíritos, o'. 
apparelíiu 'i"_ e!I* s usam par.i

¦í-iiii.íi os rs--irii---s, es:- não

universal, que sustenin todas as
I fnncciona, dá-se o phcnomeao o

da vida.
Póde.se. momentaneamente, por mçi-i dc' uma a.n-jih.sia, produzir a insensibilidade

do laço Iluidieo, cessando deste modo para
o e.-piriío ri sensação da dor prf
opcratíão no corpo.

Oi materialistas nc<
alma, por não a comprei uio'
wedicos ;ão -Ia mesma opinião, por nao
a encontrarem quando operam, isto e, por
nüo a poderem apalpar. No enitanto, o c-.licr,

I o eiiloroíoniiio, quando se vo!atili?.am, o per--' 
fume do uma flor, são menos paip-.veií
que a ala a, o, por não terçai deixado si.
gnal de si, não deixam de c-íistir.

A cima (espirito) tem dado
provas' da sua existência no cori
delle. No corpo, pelo produeto
quanto é bcllo, foi;o pelo hom
delle. pelas provas palpáveis- que
parte do inundo tem
»um?ro_ plienonienos.

lVidc-«c dizer, s-em e.a.ero, qu<
li Kio dc Janeiro e-
espirito3, os quaes

¦õcs cirúrgicas tém feito.
\ alma c a intclUçCicia, é o q

reação | iA co1no1U.an,h.n,!,oCre"udo _M- | AggrCSSãO A I\aValhan'°-01 
que a policia evitaInferno" o a "Gc-

compilados por Allan Kar--:;ç»cs .0 cominunicaçücs da-

lispiritismo"
jnesis". Todos
j (kc, pelas esp!
: das pelos espíritos,

.Aconselharia o estudo Jo3 bivailgcIltóS
: (Xuvo Tcãtaniento) cm lo.;ar de cathccis-

pii^s catlioHcos» o,ue trazem tudo truncaUo
Ipara servirem 03 interesses da csreja.

rrcil. I'i"iiri-.
-wí-«S*- -OHWo—

..lu

tora
lado

Ia

qua: parte

ou odeia; 6 o q:
pAri.iülo, responsável
-riu, para 'fazer b

rtíE. •¦t'<

Foi preso o conimandante
do 3° da Guarda

Nacional
O coronel io:-,-.-. Xonuoira Soares, |

coinmaudaiitc do 3" regimento dc oa- i
valfaria da Guarda Nacional, m:ttcu-
= .- ahi num embrulho dc nota promisso-
ria, razão por que foi expedido contra
rllc, polo jtii- Ja ;a preteria, mandado

; de prisão.
o coronel foi preso honlcni c hoje

i será rccolliido ao estado-maior da Bri-

lroí p::so, hontem, nt-ia policia do
2tf* districto, nn oceasião cm <\\\c, ar-1
nir-dci de navalha, tentava ajígredir a |
Joaquim do Re-zçiido, o indivíduo OI5111-
pio K.v.-.ccl, cujo nome dc guerra é
Cara raspada.

O facto passou-se na residência dc
loaquint á rua Leopoldina Rego, na cs-
tação dc Olaria. 

j

Ka delegacia, Cara raspada declarou 1
que fora cobrar uma coma, do ordr-m I
do seu palr.o João Lopes, morador á j
Praia Pequena, o qual lhe ordenara'"

aos seus collceas as iinpressúes que o dr.
Ismael da Hoeli.i tornou patentes e i\c mo-
do tão honroso. Aproveita o ensejo para
declarar que tendo acompanhado ha cerca
de i.t annos os trabalhos dos drs. Oswal-
do Cruz e Carlos -Seidl, para construecão
do bello edifício ha pouco inaugurado,
pude garantir que css:.-, wstallaçocs fazem
honra ao nosso paiz e á classe medra.

O dr. Ismael Uocha relembra, de pas-
sa&cni, que o bello ediíicio da Directoria
(lera! dc Saudc Publica se devo cm gran-
de parte aos ingentes esforços do dr. Kl-

quando ministro -Io
dr sobras do divçr-
iar cS-n inagniüea

pa:

par;
vadavia C orrea, que
Interior procurou ri
.-.!.¦. verl)«s para au:
inFtallação.

O dr. Olyrapio da 1-cr.sci
... 1 se ral. leva ;io conliècíniento

luena. o qual lhe ordenara Çf/'Vc_ebido da Academia,
, no caso d.: Joaquim sc negar ao _;_ j,;,.!,.-,.,, alta corporação d
amenlo, lhe désse uma boa li.âu. j sran,ie iionra de ser mtmbr

passado peli
maioria doa casos, e
exame Mu cadáver, )¦
que pude sentir uni
á casa do doente par:
da familia estampada

O CAPITÃO FANTASMA

.ceretano
1 Casa lia*
9 Sciei-cia.3
que tem a
a seguinte
ds Medi::-

",1

*-__h a»- flSIh ->-t_au_-

piano

O.IJO
.--rpo
1 k-, ó

arou ri o

ii - que
-Jas as

r.'i •""'

'JJ *.k

precaut,*!

1 nao eoiiíiso
.1,: s:r um a=-
««vcl liara i-.s

O CAPITÃO FANTASMA
Ângelo Evangelista foi

preso

rudor.
O cipirito atía por ir.clo do Sf.i prrts

rito .corpo astral) s.-bre o cérebro, _o íjUil
_ran»mittc as suas ordeas, que o corpo
fscciita, 0ahl o estarem todos cottcw-.es

!..¦; ,1c Deu*.
Todo iquelio q-.-.e tiver duvida som

cxisírncía da alma e quo ^«riamcnte u<
se instruir, en .acon?t:!li.iria a juntar
dtula de pessoas dc ambos cs sc--"

.-.-.- :-.:is do t.orpo uc .-¦,.'•.;:i::.;a l'u-
biic-i pron leiam hontem o conhecido
ladrão o í.-.l.-o.i-i-i Ângelo lvvan..elisía,
quo lia muito tempo já devia ter sido
expulso do território nacionnL

Ângelo -virou valente e sn a custo
conseguiram mcüc-l-o na xadrez ''a l>,J-
!i.Í3 Central,

[A scena de sangue da
rua do Regente

Os negociantes fiuintarãe.&Ormlhs,
estabelecidos á rua do Rogcnf, declti-1
raram-no.. lionteni que a sua casa com-|

| mi-reial nada tem de coi-.im-.in cnm .11
| casa onde se .Icseurolou a scena de i

sangue da inadmgad.-i dc salibado, da j
j qual foi protagonista o antigo ajudante ]

dc clianffçnr Luiz de Carvalho. Accrc-
scontaram os alludidos ncgocianles que
a informação vulgarizada pilo Correio
do liontoüi havia sido fornecida á poli-
cia por uma firma despeitada, que ex-

' piora cgual r_.mo dc negocio, ço-.n o
j qual os mesmos prosperam c obtiveram
I 9 cr-, dito dc que _•_;>_.

reular destinada á Academia
a do Rio dc Janeira - ."A Academia -Ias Scicncias dc Lisboa
vnteriór-ecrte Academia Kcal das 'Selem
'.-'. dc Lisboa), fundada em i"í) e cuja
residência official, durante o antigo rc-

•nmen. rr-> necupado por um priacipe da
-t'a=a Kcal 1' n-ivucza, i: uma inslituição
dò"' Kítado, cujes estatutos foram molda-
do= sobro os das or..»nl*a.ocs similares
do mundo civilitsdo. Klla rc honra ds
uma hisloria cheia do serviços r.otavcis á =
Mivncln. e á" letras, e suas relações se-
culares com as sociedades sabias do cs-
irangciro tem tido liiccrsantcmentc assi-
gnalides pela permitia de EIS- pv.bltca-

llá -Içrr.i ann 5 -.nua associação piiva-
da, estabelecida cm Lisboa, disiarçou-sc
eun um titula lAcadc-ma de Scicncias d--
Portu-nill s.-me',Iia;.te ao da nussa corpo-
Etção. Não podemos assegurar quo cila
tivesse tido cm vista aproveitar uma con-

-ara

passado sem novo
o maior desprnzcr

medico o dc voltar
icr na physionomia

a má vontade com
que receao a visita daquelle que eã„ con-
sceiiiu realizar um milagre, ll'cnsa quo 2
èxl.tcncín dc uma comniissão para verifi-
car a causa -Ia morte é indispensável e
urgente, porque a vida é a humanidade,
e, ainda mesmo que sc «vio um imposto
para manter esse serviço, elle seria, por
tolos os princípios, um serviço licnemc-
rito,

O general dr, Ismael da Rocha, voltan-
do á tribuna, refcritl-sc ao caso do pro-
fe-.-nr Janscn, f|ue. caindo tluin despenha-
deiro, foi coii5Íilcrado inorto, lendo sido,
graças a 'felizes pireitniFtaneías. clnunado /i
vida ]>elos seus discipulosj coi-sçgiiiiido vi-
ver ainda 20 annos.

Kcfcrc-stí depois no cx-imperador d, ÍV-
ilro II, que, num certo inouicuto da sua
inolestiii, durante a qual fora assistido por
-crmola, 1'lKircot e -Moita I.Maia, o suppu-
zeram inorto. Lorjp ap-'--.1poréiii, elle abriu
os olhos, respiron u ainda p-""Jc vir ao
(Irasil.

O assumpto é sobrcmolo íntcresiantí,
pretendendo, por isso, na próxima sessão,
apresentar unia proporia, eobre cuja reda-
cíâo vac pensar.

Agradece uo Ir. Thcophilo Torres o an-
xilio t\\\c Hic troyjíe na discu-sâo da pre-
sente, tliese.

_'\-j terminar, desoja mauifc:*tar a sua
admiração ao dr. Oljmpio da Fonseca, q-ie, I
luso após as inesperada, palavra" aipu pro- i
nunciaila. na, sessão anterior, se levantou,
e, de improviso, produziu tuna extensa c
lieíliísnna oração, discutindo o a-íyii.ptó Jaj
asphysía com a maior precisão c como
um sábio.

O dr. Olympio da Fonseca começa acra-
decendo os benevolos conceito- externados
pelo scneral Ismael da Itoclia, a propósito !
da exposiçüo <\nc íer. cm sessão passada, {
a respeito da asphyxia.' nu verdade ura dos j
assuuiptos dc maior interesse para o phy-
siologista; mas o f(_c disse foi quasi npc-
nas o fruto dc remiuisceueias do íjuc lia
longos annos aprendera, quando estudava
a bella scicucia de l-ul Bcrt e Claude
Bcrnard, rcminisccncni dcFpcrlad», talvez,
cora alguma felicidade, pelas vibrantes pa-
lavras dc s. e:.-. Sc alguma novidade tro»-
xc, pertence ao professor Hichet que, nesse
particular, oecupa actual monte a prinjásia,
pelo valor dos seus sábios ensinr.mcntos.

lJepoÍ3 de als-m-.as considerações geraes
sourn a asphyxia por submersâo, no homen.
c cm" divcrsíis cspçcios ( auir.ir.es, diz que
r.unca O de niais insistir nos perigo., cíc-
correntes das iulu-maçõcs prcripiiulrs. Uc-
petc por isso a narrativa dc um caso seti-
sacional, oceorrido entro tiús c presencia*
-lu pelo professor dc medicina legal dr. I-'er-
reira dc. Abreu, barão dc Tliercaa-polis,

Trata*sc de uma senbora, considerada
morta, collocada no csqiiiíc c já rodeada

| dos convidados que, dentro dc alguns iniim*
deviam conduzíl*a ao cemitério, Xo
desse apparato fúnebre, üm d^s pie-

barüo do Thcreronolíâ, perce-

As carteiras dos nossos aeretü-
tados cigarros

______^-_9 ________________ ___________ (-_M_M__k Ml __HSFOI.T
«üu J. & J-_s
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e de muitas outras nossas marcas con
têm sempre os vaies que dão direito

aos nossos esplendidos brindes

ilcconimcni làmos a Iodos os ii.gu._-S quo nuo nos
metiam os va cs dos nossos cigarros, por carta ..gislra.a,
em quantidade superiora MO, visto que frequenlcmcnle se
extraviam estas cartas, o também qne nos avisem dc cada
remessa pelo correio seguinte.

MT.T.K. MATTOS
maxicuk:-.

A preferida rela elite carioca
em seu gabinete, um
para pe-lc
vcl para

IKI ____bC MB-P-C-W'

excellente creme
e mu "adorno" indisp-osa-
lilaatica tio bello sexo. Riu

Setembro, -o-r. -'.(7
,"—_¦< ^B»-»-»»—. —1

tos,
IVifSO

fusão basiantc natural .
tradições gluric-s qtie 1103 ufanamos dc
rerre5en'-r. Como q;:cr n",o fo=se, C"sa
conrawo. infelizmente, :e fez sentir, lo-t-cndo na supposta morta lim lige.ro movi-

KIÍH.ATI-XDO V.M.V TOP.rKZ..
Em uma local do vosso jornal, sr.

rcdaçtor, soti aprcscnlado aos yoios lei-
toros como homem dc tão acanhada cul-
'.ura moral que ousasse desacatar a
uma senhora, cin plena via publica.
Surprehcndi-o com semelhante indigna
iilçivosid irt-.tiiri -Ia orificin tia caltttiinia,
e vim no conhecimento ile nue a in-
formação fora levada á imprensa pelo
próprio Marido „a supposta oífemlida,
nuo ó o sr. Diíermailtlo dc AHnt p.ier .110,
escrivão da J?3 delegacia..Quem mu co-
nlirco, terá desprcaado sem exame a
injuriosa referencia. Ma?, ninguém que

preze dc zelar os priiicipios -Jo honra
conjugai, deixar- do achar inverosimil
.uc uni Marido, como único desfor.o ¦•
ultrages feitos directamente á sua Es-
po=.i to tenha contentado cm 1-var me
xcricos o ridículas lamentações á im
prensa. Se o facto tivesse sido .erila
deiro o papel d'-sse homem seria tão
degradante que ninguém so interessaria
por cilo. — Roberto d,: Alencar Osoriv
.-.' tenente ciigonliciro-niachinista, 7185

CON-Ut-Vt DE I-ÜAXCld
Avis av,x Français do Ia classe 1917

et gjournía des classe. ")'i — <9M -
..iS. /'

L',tc vis1-.-: mcdicalo d-- Conscil d*

Rcvision aura 'ieu au"' Gonsulat mardl 6
¦Uai i trois honro-;. 13"

Cognac jonsac
d: pura ífusrdcnte d: liai

_u_ r>_
MAI1TAJ1

1

MUTILADO
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SEMENTES NOVAS
Pára horta e jardim, mistura para

flsiarinho», 
cerca»; eni de Juiz d.-

6ra, chi preto e verde especial, Kit*'
Moça do ultimo vapor, laia- itioo. Rua
Mo Ouvidor, ai — Franca*» Oome».

"A BARBAOENENSE!'
H7' PECUI..0 PAGO> NA SE'RIE A,

347; NA SE'RIE B c -8". NA SE'-
. RIE C- " .
São convidado., todos os sócios pn-

hieiros contribuintes c contribuintes> da
Béric de io:ooo$ooo, inscriotos até «o
dia 4 dc outubro do antioftassado; da
ecric dc _:o:ooo$óoo, inscriptos até o
dia = do mesmo mez e anno e da série
fie ço:ooo$ooo, inscriptos até o dia -7
de dezembro do mesmo anno a mandar
pagar, dentro do prazo de trinta dias,
a contar da presente data; na sédc ou
aos banqueiro- loeacs, as quantias, re-
spectivfttnêntc: dc sete, quatorze e trin-
ta ti.il reis ,7$uoo, i4$ooo e 30$ooo).
quotas devidas pelos fallecimcntos das
nossas consocias sras. dd. I.conor
Moreira Alexandrina, oceorrido cm Rei-
monte (listado da Bahia); Carlota
lÃriciiíi de Mello Ccsar. oceorrido em
a villa do Rio Espera _ (listado dc Mi-
«ias), e Mi.ria Uicrccia de Jesus, oc-
corrido cm Cabo Verde (Estado dc Mi-
nas).

•Barbacena, ,.i dc maio dc i_i_ —
'A Directoria.

TONS.;. GERI:. DA OM».:.
Hoje, sessSo . ordinária — O Gr.:.

Secr.:. Ger.t, Daemoni '' 1,749.'

ASSOCIAÇÃO MONTE SOOOORBO
2f convocação

Convidam-se os srs. associados a
comparecerem 110 dia 10 do corrente,,
lis 7. i|__ horas da noite, na sede da,
associação, afim. de resolverem sobre
diversos assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 7 de junho de rçis
— A Directoria; 7.173.

AliCIOS

BI.EVIJ-ENpIA
'CAIXA PAULISTA D1'-. I'1'N'SÕKS

Secção dè pecúlios
Vendo ralleciilo cm Pa*ssos, 110 Us-

tado ile Minas Geraes, o sócio Ilasilio
Rodrigues Teixeira, inscriplo no Pccu-
lio Cerni, rogamos aos sócios do mesmo
lícciilio realizarem 11 entrada (Ia anota
de 30$ooo, ale o dia 13 de junlio viu-
douro. ,

Rio de Janeiro, 2. dc maio de 1915
¦~- A Dirrctofiit.

TÃ .U.XRFI-ENC-Ã MIXEII.A"
Assembléa t/eral extraordinária

l-.in -virtude da grande decadência ve-
tificada cm todas as Séries, e do aban-
dono e renúncia dos respectivos car-
gos, por parte de alguns membros da
directoria da Sociedade Mutua de Pe-
ctiliòs "A Beneficência Mineira", con-
ivoca-se pela primeira vez, de accordo
com o paragrãpho 2° do art. 68 dos es-
latidos, uma reunião, de todos os sócios
quites, para, cm as-cmblóà geral extra-
ordinária; 110 dia I. de junho próximo,
cm sua séile nesta cidade, decidirem
sobre os destinos ila mesma Sociedade.

¦Santa Rita do Siipucaby, 30 de maio
dr i'.i_. — A directoria. 1-7,0

RODA DA FORTUNA

B.TM
jli-ss. f_f

CALÇADO DADO

120i Avenida Passos, 120
-ELÉPUONE, 4_4_ — NO-M.E

1 0000
cre_ç.o~da moda.

elegantíssimos sapa-
toa de veliudo, en-
trada baixa, salto

baixo e alto,-, para.
senhora. — ultima

Bellissimos sapatos
em verniz, com um.^

tira de camurça no
peito do pé; salto
alto, para senhora j— custam 15$ em qualquer parte.

1
— c

17
I

$000

?
WÊÊ

PENSÃO T0RIN0
Alugam.se bons c confortáveis quar-

tos a rapazes do commercio, cavalhci-
ro> e casaes sem filhos, á 5$ooo, 6?ooo
e 7$ooo diários, com ou sem pensão.
Bons banheiros, agua qutnte e 'na,
electricidade, telephone e todo- o- con.
forto; rua do Cattete n. 104.

Telephone, 5853, Central

000 Bellissimos e ultra-
finos sapatos de
sciim rosa, branco

c azul, salto alto.

0000
senhoras.

Estreita do Destino
951

A-üGi I. l.IOSl*.:. __0_*'.:. CAL*.:."JOÃO OAKTANO"
Ho ordem do Ven.:. Mest..:. con-

vido aos llrin..:. dò Quadv:. para a
eess. :. de clciç. :.. que se realiza na
segunda-feira, 7 do corrente, ás io lio-
ras. — O 3ccr. :.. Arlhur M. Paixão.

ASSOCIAÇÃO 1>0S 1.Ml'_n~.íAI.O.S
DA ..EI.AR3-IGAO GERATi DOS
n'nr,iiouAwros

Uc ordem do sr. presidente, comi-
do os srs. associados para a assembléa
neral, a realizar-se rio dia d do cor-
rente, As 4 lioras da tarde, tia sala
contígua ii portaria, 110 edifício da Uc-
JKlvtiv-ÍO-

Ordem dos trabalhos: — Preslação
ile contas e outros a_s~.~-.ptos dc inie-
resse social".

Hio, 5 de junlio dc 1015 — João Al-
les Guimarães Coliahly, secretario,

A' I.1.AÇA
Cosia Simões Sr Comp. participam

que (..minando seu conlrato social rc-
isol.civuu dissolver a firma, ficando
_'e.t.tic_ndo lodo o aclivo ao sócio José
Joaquim da 'Costa Simões. Não tem
passivo, tirado (lu ser 3 :o-5$_io, em
liligio 110 Supremo Tribiin.il pnr nppel-
làçíio da -parte contraria. O sócio dc
industria José Joaquim da Costa Si-
iiiüL-f acha-se pago de todos os seus
havcics*. Declaram que a dila firma
nada deve ás praças nacionaes 011 es-
trangeiras. A mesma declaração fazem
<-ni seu nome individual cada 11111 dos
Boei.is dc nada deverun nem terem a
liiiiiiina responsabilidade conunerciíil ou
particular, Kio de Janeiro, 5 dc junho
de 1915 — José Joaquim du Çoslu Si-
inõcs —- Joaquim José da Costa Si-
tiwcs,

Qiítrqsini, José Joaquim da Costa Si-
iiii.es, agradece a Iodos que -durante 48
illinos disponsarain sua confiança á Cir-
ma Costa Simões & Comp., da qual foi
fundador, <: aproveita a opportunidadc
liara participar que resolveu continuar
com negocio em seu nome individual,
'.guardando as ordens de todos ns ami»

freguezes, na rua do Passçib,
edifício do Passeio Publico,

,.íiiiuiiaiidi. com o mesmo endereço
clegrapliico Atsoc c teleplione Ceiitr.il

IUo-6-6-915.

Águia de Ouro
346

12-19-2-31
Tlio—G-G-915.

IENTISTA
Dit. SILVINO MATTOS — Ex-

tracções. absolutamente sem dòr, a 5$;
dentaduras a 5$ cada dente; concerto,
cm dentaduras a 10$: obturações a
5$. Trabalhos garantidos e pagamen-
tos cm prestações. Rua Uriiguayaná nu-
_.ro 3, esquina da rua da Carioca;
dar, 7 da manhã ás o da noite. Telc-
phpnc 11. 1.555. Central. ..'10

Juventude
Alexandre

Restaurador dos cabellos, dc
acção progressiva e de applica.ão
agradável pelo seu aroma delicioso-

Frasco 3$ooo. Vende-se cm todas
perfumarias c drogarias.

21000
a 3$ooo

51000
salto alto e

Finíssimos sapatos
de verniz, entrada
baixa e com tiras
entrelaçadas, salto
alto e baixo, para

Chinellos de bezerri-
nho, alto relevo, bel-
butina c chagrin, parasenhora, artigo queentras casas vendem

5_$5oo e 6$ooo —
Chies e superiores sa-
patos de lona branca,
entrada, baixa, e com

_ tiras entrelaçadas,
baixo, para senhoras.

soffreis da pelle? leiteiros o F-toliu-os
„ •*Crs__UE_

do dr. Eduardo Fiança. UN1GO remédio bra-ileiro pramiad»
_?.?}' _¦!_• ¦*¦••»•--»¦ de «aro na «xposica.-- Universal daLU

20
annos

de
succèsso

Depositários no Brasil
Araujo Freitas & C.

Roa dos Ourives. 114

Disoos hyg.enlcos

MiUo 1906. Premiado tàmbõra com N_4aiha d. Ouro na Er- Fabrica: Praça dá Republicapopls-n Nacional de* -t9'>8— ÚNICO remr<<io brasiieire adoptade.e consagrado na Kuropa e nas HepubllCds Argentina, Uruliua»t Chile pelos médicos e hospitaes.
COM UM SO'VIDRO

se obtém os mais elflcases o rápidos resoltaiios.
na cura das moléstias da pelle, oo-tiichôes, feri-
das, ..loiras, suor dos pé-» e dos sovacos, assa-
duras do calor (de «ntre as coxas), dartliros,
sarnà, easpa, queda dos cabellos, queitnadurus,aplittis e moléstias da bocea, brotoe»

jas, manchas, saídas, oiisypela, piin»nos, moléstias do utoro, etc. E* de re-
sultado ofllcaz para toletlo intima das
senliuras-evitando qualquer coniagto.
Em iujecçao cura qualquer corrimento
om poucos dias.

A l.ugo.lnu nüo contom
potassa cáustica nem soda.
causiica,nem gorduras.quesào Irritamos da peito e
entram na composição dos
sabõos medicinaes e po-madas, furmulas essas

60 sarna, ca

LI
NA 1.UHOPA

Cario Erba— Milão
Ilibei ro da Cos.* — Lisboa

EM BUENOS A1HKS :
FRAKCISCO LOPBS

LavaUe Uli
NA

. 189

Telephone. Norte'.'._

Ernesto Podrona & Om

Comprav venda
hypotheca

de prédios ter-
renos etc,

Collocação de capitães
ADVOGADO

Df, ISvarlsto Mar»
<iu.es da Costa

RUA 7 SETEMBRO 32

3$500 Alpercatas (1<-
ro nmiinllo
17 u _7).

¦1000 Alpercatas do
i- iiiiiari.llu
-.8 a 33)'.

cou»
(do

cou»
(de

5 500 Alpercatas para lio»
ni.Mis e senliuras (de
34 a IO).

SALDOS do falçado parn soulio-
ras, homens e creancas,

i, proeos Ínfimos.
Enviam-so rataloKo.s illustrailos

n (|imm os pedir, rogandò-sé cin-
reza nos endereços: neine, Estn»
do e lojjar.

Tara vciuiiis em grosso fazemos
desconto do 3 o|o.

Itemetle-se polo Correio, .te-
diante valo postiil da importuncia.
nccresclda do l-$SOO para porte,
por par.

Tedidos a

C.Vlti.OS Glt.VEI._. & O.

DENTISTA
Dr. Moreira Scima, especialista cm

extracções coiiipletamentè s.m dòr, g.i-
r.iiitc todos os demais trabalhos; systç-
ma americano; oremos bastante reduzi-
dos c mi prtsla.ões; das 8 da inaiiliã
ás S da noite, _ rua Marechal Floriano
4-, est|uiiia da r. dos Andradas. -(il-

_- BOLSAS DE SEDA
PARA SENHORAS
(AS MAIS CíllCS.

A Casa David Ferro —
Rua !">.1~ de í-cleuiliro

ii. 124 (entre Uriiguayití
nu o travessa de Sãò
Francisco) -- chama a
atlcnçSo para as suas vi-
irines. 75-17

rtfw

¦ <_|fr<>~ww|j_.'1 Wfl/mVfiV *

tra-
per-Cartomante ]$$?* .feição na seiencia do occuitisino, com

»(¦<¦ 54 e 7S cartas; diz o presente e
j,redi7. o futuro; desvenda qualquermysterio da vida; concerta qualquer_if.icu__.ade em neRocios e doenças; f»»
reinar a paz no-lar das íamilias; une
os il.sunido», Possuc _s verdadeiras
pedras Sival, nítidas directiimcnte de
Jerusalém. Poderoso talisman. Unic»
conhecido até hoje. Praça da Repu»
blica n. 84, esquina da rua Senhor dol
l'ns..o_. 1016

telhas o anachron.oas abandonadas pelos médicos modernos.
Vende-se ea todas as drogarias, pharmacias e perfumarias

RUA
BUREAU LYNGE

. DE N. -13SETEMBRO
i° ANDAR

Informações commerciaes ile todo o
gênero. Compra e venda dc predios,
terrenos, apólices, noias do Thesouro,
libras, etc, etc. Dinheiro sol. hypotlu-
cas, juros módicos. Serviço "de lo,càção
domestica. Procurações para 

"negócio
110 Thesouro, Prefeitura c Ministérios;
Consultas jurídicas; Investigações cri-
niiiiacs, secretas, dc toda a espécie.

Comniissões módicas.
N. B, — Nas investigações criiiiin.-tes,

o " Bureati" só cobrará a commissão
contratada, depois dc provado o exilo
das mesmas. 8911

ESCOLA UNDERW00D
AVENIDA RIO BRANCO, 147

A única que ensina pdo systema mo-
dento, com os dez dedes, s.m olhar'o
teclado, só pelo lacto, a 10$ c iõ$ooo
mensaes. 7631

DR. VIVEIROS
_ Continua a dar consultas na plianna-

cia Popular, rua General Tinira 11. 6,
ás segundas, quartas c sextas-feiras, dc
1 ás » horas da tarde. 8594

CASAL ESTRANGEIRO
que se retira para a Europa, traspassa
casa mobilada, com .pouco uso; -pura
ver c tratar, das 11 horas ti,i manhã
ás .. lioras da tarde; rua Salvador
Corrêa 11. ti-, Leme, 8ofi.

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. Jogo. Commercio. Assumptos
di-ficels; Solução rápida e satisfactõ-
rui.. Stórir.ade e discrocão.

L/ O DO ROSÁRIO, ..
Telv." v4o8 (norte). Gonsultas das

12 ás 18 horas. gig

CAIXA DE CONVERSÃO
Compra-sc qualquer iiu.jitia

du notas desta Caixa, pauando-.so
5 "|" do íuíío ou 50$ em cada
conto; de 5:000$ para cima pa»
tíii-se S59. ua rua Visconde de
Inhaúma . 11. 84, Beltran Vives
__ O, 1741

Excciit.i, eom nitidez, cópias á ma.
cliina, por preços módicos. Pará infor-
inações; chamar por carta 1.. P.ssôãj
rua Bániblha 37. szzé

BEBAM

ANTARGTICA
À melhor de todas as
Cerveja.»

MEDICO
Precisa-se, de- um que tenha grande

clinica, offercc-in-sc esplendidas vanta-
K.cns. Cartas a M. E. neste escripto-
rio. i..o_i

MODISTA
MME. PASSAREI.l.I

Kaz--. vestidos chies, preço módico;
rua da Assembléa 11. 117, _" andar,
entre a Avenida e Gonçalves Dias.

1.5-1.

P0 DB ARROZ "DOR."
Medicinal, a.lliorcn.a e por-

fumado. Lat» 2$(IOO
Polo correio — _í$OOü

Perfumaria Orlando Rangel

GOTTAS DE ODRO
Soffreis da boca, gengivas 011 dos

dentes? Quercis a saude c hygiene da
vossa boca? Usae este maravilhoso
detitrificio Indú. Depósitos; rua 7 de
Setembro, 81, drogaria, c S. José, 86,
pharmacia. Preço 1.500. 7775

AOS SRS.
', ¦ 

, vende-se;
1 Chocidcirà Hcarson (Ingleza), pa-

ra 60 ovos, com duplo jogo dc
thcrnioinet.os. .

_ Chocadeiràs Çyplicrs (Americanas)
para 70 ovos.

1 Criadeira Cyphcrs (Americana),
para 150 pintos.

1 Criadeira Hearson (Ingleza), ca-
lor natural, para -5 pintos. ;__

ij Galünhas Plymoiith Rock Canjo
(2 gallos e 10 gallinhas). .

5 Galli-lias Orpiugton ainarellas (1
gallo e 4 gaíllnlias).

4 Gallinhas I.eghorn brancas (Ame-
ricanas), 1 gallo e 3 gallinlias.

Material de gallinheiroa; constante
dc: folhas de zinco, tclla de arame, etc.

Estrada da Freguezia 901. Jacaré-
paguá. "*"?

ÓCULOS E PINCE-NEZ
Exariié grali? da vista, por profissio-

uai "habilitado, dando-se o gr.io certo, a
quem comprar na Casa -Rocha, rua <ja
Assembléa n. 56. 98o

Pílulas Purgativas e
Anti-biliosas dé Brito

Approvada» e premiadas com meda-
Ih» de ouro. Curam: priião de ventrej
dores de cabeça, vômitos, doenças do
fígado, rins e rheumatismo. Não pro-
iuzeiu eólicas. Preço, i$S.oo.

Depósitos, Drogaria* Pacheco, nra
dos Andradas, 451 Derrini; rua i" de
Março. 31. ã rna Sete dc Setembro
81 e 99 e á rua da Assembléa 34- 

".abri»

ca: Pliarmacia Santos Silva, rua Dr.
\ristides Lobo nt aaa. Telenhone nu:
mero 1.400. Villa- 305»

Aos srs. moradores dos
subúrbios

Para .1 coiuinodida--- ilo- 're, moradorea
ilos suburbios, A IMorn Snl-Ameticaiia, es-
tabclcceu uai Consultório medico graui-to,
rara o tr.itaiiienlo das uiohstias, por meio
iíjs plantas medicinaesi puras c garantida»,
Aa Iíloro M-dicinal do dr.. Monteiro da
Silva, á rua Dr. Archias Cordeiro 127 A,
Mestr (em frente á Usina dc l.Iectricida-
de da I.i_lit),. Consuli-s grátis, das. 9 as
11 da manha, *257

GLYCOLINA
Approvada e premiada com medalha

Je ouro na E_pu_ição Na.iinal de
i.oli. Cura todas as moléstias da pe!»
le: empigens, so-das, pannos, brotoejas,
eoimchões, etc Vidro _$ooo. Deposi»
103: Drogarigf racheeo, rua dos An-
drados a. 45; Berrini, á rua Primeiro
dc Março 31, ú rua Sete de Setembro
Si e 9'j e á rua da Assembléa 11. 34-
fabrica: Phanuacia Santos Silva, rua
Dr. Aristides Lobo n. -29. Teiepho.
oc, 1.400. Villa

CASA

OURO?

MOVEIS
lie cstylos diffcrentes, ns mais mo-
deruosi preços baratissíinos, _»6 «a
easa 'Kc-asccnçii, ã vua .Scle de Sc-
teiflbro 11, aòg. T-clçi-hòiie 3»917.
Central. — 1,'. C. üé Almeida, c..-
sócio gerente tia casa JuHo. 159'*

UM 
casal il

seja um predio cem o máximo con-
fono, não miiito ({rnníic, mas com'alauin
ijiiiiiial para lavar, e pequeno jardim.
Liamcíliaç-C". tio Estacio» Iíaddock Lobo,
etc., ou então Gloria, I.araiijeiins. Infor-
ma-ae com o sr. Noves j avenida Rio
Branco u. i|. Coiupanliia Sud Atlaiui-
que, U4U S

'Velho quebrado, _ compra-sc qualqiieí
(luaiiliilaile, na officina de ourives de
M. Ricarl, rua UrtiKiiayana 117. 3850

Ouro, 1$650 a grania
PLATiNA, prata, brilhante e cante-

Ias do Moníe dc Soccorro, compram-se
tia rua ilò Hospicio n. _i0, tmica casa
que melhor paga1, 1613

nos e
U'.'11'.l

"GI.OBO"

SüClEDADE MUTUA DE SEGUROS
E PliCULIOS

(;" fullccimcnlo na série de -o couios)
Tendo fallecido na Capital Federal, !

cin -.' de janeiro du 1015, O no._o COU-
sócio sr, Éslephanio Monteiro da Rosa, ,
in.cvipto na série de 30'contos, su!>_ o :
ai. _, comniimicamòs aos srs. iiiutiialis- ,
ias desta série (|iie se acham na sede
da "Globo", á rua Uruguayana ti. 47,1
e cm poder dos nossos, banqueiro, lo-;
caCS, os rospectivos recibos de í-lÇooo, ]
paia formação tio novo pecúlio, (|iie tle-;
vem ser rcsgatadbs dentro ile um nicr.,;
isto é, ;:lé 30 dc junho próximo viu- |
douro, nos termos do estabelecido aos;
nossos planos, appiovados- pelo governo |
federal.

Kio do Janeiro, ;;i de maio dc 19,15..
-•- A Directoria,

"(U.Ol.O"

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS
E PECÚLIOS

(.," fnllccinicnlo na série de 10 contos")
Tendo Fallecido cm Cachoeiro do Ita- 1

pemiriní, Estado do Espirito Hanio. cm I
iú de novembro de ioM, o nosso con- j
tocio sr, Vicente Augusto, iuscripto na jsérie de 10 contos, sob o n- -6, com-
aiiunicaiuos nos sr». mulualIstiiB desta
série inie r,e acham ua sédc da " Glo-
bo", á rua Uruguayana n. 47, e cni|
poder dos nossos banqueiros locaes, os
respectivos recibos de 7.000, paia for-1
inação do novo pecúlio, ip.ic devem ser!
resgatados dentro dc 11111 me~. isto é,!
an. 30 de junho, próximo vindouro, nos I
termos do estabelecido nos nossos pia-'
nos, approvados pelo governo federal, |

Kio il<- Janeiro, 31 dc maio dc "JIS.
•— A Directoria,

"O.1OI.O"

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS'
1- 1'1'CLU.IOS'(ii° fallecimento na série de 5. contos)

Tendo títllcciilo cm Sarandy, lisiado
lie S. .'aiilo, em -' dc mar.o de 1015,
a nossa cotisocia sra. il. Kozinha Man-
fredi, inscripta na série de 50 contos,
.sol. o n. <if., conimunicamos aos srs.
.milualistas desta série ipie se acham
na sédc da '"Globo", á rua Uriigtiaynna
n. .17, uiii poder ilos nossos li,,iii|iiei-
aos locaes, os respectivos recibos de
30$ooo, para formação .Io novo pecúlio-
.pie devem ser resgatados dentro de um

.anez, i.iiu c, até 30 de junho próximo
vindouro, nos termos do estabelecido
_:o*> nossos i»l;iiios, í.pprovad_)5 pelo go-
yerr.o federal.

¦• Kio de Janeiro,— A Directoria.

Não é póm
Nio embe

culi
Mas oura

c complc'
inerite.

ílda, /
llcza a / /s-; / W
fácil //%>/la- /aS/

/i«£y// Empigofis,
/fn^jy Frieirus,•'¦ ¦/ Dartliros,

w //¦ Eczemas c

Oíficina de consfruetor
1'*. fEUEIRA CASTOS; construclor,

estabelecido á rua Evnristo_d:t Veiga
n. *_8, participa aos «eus amigos e fiv-
guizcs a iiiuilanca de sua officina para
a rua do Riachuclo n. o (junto aos
Arcos), onde espera continuar n mere-
cer 11 'protecção e confiança que lhe téiu

isido dispensadas até hoje.
Rio, 5 de junho de lií.. — V. Pe-

• rcira Bastos;

PINTURA DE CABELLOS
Mme. Ribeiro, particularmente tinge

cabellos com um preparado vegetal'-loffciisivo, dc sua propriedade; as se.
ohoras que desejarem, dirijam-se á rua
Rodrigo Silva, ant ga dos Ourives nn
moro
José

10. 1° andar, entra as
ií Assembléa.

ruas de'
3013

BARBA MANSA
Vende-se uma casa, na rua Joaquim

Leite lt. 121. Trata-so com 1!. Araujo.
Estrada Real ti. 3018, Cascadura.

ifi.,8

Grande novidade
Usem Allisyl — óleo que alisa o ca-

bello por mais encarapinhado que seja.
Vende-se f.a rua Gonçalves Dias 59,
Drogaria Rodrigues.

Occasião para fazendeiros e
industriaes

Vendem-se a preço razoável duas
installações liydro-clectricas em per.-
leito estado de fiincciòiianicnto, aptas
pani força matriz de fazendas 011 iliu-
niiuação de Villas ou Arraiaes. sendo
uma dc 40 eavallo.. mais ou menos e
dc corrente continuai c a outra dc cor-
rente alternativa monqphasica, da mes-
ma potência. Vende-se também no mes-
mo local mu locomovei "I.auz" de cer-
ca dc 35 cavallos, completo.

Para maiores informações na SO-
CIKUAl.l. C0MMI_RC1AÍ, E 1NDÜS-
TRIAl, SUISSA NO .IIRASIL, i rua
S. Pedro, 14; 3° andar. 8S23

HOTEL DOS ESTADOS
Dois edifícios, grande jardim, preços

equitativos, Rua Marangtia.è 15 (largo
da Capa).

CASA EM ICARAHY
Aluga-se uma boa casa á rua da

Constituição; -4, próximo dos' banhos
dc mar; bondes á porta, linhas Circular
e Sáo Francisco. 1'reço _3o5ooo_. Tra-
ta-se á rua José Bonifácio, 64, S. Do-
niingos. 1167

SYPHILIS
noderno, sem

pelo 1*101. dr.
da Academia do Sciencias dc
etc. Clinica geral, operações

- _. .«„ (' .... _,/¦.

DENTISTA
B. BALDAS VON PLANCKESTIIIN

Esp. em obturações a ouro. platina.
esmalte e extracções completamente
6em dôr; colloca dentes com ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to-
do e qualquer trabalho c acceita paga-
mentos parcelladòs. Das 8 da manliS dj
6 da tarde, aos domingos só até ás ,1
hora,'. Rua Marechal Floriano Peixo-
to ti. 

'41 
(sobrado), próximo ii rua Uru-

guayana.

DIGERINO
O mais saboroso medicamento vege-

tal. Approvad» pela Inspectoria de
Saude Publica c indicado nas mole»,
tias do estômago — üysp.psias. Dores
de estômago, Iudigcstões, Eastlò. etc,
etc

Infallivel para qualquer desarranjq
do estômago. Vende-se nas pharina.

110 deposito: Drogaria Sih.-i ,.
C, Assemblía 34
-$500.

Preço do vidro,
11.8

Sin
Cartomante da máxima discreção .

seriedade, classificada era l!_ logar nu
"Concurso de Cartomantes", do jornal
carioca " 7 Horas", encerrado cm (i
de fevereiro do corrente anno; cora
longa pratica na Europa : profundos
conli«cimentos de sciencias oceultas,
como prova com prophccias suas já reo-
lizadas e que a illustrada iniprensa bra.
sileira- por vezes tem registrado com
palavras -logiosas; explica tudo com
eJaieza e faz qualquer trabalho para a
tranquillidade, bem estar, realização d_
casamentos e negócios felizes. Rua d.
Chrioca u. 54. sobrado. 2~i?

TRASPASSA-SÊ
o predio do Boulevard 2S dc 5ctenil.ru
n. 311, ponto dc cem réis, bom ponto
paru qualquer negocio; as chaves e..-
tão 110 barbeiro, 110 mesmo predio.
Trata-se á rua da Assembléa ti. 4".

u.|-

PIAtMANOLi. "REX"
Vende-sc um, quasi novo, com pois

cos meze- de uso; para mais informa
ções, á rua Marechal Klotiano Peixo
to n. 174, onde se trata. Preço dt.
occasião. 1.3.0.

OFFICIAES SAPATEIROS
Uum iihiiòvtühtó fabrica «lu i«l>

çados 110 rara, pfeci.sú «lo officiae.
parn obras IíXV, o ú mão, para
homens; •trata-so com o chefe da
fabrica que 6 encontrado nesta
capital, á rnn do Hospicio. 5-1.

1646

"PENSÃO RIO 11.

Rua Senador Vergueiro it3. Teleph.
Sul 13S3, Rio ile Janeiro. _ lixcellcntc.
commodos cum pensão; cozinha de pri
meira ordem, máximo asseio, sala dc
visitas com piano, grande jardim com
fundos liara os banhos dc mar da praia
do Flameiii/o. Preços módicos, C85

100$000
Lindas mobílias novas para sala di

visitas, mobiliário completo c moveis
avulsos, sem reserva de preços, Refor-
mani-se moveis o colchões com perfei-
ção; lustradores e cnipalhadores; na
Casa do Abilio, rua 24 de Maio 306,
estação do Sampaio. Telephone 11-3-
Villa. 77»

MME, MARCELLE

Cüfá lapida, prpccssp
03 perigos do tioli e 514,_
I.couissa,
Portugal,
e partos. Cons.: rua da Carioca, 2(1,
de 1 ás 3. 295

Cartomante — Tendo trabalhado cn
Londres, Berlim e Masco*., onde ad-
qúiriti grande pratica sobre occultismo,"u 

trabalhos para.o bem estar, assim
como- regula negócios mal suecedidós,
etc. Fala inglez, allemão, russo e por-
tuguez. Avenida Passos 11, sob., dc-motor frolUe a0 theatro s. Pedro. «304Mcrcc- _ .___;

Lancha com motor a gazolina |
.nezes dc
1 metros,

Vendcrse tuna com seis
uso, completamente nova,
dc compriiaenio, 2,20 de boca, calando
45 ceritiuictròs, com toldo fixo
de 30 eavallo., do fabricante '
des-Dainilcr" -para tratar á rua da Al-
fandega 11. o.|iot. Preço muito ra-
zoavel; cxpressamctitc construída para
rebocar. 8322

PROFESSORA

l£i
1.5

e suas complicações,
processos segura» c
ABP.KU. 1J.1S 8 is
noras { 64, rua dc S.

Cura radical po:
rápidos. Dr. JOÃO

11 c das 13 ás I-
Pedro, S«.

PEQUENA FAZENDA

/
/O/,, espinhas.^y// h.in (.ndas aa Droga"

//. rias, Dop. Geral: lt.
// Acre 38. '1'i'lophono

ff Norto 32C5. Vidro iSuOi),

VIAS URINARIAS E SYIHIILIS
OR. CAETANO JOVIIXI3

..'òrnindo pela ITaculdttdo do Medicina do Napoias o habilitado iior
tituleis ua do Itio do Janeiro.

Cura especial o rápida do o_t.eitamonlo_ urothraes (som oporá-'
ção),g-.noirli_as ohronlòas, cy*titos, hydrocelas, tuinuros, impotência.

Consultas das 0 as 11 e das t ás 5. Cargo ila Carioca 10, sobr.

Mme. filjipiaCompra-sc uma que seja perto de es-1
íaçáo ila ii, V. C. do Ilrasil, distante
_ horas 110 nihxiiuo desta capital, que Carlbtuanlc l.rasileira .— Tem

| tenha de 20 a 30 alqueires de terra com hjt.evi. l|lu. COnsegue nulo une se. quizer;
i campo, capoeira, malta, pequeno _ po-1 n0 |a'fg0

O I_03P_3S
_ quom tiú a fortuna mais rápida

nas loterkis colTcrccc
maiores vantagens ao publico

Hua do Ouvitl..r 151—Rua
Quitanda 71 (canto

Ouvidor)- I1L1AES:
i. do março H'i — l.. da novembro .0

S. l>aulo
O Turí-Bolo o mais apostas

obro corrida do cavullos:
l.ua do Ouvidor, 181

mar, casa de moradia regular, aluiu-
daiicia d'aRiia, lioin clima, locai seeeo

e piano. Cartas nesta redaccãò para"Agricultor" com todas as informações
c preço, 9i»~

Aos lenfieiros e carvoeiros
VENDEM-SE GRANDES MATTAS
O "roprictariò dc uma grande íazt-n-

da na baixada, distante meia liora des-
Ia cidade, servida por duas estradas de
f.rro c por uni rio navegável, dcsòjan.
dotiaitsfonuai'todas as terras empasta-
gens, yende por preços Uaríitissímos
grandes o pequenas porções de maltas,
recebendo á vista ou em prestações.
Tratar na Praia de. Botafogo 11_. das
ii i'~ ao meio dia- 131 fi

dc São Douiiiittos 11.
j Próximo á Avenida Pas

lií

GONORRHEAS
cura infallivel cm 3 dias, sem ar-
dor, usando "Oonorrhol", G.Tan-
te-se a cura completa com u.n só
lrasco. Vidro, d?ooo, pelo Cor-
i-.io 5$5"-.. Drogaria V. Silva
í. C, rua da Assembléa, 34.' 

,à_8_BiB»iBaa*_3-_aBB-_aa8a_aaB»

GRANDE HOTEL

app 101.-ido;

! dc

C 1,1 IÍ OO SOCUClü
-- AVISO —

Convida-se todos 0:1 senhores .
m comparecerem amanhã, terçn-fei
de i-.nlio dc 1015. ár, K lioras
da noiie, na sédl social, par;:
liléa extraordinária, cleiçitú de
recloria c interesses sncíoeii. -¦
Koureiro, José de Souza Reis.
dc junho dc 1015.

LARGO
DA LAPA

Casa para famílias <¦ cavalheiros de
tratamento, Optimos aposentos ricaiucn-
le mobilados de novo. Accessores, ven-
tiladores e cozinha de i* ordem.

En;!. Telei_. "Grandhotel"

Vcudc-sc unia com vinte quartos, 10-
dos mobilados c nulos cheios por ..'.-
inilias dis!inclas.

Tia',a-se ua praça José di Alencar
numero 11. .17-* 

GOMPRÂ DE PREDSOS
Deseja-se adquirir uni, dc eo i 30

conios, tendo 2 saias, <\ quartos e
mais connnodos, com linm torreno, pre-
ferindo-sc Gávea e da rua Maduoclv
J.obo ate Tijuea; informações com José
Guimarães Veiga, á rua 1" de Mar-
<,'<>. 75, sobrado. 15-1

SOBRADO - ALUGA-SE

Moveis a prestações!!!
Casa Veiga — Fabrica (lc Moveis.

Conhecida peja seriedade com ipie faz
seus negócios; attende. a chamados a
domicilio .pelo telenhone 11. 5.234, Nor-
le; rua Senador Eirccbio n. 222. 7.1 ;o.

Botequim
Vende-!

mero 108
e o da rua dos Ourives nu-
fazendo l.-.nn negocio. ".11. •

Sócio - Pharmacia
Precisa-se dc uni, para optima cóllb-

cação, medien, pliarmaceulico ou pessoa
do commercio: informações com o sr.
l-t-gái!..; rua UriiBuayana n, 140

iSC.

Sangue-sugas
Precisa-se de saiiEUC-stigas, cstrail-

(feiras, com urgência, á rua -onde dc
Domfiin, -14: uratiflen-so bem a quem
as trouxer. "*¦''"

SÓCIO
Um sr. Iraballiatlqr com pratica dc

industria c comiin.rcio, dispondo de 5a io contos, deseja associar-se cm mii
destes ramos ipic seja positivo e lim-
po. Carlas, para E. F. 110 escriptorio
desta folha. iCn

DU. UKXRJQUE VE AM.1UDK.
tendo por auxiliar

MMU, ,.O.S__PIll.\A fiAJiMNDO,
parteira do Hospital Clin.co de liarce-
lòilã, evita a concepção, por indicação
scientifica, c traia especialineiite de
moléstias uterinas, hembrrliagias, sus-
petisõcs, etc. Consultas grátis. Kua do
Lavradio 11, 111, sobrado, dsa 3 ás 5
horas tia tarde. _:Si

Apparelíio de stereotypia
.uji-clC-! compra-se,

Kua Thcpphilo Ottoni, ij$.
0S4

Ama secca

ff E IA
1'raqncia geiiital, dcpressSo nervo-

8a, cura-se radicnlmente com ns Got-
tas Reslauradoràs, <lo dr. Mendel.

Deposito: IMntrnmcia Situas, dc A.
Ruas & C, Praça Tirãdeiuca n. <,.
Drogaria Kodrigucsi Gonçalves Dias
n. .s<>; Granado & C, iu dc Março
n. 14; Drogaria radicou, Andradas
11. 43. Km iVicthcroy, Drogar!., fiar-
cciloí. -Ijf-

DIGESTOL
Infallivel nas moléstias do estômago,

vômitos, a/ias, enjôos do mar e da !.ra-
videz. Hua Gonçalves Dias, 50, praça
Tiradcntes. 9 e Lavradio -7. Vidro
3.000. Pelo correio 4.500.

TRÂNSITOS E NÍVEIS
do melhor fabricante americano. Ven-
ilem.se por preços inferiores aos da
fabrica. Occasião única; rua do Ou-
vidor ti. Co! .:" andar, sala II; 1.

.110.

Km casa dc familia seria, m.-a In-
bililaila. toma uma ou duas creancas
pensionistas para dar-llu-s educação pri.
uniria e_ tratar como da familia; caria
no escriptorio desta folha, com dirá»
cção para ser procurado. — Mlle. A,
Silva. 1.585-

Costumes e outros vestidos
Arte e

Miranda 1
11. 4-'. -*"

ilegancia, só na niiiK
110 Josú Miranda. K

andar.

J uli.-,
Sache1

i-I.J

PENSÃO
Fòniccé-se pensão faria c variada*

de casa de íaiuilia; entrega-se a dn-
uiicilio; para tralar á rua do Curvei-
Io, S" (térreo); Santa Thereza.

PÁSSAROS
Yen.!

tiario.
; unia boa collecção de ca
raça franceza, mestiços na-

ciouii-S, devorsos pássaros cantadores c
tres r.-|ieeiaçs papagaios; Trata-se com
o sr. Marques, á rua Costa Bastos nu-
mero 16, durante todo o dia. 1317

Cura rápida da tuberculose
DR. OLIVEIRA BOTELHO

Residência e consultório: rua Maré*ehal Ni.m.yer (antiga Sorocaba) 11.
!»_ —• liotafogo. dc 8 ás 1». 3.18..

"Precisa-se 
de unia nue tenha pratica

lidar com creancas; prefere-se d
.-dade. Na rua Pedro Anlcrico -8, C.

ME. III

MEDRJM 0URÃ00R
'•CRUZEIRO DO SU1."

Kxitú garantido 110 tratamento de
enfermidades, auxiliadas por niediun-
idade nuilictiva. Consultas das ,1 ás 6
da tarde, 110 Ilervauai-io S, Jorge, rua
l'riii;u:.yaiia 1 -j. telephone 6237, N.

918

MALAS
Quem quizer comprar malas boas e.-,

baratas, só na " Madriienha" — Maré- | pond
chal Floriano 140.

ALTA CARTOMANCIA
TAGILO, iniciada

GRANDE TERRENO
Ahiga-sc ou arrenda-se um grande

terreno, no Retiro Saudoso, medindo
dc frente para a rua e .para o mar
So metro.., com 47,40 de fundos, par;,
deposito dc niateriaes, lenha; etc, dis-

le magnífico cáes dc atracação;
avenida Rio Branco 11. 37.

1.55c
trata-se

E. MARIE
Mme. TAGILl), iniciada nos _n)_-

terios do occultismo, possuidora de
grande poder em sciencias occulUts, diz
o nrescnlc. ò passado e prediz o futu-1 r •_ . i ,. _< ¦.- 1
ro.vKaz qúàlqu.r trabalho para o bem! ?°? .?•*___¦¦____ as A Uür"5' "' b\t,

diffi.

Cartomante,
rivitleiite. Faz

bem estar.

cltiromante, médium cia-
todos oa trabalhos para
Seriedade e discreção,

estar, como sejam:
ccis, reconciliações c
merciacs, cie.; tia nu.
sobrado.

T_.[.K!'tlO.'F.

para o¦asamciuos
embaraços com-
Frei Caneca 5S.

niiaiio. 359, casa 2. 12.(1

4.» 14 I-.J

ALUGA-SE
Um quarto, ricamente mobilado, em

cas;. peniiiTia, para pessoa de trata .ien-
to, com ou sem pensão. Rua da Gloria
n. Ho. <j5-

im oito quartos,
banheiro, relrcts

Rua do Lavr

Ji.

dio 1 =

duas salas, cozi-
c grande terraço.

i6»n

Vcade-se um armarinho á rua dc Ca-
lumby n. .".J. com "stock" ou sem elte,
o ponto - dos melhores dr. bairro, o
motivo da vend.i é o dono ter que- au-
sintar-se desta capital. 1647

~jGommissões e representações carteira perdidaO th
Rio,

7100
'VIIOI.A.líM.WUADK 1>K \

DAS IHIKI.S, QUJí SM VKMÍIM
NA C_.P_._ri_ DA miIGADAl —

Solicitam-3c representações de fa
-1 I.rieas e casas commerciaes de todo o I

);encro. Dão-se boas referencias,
Eduardo de Almeida, Caixa IV.ia! ;

u, iSo, Halii.i, •. 120& j

G itica-

rOliIGIATj
•D.- ordem do .Hhor provedor, pre-

rir.o :'__ pensionistas desta Iriiiiiuandc
que. no dia u, ás 15 horas, na capella' rcsp.cíi-dá Irmandade, pagam-se as
%.is pensões.lim O de junlio de IQ15.
SOtirciro, Carlos dos Soutos.

- O

CK.:. OAP.I DO HITO MO-
_>f_i:NO

Hoje, sess.:. 4s Itoras du costume —
...fluo -Jucwrii, Gr.:. Seei.:. Gcr.:.
, Ord-:.. '..SO.

jum.:.
Iioi

J,(),f.:. GAP.:
ÜAMOE9

ceou.:. á lior,-,

LUIZ Dl.

Pomada anü herpetica
FORMULA DE L. R. DE IIR1TO

Approvada e. premiada com medalha de
ourv

Util nas empigens, darthros, comi-
cliões, sarna-!, lepr», psnnos, eceemes,
etc. E todas íi*. tnolesttas da pelle. Pote
1.500. Deposito: Drogaria Pacheco, —
Una dos Andradas n. 45. Fabrica: 1'liar-
macia S-utos Silva. Riiú Dr. Aristides
Lobo fl, _-.. Tel. 1.400. Villa.

fl GONSTRÜGTOR

Cartomante- Africano
Trabalhos occultos garantidos. Des-

faz iodos os males de l.uiçarias ç
atrazos dc vida. "Vem um breve que tia
felicidade, inclusive no jogo % ucita
cartas. Consultas -$000 ate na íi (In
noite, ua rua do Lavradio 11. 104, sala
n. 1. '-"-'

Manhuassu
(ESTADO DO RIO)

Venci.-se por preço muito rcsillilidc.
252 alqueires dc superiores terras em
cultura c maltas no logar denominado
Uóii-Surtc e perto de estação da !»¦
nada dc Ferro Leppoldiua. Para uiais
informações, com Silvcrio José dc Me-
deiros Júnior, Correio da Ponte do
Piabanho, estação dc Moura Brasil.

71 05

A popular cartomante brasilcir
tinúa a dar consulias na rua .1
tanda n. 157, das 11 horas
ás S da noiie.

TE
Trabalha com tri

bre qualquer segred
pó.l
ro.íLpi
reza.

baralhos,
que só á

acreditar; possuc um bre'
por outros trabalhos
Rua SaufAnna, i~~.

CO!l- 1
Qui-1

d.i manhã 1
Oífi !

desço-

c pode-
ta 111 bem

68 i.i

Usinas electricas
Pola força motriz marítima, para

empresas, fabricas ou moinhos, infor-
inações uo "Dureau I.ynce", rua 7 dc
Sc., muro n. 213, sobrado.

FAZENDA OU SITIO
Compra-se distante desta capital _ 110

máximo rt lioras, preferc-ac cm Itaioa-
va ou Thcic-zopoüs. Carlas a D. il.,
110 escriptorio desta folha. ~_C^BiAPiENTISTA

J. !•'. OLIVE1., avisa aos seus ami-
lios e clientes nue mudou o. seu cônsul-
torio da A. Branco 11, 17-, para a
mesma avenida 11. 144, í" andar, por
cima da Titbaearia Londres. Uio, .] de
junlio dc .'¦¦(... S34

PflR 2$000 E 11000 APENAS

Aos srs, engenheiros e
coristructQ.es

•Plantas topographicas, cópias cm :•-'..'.
c cm ferro prussiato. —_ Projeetos de
edifícios públicos ou particulares, orça
mentos, etc. Preços módicos. Rua Ge-
ticral Câmara 10C. Teleplione 11. -.íi_.

I.|8;

jif-
lar,
que

f- iUOJC, _
Suine — José Bonifacw. secr.

(IO COS-
:. 1.7.-.

Ab.l Nunes Lopes constroc predioi
por preços módicos; rua :o de No-
rtmbro n. ij -(70

com 30?oí>o a cjueut ru-
trettar, á rua S. Luiz Gonzaga 11. 656,
a licença .ia carroça ii. 1607, conjunta-
mente com .". carteira do carroceiro
matriculado ua mesma carroça, ;_._:_"COFRES 

FORTES T
O fabricante dos coires Nascimento;

declara a iodos em geral que garanle a
superioridade de seis cofres, e ao mc3-
mo tempo communica aos srs. preteh-
dentes que eslá fazendo uma grande
reducção nos preços; rua da Alfande-

120. ""ÍEÍRÜS"
MESQUITA BASTOS S_ C.

A'ho da aliiericerdio, so n 54
Com serraria a vapor — vendem ma-

deiras nacionaes e estrangeiras, cal e
cimento; remettem para a capita! e in.
terior, por preços ra_'-aveis, Teiepho
r.. 9|6, C.n:.~.l. 194

BOTEQUIM
Traspassa-sc um, livre e desembara-

çado, nada devendo á praça, 110 losar
mais frciiuentado da Lapa;.para infot-
inações, na'avenida Meni dc Sá 11. :i0.
eom o sr. José. . I10

Inhaúma
V-iide.se o terreno da listrada tia

Penha esquina dr. rua Joáo Rotnariz
por esta tem de frente 7; mctrcs_ por
ii : trala-se na tua Larga 143

Africana cl:rivid:nte
Trabalha pelo verdadeiro

dos indígenas, desconhecidos 110 1
realiza iodos os trabalhos por mai
deseja, como: casamentos, paz tu
fi ceeis que sejam, obtendo tudo
diffieuldades tia vida, airazos conuner-
eiaes c todas as molcslias. Todos os
trabalhos são feitos rapidamente e tam-
bem qualquer moléstia* de olhos ohtc-
rá allivio em j.j lioras. Consultai, das. o
da manhã ás a dá tarde. Rua Igitassu'
II. ,i.'|, Madurciia, com o sr. P. Ma-
chado, 171S

Torrefacção e moagem de
caíé

Vendc-sc uma torrefacção. uiongcm
de cr.lc: irata-se na rua Visconde do
i"io Branco ii. a;. 1751

PAHA rOLICAS
SK INDIGESTORS

#_.___ l_Nf.7.nTES
RIDICIKÕ ^M_. I'.'Dl. ^rf. I INSTAN-
ALMEIDA ca _%. TANEO

Vidro 3S5O0 __S/-%
l-Uti ISInríinytiapc -IO

T912

Tercis medico, tlcnlista c medica-
mentos na "Mutua Medica", rua Krci
Caneca, j.-.... Pedir estatutos. cj6G

Diveotameirte, empresta-se ate 10
contos, só com garantia hypothecaria.
Avenida Central n. 8 (Café), 1165

Para as senhoras e senhoritasP01
Costumes "tailleur", no José Miran-

•I.i, ex-contra-mestre d.is casas " Katt-
nicr" c ".N';,scimcn;o". Rua Sachet
.(__, 2" andar, esquina da rua Ouvidor.
Telephone 617-, Central. i,)g_

60N0RRHEA - IMPOTÊNCIA
Por mais antigas e rebeldes que se.

jam, ctiráni-se certa c rapidamente com
formulas puramente vegetaes, infalli.
veis e inoffcnsivas.

Portanto, se o senhor soffre dc qual-
quer destas moléstias é porque quer,
pois niilhaies.de pessoas se têm curado

intermédio destes medicamentos.
FLORA URASIL

Largo do Rosário, 3. Tel -40S, Nort?,
819

TERRENOS

horas.
as 2
1.3'

OURO
Compra-se qualquer q

ouro, brill.antes r. joiaa"Joalheria Dianiaarinn",
Setembro n, iij, "entre
çalves Dias c Uruguayana
casa q:ic í'aga o j;;sto valor,

lantidade
usadas,

í rua 7
t. nus

de
Gon-

Ünica
301

PARTEIRA
F.Mme, Francisca, diplomada pela

de M. dc "Boston", trata de Iodas ns
moléstias das senhoras c faz apjmrecer
a menatruação por processo scietitifico
c sem dõr. trabalhos garantidos e pre-
ços ao alcance dc todos. Consultas a
qualquer hora. Mudou-se pura a ruu
General Cantara n. __.; próximo da
Aveaiil». 6ia

\ endciu-sc ires magniiicos lotes, ui-
velados e prompios a edificar. logar
sceco e saudável; tratar directamente
com o pror.iiciinio, 110 prolongamento
da rua Mariz e üarros tt. ,,!.(, fim da
rna Barão do Amazona-. 1.424.

SITIO OU FAZENDINHA
Compra-se dc 20 a 30 alqueires d.

;.'rra, entre "Palmeiras" e SanfAu-
na", na E. 'F. C, do Brasil, que te-
nii.i hastiinlc agua corrcnlc, com ter-
ras próprias, tendo campo, capoeira ou
matta casa dc moradia regular, mas de
solida construcção. bom clima, lotai
secco c mais ou menos plano. Carla
com resumo de informações c ultimo
preço para Cotllio, quarto, -.., no lio-
tei Central, íi pr;.:... do Flaaicugo, soti,

i-6'j

Dr, Maurity Santos
L. Docçnlc de Gynòcologia da Fa-

cuidado. De voiia da Europa, reabriu
consultório á rua Carioca 47 (.1 ás 5),Tel. 3:17, Cent. — Resid. flenjamit!
Constant, 30. Tel. C. 9.18. 953

American Reclam Company
AVENIDA COMES 1-REIRE, i_
Precisa de agentes. Attende das lt

ás 15. I7-)1'

Xarope Adstringente
de Uuina Cascari-
lha e Simuruba

Premiado com medalha de ouro. lit-
ficaz contra as aífecções do tubo gas-
tro intestinal, prin.ii.almcntc contia ,n
-iarrhéus rebeldes, aeompar.liadas d:
eólicas, dyattntcrias, mes-nterítes, ente-
rn<olití, diarrliéas próprias da denti-
çfio t das convalescei. ;a;_ das febres
graves e das moléstias pul.nonarcs. Pre-
s;o, 3S000.

Depósitos, Drogarias Pacheco, ru.i
dos Andradas, .15; llcrrini; rua 1° d-
Março. ,.i, á rna Sete dc Setembro
81 e 99 e á rua da Asscinliléa 34. Fabri-
ca: Pharmacia IJanlos Silva, rui Dr
Aristides Lobo 11. -_9. Telephone nu-
mero 1.400. Villa. 3t.6c

IMPOTÊNCIA

1VOIHU
SALDE DO HOMEM

CURA l'ulic*'1 e sarantida, sem dar
medicamentos para tomar;

não influe a edade; cura lambem
prir.ão e fraque-a dos intestinos c
por correspondência, Acecita pagamen-los cm prestaç.e». Consultas das 8 da
manhã, ás 7 da tnite. Consultas porcarta io$, i:a rua Marechal Floriano
Pei-oto 41. sobrado — .1. Pereira,

Mtçnçâo - Também sr trata doKliuimatlsmo e da Paralysia, sendo pa-ra i.so prcç.o a prtsrn;a do doente.
U4.

Ncurasthenia c fraqueza íjera'., cura
rápida c efficaz com o uso do Elixi'
vital de marapuama e Voimbina com-
posto. Eate clix-ir [iode ser usado s.m
o menor receio, pois na sua composi-
ção não entram, Cmil/iarii/oj, phosplw
ro, stricimina, c não affccla o cérebro.
Em todas as pharmacias e nos deposi-
tos. Rua Uruguayana 35 e avenida Pas-
sns ioti. Em Ciirilj'ii(i: Corrêa Netto,—'
Em _>'. Paulo: Barucl & C. — Em Ni'
cthcroy: Drogaria Barcelos. Pedido!
para o interior a P. Siqueira & C. - -
Uruguayana 140 — Kio. Vidro, 4:5000.
Pelo Correio, 6Ç000 (em vale posta!)

1067

FAZENDA
Compra-sc liaia cm logar salubre v

que tenha agua cm abundância; carta
com todas a? informações á Antônio
Braga. Rua Dr. Domingos Peneira
11. io-;, Copacabana. 8.*1

BOA CASA NO LEME
com 5 quartos. _ salas, luz clcctricí,
banhos de mar, etc, ver e tratar n.
rua Sulv.doi Corre. 54, _>_.~,.m_,ci_.

5?

5 -.-

h-

MUTILADO
Im
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PEQUENOS
VENDAS El* LEILÃO

\*~- "
1. Lages

ESCRIPTORIO E ARMAZÉM -

RUA DO HOSPICIO. 83 I
Telephone n. 1901

íArmasem c escriptorio —¦ rua do Hos-
picio 85 _ Telephone 1901

leilões a se efíecmar na semana dc
7 a 12 de junho de 1913 ,' HOJE, SEGüN-DA-PEIRA, 7, as 4

horas- Leilão dc solido predio, a
rua Paula e Silva, u, concilia de Sao

Christovão; lado da rua Cliaves H.a-
".HOJE, 

SEGUNDA-FEIRA, 7, á? ?
Jioras — Leilão de eleganics moveis a
^AijAÍ?,r«A-EEIRA.S,.á 1

t^t-r^to^ATê^
& 

AMANHÃ, TERÇA-FEIRA. 8 -6.-4,

horas _ Leilão ile °lt0£tcp?*.cf'c
rcos e terrenos a travessa Comes c
rua Teixeira Rjnto, hiicaiuado.

QUARTA-FEIRA, 9, « ' ™ra ,,r
LcUloidc molhados it-ruit Carolina Me-
vot'il estação do Meyer, massa falli-
<ii 

'de 
J M. Barbosa.

OUAUTA-1-11UKA, 9, as 4 horas —
'•' dc terrenos 4 rua Lopes

rua U. Claudina, espolio
-finado Manoel Gomes de Oliveira.

(HJ1NTA-FE1KA, 10, 4 -i bora -
ã'Mo cm continuação -na Companhia
Mecanea c Const ritctora 4 rua Santo
Oi«o dos Milagres, .48, . constando
<!e mercadorias parn tapeçarias c mo-
veis para escriptorio.

OUINTA-FEIKA. 10, as 4 horas —
Lcílão do esplendido otedio a rua Moti-
'''kEXTaÍeIRA, 

n. 4 i hora-Lei-
lão de seccos e molhados a rua Padre
LMÍgucliiio, 38, massa •fallida clc J.

"SEXTA-FEIRA, ii, ás 4 horas1 -
leilão do predio á rua Uencdicto Hip-
:P°|fuilt\b0, 12, á . hora ._ Leilão
d.- moveis 4 rua do Hospício n, t>3.

llWCTOTCAWDr

EMPREGOS DIVERSOS

ALUGA-SE 
um casal portuguez com um

filho de i.i annos, sendo o marido jar-
dinreiro hortellão e pedreiro c sua mulher
lavadeira e fazendo todo o serviço domes-
tico. Quem -precisar queira escrever para
Francisco Donifacio, Villa Eugenia n. «
(Deodoro). s840 M

X LUGAM-SE quartos com pensão, a ra-
XVpaies, ua rua da Carioca n. 49, 2»
andar. 7022 JS

ANNUNCIOS
.,¦-..- ¦' .—^——»^—— 

¦¦!¦ ¦ ' —

^

ALUGA-SE 
uma senhora para^engomma-

deira c lavadeira
noel n. 10, casa i-'

Silva Ma-
HS9 I'

ALUGAM-SE 
uma espaçosa sala c quar-

to de frente, com tres janellas, lado
da sombra, serve para casal ou para mais
pessoas, tem Iun electrica, e dá-se pen-
são, na avenida Mem de Sa n. 30, casa de
familia. 7025 E

A LUGA-SE uma boa sala de frente, em
xV-casa de familia, com lux eleclrica c
mais commodidades, a um ou a dois mo-
ços; na avenida Mem de Sá n, 95, !>">;
ximo á praça doa Governadores. 7*01 k

X LUGA-SE sala ínoullluiln, bara
•rt-tissima, coui ou sem pensão,
tem lnz electrica e telephone; na
Avenida Gomes Freire, 133, K*;
cn dos Governadores 10. 1737 ,h

ALUGAM-SE sobrados do predio da rua dojuntos ou separados ps
, __ predio da rua do_ Riachuc-

lo n. 23; ns chaves estão na loja e tra-
ta-se com -Carrapatoso, na rua
Setembro ti. 29.

ALUGA-SE 
o primeiro andar do predio

da rua do Hospicio n. 230. as chaves
estão na loja c trata-se com CarrafatoSOj
na rua Sete dc Setembro n. .29. ¦¦'I-1''

ALUGA-SEboa sala dc frente,
com o-.t sem pensão

casa de familia, uma
mobilada ou não,

, rua do Rezende
1550 E

iTAJGA-SE uma sala de frente com sc-

çmalquer nesocio;
n.' 83, por iCof.

rua dc ¦S. José
«371 E

Leilão
¦Crua

iVTA.ETIENE
Mudou seu atelier de costura da Ave-

nida Rio Branco n. 257, para a rua Sete de
Setembro n. 132) entre a rua Uruguayana
e travessa de S. Francisco, onde continua a
executar a toilette de alta elegância, tendo
todos os elementos pára esse fim. Preços
sensivelmente reduzidos. 517

"JUCÁ
X LUGA-SE uma sala para escriptorio; na
tirua Sete dc Setembro 29. , M4j H

9 Poderoso
XAROPE

para
TOSSE

_  _ _ V venda nas
Droirarias o nas Plinrmacias. ©op.
ceral: AV. MEM DE SA*. 115
Vidro, 3í?000. — Tel. 59S1, C.

A 
LUGA-SE um bom quarto a um moço
solteiro, com liberdade; na

Gomes Freire u. iS. sobrado.
avenida

11691*

A 
LUCA-SE uma boa sala de í«ptc
um casal tem filhos, em CW_ de, seria

peiiucna familia;
, ;6, 2a andar.

na rua da Candelária
1151 E

A LUCA-SE o baraoão da rua General
Mm «.' «S. de ,-?Xfiom, g»,-*^
trial; trata-se na rua hormosa 09.

ALUGAiM-SE 
bons

.solteiros
mero 180

coiuniodos a .motas
na praça da Republica nu>

1 r9u.Iv

ALUGA-SE 
uma

arrumadeira*
moca para copeira ou

para casa de tratamento,
do referencias de sua condueta; na rua
Francisco Eugênio n. u;, S. Christo-
vão. 7i84 L

ALUGAM-SE 
uma

J.preço
mero .45.

Ám

PRECISA-SE 
dc uma menina de i.|

tG annos, para serviço doméstico;
rua Òclphiin 10.1, casa Iv 1152

ORECISA-SE de um otiicial. de col-
JL choeiro; rua Senador Luzeblo íniniç-
ro 7-,. >i87 D

PRECISA-SE 
de uma rapariga de 12

a ia annos, para serviços domésticos
dc pequena familia; rua da Misericórdia
ti; 24, sobrado. 12B9C

_ sala e um quarto,
ua rua dos Cajueiros nu-¦ 7106 E

 de familia, hous
quartos mobilados ou não, a rapazes do

commercio; na avenida I'aS3QS n. .(o, so-
brado. 7104 «

I.UT.AiM-SE o i" c 2° andares da rua
Uo Lavrãdio n. U! as chaves estaq

loja c trata-se na rua
loS.'-"

de Si José
1466 .F.

ALUGAM-SE, 
cm casa

q

ALUGA-SE 1 sraiitlosalii eom
¦£X 2 Jaiicllus c luz electrica.
muito lu-çjadii; rua Vrufíuuyana
137, 2* andar.

ALUGAM-Sl! 
um bom sobrado c um.ar-

niazem, ambos pintados c reformados
de novo: ua rua dos Inválidos 131. '4/1 L-

X LUGA-SE uma boa sala para escripto-
.Ario; na rua do Kosario; informa-se. nn
mesma rua 11. ij», loja. ,_ '4?5

* LUC.VSE um commodo cqjp eleílÚá
dade. podendo morar ciocp p.esspas. :.Pf•-;

rua Barão dc b. iccIIWjfii"
4, , .. - ¦ -i-lti-1

com j.tnclla
família, para

.LUGA-SE o vasto armazém-.
Inovo, por contrato dc1 400»

rua General CaUlwell 0^.

: sobrado
mensaes;

120! E

ALUGA-SE 
uma casa, com 5 commodos,

«or 60S mensaes; na .travessa Souza
Pinto 18, morro dorinto. 300

ALUGA-SE 
cm casa de família um bom

quarto a rapaz dc todo o respeito; na
rua -Marechal Floriano PcUoto n, UO, so;
brado. ,"98 Iv

ALUGAM-SE 
duas portas separadas: na

aveuida Central n. 8. ute lv

casa (U rua Costa H.irrcs
por 100$. tendo umALUGA-SE 

a
n. 9, casa IT. .

nue rende 25? mensaes; trata-se na
do Cattctc n. 31; as chaves estao junto
referida casa.  ¦'

10 riu
rua

ALLGA-SE 
um cvccllcnle quarto, com

peusão; preço módico; rua da Candeia-
ria 11. 24, 2° andar.

\ IA'C.\M*S!£ maE.uiftcos escriptorio?, com
XíVsaciKlas; rua da Carioca n. si, so-
brado. iiSí K

<t A J. J. *. M. M. ^ M.

Setembro
M?3

ço 40$;
mero

A LUGA-SE por 90$ o armazém do {"«t-
Adio novo ia rua Uencdicto Ui|.polyt<;
n. 233. '- ¦ mm,«"

AI.UC.A-SK 
um commodo

para a rua, cm casa de  . ,
moços; na travessado Lonimcrcio^o.^?1'

i LUGA-SE a casa n. 31 da rua do Pro-
i-Vposito, teni bons coiuniodos c bom qui--
tal; trala-sc na rua Sete de
mtro 73.

AÉÜGÍV-SE 
I'or I*"50 núÀíso o .preülo

assobradado da rua dc S. Christovão
n.' 374, pintado e forrado Ai novo,
diico 'qiiiirtjs, duas salas c mais
duncias; quintal o electricidade; ;
ves estão .10 u. 3/8 e trita-se j.a 

rua do
Hospicio li. 9,"j _____^

ALUCA-SE 
o loja do predio da rua Frei

Caneca 11. 2.17. para rniazcm ou offi-
cina, tem nos fundos tres quartos, troa
boa sala, boa cozinha, dois \\ . C. ç dou

trata-se 110 botequim pegado mi;

33. 'J2L.Í'
banheiros
mero

"A LUGA-SE
LUGA-SE cm casa.de familia, (iitattp.imdló da rua

para pequena família o pre-
de S. Christovão n. 300.

núnlui, | avenida Corina U; os cliaves esmo
com pensão, luz c café L^Kj-'^'.;^. J;8 c ir.i'.a-.e n.i r:u

1409 E ! mero 97por cem mil réis mensaes; na av
sos 11. 32, primeiro. _

predio novo i rua dos
^-ii-ü-,,  Aa $m#&! 

Ui5llI 
H confortos necessário:

7192 E terreo. -¦

do Hospicio mi;

DROGABU GRANADO & FILHOS

Vendo drogas e romo.llos dos melhores fabricai.-

KUA ÜUUOUAVANA, S' 91

A UXJGAiSK ift>i bom sobrado, com s ki»
-CjVlas, ,1 quarlos e mais dependências, para
familia; tun Visconde dc Itauna n. no; ns
chaves estão no 11:, Quitanda; trata-se á
rim da Qiíttánjla ti. íyo, dc i às i5 horas
da tarde. 1183 E

AI.UGA-Si; o esplendido sobra-
^fdo da rua Gonçalves Dias, 5,
próprio pura escriptorio de «rnn-
de conipaiililn ou outro ramo de
iietíoclo, dando tambem frente i>a-
ra a rua lUiisuiij-aiin, 8i trata-se
na loja. E

A LU.ÜA-SK o ifiot$ por mez cada nma
-tjLilàa casai ms. 9, ti, 13 ¦» 15 da rua
Iitónotp db Albuquerque. A* chavM «s-
tão nõ uòtequioi da esquina « tmtasc ni
avenida Kio Ijrauco, 1:3. S

-jy
*] — -27-z-2j -jr || II ^—imuwwmvm'*!

tendo "* 
"

ilepeh-1 „
cha-1 „__— 1

I,UGA-SE um bom quarto..em casa^dé
familia, com ou sem

gados no commçrcio
centes; na rua
dar.

dc S.

pensão, a empre
n cavalheiros de

José n. 3i. I? »•}:
125.I 1'

* I UCA-SI-, a loja do beco do Moura

À. 1 ; as chaves estão ua rua dii Ml-

£&& n. 54 (serraria), pwte^rfg
trata.  ___ 1S da rHa. da

beco dos Ferreiros
trata-se Carmo 64, so-

os

A LUGA-SE (
Ãcos 11. 41.

Ar- A LUGA-SE por 100$ ..
dar' Ancdieto Ilippolyto n. =15, com todos o-

asa da rua Ue-
do
489 l

X LUCAM-SE
n.Miscrieordia 71
11. 17, c Acre 6j;
tirado.

ALUGA-SIvMonteiro,
um bo-.n quarto,
Kosario 103.

PeUSao
678 E

moços do commercio,
especules, a rua

Scniulor 1'ou.peu llv 240. em treute i cs-
tação Central. 8°"7 '-

VLUCAM-SE 
a mo.

coiuniodos arejados

AI.I.T.A-SE 
um gabinete

dei 
' "

andar
para medico ou

•14, I"
7183 E

\ t,L:GA-St** o sobrado u, io da rua l.con-
i*Xcio -dc Albuquerque, cora t duas voai*
dencias c assim tambem o contíguo a east;
de n. 12. As chaves es*-ão no boicquim d.i
esquina íí trata-se na uvcuidA Rio Urauco
D. US. n

17 da ma Lcon.
.cio dc Albuquerque. Tem quatro quar

tos. A chave está 110 botequim da esqui.
lia'. Trata-se ua avenida Kio Branco 123

A LUGA-SE a casa
XXcjo

SI

LUGA-SE cm casa
tquar to

mercio ou t
Constituição S?

dc familia um bom
frente, a rapazes do com

casal sem filhos; ua rua da
sobrado. ib.|4 lv

X LUGA-SE o sobrado do predio n._ 35.1
i\.da rua do Senado. A chave eslá no
açouglic dcfroiile c Iralase ua nvenida Rio
Uianco it. i-'3, i° audai. ív

LL'C,VM-SE uma boa satã dc (reate
uropria para um i

medicina. J.argo
m
Rado ou dr. d'
snrio 23.

do Ko-
717 E

T1KEC1SA-SE dc uma boa arrumadeira,
X rua 1-lack 11. 152 — 'Estação do Ria-
chuelo. U59 P

PRECISA-SE 
dc aprendizes dc sapateiro

dc obra dc ni.iiiivella, virada, c um
I oflieial; iníorma-sè

ur, Ferreira.
rua da,Saude 135,

848 IJ
"~Por 

Intermédio <!esu redação, appellini

Vsr. a caridade .puWica. b* Kguinte.
""VIUVA 

ANUA X)0 AMARAL, cega, r

jlírt dino doente e um ninsuem para sua
.onpanhiu, recolhida i um (".««o;

VIUVA ANGELA PECORARO, .com
lf nnnos de edade. completameute cega .

'"viüVA 
AKANCIA, com ÍB annoi

üilide, quasi cega;
ANNA EMILIA

de

elldROSA, Polne
r.lu, viuva, com 7" "n"?,„»<! 'ff',..,

HLVIRA DE CARVALHO, pobre, cegt.
.:ru amp.ro de familia. „„_,„,_ -«p

PF.ANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, en
ticíído, «em recurso.. .

VIUVA LUIZA, com oito limos me

•"•"VIUVA 
MARIA -BU0EN1A. pobr, ye-lha «em o menor recurso par» a tua iuosi».

"bbÜhORA 
ENTREVADA. d» rua St

nhor de Mattusintica, 34, doente, impoMim
liud» de trabalhar, tendo duas filha'-
cindo uma tul-rrciilosa;

VIUVA SOARES, velha, nem poder tra-
1,1 

VIÚVA SANTOS, com 68 annos df
idade, gravemente doente de moleJtias in
curarei 9;

THEREZA, pobre cesné-.lia «cm auxi
>.'!io de ningiiow

de

íumilia. Paga-se 35
da; rua Aguiar 77.

unia ajudante de cos-
lie:

diaPUEC1SA.SE 
,

ttireira, que trabalhe bem. cm casa d;,: c dà-su comi-
1150 U

GRANDE ACONTECIMENTO
A
sendo

LUGA.SE

A LCC.AM-SE bo-.is commodos 1 moços
Xi-soliciros. illunuiiados a luz electrica c
com bons banheiros; na rua Evaristo da
Veiga .115- '37« E

por

I
)KECISA-SE de uma menor de

X 1.1 nuiKW, prefere-se de cor, para ser-
ir de ama soeca. Trala-se na rua Dr.

Uias da Crus 11. 139 — Estação do Meyer.
1230 L»

ÍSlÜiCISAiSE tle bons empregados; na
\ /raça da Republica n. --19. ^'f.bom ordenado.  "¦-'- J-

fvÚl-iCISA-SE de uma moça dc bons cos-
JL tuiues, para copeira em casa (Ie Ia- dc S. Clt: • .

icos C '

COMMERCIAL!

predio dc dois andares e
artnaicm da rua General Câmara 106,

andares para moradia, çom
ires quartos, duas salas c mais dependeu-
cias em cada um, e o armazém próprio para
uesoeio, pois i bastante claro e espaçoso;
ns' iliavcs estão .110 armazém próximo c
trata-se na avenida Kio Utanco n. ioj.
coòi David ít ain E

•dio

LUGA,SE um quarto em casa dc fa-
.milia vara rápaacs solteiros do com*

mercio: na rua do Senado 314. 139^ K
An

a:,a;LUGivSE por 500$ mensaes o pieu
65 da rua (Io Núncio, recentemente |

construído, tendo uo sobrado tres quarto?,
duas salas o mui» dependências; nu pavi-
11x1110 terreo um bonito armazém; us cha-
vei estão na mesma rua n. 5f, fabnea
dc calçado; trat.i-se na avenida Kio llran
efi, n. io2t com David & C. 291

BLENOSAN
Infallivelnos CORRIMENTOS

Dep. Urugnayann, 208
PREÇO. . asso 00

E

A LUCA-SE um primeiro andar,
XljM.ircchal Eloriáno; Peixoto

na

ta-se na Alfaiataria Casa Motidego.

ALtlGAM-SlvC;ik

venda de mbü iiioiistfM©so steck de

ir/lia,; paga-se --óíuuu; rua
r/ente n. aSli.
'rtRECISA-SE de uma moça

ila proxama semana
fazendas no valor superior a

dc 13 a
anos, para o serviço dc um casal;

rua dc S. redro n. 8|, sobrado. i?ij

PRECISA-SE 
de uma rapariga btmiça

até 18 annos, p,ara tomar conta dc
uma creança e mais scrviço-s leves; n rua
Conde (|e Iiuiníini n. .15-'- 17,1

TJKliClSA-SE üo flniis moças, nma
A nara lavar o outra pnr» servi-

nu rna 11) de Eev.erei-
Botafogo; 1098 (1

para
ços lov.es
ro n. 51

H=5 2.000_CONTOS I ^^
LOTES E LOTES OOtOSSÁÉS

as casas
iildwcll ns. ij e 15

na rna dos Cajueiros u.
forma i

rua
; tra-
[207IÍ

da rua General
ü,9 chaves cstfio
2, onde sc in-

1117 E

pôr pvc<;ci commodo um i°
andar com bons commodos, próximo no

Mercado Novo c trata-se na rua de Dom
ALl.T.A 

-SE
ai

Manoel 33.

X LUGA-SE mu
1\A:\ Quitanda 1

bom cicriptono;
. 51, suiirudu.

na rua
uejE

ALU
ülhe

LUGA-SE un-.a excellente sala a cava-

banho:

J3JS7

com luz eleotrica,
p toda iritleiwn<lcnpias',(
rua Ifrancisco Mur.itort

Ai.i:gam-si;tfrtiBuáyàaa
Hosjíicio.

quentes c inos
jircdio novo da

,\2. ll?.t E
ti ;i

ALUGAM-SE 
cm casa xle familia, duas

grandes salas dc íiciiie a casaes c.iiu
todas as serventias, presos razoáveis, quar-
tos a jí$ e o ,t?Ç; na rua dos Arcos nu.
mero i.i, sobrado. _____ÜC<L_'

ALUCAM-SE 
csslcndid03 commodos a

rapazes; na rua do Kiacliuelo nu.
tnero c6S. _U40 L

i° am1..t
85; trai

607 E
A;
ta-si

JLA.tlP

LUGA-SE para cscriplorio
do predio ;'i run Am Ourives 11.

t;i-sc nn rua (lo Kosario 11, 101

LUCA-SE o predio pintado e forrado
novo, com bo.is accommodaçóes, ;i

rua Senador I.'ompcu 185; as chaves çs-
lão posado 1:0 11. 1S.1: iral.vsc * rua doi
Aiídrãdaa 11. 3-, cliipclarla. 8905 H

do andar da
22. Tra-

10.11 li

uma sala e alcova, na rua
11. j.ij, próximo á rua do

33S Iv

perfeita

MAS SECCAS E DE LEITE «£.
RECISA-SE dc uma

com pratica de cortar e armar,
ncro chie; rua Sete dc fcetembro .1.
obrado. '^o U

saieira
Re-

CI5

Â LUCA-SE .uma mocinha, para nma sce-
j-Vca ou copeira; na rua Ilumayni nu-

PKECISASEiS$oou

1181 Air.rto 531.

PRECISA-SE 
dc uma mocinha dc ts a

18 annos, para ama secca; pasa-.sc
bem; iha rua Mendes ti. 3= — ''•• Umu-
lino Uucayuva. [3'"' A

TÍREGISÀ-SE de tuna ama secca c mui*
1 serviços; rua Thcrcííi Guimarães 10,
Ilòtatogo.. '}
•I1KECISA-SE dc uma pequena de ie a

I ts nimos, para amaf secca; ^ruji IJ.
Kouiáua.n. CC, perto d. * 

- . Jí. riovi'.

Gloria.

dc uma cni|iresada até
na rua Cassiano u. J3 —

1670 L

Jardim Zoológico

13RECISA.SE dc uma moça paro anui
1 secca; ú rua liarão du Valle mune-to s-l !£££ A

rDIUiCISA-SE dc uma moça para aina
l secca; ua rua Conde dc Bomlim nu-

mero 800. ..'-I-50 A

T>KECISA..SIE dc um menino ate tia
1 annos, par acòpeiro c que seja fiel,
de preferencia portuguez, no Obsi-rvaiono
dn Marinha, 110 morro de Santo Auto-
nio. '40J !->

até ilí
sal, qne

1579'P

¦QÜECIS-Y-SE (le uma mocinha
L iinuoi, para serviço de uni ci
seja séria; na rua Silva Manoel aa,

dc uma boa lavadeira e
ivgomlnadcira, na rua ISeuto Lisboa

iifi easa 2, com D. Carolina — Lat-
tete. 

'J21 <¦:
pKliClSA-SE.

do uma perfeita arruma.
copeira, branca, preieiiralo-sc
!pedCf«e condueta a&aiiçwla.;

Mhlctico n, 23 — Conde de
1330 C

i.fiitJíiíiasiBiMiiisiiíiiiiriiiíf»^»1'*-'5*
I PARA O ESTÔMAGO E IN- I
a TESTINOS E' UM REMEDlü i
| SEM EGUAL 13

| -Guaranesia |
SlIlilIpiBIIIllitóiUili^iliM

J)UKCiaA-SE
de uma mocinha l>ar;;

a::::i scee.-.: paga-se 13? l'Or me;; a
Silva li- Cs- '-l-'- Arua 'Juaí|uin:

OKEC1SA.S1-'. dc uma
4. rua S, Clemente 504.

ama secca; a
iJ/5 A

TJKIvCISA-SE
A deira c ci
portuguezarua Club
liumíiiu.

TJRECISA-SE dc um bom cigarreiro, -nn
i. rua do Hospicio u. K>, que trabalhe

cl. I7S0 1'cm pap

TjítECISA-SE
JL i-i annos,
... =J.

de um pequem, dc i;i a
paga-se bem; rua. Maurity

1745 D

1>liECISA-SE 
de unia rapaiig:

vtços domcsücoe; á rua S,
i, 6-3, casa iü.

a:, para
. Clltisl

ser-
tovãc

180 u

Casimiras, Tecidos de lã, Cassas
Chitas, Brins, Cobertores,

Morins} Cretonnes para lençoes,
Algodões, Meias,

Roupas brancas; etc., etc., etc,

Enorme sortimento de artigos de

ALUGA-.SE 
com pensão

linda ala de frente
mowis acrios ou a casal
avenida Goines Frciw ti
dos Governadores, casa dt
módico', Tfltípliüiie 4^5'J C.

3 mobilada, uma
dois ou :i tres

sem filhos; nu
, 130-VV, Praça

família. 1'ic.jo

A LUGAM-SE os fundi
xi-predio <la rua da Curioca n.
ta-se na loja.

A LUGA-SE um vasto c esplendido so.
jC.Vbr.-ido, eni predio ha pouco reconstrui,
d,., ua rua S. José; iiiíüiiua-i-c c trata-so
com Jacâbillã, na avenida Kio ljraneo 103, i1
andar, dar. 2 ás .1 lioras. -. 361

1141

A1-'-Tlpa

Dias

X I.UGA-SE a loja (lo predio da rua dl
jClíluitaiida 11. 180; ns chaves estiu., poi
íavot, uo --'-¦ andar du mesmo, c trata-s!
com lacobina, na,.avciiuia Klu Branco 103,
1» andar, das : ás .;. í£i_'

ALUGA-Ssolteiros ou
í qtiercíulo; na ;

um quarto a casal ou a rn-.jurado.
sa ou sem moveis, luz electn- ¦ 

dc-IreTitê, Independroté. com Iun
pensão; na '«a 'lo lio.Pt 101 ^•» ^ 

« 
J 

', 
commod.da. es, aluga.

103, a» esquina da praça C-0'içahçs |.je 
-^ 

^ djj ^^ n m 6U Am.. ,
distiuctos do ciimmercto; oti casa dc todo
respeito que trabalhe tor», na ruu_ ric<
feito Barata n. «7, terrea, próximo a rua
du Relação. M77 a

I.UGA-SE
lazcs, c

boa

um bom (íuartó para moçoi
para' casal, dá-se pensão
cuida l'.issos 11. 44, so-

1:0: 1;

A LUGA-SE o tf andar do predio dn ru:
XVdo Rosário 108, próprio para escn
ptorio.

Xlücamsi-
Xlá rua dc S.

lior.s eacríptorlos dc frente,
I'cdro ?-', sõbrido. i6.|ilv

X LUGA-SE o 1" r.ndiir do predio (la rua
Xildas Marrecas tí. 33; trata-se ira rua dn

70c! 1'[,;ipu 10,1.

A:L UCA-SI
res

295,

bom quarto o dois ou
moços; na rua General Câmara
preço 35$'-™. '34' 

"

¦•¦;, i;&:
'%'

X I.UGA-SE tuna sala o uni quarlo, em
ràVcasa de familia; na rua dos Andradas
165, loja. 7221 lv

X I..UGA Slv um
ÍJ.easa de casal
da P

armarinho

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
i LUGA'

.1 Vdeiras.
:\iM-SE boan cosinheiars, arruma-

lavndciras e engonimadeiras, eom
..L.leincta. Não sc cobra coininissãci.
dns teleplioncs r93 c 297 Central,
illlcu Mensageiro. Avenida Gome.

ipIUEOISA-SB tio uni hoiucni liava
X os sopvícus d« tei'i'cii'0 em uniu
rii/.enilii nu lislutlo tio lliu, zonit
dc Ciuitasallo. Qnci'-so pesson (lc
confiiiiK.'». tino snibit ler o csci-c-
ver o nue (lê sesui-iis relerenciiis
ti .sen suspeito. Trnta-su n Aveui-
(lil Kio líi-iiiieo 50, Sób. -1780 -b

OREC1SA-SE de unia creada quç seja
1 limpa, paia serviço dc casa de uni
eas.il sem crcançjis. iireier.e-se pofiugue,-
¦ i- n:i rua 1'edro Américo 11. 19. «obrado.

JI. 21.

Pedi.
Pctit
freire

1180 D

dc tuna boa empregada.
ozlnlmr c faça outros ser-

50?, c dorme no BiUBUclí
ruii Assiimp.eüo n. 67.

DIUíCISArSlS
I. que saiba
ricos. Paga-íc

1373 1>

OUI-XISA-SE dc uma creada para lavar
.1 e cozinhai bem; nn rua lladdock Lo.

o 11. iit. 1767 11
¦pitECl.SA-SE de uma liou cozinheira

iituguoía ou íicspanliola, cmn ba,-
cuite pratico do trivial, aiia-.içuda, para
casa dc pequena fami
S, 1'aulo. lrata.SC r.a
103. Das iü às 12.

casas e commodos, centro
ALUGA-SE 

o espaçoso sobrada da rua
Senador Uantas 11. 84., para faniilia rc;

guiar; chaves no armazém, '5-15 ¦'¦

coisr^EscçoES

Aí;
.linlui £7,

LTJGÁiSE

(juarto com cozinlia
r-ein filhos, 3')?; na
andar.

¦Jí!lllF!l!nj;!lí<i:i|!!!!ilí!!ill!<iiini!lilli!!!BII!B
I DOIS CÁLICES DESTE PODE-
| ROSO ANTIrAClDO EIMTAM
I AS MAIS CRAVES DOENÇAS

Guaranesia

predio da travessa Alva-
Engenho Novo; as cliaves

estão pm- favor na rua Álvaro n. 68. Abi-
ü-.al So$óoo. 71S2 M

™ ¦ fl =======.-_-=r:==^.-=:---r.==- ^
97 e i?;»;:»;i wm.-M< m-.wm :w:mm. wi

' 
u_i_ii-ujaajiiwiuiij»wi——1 irinii r ~i

x LUi
XXtiMo;

LüCA-SE um bom quarto a uma se-
cm casa du um casal, alu*
rua Ur. 'Manoel Victorino
Engcllho (lc Dentro. 7109M

rn su
1 20S; 11

LUPA E SANTA THEREZA

A UüCiAM-SiB (Idas pctinuiins cn-
Üsns 1111 ti-nvessii Alice l^ijütuol-
í-fálo ns. S o llí, estiK.-ão (Io líiií-
tliiielo. !•"-£ M

ALUGApessoas do conimcrciOj em
da Uelaçâo 49-

A LUGA-SE .[.cio aluguel riiç
LJLI

tendi) duas salas,
nheiro dc chuva
c trata-se no ti;

sal dc ijuj
(ki,

tros quartos, cozinha, 'ba*
: iiuiutal. Logar saudável
59. 138'S I'

LUCA-SE uma boa s;.!a de frente, para
casa do ta-

13-3 Enu rua

1 LUGA-SE 11 loja do predio íi rua S.
LTtEedro n. ua; ns cliaves eslão no su-

brado, c tmta-sc á ma db Rusario u. i-lÇ,
Uaueo Alliança.

rua
itilcrioi

da Lapa

dt- uma boa
SCJ:
18.

•pHECISA-SE
.1. trivial, 1
Torres Uastos
'PRECISA-SE dc niií
.1 nliar e móis serviços .
easa dos patrões; nu rua
fim ti. 740. Tijuca.

cozinheira

d
n.

o 11"do

na
.105 II

creada para cozi-
c que durma em

Conde dc D"'";
134a K

\ LUGA-SE mn bom armazém, no novo
fXprcdio, avenida Mem de Sn li. 317.
prosimo ú rua Krei Caneca; as chaves cs-

mesmo; trata-se á rua Primeiro de
1492 lv

Onde é ?— esperem BBI

X LUCAM-SÉ a cavalheiros, bons quar-
ri ios mobilados com todo o asseio, por
50?; 11a avenida Passos 11. ¦!'¦>, sobrado, Cli;
sa (lo familia. I3Jã E

ALUGA-SE 
por 150? n casa nova da rua

das Neves 11. .|fi, run bclla vista, qua-
tro quartos, tres salas, etc, bondes dr
¦Paula 'Mattos, nu Carioca. 1311I1

LUGA-SE útil bom eomniailo a rapaz
ou 11 casai; na rua do Senado

i, loja. W" E
A1 V,c-'^Xl solteiro

A LUGA'M;SE uma esplendida sala e ai-
cova, muito clara, tres sacadas de treu*

.iidar; 11.1 rua do Ouvidor

X LUGA SE, em casa de familia, um apo-
X\.seiuo dc frente de rua. mobilado, com
luz electrica, u moços, _ solteiros, e Uni
quarto com ou sem moveis, i>c<r sf*- na ni:'
do Kiacliuelo .137. <aiS 1?

X LUGA-SE, ó rua da Concórdia n. 51.
j-.Vuiii predio novo, com lioas accoimno*
dacões, próximo do lioude, Santa Thcreza;
cliaves no mesmo. U75 •'

A LUCA.M-SÍ1 sala c quarlo dc frcnlc,
rVservc para alfaiate nu costureiras; ms
Silveira Martins 16, loja. ndo 1'

;m conta. 13c

ia o nu
larço 1.J5.

i LUGA-SE uma boa saleta, em casa ik
i J-íaiiiiliu, a moços do commercio; rua S.
l'edro u 315- '3'-|(' ''

i LUGAM-
XjLireiite c

¦pKEClSA-SE

Vieíro SoutoI'""nhê~c I.
pessoas
íifiua.

dc uma creada que co?.i-
para uma família dc ire>

TORECISA-SE d
1 via!Bi que
Das 8 da
tf.avradi

durma
manhã
¦}, lOJE

n. 158 — Ipa
1384 II

hoa cozinheira do trl*
110 aluguel, paga-se bem
cm deante: ua rua do

if.i!) I!

SE graiide sala c gabinete dc
mais um quarto, optimo lo-

mdar da avenida Passos Jiu-
172Ú lv

uni quarto;
CJ.S.

ua rua dc biinla* LUGA-SE
ilLT.uzia n.

i LUGAM-SE moradias para mocos sol
Áteiros, a 10$; na rua Theophllo Otto
ni n. 38, sobrado. ;73o I

AliUGA.SE 
cm pensão

pielldido
para casal
to; 11.1 rua

,\ LUGA-SK o magnifico
rivrua do Lavrãdio II. , 1
ções vantajosas; trata-se a
ga 11.

familiar, um
,i,.;.; ;o eom todo O cuníort'

sírio ou senhor dc tratameü;
Senador Dantas :.|. !)"-' E

ariuazcm da
57, em condi*
rua da Alfaude-

7-13 lv

3.1 X 
"LUGA-SÈ com uma boa loja para qual-

tu I Aiiuer negocio a boa cnsa ti. 159 da rui;
1 

General fedr.i. ^-_±

Aul\.ce
LUGAM-SE
.cessario c a

milia; na rua
mero 310.

boas casas com todo o ne-
bnndancia de água para fa-
Visconde dc Sapucahy un-

8.) 1 lv

A LUCAM-SE por 43°$ ,
XV.lares da rua da Assembléa 11

o 2? c 3'

•inos Iara familia ou peiibão.

an-
pro-'

í(>33 E

AI 
UGA-SE o i" andar da rua du As-

sembléa 11. 13, próprio para familia ou
. 163.1 E

X LUGAM-SE boas casas para famílias
Ü.C rapazes solieiros, á rua Senador 1 om-
peu 11. i.i, avenida, .110 tt. 1-. sobrado ..
pessoa dc tratamento e uma cnsa com (luas
silas dois quartos, coziiuin-c grande ter-

Andrade Araújo n. 110, Uio
l(..)0 lv

peiüao.

A LUGA-SE na avenida Passos,
Ana da mu da Alfândega uma
sola c gabinete para csçrtlltorio
lieina; r. chave na pliarmacia

esqui-
grande

of-
,0 E

ou

CREADOS E CBEADAS
OBFEKECE-SEliana, dc Lugauo,

pur
Lavrãdio n.

ta mioça suisso-ita-
recem-chegada, como

períeita camurista, pvetere-se eenhora ,s»
oi- casal, sabe eosuir.ir, bordar, remenil.ir.
i,emear c iiuer toiietie-. Tem boas cer-
tidües do 6.-U comporiiimcnio; procurar

ripto o» pessoalmente, á nu do
1531 c

i LUCA-SE uni
íXindependcntc, ;
•nsa tle fainiliu;

eommodo com entrada
rai.zes dc respeito, em

aa praça Tiradentes 7T.
17,21 li

AI1XI6ÃM-SEÍ quartos com sticn.
-íi-iln, nu nm Senndoi' rompeu
11. 190, tem luz electrica!
50$, só 11 mocos solteiros.

» LUC
fXum
dc fami

AM SE
(juarto

uma boa s
. pessoa d.

m rna do

ute

ffospií

] >KEC1SA.SE dc uma creada
erviço dc casal sem lilh

ra, ii-ae uurma
ções dc sua
4i.i no u.

et.
condueta ;#u-1 — Gloria.

para toito
C3traiií(CÍ*

è informa-
;•; rua Ca-

i.-oi C

OUECISA-SE de uma creada pa
i o ícivíço de pequena família;
...js.i S. Vicente de I'aula 11. .iõ.

tod,.
ira-

1313 C
na

Infallivel nas GOHÜRRHÉAS
BLENOSAN

Dep. Uruguayaaa, 20S
PREGO . . . 3í$000

prego
00» E

ALUGA-SE, por módico preço, unia boa
XX'-il-i ou quarlu, com direito ;'i cozinha e
luz -electricn; serve ..-r- .-«¦' ou rapa-
zes; 11 rua dos Andradas 6.1,3* and. 1

X LUGA-SE unia sala ile frente c um
XXtluarto; rua da Carioca 11. 20, at
andar. 1Ú73 lv

reno; na rua
das Pedras.

niiraauiflwiiinniiBBPl!' -
a 05 QUE SOEFREM DO ESTO- | A I.UGA-SK
1 

ÇWC0 iDEVEM USAR ul^Tict

X LUGA-SE o 2° andar do predio 11. 11
XJVdo largo da Carioca, pintado e forrado
de novo, com vastas r.ceoiiiuwda.,-uc» para
família de tratamento; trata-se no 1"
andar. [?£ I;

A LUGA-SE uma sala do
XSl(I.i Candelária, casa dc
mobilada, com pensão, pa

iroiiíc. na rua
familia, bem

casal de trato:
tratar
andar,

avenida líiu
com a modista.

li:

DEVEM USAR

¦ Guaranesia |
IBWMBMWMBMBiipi

X liÜGAM-Slil ns casas (In ura.çn
-rt-Oa lícptililicn lis. !>1 o 05; ns
chaves estão no 11. 015: tratar mi
Avenida lUo líi-anto, 50, soteulo.

lilJM 1'-

"ÍT 
LÍ:GÃM-SE 

"boas 
«las. l':iU «scripto;

ixrios; 11 rua da Quitanda ifi-. 0'-l '•

armarem da rua da Can-
r; trala-SC na rua da (Jui;

013 L

A LUCiA:SE uma
jCXde frente c u:n
raa do Ouvidor "i

A LUGA-SE o sobmilo da rua da Lapa
E j atl.n. 6.-; trata-se i.a mesma tua n. 7.,
sobrado. ''

sala com duas Sacadas -.-- 7———7—
•scrijitorio com uma; na A.LtíCAM-SG os dois grandes sobrados

1" andar. 130a ELXida rua du Hospício 11. 23; servem para
l.casa de commodos, pensão ou hptcl; traia.,

lat';.., 110 botcquhíl, coiii u sr. Li»
81.40 I-I I'CS.

A LUCA-SE um quarlo por jgo?, na rua
XA-Viscóndó da Gávea" u. So: rua (ia (Mi-
seficòrdia n. '31. alusaiu-sc tambem duas 1 ~~~~~~- _ ~
salas c mu quarto por 25?ooo. 1308 lv A 1,1 u.ui-Mv commodos mi

; — Ltxçoa solteiros ou a .casal f
A I,UGA..\I-SE, mn casa dc família, quar--'a pessoas de t.-at.tnitnto, còm

jtsVtos com janellas, com ou sem pentüo,' .são, Preços módicos;
a casa! ou a níqpos do commercio _ou _cs-1 u. io.|.
tudautes ou
delario ii. ií

sem

senhoras su; rua da Can-1
!3-'S 1'

Tcüiphoiic S113 .C.
i-.-.a

blladus n nn.
filhos. Si.

íicni pen-
j Hc/cnde

81» p

a:'.!»;-»!

i í UGA-SE, por Go?, um escnpt
1 | Xiüuvidor .108, com luz electrica-:t

leplioiic grátis.  _2Ü

! tC-
6 lv

t LUGA-SE uma boa sala para
xjVi.iriu medico 011 dentário; com
f luz, limpcsa, creado, telcplionç,
módico; na rua da Quitanda n. 19

cônsul-1 A
dirciio j ¦*•¦»-

preço -
HjiSE

LUGAiM-SE
nóbilados; 1

mero 13 4-

dois quartos de írcute,
Silva Manoel nu;

4 Ci 1-,

l ] LV, VSIv um escriptitrio, 110 i° audar
A.la rua do llospieio 38, f'.f''fPi''Vr^
,1a Quitanda; trata-se ua loja (Pi pelaria
ütasll). B44"

LUGAM-SE
io n.

A LUGAJ
XjUIOspieii

duas salas;
isr. sobrado.

rua do
463 E

i LUGA--SE uni
xXmuilai anua. c
casal sem HUiòs;
casinha çj.

comquartinho por 23'.
latgucza, o rapa-/, ou a

r.a ma do Iliachiiclo 181,
ii-1 t.

A LUGA-SE por 1.
XXpara »peq»eaô iv

Rita 11

isòç mensaes uma casa

Santa
Pedro 11. 74,

A T.UG\-SE
XVTt ata-se II;
sobrado.

37; lra',a-se ua
sobrado. .

A LUGA-SE, cm casa (lc faijuliu, um quai.
l\-\u cuin jaticlln, luz electrica 1: iodo eon-
forto, .:i mocos sérios; rua Joaquim Silva
tt, 40, Lapa. tí.tz I'

A l.UGA-SE o sobrado da rua da Gloria
i"jLi:. oo, ilefiúiitc ;.o jardim da Clima c
com linda vista. As chaves e traur nas
lojas do mesmo. 1205

sobrado da rua Acre
rua dc S. 1'edro II

A l.l >'¦ UI-S-E saia e quartos, indepen-
CXiieiites, com ou. sem mobilia. Di-sc pen-

.ndo. Hezsndc iís. «3S8 li

I.UGAM-SE salas c quarlos, a preços
XXrazonvcis; rua da Coustituie.au > 1071 i.

V LÜGA-SE o 2o andar da rua do Carmo
XXa. 66; as chaves estão com lalviidor,
no mesmo predio. .. ]^_^1'

ComesA I UGA-SE o sobrado da avenida
11. 11C. l0!>

A LUCA-SE o pre
-fA-ficire 11. na.

dio da avenida Gçuie

m ím mt Iini in 6 OU SRVll Ut|Ui:nu Muu i.ui.

li li In MDl 11 o «SüpleraRiito illuslpudí
II-II li llill/l B1K3ÍSAÜEIR0 DA F
11 \f l1 1 LlJllJ TUNA, ondo sào explic

sem in
Luiz ivugusto

M

ORECISA-SE d.
X um e.iia', sem
tá, i° andar.

mua criada cm easa lie
filho!, ú rua (- micrina

45P C

PKECISA-SE
l dc _ pequena
Itrcn.çias. líu;*
Chrislovão,

dc um criado
faniilia. 1vxík:-s.
y, Januário r.<

pira e
boas

.12 D

IJUEC1SA-SE 
dc uma ercada para lodo

serviço de duas pessoas .nit-nos C021;
oh.-,- dormindo em casa nos patroe' •

nia iDcIphhn n. 7S, caáa n. 1280 D

I)RBCISA-Sli 
de uma

copeira t; atrumade

- llarro;
A.ina£OU?.-í

boa creada
:, qv.c ccj.i

iJicçn .o aerv.içoi
prolonga men li

. 5i,(, fim d.. .
1425 C

rua v

liara
can

ia dc
Mariz

:âo de

A LUGA-SE um, quarto a moços ou a c.v I . [.UCA-SE a
ilal; na rua Ja Constituição 15. >70°«'lijf3.n. 430. i>or

A l.UGAMSlv,
-í*C .,

ide calas de frente
dc lat ml ia, com oc

:i mobilia tr pensão; nu rua Gciu-r.il Ca-
66, esquina da Avenida. !?I0 E

;ahs

mara

casa da rua Vrei Caneca
.130, por oo?; a casa 11. 43* I»arn

1 negocio, por 00$ a casa -ijC para negocio
lc família por 130$ c o casinha..II n..44o
i pur 60$ c uma casa na rua
, de 1'irassinuiiBa 11. 66, por 91

VíSC&lHÍtSSít,
13.-7 E

X LUGA'.M-SE mauujfic

drigo

á quartos
frente, com chie mobiliário e pen-

a senhor dc initamemo; na rua Ro-
Silva 6, -° andar. 1640 ti

A I.UG/
XJLliequcna íaiuili.
du .cjjíhraercio.i
brado.

X IilGAM-SK diuis snlas mobilia-
^"iilns, frente Üe rua, para dois
inogi.s solteiros; nn rna ViseonUe

I de Maraniíiiuiie, lSi Perto . (10

| largo dn liiipu. S 7í fy
*t*r eaojjc^ cp

seip SOJOIU S3J1 'UlTT

6 ou scrú aquelle que conhece'" íslrado do
FiOlV-
licitdos

üs meios, e^o alcance de toda pessoa tntelligonle, pura oh ler
o bem-estar, o conforto, a saúde, uma posiçao^ocial inveja-
vel.emiim- ROveWo que ínzer pura ser amado, vencer lo-
das as difficuldadüs e embaraços da vida, lazer bons nogo- .
cios, ter boas empregos, obter u syropathiajdos que tem d.-, Alb5,
nheiro e impor vossa vontade aos demais. DA-bK OKA- , ít™
TIS e envia-se pelo Correio para ioda a parte. Lscreva para.) A_ u-Ga-se
o sr. ATistoleles Itália - IMaV.é&to*
79 - taixa Tostai 604 ~- Capital Ieileral. 101o

\ JjTJOAM-SB na rna Senador
Íi.l!..iii|H'it, 19». ¦'*•» ,nt"»íto tle
30ü! e outro do -IO*, duros,
jados c com luz electrica, so_ 11
cos solteiros.

are-
11111-

9,63 lv

A^

X LUGA-SE por 5"? em ca,;, de um ca
Asai íiorltigueu, uni bom commodo com
;,„11., Li rua c muito arejado, com
Sto i «Ia dc visitas, nl. dc: jan ar,
cozinha c tanque para lavar. a. ¦»'-".

filhos ou a uma senhora surra, ua rua
rimo 11. -4. ^ao tem cs-

0T5 hripto.

1 UC. V-SE uma boa sala cem tres
o mocos d.i cumiueicio: tu

le Maio 4-. Pert° u0 '0"cü-

saca*
rua

or.iiv
la

cV Almeida. | AdV '^^^ 
SHIen"' de familia; ua rua do

LUGA-SE a cas
nio ii, -i.i:

tnazou da c-quiiia
Passos 11. i"J,

A LUGAM-SE
XVtics janellas*no;>rÍa para cas
dn Misericórdia
trata.

l.l -
irfpE

da rua Francisco Jüi
chaves estão uo ar.
trata-se na avenid: ,

loja, i;-Js »l

r.-.erer
Lf.T.A-SlA LUC

ilcasal
a sua,
1'ucl
brado

um commodo próprio par;
110Ç03, tem banheiro, niuili

osiiiha, tanque, luz electrica, Ali*
$; na rua Silva '.Manoel 11. u.', sa-

133R l1

llHS com cozinlia,
íi rua da Asseir
entrada ú pela

6, 2" andar, ond

t A LUGA-SE uma casa na rua Monte Ale-
com Agre n. So. perto da rua do RiachueJ*
iléa, logar saudável. »a°-..B
rua í

¦IRIWtiMlllBlilllfflBliHIHra!
SOFFRBIS 00 ESTÔMAGO. H

DÓS INTESTINOS E DO g
CORAÇÃO r USAE ?¦

Guaranesia, \

inde se ALUC.A-SE por i;i um bom quarto, tem
13^.1 E | iSJi.un terraç.0 (i casal, dois mezes de de-

i...-ito: na rua Ennclinda 11. if-j, Santa
... i?!/6 1'

:;3;

AI.UGA-Siv.por 
a6S com magn

raço, uma boa sala independente, fim. raço
.ios èúin linda
¦Santa Thereza
mero 1O3.

deposito doir. inczcs,
rua lírmelinda ¦•>¦•

udO 1'

Ó' 8 '3 '%'¦%¦ B..'B':-ffl' 
'-«..:s -& -s íã

uai!

A LUGA
JtxíiüÍíi;

LUGA-SE
cm

iLapa 11. a-'.

um quarlo com ou sent mo?
easa dc f.iiuiüa; na rua da

1.104 V

caía
Ifospi-

:,, lv

LUGA-SE um quarto «11 casa d-
Linilia, para uma senhora ou uma

que trabalhe fora; na rua de S.
36, 2" andar. "f'.l-

José
li

iV-SK a moços do commercio, uva
XX!. un quarto- -independente c ferrado dç

na rua lio Senado 11. O, sõb. riíiJiv
A J.UC

novo:

A;;

I,UGA-SE um bom commodo cm casa de
:i um ou dúis moços

rua Aere n. 104. so-

i^L5.^' I iiinap" isêd cijouusiiod' tur.' :.!S.'Vt)J.l_V_
k-ell

cíu líll SEUKUMS lOlt

LUGA-SE Gcnoiál

r»llEClSA;SE dc uma creada par» todo
1; o seivieo; picicrive! I aca, a ¦

rua
10, tun iourado novo cum quatrp |

! quartos e duas salas, itzinha eom fogão |
i a gaz, despenia, lianheu-o dc ngua quen- ,
I to è fria. bon: terraço e varanda; arou-"' 

«os liaixos, onde estão as chav

LUGA-SE um
I, teu: ca/.

ua rua de S. JJedro -C.|Acásal, teu: cozinlia,
quarto a liomens ou a

chuveiro c quintal:
E

Barros 11. 123-Mariz

«KÈCÍSA-SV
1. edite .
irraiij&s d.
3Í..I-

J>KEC1SA-SE dc
11 vi.ços leves ,ufe
Clemente n. a-:-

dc .nina erci'.
imme

D

. dc meia
ajuüe uos
Xuvicr n.

1.118 C

1603 lí

LUGAM-SE por 30J c

uma cic.nU p;
15 anuoa.; ua r

ra *er-
tia São
1216 c

ÍJjKI-.CI.-A-Sl'. 
dt uma creacü iw.ta Uiuo

o «etviçoi im (praça Tiradentes n. 60,
<* «uúar, '7H L

Vi.
.* ai-

Rio Branco

35',

n. 11, s° andar,
quartos
avenida
i(.;:. E

\ LUGA-SE cai casa dc
JÜAcora pensai;., par -iuo5;
::-.ea Eicirc 57.

familia. quarto
ua avenida C-

11:659 I'-

LUCA-SE nn. rua General Câmara 100,
quartos, duas alas. duas arcas, eu-

tem Iu* .electrica. 1021 &
A LlKVA.SE ua.

XXdois quartos, 1
zintta,

armazém du predio
éa rua do llospieio II. S4I1 irata-sc na

tua do llospieio 11. 97- '•
ièà

ALUGA-SIv 
un-.a noa sua

rio; na rua do Hospício

LUGA-
Pedro

nara escripto*
9*. E

\ 1 l'(',A-SIv 11111 esplendido coniinodo, com
Xiduos janellas de fronte, cm esquina,
COIÓ luz electrica c pensão, icuí; ua (IVClll-
da Meni de Sá 30, casa de 1 imlha, 7u::7 lv

tre,

:; loja (le moradia 11
da rua dos Andradas, com duas

quartos, cozinho, quintal o gaz.

A LUGA-SK . 159 1
salas, !

risjoív i

. to, cm
1 cio n. i*i sobrado.
' 

X LUCA-SE um quarto por .20$, a Uo-

Amem; "a rua Senhor dos IhW ¦»» ~

I mero I9j X

4 na

VLUGA-SE 
tun quarto mobilado .1 e...... j

sem filhos eu a moços solteiros; na rua
do Kezende n. 03, sobrado; :;i

\ LUGA-SE
Xi-pettdentc,

um quarto
ni casa de

¦, a moços limpos ou _
rua da Prainha 11. 58, sobrado, i.ti.a I-.

\ LUGA-SE cm casa dc familia rodead:.
. ,.- ; X\<U jardim, unia sala mobilada, a sc-

____1___ nliorcs distiuelos c 111:1 commodo por r3K
7....,,. , iode- 11 raa do Kezer.de n. io3, esquina da^rua
11 ene '. Hitr 1 . . . . .

fj. ; chi KutçilUClO.um casal sem
a um senhor su;

A tiUGA-SK nma Brande sala 110
ÍC*-1" andar (lo predio ã rna do
llospieio 11. 54, iiro.vimo á Ave-
nida Central; trata-se 1111 loja._

10-15 E

i LUGA SE o predio 11. 34, da rua Joa-
XXquim Silva, com deis pavimentes; as
cliaves es'.:"'» ii" »• 3o; trata-se na rua da

., Restaui-a.ito '.; cal. 174' E

ATiUGA-SE lior contrnto
Aaiidar do predio A Avenida lno
llrnnco, 50, lado da sonil.ru,.pro-
pi-io para pequena famüla; tratn-
-se no X" andar.

T.UGA-SE o primeiro
1 rua da Alfândega
ja.

ai.liar
it. :Gi

uo predio
trata*sc
l.-,6a E

ÍSIB I

i A T.UGA-SE boai quarto em casa de fu<
i xXmilia, a moco do cammcreio; na ru:.
iWaraiiguape n. .10, 1" andar. Lapa. i.iqoP

mm fO 1.*

I.UGAM-Slv uma sala
preço t"»^$; «*••

1 sai, sobrado.
XXra5.1l.
de

c (('.lartn n um
rua da Alfãu-

7304 1-:

Carioca u. -o,
" 

AÍLUGA.SÊ
Aua.lor Oa
trata-se com
.Kosario .3:.

i I.UGA-SE
i-.Vtreiitc do
dé aiareo 11.

ti loja do predio a rua Se-
.íaã u. ..»• Aluguel iSP5*
o sr. Macliadoi á rua do
ad 3 ós •',• 'J-9 E

¦A LUGA-SE
Arhal Elor
daçúts para
mesmo.

mo, cpm
andar

toda
milia

rua Mure-
s accommo-

VLUG.VM-Slv, 
no cci-.iro

plciididos
ubili.-i

de 40S 1
sobrado.

da cidade, cs-
alas c quartos com c fcqi

moços ou a casaes sem filhos*
t«o5; na rua d" Kincbaslo n. 7.

1357 í

X LUGAM-SE,
XVutnn bonita
um quarto, pur

; ii. iu.

a pessoas, de tratamento,
ata, mobilada, por 90$, e

rua Riachuelo
IÍ63 v61.5;

oi E ALUGA-SE 
o 1" nndar da ru

vidor n. =4, próprio para i
escriptorio

V LUCA-SE tun chalet, com 3 quartos, a
XXsalns, bom qidntal, bondes á poria; no' '' I rua Monte Alegre 303, Santa Thcreza; tra

1 rí.T I ia-se uo sobrado 206. '349 »'
ua do yJ> , ,„„ „.

ou 1 """" ""

trata-! nemazem. i,i.J5

para escriptorio a s;
1" nndar da rua i'i

07: trata-se na loja.
ímeiro i da
¦rssK

LTJG-VSE iraa ,,M E3'a. t:" cas;1"' ' 
rua I"aulo Erouttn 11. 4;. Perto

de Si. 993 E
A LUG.

XXva; 11
avenida Mem

LUGA-SE um íredio
Antônio 11. 1:

tos, duas salas e tudo q;
(ratar no n. io-

da

vo ua ladeira
mn treã quar-

precisu. Para
ISJS E

X LUGAM-SE uma sala
XA-quartos, com ou scui m

etc

ALUGA-SECi Carioca,
O 2-' r.da: jiQ piCOi da rua

4 I.UGA-SE a casa da riu Propicia n.
terr, grande quintal e lur cleclri-

estão uo 15; ttata-sc Ou-
SS3i IV

^Tlii;
ca; as ÔJiavc
vidor 81.

CO 3 (li) Cl
Kio Braa
rcito.

mmercio ou ca
u. Bs, 2"

ibíli

aodái
., rara
ua av

, ladn
aida

di*
1 1:

ALUGA-SE
mar;

. Catts

uni quarto,
a rua Ala

parto de banhos
iraute Támandarí

?:6o E

l.lC.VSE por «3oçouin

ALUDA-:
XJLqüarlu

ASE em casa dc fo-.uilia ttm bom
quarto com luz electrica, por 3=?. Para

um ou doi. mocos empregados no «•:: :ir.v-
cio; na rua d^ !Ho3i!v'-'io n.
(f-.mdjs)..

A IA
ÍVdi

!. 1. s.,..r.Tjo
dc S. Pedro;

ro du Marco n. 7.

do .pre
lrala*Bc

sobrado.
¦lio 2,-4.

na rua
14 5? K

sobrado A r,L'GAM-SE commodos a moços soltei-
XXroai ru» du Cuitiiuda 159, sób. 57; iv

rua 1').
dc b.

M anocl n

X I.UGA-SE' o sobrado
XXCaiaara n. 306; trata-
fandeRa i«.;.

da

A LUGA-SE o sobrado Aí
ÁXCamura n. iíi,; ttata-6C
faudcü iu;.

,1» andar, pro-
,ié; trata-se ua

616 lv

rua General
i rua da Al-

7-t.t _E
rua General

i rtia ua Al-
?.ll S

,1 LUGA-SE
ÜV4S$ e 53$

3 para solteiro
15, e0 anda

)r 2$t uai quartinho, poi
quartos de frente, mobila'

A LUGAM-Slv um quarlo e Fala. «n casa
>.dc família, por 40$; rua Monte Alegre
Í7. Santa Tlicreza. 27 V

tjnida

A I.UGAM-SE uma oala de
j..\.to juntos ou separados, cm casa dc
queua faniilia, tem grande quintal c_ todas
as cominodidndcs-, na rua C...iiics t.aruci-
ro n. 3ÍJ (antiga do Costa)» U'*t U

V LUC\M-SE, em casa d:- familia estran-
ARcir,, .luas'.lias. j-mtas eon. cn rada

indi-pendenlc, lo- electrica, lindo vista sobre
1.1.. -, V-|..,ili,;ro Ou commercio ou

; ': H lJ^ (?^cà?o! ruaVlor.aB. Kjal'

Kio JJranco
>343 El

X LUCA-SE Bfandv
1 XXinocos saltciros;

bom quarlo, para
.deita da Gloria

1498 F

ALUGA-SE o I* andar da rua do Caf ,'. ¦,««(, ÓK
XI211 4;,, parte do» Unidos do. i* an- A^ií»?*
dar da racsBi 134 tt, 49! trfl»*« "» fTÍi.^Snme] íslloj2, ir,ai £1». W, a.ug-ci .ai.

um bom qaárto. muito Iun
mobilado! lidei:» Sinta There-

^_I39ó l

UfILÂOO



•^^B-S_-_-BB-^^^^^^^^^^^^

*^ffliBB-t*-r-^^ ^

TA W1GA-8E o predio da rua áo Lavra-
|A-dlo n. i8», com cinco commodo», du»»
tolas, cozinha, banheiro, etc.; trata-se 4
toa da Lapa n. 103. 7Q«3 g

casa». ir-

I.UGA-SE, por 50$, um quarto mobila-
«1 luz electrica, a  ""

de família franceza; rua

I? •;.¦•'

\A1X
ÜXdo, eom luz electrica, a rapaz, «ni- — da Lapa

7179 F

'A'LUGA-SE o predio n. 85 da rua do
/—Kezcnde, assobradado, com bons com-
Kodos e quintal. 7"? r

, LUGA-SE por 110$ o predio da ladei-
.Ara' do Castro n. 9 (baixos), Junto ao

-tlàehuclo, eom dois amplo» quartos, s"0'
eoitnha, banheiro, W. C, quintal, tanque
• rut electrica, Cbaves na ru» do Kia-
ehuelo n. 186 e tralar das 10 às 12 e das
a is 6. Gonçalves Dias 58. 7'J9 l'

«ala na rua Paula
tem luz electrica, cn-

dependente, forrada c pintada dç
dc familia. 7»86 1'

ARTILHERIA DA HYGIENE

ALUGA-SE 
uma

Mattos' n. AO
«rada
novo,

grande sala dc frente,
Lcom electricidade, em logar muito sau-

davel, cin casa dc familia dc tratamento;
na ru» -Monte Alegre 17. 7".i--.--.'

ALUGA-SE 
uma

c

ALUGA-SE, 
_ .

predio da rua Taylor 11. 92
pessoas sem creanças, o

com porão
habitavel e bonita vista para o mar; c lo-

gar saudável; aluguel dc todo o predio,
aoo$ mensaes; as chaves estão no próprio
predio, c trutii-sc na rua da Quitanda n. }o.
Tapeçaria.

ALUGA-SE, 
em casa dc um

bo
casal, um

-bom quarto, a casal, moços ou pessoas
que trabalhem fora, tenelo Iodas as comum-
dldadcs; querendo, dá-se pensão; na rua oa

lapa 60, casa dc familia. '""" ''I3<)0 1;

ALUGAM-SE 
esplendidos aposentos ntp-

bilados, com todn o conforto, dispondo
de todas as coniinoilidadcs para cavalheiros
de todo o tratamento, tenelo banhos nuen-
te» c frios c telephóne. Preços módicos;
sei rua f>r. Joaquim Nabuco n. 70, antiga
do Passeio. Esta casa rccoinmcnda-se pelo
bom mobiliário, asseio e local. 1''•'.? ''

fl P_4_ZT^v_i__l
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01 ¦ ôí*Catumby, Estacio e Rio

Comprido
A LUGA-SE, por qualquer preço, para nr-

_— noçio limpo, o esplendido e novo ar-
matem da avenida Saivador de Si n. 100,
com duas portas muito larEa», no lado da
«ombra, e optima moradia nos fundos, ten.
do uma grande tala, doii bons quarto»,
grande irea, etc. 77-5 J

ALUGAM-SE 
o» seguintes prédios: rua

Assis Bueno 47, P°r 140$, com 2 quar-
tos, chaves na mesma rua n. 23; Aristi-
de» Lobo 146* casas I < II, l*or 140? e
130*, chaves na mesma rua n. 124; rua
Barroso i6-"II, por 120$. chaves na niesníii
rua n. 86; Boulevard Vinte e Oito dc Sc-
tenibro 11. 279, casas V e VI, por 80$,
chaves no n. 2S6; rua Marque» de b. Vi-
cente n, 80, com 2 quartos, chaves no 11.
10; rua Commcndador Leonardo n, 40, por
go?; rua Hilário de Gouvea 100, por 170$,
chaves no n. 98; trata-sc na Companhia
dc Administração Garantida, à rua da Qui-
tanda n. 68. 728 J

ALUGA-SE 
metade dc

casal sem filhos, a outro
condições;
a. 21,

uma casa a um
nas mesmas

na rua Itapiru' u. 147, casa
1-17 J

A EUGAM-SE magníficos conunoelos, com
--janellas, a 23? 30$ e 35?; ma da listrei-
Ia. 49, Rio Comprido. »Jo J

ALUGA-SE 
infra familia de tratamento,

u esplendida casa n. 291 da rua do
Riachuelo, com um grande terraço nos
fundo». '«4.1 F

A'1X_i
LÚGA-SE em casa de familia,. por 45-?;

.nmmodo claro e o .
domoco dn'D. 

180.
Rezende
16.-2 E

ALUGA-SE 
um quarto em casa ele ca-

sal sem filhos a um outro, casal, a pes-
«oa so. Aluguel 30$; na ladeira do Castro
n. 34. 03_.

Cattete, Laranjeiras,
e Gávea

Do mesmo modo que o canhão mata os inimigos da Pátria, assim também o Al-
cairão Guyot mata os maus micróbios que são INIMIGOS DE NOSSA SAÚDE e mes-
mo de nossa vida

Todos sabem que os micróbios são causa dc quasi todas as grandes doenças. O Alcatrfio-Guyot mata a maior'":"

parte desses micróbios. Dcsortc que o melhor meio de nos preservarmos contra as doenças epidêmicas e tomarem
nossas refeições Alcntríio-Guyot. E a razão disso é que o Alcatrão é um antiseptico de primeira ordem; e,' rua-
tando os micróbios nocivos, preserva-nos e cura-nos dc muitas moléstias. Elle é sobretudo recommcndailo, parti-
cuiarmeute, contra as doenças dos bronchios c do peito.

O uso do Alcatrão-Guyot, tomado em' trão-Guyot, desconfiac, é por interesse.
todas as refeições á dose dc uma co- Para obter a cura de vossas bronchites,

' catarrhos velhos, dcfluxos mal cuida-
dos, e o fortiori da asthma e da tisica,
é absolutamente necessário exigir nas
pharmacias o verdadeiro Alcatrão-Gu-
yot. - Afim de evitar qualquer duvida,
examinae o rotulo: o do verdadeiro
Alcatrão-Glivot leva 0 nome de Gu- .
yot impresso em letras grandes e sua . Obterão assim os mesmos effeitos saiu
assignatura cm tres cores: ro.ro, verde, tares c uma cura cgualmente certa.

-- as 
verdadeiras cápsulas .Guyot são

brancas c a assignatura Gityot está im-
pressa cm preto cm cada cápsula-

ALUGA-SE 
um bom quarto com luz ele-

1ctríca;
casal sem
casa n. 1

direito á cozinha c quintal, n
filhos; na travessa Marictta 11,
fim da rua dos Coqueiros. 1162J

lher ele café por copo d'agua, basta de
facto para fazer desappareeer cm pou-
co tempo a tosse mais rebelde c para
curar tanto o deíluxo mais tenaz como
a mais inveterada bronchite. Chega-se
mesmo ás vezes a paralysar e curar a
tisica declarada, pois o alcatrão susta a
decomposição dos tuberculos do pul-
mão, destruindo 03 mãos tnicrobiof,
causas desta decomposição.

Se quizerem vendcr.vos tal OU tal
produeto em logar do verdadeiro Alça-

O tratamento vem a sair a 10 cen-
tesimos por dia — e cura.

P. S. — As pessoas que não podem
acostumar-se ao gosto da âgúade alça-
trão, poderão substiluil-o pelas Capsu-
las-Guyot de alcatrão da Noruega dò
pinho marítimo . puro, tomando
duas 011 tres cápsulas cm cada refeição.

vermelho e de traves, assim como o
endereço; Casa Frere, 19, rua Jacob,
Paris.

ALUGA-SE 
um bom quarto dc frente, a

moços solteiros, cm casa dc familia; rua

IA'LUGAM-SE bons quartos de frente a
__rapazcs dc fino tratamento ou a casaes

filhos: ua rua do Cattcte n. 23, so-
1384 Gsem

brado.

nova com dois
„„., , duas palas, .luz electrica,

na rua dc S. Jeão Baptista n. 86-A:
«rato-se no 11. 24. IW °
ALUGA-SE 

uma. casa
bom quartos,

etc;

lí'-

ALUGAM-SE 
os seguintes prédios

magnifico predio com bastantes
:um

accom-
tnodaeõcs para familia de tratamento, na
rua Leite Leal n. 9 (Laranjeiras); um dite-
«ara'pequena familia, na rua Bahia n. 11,

um bom sobrado com bastantes accommo-
d»sôe. para familia, na rua de Catumbj
n. 28; um bom predio para pequena fanii-
Ha, 110 Campo de S. Christovão n. 18;
um dito paia pequena família, nn traves-
•o do S. Salvador n. 56; ura dito para
pequena familia, ua rua dc S. Carlos 60;
Sm dito à mu Dr. Silvo Pinto n. 15. Vil-
1. Isabel); um dito, pequeno, a rua .-«si.
C.rnciro n. 283 (Piedade); um magnífico

predio opalacetado á rua dc S, 1-rancisco
Xovicr 11. 700; um dito com boas accom-
modaçôcs tmra familia, a rua Barão de
Ubá n. 51! um dito nas mesmas condi-
coca, 110 Boulevard Vinte c Oito dc Se-
ten.bro ti. 177: um dito -para pequena ta-
milia. á rua Maurity n. 26; um dito mus
mesma» condições á rua Carmo Netto. 4.

dito â rua Chaves 1'ana 11. 171 Cinco"— -*- Saudc 9,
: trata-sc

ndr, Compa-
dos 1'roprieta-

914E

da Passagem 26, Botafogo. 945

ALUGA 
SE esplendida sala de frente, so

a rapazes, cm casa dc pequena família,
na rua Silveira Martins 56, loja. 944 "

ALUGA-SE, 
por 100$, esplendida ca»a

nova, a familia distineta, com dou
quartos, duas «alas, cozinha, banheiro, W.-
C. interno, luz electrica; na V. Aracy,
rua General Polydoro n. 310; tr»ta-»e na
rim Voluntários da Pátria u. «48 — Bot»;
fogo. O8' P

ALUGAM-SE casas novas com tres quar-
duas salas, insiallnçõe-9 de luxo,

lavatorio», etc, por 120$, sito a rua De-
zenove de Fevereiro n. 56, perto de Vo-
luntarios c trata-se com o
sa n. 1.

fanot, ca-
466 G

A LUGA-SE o predio S rua Maria Eugc-
-—nia n. 31 (Botafogo), por aoo$; as cha-
ves estão ,11o vizinho, o trata-sc á rua do
Rosário 146, Banco Alliança. G

A LUGA-SE o predio á rua Pedro Ame-
-—rico n, 130; as chaves estão 110.armazem
da mesma rua n. 100, e trata-se á rua do
Rosário 11. 14C, Banco Alliança. G

A LUGA-SE urna boa sala dc frente, em
__casa de familia de todo o respeito; tem
rico mobilario de peroba, luz electrica, pçn-
são farta c variada, conforto c assem; in-
forma-se ti rua do Cattcte n. 325, esquina
d ama do Pinheiro. MS' "

A LUGAM-SE boas casas novas, com tres
-—quartos, duas salas e mais dependências,
gaz, electricidade e todo o conforte, mo-
demo; preços razoáveis; na rua S. Clcnien-
te 250. '3'J8 G

Um „ii</ - :.-- .,— .
casinhas í ladeira do Morro da
.próprias para peep.isnas famílias
na rua d« Quitand n
jihij de Seguros
rios.

87,
União

claro,
por 40* c ''tro por 30?; 11.1 tua Cor-ALUGA-SE 

mn quarto'.
rfa Dutra 11

ALUGA-SE 
em casa de unia

.uma aaln e quarto, juntos
dus, sò «o aluga a pessoa dc
na rua
(afogo.

arejado,~or*

IIS3 G

pessoa só,
ou separa-
tratamento;

General" Mentia Barreto u. 7, Bo-
1249 G

quarto a casal sem fi-
moça só, com cozinha e

de outro casal só, dá-se
na rua D. Carlos I nu-

111. Cattcte. 1310 G

AljUGxV-SH 
tun

lhos, moço 01
quintal, cm casa
.pensão qucronelo
mero :o, casa

ALUGA-SE, 
f

um quarto 1-. ,-, --¦ .
cm casa ele tratmento, com direito
«lcctri.-n c banho, quente ou frio; na rua
.Andrade Pertence 11. 5°. °

A LUGA-SE por 150$ uma boa
•*"*.casn com duas sulns, ti-es
quartos, cozinha, fircu, taiiquo,
chuveiro, etc; nu rua Bcnjamln
Ootistaut, 63, aonde estão us cha*
ves; trntii-HO na Avcnliln Hlo
Branco, 50, sobrado. 351 G

«ala, optiiuo apo-
de familia, a pessoas de
rua Buerque de Macedo

B161 G

-_»•LUGAM-SE optima
icnto, casa

tratamento;
n. 7'-

•LUGAM-SE conimodos espaçoso», cia-A'L— _rc_ .
illuminados a electricidade;
ru» da Passagem n. 98.

inraziv-l
7513 G

ALUGAM-SE 
quartos e commodos, só a

homens, no sobrado c fundos do bar-
beiro da rua do Cattete n, 70; trata-se no
mesmo. 7°? °

A _UGA*8_ unia sala do frente
-*com suendas, Independente,
com pensão o mobília, por 1109.
o mais dois quartos Brandes idem,
um por 100$ o outro por 90$,
uniievo ú snln. Também nlugn-so
sem pensão. Paiíumento adianta-
do. Kua da Passnf*eui, 93. Obl G

Leme, Copacabana, Ipanema
e Lebion

A LUCA-SE a . .casa nova assobradada
...ida'rua. Machado Coelho n. 6S, com
todo conforto para familia; ver das S as
r»*r<<ta 1 ás 5.horas c trata-se na rim
At-re n'. 122, Camisaria Luso Brasilei-
ra. • - - ¦¦¦'¦¦ 1184 J
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APPROVAOO
"tm aiitaoRi» otP»e
Mj*UOtPUBUC»V-
Paivileçiado pelos

SOVíRNOÍ 00ÍÍ.U.0ÕBRMH e INGLATOIR*'

NAO CONTEM C0DEINA,r.ORPHINA ETC.
otcencosiçAo u.ciusiv«"iiHri. vigitai

tOl ífflCAC.A l«C0M»ARHVÍl N» ClKn OA

TUBERCULOSt PULMONAR, COQUELUCHE
BROMCHITK.R0UQU10A'O0AV0l.FRAQUUA
PULMONAR con EoCARROS SANCUINtOS. f»A

ASTHMA. T0S5ES. ETC
rM ««»»p»ARtci" • rteui oojtuatucuiMOS

I Dl»PINTA O APPUlTt

ticrosiiARios
CARLOS CRUZ 4 COMP.

li — Rua Sele de Selembro — Si
Kfo ii Janrito 

tf)

JPS
(O

c
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MUTUALISMO mm
O dr. Ozorio Corrêa, advogado «4-

pecialisia cm matéria dc seguros -e

niutualismo, acccita procuração para li-t
quidação dc seguros; dá qualquer ir)for".,
mação pedida sobre Companhias e So-
oiedades dc seguros e adcaiil» eliuhciro

para custas forenses eni caso de ne-'
cessidade dc fazer a liquidação judi-
ciai. l.scriptorio: rua Direita n. 2S, j
sobre loja. Teleplione 4752 — Caixa-
do Correio 46.

São Paulo

ALUGA-SE 
por Sai a casa 11, J da rua'

Souza Eranco 11. 189, tendo dois quar-
tos, duas salas, cozinha, banheira e bom
quintal; ns chaves estai na casa ,1 e tra-.
ta-se na avenida Uio Uranco 11. 102, com
Davitl & C. 300 L

AI,
/\duas
quintal;

Á LUCAM-SE, por 60$ e 9,0$, duas boas
2xcnáaSi para iietjnení. 

"familia, cum todas
as cominoilielades, inclusive luz electrica e
bondes de 100 reis á (lorta; ver, á rua dos
Coqueiros 59. (Catumby), c trata-se a rua
Treze dc Maio u. 33, das 11 as 4
lioras. 1178 J

A LUGA-SE, por 76$, uma casa, pintada
JTVe forrada dc novo, com dois quartos
con>> jancllas, duas salas, cozinha, quintal,
cli.; as chaves estão na rua Itapirú 90. ar-
mazcin, e trata-se na mesma rua 273. n

ALUGA-SE 
(

S. Carlos
Si.

predio térreo da rua de
n. 11, no Estacio de

704 J

ALUGA-SE 
úm armazém, na rua Laura

dc .Araújo, esquina da rua Senhor de
Mtttosinhos.

ALUGA-SE 
a magnífica casa da rua dos

Coqueiros n. 141, com tres quartos, t
doas salas, porão habitavel e mais depen-
delicias; as «havei na mesma rua nu-
mero 89. 024 J

ALUGAM-SE 
os prédios 119, e 121, n

rua Guimarães Caipóra (Copacabana);
as chaves catão na rua Dr. Domingos 1-er-
reira 90, onde se trata, 1141 H.

A LUGA-SE tuna boa casa, com 3 quar-
__to», 2 salas, e mais dependências; á
rua Barroso 67, Copacabana, Villa Mimi;
as chaves estão 110 n, 73, e trata-se i rua
da Alfândega 122; aluguel 130$. 9005 H

A LUGAM-SE boas casas, â rua Guima-
__rãcs Caipóra ns. 138, 140, 134 c uó;
trata-sc ua 'mesma :11a n, 120, Cop.iea
liana. 904 «

A Livraria Quaresma
acaba de publicar

DANÇA!
DE

SALÃO

LUGA-SE n casa da avenida
Ln. 726; trata-se na mesma.

Atlântica
¦ 335 U

A LUGA-SE uma casa, dc construcção
——moderna, para familia dc tratamento,
com sete quartos, tres banheiros com água
fria e quente, quarto para creado c mais dc
pendências; tem khz c electricidade; rua
Eigiioifcdo Magalhães n. 2.1, Copacabana- -

chave esta no n. 2t. 3642 II

ALUGA-SE 
por

1
l8o$000 UM3

na rua Bento Lisboa 93..
boa casa

9019 G

a cavalheiro do cómmercio,
nor ;o$ (sctcnfi mil reis-,¦¦'-'-- a luz

A MiGAJI-SE em cas» do uniu
--sonliorn suissa bellos quartos
niobiliiulos, «o 111011 sem pensiio, a
cavalheiros ou casal som fiino;
ua rua 0. Atiiiiii» n. 1-, continua*
ção tio Piedade, próximo á Pí»ia
du BotafoKO.

A IiTJGA.SE a cusn com esplendi*
--da vista para o mar da rua Ba*
rão do Guaratibn, 105; trata-se
na rua dá Oatideluvln, 53. ,621LG

A LUGAM-SE laia e quarto de frente,
__co:n ou sem mobilia, em casa dc família;
rua do Cattcte 28, eob. «22 l.

1120 G

ALUGA-M-Sl-dos para i
ou«ar ele dia

da Gloria n.
n. 2703.

i sala e quarto, bem mobila-
una pessoa distineta descau-
da noite; Informa-se na rua
102, sobrado; Thcl. Central

963 G

^LUGA-SE.
cavalheiro, mn porão bc:n

-mobilado, comjilfctanientc independente,
casa nova. muito socegoda c com instala-
rões iuodcrnas Jo luz electrica, banho
quente e ducha. Rua Andrade Pertence.
n. 50. ~

A LUGA-SE um esplendido quarto, por
-"-25?, para uni ou dois moços; informa,
se ú tua General . Polydoro 11, 49, Bota-
fogo. "'43 G

A LUCA-SE 11:11 quarto, bem mobilado,
.t-piua cavalheiro de tratamento, com pen-
«ao; tem teleplione; Andrade Pertence --

Cattcte.

A LUGA-SE uma casa, grande e. moder-
__na; rua D. Marciana 123; cbaves no
n, 131, ^I3_5

bem arejado,
a mosô solteiro, com electri-n. _DÍ. 80-

G

SOCIEDADES MUTUAS
Importante sociedade Mutua, com

grande capital, deseja encampar .so-
ciedades mutuas sobre: seguros de vida,
casamento, nascimento, baptisado c

prediaes. .
In formações na "Agencia Financial

Paulista". Kua Direita, 26, sobre-loja
— SAO PAULO.

ALUGA-SE 
uma casa nova com

quartos, duas salas, etc:
mero io-, trata-sc das 2 i

dois
Coqueiros nu*
4. 3°0 J

ALUGA-SE 
para familia a boa casa 6o

i" - 
- ¦

Lda rua do Cu.iba. 1641 j

A LUGA-SE uma boa casa, construcção
--nova; rua Paula Mattos 3»; trata-sc na
rua do Senado 53, loja. lU2 J

Haddock Lobo e Tijuca
A LUGA-SE uma casa, tendo 2 sala», 2

--quartos e mais dependências, na Barão
de Itapagipe n. 234; as chaves estão, por
favor, na padaria á rua Haddock Lobo
n. 337, e trata-se com Jacobina, na ave-
nida Rio Branco u. 10J, Io andar, das 2 aa
4 horas. 363 K

ALUGA-SE 
por 180-. meniaes o predio

completamente reformado, da rua de
Santa Alexandrina n. 123, com tres salas,
cinco quartos, quarto de creados, copa,
duaa privadas, banheiro, quintal, jardim e
electricidade; chaves no n. i*u e informa-
ções na rua Industrial n. 70. Teleplione
Villa 1773. 39'6 J

A LUGAM-SE baraiissimo, espaçosos com-
—-modos; travessa Santos Rodrigues nu-
mero ao. !6° J

ALUGA-SE 
um bonito predio por 200$

mensaes, na rua General Delgado dc
Carvalho n. 54, perto do largo da be-giui-
da-Felra; trata-se na rua do Riachuelo nu-
mero 186. i^êâ f1

na
da Estrada NoVa da Ti.

jucá n. 37, mesmo no ponto terminal dos
bondes da Tijuca, de 300 reis, logar pitto-' 
resco, bons ares, etc, tem teleplione nu
mero 963 Villa.

ALUGA-SE, 
vagaram alguns^ quartos,

assèãdti casa

A 
LUGA-SE a boa casa com bastantes
conunoelos, pequeno aluguel; na rua Ma-

cliado .Coelho 11. 30, 11 chave uo 32. 538 J

A LUGA-SE, por taoS mensaes, n es-
Xiplciidida casa da rua José de Alencar
69, Catumby; trata-se na rua de Catumby
86, i° andar. 873 J

3830 K

?o$ o armazém da rua" » n. 233. As cha-
trata-sc na rua daA 

I.UGA-SE por .,-» -¦-.- . ..,
Coronel Pedro Alvei n. 233. As cha

ves estão 110 11. 171 - =-— _. ,
Ouitanda 118, Tabacoria Penna I-iel. 1343L

ALU
__tov

LUGA-SE a casa da. ma de S. Chri»-

dependências e quintal. As chaves no nu-
mero 447, Para tratar na rua Marque- de
Abrantes n. 203. B!>3 '•

LUCAM-SE quartos a rapazes do com-
n pessoa séria ou a casal so;
S. Januário 185. 1037L

-Xiucrcio,
na rua dc

quartos,
salas, cozinha, banheiro e bom
na rua Senador Furtado n. 81;

... chaves estão 110 u. 83, onde se ln-
forma. 296 Jj

ALUGAM-SE 
canis novas com dois epear-

tos, duas salas, cozinha, banheiro o
W. C. dentro, elcclrlcldade, quintal, en-
(rada independente; aluguel 91$; ver o
tratar na rua Jocltcy-Club n. 157, cas*
16, das 6 ãs 12 da manhã. 277 L

ILUGA-SE uma casa nova, á rua Ba.
de Mesquita n. 588, tem quatro

quartos, electricidade, fogão a gaz c lenha.
Trata-se na pharmacia ao lado. 841 L

ALUGAiM-SE 
duas catas ele frente, na

rua Ur. Garnie-r ns, 179 c 181; nata-
se 111) u. iSjT casa 11, 13, omie estão ts .
chave». 0"l> L

Aa',u<:

ALUGAM-SE boas casas a 76$; ua rütlfí
(Jockcs--Cl:ib)íi,

onde estão as eb.-i?,'í!-
065 p2§—HS"':

confortável capv":,'

trata-se na casa 11
ves.

A LUGA-SE bom quarto de frente, com
/—luz electrica e mais serventia, cm casa
dc uni casal sério; á rua General Roca 19.
casa 2; bonde de Fabrica, via Araújo;
preço, 45$; podendo eecr vista ate 8i|3 da
manhã. "20 "

A I.UGA-SE, por iSo$, boa loja,
--Conde de Uomíini 211.

11 :i rua
12151<

ALUGA-SE 
por 90$ uma casa com deis

quartos, uma sala, cozinha e quintal;
n. nm Silva Guimarães n. 37, fabrica
das Chita». 8146 K

ALUGA-SE 
o predio da rua Senhor dos

Passos tsò; aluguel 230?. 987 J

ALUGA-SE 
um quarto.

I' 
"'" '

mobilado
cidade; na rua
brado. Casa de

do Cattete
familia.

205, 1
263

A LUGA-SB unia esplendida sala
--iiiobiliiidii, frente nascente, com
vista paru o nuir, com ou sem
pensão, á cavalheiro ou casal
sérios nu i'ua Henjainiii Constuut
11. 78. Gloria. !____*

LÜGÃ-91-5 unia casa para um cosa! ou
moços do cómmercio; trata-so na ladcl-

ra da Gloria n. 7, loja. "a3 V

Contendo a explicação fácil e ao ai-
cance dc todos para se aprender a dan-
sar com perfeição todas as dansus, :m-
tiras c modernas, como sejam: VAL-
SAS POLKAS, QUADRILHAS, SCHO-
TTISCHS e MAZUUKAS; QUADRI-
LHA FRANCEZA, QUADRILHA IM-
PERIAL. e QUADRILHA AMERICA-
NA (com as diversas marcações cm
francez), A POLKA RUSSA OU TROI-
KA A POLKA ALL1ÍMA OU BERLI-
N-ER; A POLKA HESPANHOLA OU
HABÂNERA; A-MLKA MA»JR1M.S
A REDOWA, VALSA, MAZURKA,
etc; etc.

O BOSTON ou valsa americana.
OS DIVERSOS PAS: pas de mazur-

ltas ou do glisse, pas de patiueurs, pas
de polonais, -pas de boiteux, pas dc deus

ou Washington, pas de quatre. pas üe

*?SUt_A„SAS' 
MODERNAS: One

step. thc two step. le pas.de oura, le

tourltcy, the hitchy, kóo, O calce Wallf,
a Purlana, etc.

OS TANGOS: O tango argentino, o

maxixe brasileiro, o tango dos gaúchos,
C 
xf COTIL-QN: comprclicndendo as

cem figuras. ,_._ 
yoC\BV

Saúde, Praia Formosa e
Mangue

A LUGA-SE muito em couta, bom ponto
-—para caie caneca, na avenida do Cae-s
elo Porto; trata-so na rua Sachct n. 3, 2°
anda:'. x3:5 I

na rua
1101 I

A LUGA-SE o armazém da rua Laura
i_dc Araújo, esquina- dc Senhor dc Mar-
to5Íuhos. 987 J

ALUGA-SE 
a esplendida casa da rua

Evoncas n. 10, conj 4 quartos, porão
habitavel, insinuação electrica, etc. 837 J

A LUGAM-SE duas cazinhas, na avenida
i"Vda rua Nova dc S. Leopoldo n. 6S;
as chaves na venda; trata-sc ã rua Barão de-
1'etropolis 197. 119H I

A LUGA-SE, por 300$ " predio acabado
__dc construir, da rua Conde dc Boinfini
n. 930, para familia de tratamento; para
ver, 

'das 
9 ís 11 da manhã, e para tralar,

na Casa Succna, avenida Rio Ilrancn
86. 9"8 K70 a

A I.UGA-SE, em casa de casal sem fi-
__lhos, dois quartos, juntos ou separados,
em centro de jardim, independentes; rua
Uruguay 158. >-°) K

A LUCA-SE uma sala, frente dc ma, in-
-—dependente, mobilada, eom inoveis no-
vos, a pessoa dc respeito; rua Uruguay
n. 158. IS0-t K

A LUGA-SE uma boa caso com
¦A-toda a comuiodldmlo parti ta-
milia de tratamento, com 5 «juar-
tos, bom quintal, jardim, varan*
du, etc. Rua Coronel Figueira de
Mello, 357; as chaves no n. 850,
por favor. Trata-so na Avenida
Rio Branco'a. 102, Chapclariu.

1 _¦--.(- li

ALUGA-SE 
unia boa casa nova cnm tres

quartos, duas salas c um bom porão
dividido cm dois salões, illuminada a ele-
ctricldade c gaz, na rua Major Fonseca 28,
logar muito saudável c servido peles boti-
dea ele S. Januário; as chaves na rua de
S. Luiz Gonzaga 11. no, onde se trata.
Preço M-$ooo.  44' h

A I.UGA-SE a casa 11. 70 da rua Atau-
__jo Lima, bonde ele Andarahy, com tres
quartos, duas salas, copa, despensa, ba-
nheiro e cozinha, illumínaçâo a luz ele-
ctríca, com porão habitavel c quintal mura-
do; as chaves eslão 110 11. 71; 'rata-
sc com o sr. Lcon, rua Municipal 11. 28,
escriptorío. 'Jn ¦[¦»

120$, o predio ela rua
45, com 3 quartéis, 2

«das, despensa, cozinha c grande quintal;
as chaves estão nu venda de fronte, c
trata-se na Casa Succua, avenida Rio
Branco 7<". a 86. 910 L

A LUGA-SE uma nova
i—para pequena familia decente; na rüjBE
Barão de Ubá n. 24-A, Villa Fiía; nata.'-
sc na casa 11. XXVI, com o encarrf.-"
gado. _____'

L.VGA-SE o predio com tres quarto»,
__(foas salas e mais dependências; na rui
Visvoudc dc Itatina II. 5531 a» chaves es-
tão uo n. 573. 951 «

ALUG.A-SE 
uma casa com dois quarto»,

duas salas, cozinha e bom quintal; n»
rua Luiz Barbosa 11. 118, casa 5; as cha-
ves eslão na casa I e trata-se na aveni-
da Rio Uranco 102, com David & C. 295L

ALUGA-SEda
predio n. 88 da trave»»

„. Universidade, coin aceomniodaçSe»
para família regular, perto do Collegio Ml>
litar; as cbaves á rua Visconde de It«?
roaraty n. 116 e trata-se na avenida Kl»
Branco 102, com David & C. 298 j>

ALÜGAisi-SÉ 
os casas entre os ns. Mf

e 119, com os ns. 12 e 29 da rua Ba-
rão do Bom Retiro, com duas salas, tre»
quartos, quintal, illuininação electrica, ba-
nheiro, etc: ns chaves estão na padaria
n. 156 e trata-so na rua do Hospício 144.
«obraelo. Aluguel 8i$ooo. n°7 L

ALUGA-SE 
uma casa com quarto,

c luz electrica. . Aluguel 61$; n
'Duque do Caxias n.
Isabel.

-jó, casa 11.

•ali,
rua

3. Vill»
1286 L

ALUGA-SEtovão
a casa d.i rua de S. ClirU-
306, com boas acconunoda-

çõe-s para familia; trata-se ú rua do lios-
picio 11. 314, ns chaves estão na mesma
rua n. 310, charutaria. "54 L

A LUGA-SE, por
-í— Dr. Maciel

i I.UGAM-SE duas
Aile S.

salas grande», ú rua
Christovão 11. 409; rua da Mi-

scricordia 11. U4, alugam-se também, duas
salas e um quarto por 25$; ha ladeira da
Gloria n. 14; coriimòdõs na rua Dr. Jon*
quitn Silva ti, 59, um quarto. 77'> '•

•V—Ci
moços

LUGAiM-SE bons arejaelos quarto»
bem csikíÇOSOs, a-

solteiros, predio cm centro de ter-'
reno, jicrto da Quinta da Boa Vista, 4
rua General Canabarro 11. 44. ______'

A LUGA-SE uma boa casa í rua Oito el'<
-—Dezembro li. 84, as chaves estão n.>
armazém da esquina e trata-se ua rua de-.
'S. Francisco Xavier li. 212. 1202 1,

ALUGA-9E

boa casa na rua Gene-
.ral Roca n. na, Villa -Mnutinlio. As

chaves estão na casa II (Fabrica das Cin
tas). W

A LUGA-SE uma

A tUGA-SE tima liou casa para
-Vfhiliilia; na rua Dr. Carmo
Netto 11. 223. 172- J

ALUGA-SE 
a casa 11. 89 da' rua Dr.

Maia Lacerda (amiga Santos Rodri-
gues). Estacio dc Sá. ____

Aí'1-__J01Iio Alvares n. 24 (Saudc-.

11O2

ALUGAM-SE 
unia bella sala de_ frente

c um quarto, com lodo o coniorto e

jcusão; na rua Bcnjnmin Cousfant
tel. 3840; preço módico.

101;
1 i-.io G

A
Ias

I.UGA-SE !
4 quartos,

hrado do predio novo, ú
1 2 sa-
1037 G

A LUGA-SE, cm Botafogo, o prc*
-Adio com iS phvlmentos da run
d'Assuinpção, 100, tendo no 1°
todas us coniinodldades necossn*
rins c no 2", 5 dormitórios o na-
leriii. Tem iíiiz, luz electrica ç
(trnndo quintal. O pi-edjo^esU
aberto. 1085 C

A LUGA-SE, por 40?, um quarto mo-
XVbilado, com luz electrica, para senhora,
cm casa de familia; rua Corrêa Dutra
n. 78. "'"" ¦'.'

A LUGAM-SE por módico aluguel as ca-
X—sas da rua .Conselheiro Zaclmrias 125
e rua do Propósito n. 70. completamente
.pintadas dc novo, com nccommotlações para
familia; tratar i rua elo Hospicio 11, 3M'>
as chaves i rua da Gamboa n. 103, pa-
daria. JI55 I

ALUI
xlcare

Terminando cotn cormuciu v"\"f'.ri
LARI0 DK TERMOS ESTUANGliI
GOS COM A PRONUNCIA 1 ÍOL-KA

DA. USADOS NAS DANSAS.

LUGA-SE a casa da rua D. Anna Mas-
ilhas n. 17, ladeira Madre dc

Deus, próximo A rua Caincrino, bons com-
modos para família, bom quintal, _ linda
vista, esta aberta elas 11 horas ate as .1
da tarde. ,=(>4 J

ALUGA-SE 
a casa

S. Carlos; as
n. 114 da rua de

chaves estão no nu-
mero 104. l(i93 J

ALUGAM-SE 
exccllentcs commodos in-

dependentes e um chalet, de 20$ a 45í.
bastante água; na rua Paula Ramos n. 2,
bonde de Santa Alc.sandrinu. i.|7o li

ALUC...Guedes, tres casas novas para pequena
familia, com luz electrica, fogão
Trata-sc na mesma rua n.
Tijuca. Aluguel 100Ç000.

12Ü. Muda
1568

A LUGA-SE boa casa, nova e limpa,, por
__93$, com 2 salas, 2 quartos, cozinha
banheiro, quintal, fogão a gaz, bondes de
100 rs.; lo.ar sàccgado e saudável, perto
do largo da- Scguiula-Feira; rua Alzira
Brandão n. 135 c rua Barão de Amazonas
146; casa 2; as chaves 110 7, I4°9 !->

O MELHOR /&
'¦ C0MBU8- A° *.
I T1VEL S4r J$?/

da _»_Cy t^ M i'-llcom"K fj& _-Í5c»* m mondas ú
jf.yy _V_*X RÜaCnrloco

<»i>»_r phohe Villa 709 A
*Y Torres & Cia.

Boulevard Vinte e. Oito d«
Setcinbro n. 235, Villa Carvalho, uma-

caía cum duas salas, dois quartos, cozinhu,
c mais dcpendciiciasi "7J «

1 LUGA-SE um quarto, em.cosi. il-.vcti-
t\.ie, sem creanças, a rapaz serio; rua.
Sergipe üi. ll$i y

1 I.UGA-SE uma Loa casa asr.obradadi,
X—com 4 quartos, 3 salas, porão liabltavel,
grande terreno arborizado e todas as. com-
modidades; aluguel 122$; as chaves, á ru»
Chaves Paria 7-', armazém, Cancella, SS'>
Clu-ir.lovão. 1300 L

rua
3.7.

« ln-/. eloctrtea; pre-jo UíSí;
ua Parlo dc Mcaquila fios. Ah-íí.-

180J» l/V-''"

ALUGA-SE 
por 56$ a casinha da tra-

vessa Navarro n. 91, Catumby; tratar
na rua do Rosário 75, sobrado. 138b ^J

:ommoilaç5es

i LUGA-SE o exeellente predio, constru-
-Xcção moderna, á rua Tavares, Ferreira
,?, estação do Rocha; chaves, a niçsma
rua n. 70; trata-se á rua Feliie da Cindia 34
(Conde Bomfim);alttgtiel 162?. 1460 K

ALUGAM-SE 
exeellente!. a

cm casa dc família, para casal sem
lhos; ua chácara stta•iíindrina n. 403,

rua de Santa

ALUGA-SE 
Por 12C-S mensao n casa da

rua Praia Formosa n. 127, com entrada
ao lado, com duas salas, tres quarjos, co-
zinha. quintal, tanque para lavar c- luz
electrica, pintada c forrada de novo, bom
ele-r. ú porta; Irala-sc na mesma.  I

ALUGA-SE 
o predio da rua Nery Per-

rciia n. 78, nas proximidades do l'.:(ter-
nato N, I). Lion, com .1 quartos, 2 salas,
c mais dependências, jardim e quintal, com
Insinuação electrica; as ciiavcs estão na pa-
daria, defronto, 11. 87, onde se trata. 11£7^

A LUGA-SIC bom c confortável predio,
—Tt-que Cítá part vagar, com todas as com-
modidades para família de tratamento; m-
forma-se na rua D, Marianna 83, Botatogo,
ou Uruguayana nj. ,!5."> l'
*A 

I.UGA-SE, cm casa de familia. uma
--•..esplendi.!:! rala independente, mobilada,
com ou sem pensão, a cavalheiro distineto;
i rua Silveira Martins 149. "024 G

A LUGAM-SE quarto» dc frente, mie-
--pendentes, mobilados, proiimo aos ba-
nhos dc mar; na rua Silveira Martms n.

30, Cattcte. _______

pequenasA LUGAlM-SE casas para pi
_\lins, á rua Real Grandczí
chaves estão na mesma cem o sr.
(rata-se na avenida Rio Branca n.
cnm David ile C.

fami-
46; a»
Josó c

10.-,
293 G

ALUGA-SEl!
casa da rua Barão ele

-Itamhy n, 21, co mconnnodos para fa-
milia de tratamento-, chaves ua praia ele
Botab.su 166; para mais informações, te.c-

phone ifi.l, Sul. 70-l' J;

A LUGA-SE cn, casa de familia
-fViiiu bom nunrto a casal ou ca*

valliciro, com boa pensão, cusn de

todo nsseio, na run do Cattcte,
2-l«, perto do largo do Miuthu-
do. 

_ 7200 
G

ALUGA-SE, 
uma casinha para casal

pertences c terreno, tudo mdcpcnucn-
te; na rua de S. João Baptista n. 54-
Botãfoso. Prcça r.níooo. 7209 «

biladoj na

A LUGA-SE por 150S uma boa
¦^i-nsii, pintada e forrada do novo
com duas salas, tres quartos, co-
zinlin, âreti, tanque, chuveiro,
etc; na travessa Cruz Lima, -.>,
Botafogo; as chaves estão na ven-
da du esquina; trata-se 1111 Avenida
Rio Branco, 50, sobrado. 350 G

POR

XICO BRÂZ
^-«io0^1^»-
EXPLICATIVAS. DE TODOS OS IAS-

SOS I! POSIÇÕES DAS DIHFE-
RENTES DANSAS, 3$ooo

AVISO
A LIVRARIA QUARESMA remcltc

para o interior, com a máxima brevi-
dade possível c livre dc despesas do
Correio, bastando tão somente enviar

.iS (cm dinheiro, não se acceitaiu sei-
los), em carta registrada.eom valor_dc-
clarádo. .dirigida a PEDRO DA SIL-
V-\ QUARESMA, rua S. José 71 c 73,
RIO DE JANEIRO,

rua Ben-
1589 G

A LUGA-SE uma casinha com entradas in
-—dependentes; na travessa das. Partilha!
n. 10; as chaves estão 110
quina.

lhas
hoicqi.iin da cs*

15811

A LUGAM-SE, por preços baratos, boas
-—casas com dois quartos, duas salas c
bom quintal; informa-se na rua Santo ÇürlB-
to 151, escriptorío. ______

A LUGAM-SE. por preço barato, boa? ca-
__sas, com dois quartos, uma sala c:_oO!ll
quintal; infornia-sç na rua dc Santo Chns
to 151 j escriptorío. 842 1

A LUGAM-SE bons commodos no predio
2'Vila rua elo Propósito n, 29, Saudc; tra-
ta-se no mesmo. i29* *

ALUGA-SE 
por 180$ mensaes, :i casa

.completamente reformada, á rua dc
Santa Alexandrina n. 123. com tres salas,
cinco quartos, quarto de cre-ados,. copa,
duas privadas, banheiro, jardim, quintal c
electricidade; chaves no n. 122 o tutor-
inações na rua Industrial n. 7", teleplione-
Villa 1773. '55- J

A LUGAM-SE as casas IV e V da rua
--Campos Sallcs 111, tendo 2 salas, 2

quartos e quintal; chaves no 109; aluguel,
104*000, |W K
"T"I.UGA-SE 

uma casinha, ua rua Gniti-
i—dão n. 22; a cliavc está na rua Vinte-

Setembro 11. 24, Muda da Ti-
1350 1<—

A LUGAM-SE dois bons quartos, a mo-
__"0S do conicmrcio; rua do.s Coqueiros
n. 81, Catumby. '437 J

A LUGA-SE, cm casa de pequena fami-
—-lia dc tratamento, um quarto a casal
sem filhos ou senhora que trabalhe fora;
40?; S. Luiz 44, Estacio. 1387 J

A LUGA-SE uma casinha, com duas sa-
XVlas, quartol cozinha, terreno e rio, pro-
pria para noivos, por 45?', na rua de San-
ta Alexandrina 11. 406, moderno, 011 26,
antigo. 1-1=0 J

A LUGA-SE um bom sobrado com boas
-.VaceoninioJaíôcs, entrapa por duas ruas,
\V. C. c grande quintal co.-n vista para o
mar; trata-se na loja, á rua da Saudc nu-
mero 177, '339 >

A LUGA-SE esplendida casa,
_— jamiii Constuut 145.

A LUGA-SE, por 150
——Pinheiro Guimarães
estão no armazém, cm

1, a casa da rua do
n. 75; an chaves

frente. 1499 G

A I.UGA-SE a casa tle sobrado da rua
X-üamblna 11. 71, Botafogo, para fami.
lia de tratamento, tendo duas salas c oito
quartos, no corpo da casa e no puxado,
copa, despensa, quarto de creada. Cozinha,
banheiro com bidet. lavatorio c \V. <-.,
com agira quente c fria. No lado da sala
dc jantar o no sobrado tem terraço
no quintal grande banheiro do chuveiro,

cr,!" tanque de lavar c W. C, Tudo de pri-
mclra ordem c illtimlnação ei luz electrica

informações na padaria etn frente,
rua Paysamlu' n. 92. Aluguel.

ALUGA-SE 
cm casa de família, por pre-

ço módico, esplendido quarto, mobilado,
A rua Silveira Martins m. >7-J ''
~Ã 

__GA!_*S.3 unia sala o uni
¦•—•quarto em casa respeitável; na
rua (lo Catti-to, 327. 1479 »

A LUGA-SE uma boa sala a casai e a
ü-cavalliciro cora ou sem pensác em casa
dc familia, vista para o largo da ti.r-i;.'
.Cattcte 11. t.

illl,UGA-SE o predio da rua do Tropo-
__sitn 11. 35, Saudc, com 3 grandes quar-
tos, 3 espaçosas salas c bom quintal; prc
ço, 120$, c um commodo no n. 37, onde cs-
tão a3 chaves. -831 1

1718

d. Ira-

A LUGA-SE uni bom quarto lilODi
_—ma Ilcnjaniin Constant 9J- ¦ 732 G

A LUGA-SE uma grande sala dc liente,
Xxpara n mar, muito bem mobilada; rua
da Gloria 10. "'''S-' <¦

A I.UGA-SE um magnifico sobrado, novo,
_-l.com todas as conimoiliilades, para Fa
milia .le tratamento; aluguel muito barato:
na rua Barão Je Mesquita 11. 123; trata-se
tia ma Sete de Setembro u, 40, so-
brado. '7=2 G

A 
I.UGA-SE
moderna fi

«az;
38.10 G

400ÇOOO."\ 
I,UGA-SE uma esplendida casa, á praia

_\.(lc Botafogo 92, completamente limpa,
com 

"esplendidos 
dormitórios no sobrado,

por =00$ mensaes, e duas, completamente
nuv.-i», co-.u muito conforto, para grande
família de tratamento, por 250$ mensaes,
á run Real Grandeza ns, J2ü e 328. ten-
do 7 quartos, 2 salas, banheiro, cozinha,
ogaz, luz electrica, quintal, ete-.; e
ta\ das 7 ás 7 da noite.

stão nber-
M57 G

D eq 11011
cas.i 1,
(le.into.

mia boa casa, construcção
todas as com modula des, .'t

familia; rua Maria Angélica n. j^, j
Gávea; para ver e tratar, d: ; to

1743

4 LUGiVSE P^r 130$ a casa da
__de> Cassiano n, iS, com tres
dna» 'alas, cozinha c quintal; trat
mesmo.

traves
quarte

ata*sc no

V LUGA-SE cm Botãfoso a casa
XÍ.vcssa D. 'Marciana .11. 29, por 140?,
í uma moradia muito saudável c socega-
da, para pequena familia; a cliavc no 23
c tratar n rua do Hospicio 73, loja. 16540

Para FLORES BRANCAS

BLENOSAN
Dep. Urngnayaiiti, 208

PREÇO. . . 3t$0QO

A LUGA-SE uma boa casa para família,
__nn rua João Caetano n. 371 esta limpa;
as chaves, no nrinazc.-n, próximo-, 

' trata-se
ei rua Baião dc Pctropolis u. 197, Rio Com-
prido. "D* /<

A LUGAM-SI3 duas casas, sendo uma
--assobradada, moderna, com 2 salas, 2
quartos e iodas as conimodidádcs; a outra!
com 2 salas, 1 quarto, etc; aluguel 122?
c 81$; as chaves, á rua D. 1'chciana i?9:
açouguc.

A LUGA-SE 11111:1 casa, no Rio das Pc-
_—dras, beco Manoel Lares 11. 13; n. cha-
vc está no armazém da rua João Vicente

tratase na travessa Dr. Agra I-i-
1431 J

11. 409;
lho 11. 64, Catumby.

ALUGA-SE a boa casa da rua Miguel
-ipernandes n. 57! tem gradil na fren-
tc, electricidade, etc; preço 91?; trata-se
ne, 59; Meyer. jÍ'___

A LUGA-SE uma boa casinha, para pc-
i-quena familia: ã rua Machado Cne-dio
40; as chaves estão no 38. 133° J

Oito de
jttea.'A 

LUGA-SE, por 101$, a boa casa
Ama D. Alice 38, estação do Rocha; cha

ves á rua Tavares Pcrrcira 70: trata-se
;, ma feliz da Cunha n. 34 (Conde d<

Bomfim). '"•" 
ls

ALUGA-SE o confortável predio da rua
-V-Condc elo Leopoldina 11 .28, a família
dc tratamento;
ções

com espaçosas

A 
LUCA-SE
doro

ala?,
ga::.

predio novo da rua Tbco-
da Silva 11. 99-A, ires quartos,

lcttricidadc, bom quintal e fogão a
7174 L

da rua Thomaz
ALUGA-SE 

a
bello n. 33, com tres quarto

salas, cozinha, quintal,
ta das 7 ãs 10 lioras

Ra-
duas

electricidade, aber-
7:70 L

A LUGA-SE, por i)o$, a casa eom 2 ta-
_-las, 2 quartos, grande quintal; rua Cha-
ves Paria 44. ?'"8 L

A LUGA-SE o preè
JTXn. 2S.

lio da rua Alegria
1.4KÍ K

liavc
ta-s

da rua do 'Santa
Santa Thereza; as

estão na mesma rua 11. 102 c tra;
ia rua do Rezende 99, 1043 i\

A LUGA-SE a
f_ Cbrislina n.

casa
100,

A LUGA-SB o predio n. 210, da
Anui Dr; José Hys,iiio; trata-se
na rua Conde dc Bouilim* 5«6,
onde estão as chaves. 1<---1 K

S. Christovão, Andarahy e
Villa Isabel

ALUGA-SE 
o predio da

Silva 
'" '

ALUGAM-SEsala
cm casa de muito socego

: quarto, com direito i cozinha
gran.le quintal de frente, preço
rua Nova dc S. Leopoldo n. 73
do Coelho.

0$; na
Macha-
1650 J

1210 í

ALUGAM-SE 
uma sala e quarto

Gonçalv 3 (Catumby),
nascente dc água.

na rua
aluguel

nesta
1632 j

A LUGA-SE uma casa, com 5 commodos,
-Vpr.r Co? mensaes, na travessa Souza
Pinto iS, morro do Pinto. '-;0 }

A LUGA-SE a casa da ma Conselheiro
-—Zacarias n. 70, para familia de trata,
mento. por 160$: as chaves na casa proxb
ma; trata*se & rua do Cattete 31 37 G

A LUGA-SE ujn bom quarto por 23$; na
-A rua ela America n. 70, sob. 77» '

A LUGA-SE per preço mo ili n unia boa
ii.cn:
peque
na 11
cisa
rua i
nc».

\ LUGA-SE a casa
-AOcmcntc, á rua
trata-se «o n. -,i.|, 1

111 da Villa dc Sai
de S. Clemente 98
larmacia. 10:4 G |

com amplas accommodaçõea para
família; na rua Visconde dc ltau*

J03, avenida; as chaves estão na
I, onde se informa c trata-se na
Ouitanda n. 6:, papelaria Nu-

"05 I

A LUGA-SE para pequení
i_da rua da Gamboa 49

familia. n caFn
iti.t: 1

A LÜ(.A-S13 uni hoin commodo
—-na praia do llotnfoRO 11. 1552
cusn de í.-imiliu. I"1 I li

« a:
ALUGA-SE 

11:11 quarto cm casa dc uni
casal, com 0:1 sen pensão, .1 uma sc-

-hora q.ic traba!'-1 fórii; na rua J;
Botânico n. 41- - casa 3

: ua
7113

mimado independentA LUGA-SE
ixcom luz electrica, a senhora miç
Ibc fora ou rapaz decente; rui Chefi

- 
Salgado 23, Clotia; 5<>S. ">f">

br.-
Divi-

¦3o

Al.UGA-SE 
a casa da rua General Meu-

ha Barreto n. «2, coni duas salas, dois
miaftos, copa, cozinha, um grande salão c
9 ' ' -,1 chaves estão 110 n. 84, c trata-se

15, Mti" <-

LUGA-SE a boa casa da ladeira do As-
irV.curr.-i n. 130, Águas Férreas, com tres
salas, quatro quartos, etc, jardim, . água
nascente .: quintal. Aluguel razoável;
chave esta no 'lado. 13S7 G

A LUGA-SE um aposento bem mobilado
_\a casal ou n cavalheiro dc tratamento:
em casa dc família distineta-. na ma Çhris.
tovão Colombo 25, Flamengo. 13^3 '•

\ 
LUGA-SE por 90$ inua casa na rua

.Pedro Américo n. 189. coni duas. sa-
Ias. dois quartas, boa área c quintal.; 1°' .

\ LUGA-SE para familia dc tratamento
£_a esplendida casa 11. 457 da rua Vo-
luntarios da Pátria, com vastos c eoiilor-

aposentos. lO^i-.»

.4 T.UGA-SE para qualquer negocio njoja
_"Ada pre-tio n, 109 da rua dc Santo
Christo dos 'Milagres, cem moradia nos
fundos. ^jU |

A T.UGA-SE, por 150?, o sobrado da rua
i"_do Livramento n, 7". recentemente pin-
tado o forrado, com 5 quarlns, 3 salas, e
mais dependências; as chaves estão na loja.,

5,1$.
casa.

ALUGA-SE 
um magnifico quarto, are-

jado, a um ou dois senhores do tra-
tnmentn; na avenida Meai dc ba "• 48.
2" andar. __ ]

ALUGA-SE 
uma casa pequena casal sem

filhos ou a moços do comníercio; tra-
ta-se na rua Estacio dc Sá n. 3. '"I- '

ínodaçOes
gaz, luz electrica,
litintal; as chaves

si; trata, prcçji

rua G.ncral
com boas accom-
ile familia, com

bastante água e bom
estão no n. 31, onde

módico. 1030 L

Tcllca 11. 59
p.ira moradia

ALUGA-SE 
um quarto bem arejado

bilado, cum electricidade
solteiro, cm cosa dc um
muito tratamento; na rua
tran 11. 4», Villa Isabel.

, mo-
rapaz
e dc

Conselheiro Au-
7207 L

um
viuvo Si'»,

A-LUC.'
XXcasas

lA.M.SE por 70$, SoS e 00$, tres
com dois quartos, duas salas, co-

zinha, etc, com installàção ele-ftrica e lu-
elo independente; na avenida ela rua Tose
demento a. 81 (praia dc S. Christovão).
Informa-se na mesma c trata-se na rua
Senhor dos Passos n. 216. 7203 L

A LUCAM-SE magníficas casas, ua
X—Dr. Ferreira Pontes ns. 29, jj, 35
00111 - salas, _ quartos* copa, coziulin, quin*
tal, forniçüo « 1Ü7, electrica; preço 115$;
trata-se na rua
üárahy.

LUCA-SE por no? a cana n. i o por-'
100$ a u. o da Villa IiCopotdn.a all-,:,-v

va, sita A rua Conde de Itcopoldiu;. n. 135.^
Tem dois quartos, -luas salas c demais de?
iicndcnéías. Chaves á rua Senador Alen-
car n. Sã; trata-se à rua da Quitanda Ill.{
Tabacarla Pònua Fiel. 1344 »/

A I.UGA-SE um aposento, bem mobilado,
-—para casal ou cavalheiro dc trãtailicn-
to, em casa dc família distineta; na ru<
Cliristovãò Colombo 2j, Flamengo. 845 H

A LUGA-SE, ã rua do Maltoso 11. 191,
-—próximo de Haddock Lobo, nm csplen-
dido qnarlo, mobilado ou sem mobilia, coin
ou sem pensão. 12C3 L

A LUGA-SE
^i-na barro,

casa 11. 6 da avenida Cn-
com _ bons- quarto?, 2 t,ilai

mais (ifpcndcncias, illuminada á luz «If*
ctríca, nova, tendo bonde dc 100 r<U;
trata-se na rua General Canabarro ,u;
preço 90$. 1 icío -j

A LUGA-SE, por ijoí, o prc.lio da nm
_T__Santa Kuzia 1 io, Maracanã, com 3 qua^*
los c mais dependência:.; aa chaves eslão na
pharmacia em frente. U19 h

tLUG.VM-SE bons commodos para fami-
a Vi"- «•'-'•

junto
AllaaTé~cav_ÍliViroS, na Villa' Yolaneh;

Bandeirantes li,
o Barrou 3ío,

rua -Mi-
7121 I,

A LUOA-SK a linda casa du rua
-tV-di; S. Luiz Gonzaga IMt». duas
salas, tres quartos, cozinha, ba*
nheiro, o mais accommodações ;
trata-se por favor no 350, com
Arlhiii. 1737 L

\ 
LUGA-SE um esplendido porão halu-
tavcl com luz electrica, chuveiro, tan-

que, quintal, o fan-.ilia seria, que. nao '-¦

nha creanças; na rua de
n. 298.

S. Cliristovãò
1321 L

A LUGAM-SE boas casas com dois quar-
XXtos duas salas, cozinha, banlit-iro, etc,
a 

'70$,'coro 
bondes ã poria; na rua Leopoldo

n 22, Andarahy; os chaves estão na casa
n, :2 ela mesma villa, c trata-sc na rua
Theopbilo Ottoni 90. üiL

\ LUCA-SE, só a familia, por 130$, uma
jí-hoa casa, nova e com iodas as com-
modidades modernas, ã rua Conselheiro
Pereira da Silva 11, 230 (Laranjeiras), e
trata-se no n. 240. 4J4 '-

a casa da rua Vale-nça. 20,
com duas salas, tres quartos, quintal

a-sc na rui dos
1024 L

ALUGA-SE
c forno dc .padaria
Ourives 59.

A 
LUCAM-SE casinhas a So$, cada tuna,
na rua Senador Euzebio n. lei; in-

forma-se na loja, pegado, casinhas para
duas ou tres pessoas; trata-sc na rua Ur.
Carmo Netto 11. 7-'- :l"'' >

A LUGA-SE para familia n boa loja do
-Vprcdio n. 59 da rua Eieonde de AI-
meida, cai Calumby. ;"-í' J

LUGAM-SE para familias o sobrado
. 62 e as loj..s dos ns. d> e 64

da rua do Cunha, cm Catumby, illutmna-
dos a luz electrica. :t>ti 1

Átt

A LUGA-SE por 65$ mensaes uma pe-
X—qticiia casa; na avenida da rua Vis-
conde de Santa Isabel n. 21; trata-se na
n. 23 da mesma rua. _8 L

salasA LUGAM-SE bons quartos
-—frente, próprios para casace ou pe-
quenas familias, dc 25? a 35?; na rua dei
Leste n. 35, Rio Comprido. 747 L

A LUGA-SE a casa da rua José Clcnien-
ÂXte 57, S. Christovão, com ó quartos, 2
salas, varanda, jardim, luz electrica, quar.
tos para creados c mais con.modidadcs; ver
e tratar, na mesma, ale meio-dia, 621 I,

A LUGA-SE uma sala bem mobilada, ¦
——casai de trato, com pensão, por 180$.
com iodo o conforto; na rua Burão d»
Mesquita 59-1. I3JI

A LUGA-SE, por 100$, o predio da ma
-—Conde dc Leopoldina, próprio para qual-
quer negocio; 3 porta,, comiuoiloa p_ra fa-
milia e grande quintal; as chaves dç-
fronte. n4o L'

A LUGAM-SE as casas da Villa Sarah,
-í-ã, rua Dr. Ferreira Pontes n. 24, An-
daratiy, com commodou para um ou doir»
casaes, luz electrica, chuveiro, etc; I*.
chaves 110 u. 20, onde se trata; preço
muito barato. 1810 L'

A liUGA-SK por ÍJ.IÍJOOO men»
-í^-snes, a cusa n. S>, da avenida"Ten Itrink", á rua Conde í.copol-
dina, 118, S. Ohristovao, comple-
tamente reformada dc novo, eom
_ quartos, ií salns, banheiro do
njrua morna, fonão a gaií o torta
illuminada ti luz electrica. As clm*
ves eslão na mesma rua n. 170,
onde se trata. 17! li

onde informa. -'49

tavcis

A LUI
iVfct.

A.SE boa casa

quintal;

•A LU
¦jf-fOgi
«ihoa ¦!

1 ua elos Andrada

LUGA-SE o prsdio

^«anier.t-íí no.
to.

mar, fará grande
l'rc(> jo-?; 'rata

píaia de Bota-
Tosimu acis ba*

familia d.- tra-

1702

A LUCA-SE, na rua D. Maria Angélica,
próximo á rua Jardim Botânico, boas casas,
recentemente construídas» a 7.5$ e 100$, e
nm armaícm, por i5,lí; informaçües na ave-
nida 11. 9, casa VII (Gávea). iS-''"> G

na rua Gencvil Scveriano
Ktsas, com 2 quartos grau*

des, 2 salas grandes e gVande (iniiiial c ele-
ctricidade, a 100$; informações, na mesma
rua 108, armazém, Botafogo, 1327 '-

A LUGAM-SE,
i\u. roo, boa.?

da rua Senador
Junior 11. t, Callct:; infor;

na-sc 110 armazém Colombo, na praça Jeisé
dc Alencar, onde estão as chaves e trata,
sc na rua General Canabarro 11. 2,-1
sã.) Canabarro.

Pen-
163.1G

ALUGA-SE 
cm casa. da família ar.-.cr:

na um quarto, muito arejado com t
jancllas, par.-, a rua, mobilado 0:1 não,
cavalheiros ou a casal do todo o respe
perto do.i bnli-í de mar c o preço, 

'

A LUGA-SE uma pequena casa, para pc-
r_quena familia, com sala, quarto, c-«i-
nha, quintal, abundância d'agua, lllumina-
da a cleetrieidade; ã ma Dr. Nabuco ele

: trata-sc na mesma, sobrado;
inclusiveagua cli>:o. t-157 1Freitas 2(

preço 5.tí

\ LUGA-SE o predio i rua Conselheiro
rVZacharias n. 84; as chaves estão no at-
mazeni ela esquina, e trata-sc a rua elo lio-
sario n. 146, Banco Alliança. J

zoavçlj
esquina

na travessa, Mareitiez do Paraná, • cr:
da rua Senador Vertructrú CUot.a. rhaves est:

13S1 G I aluguel 60S,

\ I.UC.A-SE, por 70$ n-.ensaes, o pre-í.o a
-TLrtn Sarah n. 119: trata-se á rua do
liosario -46, Banco Alliança. I

A LUGA-SE a casinha 11. II da rua do
x_n:orro da Providencia 11. 70, coni. dois
quartos, duaa salas, uma saleta, cozinha e
Grande quintal, toda pintada de novo; r-3

na casa d. I, onde sc traía:
702;? 1

A LUGA-SI3 um bom com modo
Xicom jiiuclla liara rua, entrada
independente, luz electrica o ser-
vcnt.in du cozinha, 0111 casa dc pe-1
fiuena 1'anilliti sem creanças; un
rua Senhor de Mnttosinhos, 00,
sobrado, próximo ú Avenida Sal*
vailor do Sá. 17-lÜ >f

A LUGAM-SE bon» quarto» a 30$, 25$,
aV.ioÍ, .15$, i rua lionifini 11. 98. ?m Sao
Christovão; tem muita agua e muito ter-
reno. [ij _ j'

A I.UGA-SE a casa 8 da Villa Zulraira,
.T—com 2 quartos, 2 talas, etc., ua rua Sc-
na.lor Alencar 70; tiata-se no 86 da mesma
rua,
"Ã 

LUGA-SE uma boa casa, própria para
—-familia regular, com 2 quartos, 2 . sa-
Ias, porão habitavel c maia dcpeiidc.ncias;
á rua Costa Guiiiiarr.es 39. próximo a ura-
ça Argentina, S. Christovão, bonde de
S Januário; as ciiavcs estão na venda, em
frente, e trata-se á rua da Alfândega 122:
aluguel uc*.  ü"'"'6 '-

AI UGA-SE uma boa sala de frente,
X—com lodo o conforto, para casal ou ca.
valheiro, na rua Santa Alexandrina 122,

ao largo do Rio Comprido. 3180L

ALUGA-SE 
uni bom quarto de frente,

por 30$, em casa dc familia séria, a
uma Cbnhora de respeito; na tua Rareei-
los n. 69, S. Cliristovãò. 1322 f»,

A LUGA-SE uma magnífica sala de fren-
-f.Vte, completamente independente, com luz
electrica, a moços do comníercio, casal que
trabalhe fora, ou senhor de probidade, com
pensão, cm casa de família de todo o
respeito; informa se á rua Duque de Ca*
xias 04, Villa Isabel. 1180 L

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Pereira

ele Siqueira n. 87, com quatro quar-
tos, duas salas, etc, luz electrica,. bonelcs
de cem réis de S. Francisco Xavier, por
155$ mensaes; as chaves estão na mesma
rua n* 93, casa VII e trata-se com o sr.
Mario, na rua do Ouvidor n. 145, casa
Rcvilacquã» Estn rua desemboca na rua
dc S. Kraocisco Xavier, quasi cm frente
i rua Matiz c Barros. 1170 L

boa casa do ma Torre»
?5 (Villa Isabel). Aluguel

84J L

o predio n. 87 da rua Ur.
-Maciel, 11 chave esta no n. 8j c trata-

cc ua rua da Concciiüo n. 147, sob. 10151,

A LUGAM-SE uma confortável sala dn
-"—frente ,: quarto mobilados, com ou sen,

tle tratamento; na ru»

A LUGA-9E
Xj-llomcni fl.
t)Q$000."aíluga-sT
Ü-Ma

pensão, pet -oa
Monte Alegre li, 15. 1091 I,

Aí

A LUCA-SE boa casa para pequena fa-
X—milia, locar lindo; na rua Machado
Coelho n. 30; .13 chaves no .1--. 7'il J

A LUGA-SE um bom quarto, cm casa dc
__pequcim familia, a pessoas sírias; na
rua Tessaa de Harr.?: n. 32, Estacio de
Sá. I75Ú J

predio da
15 io ás 5
Itapagipe

A LUGA-SE o
_—csi.'i aberto, ii
Trata-se á rua
mero VIII.

A LUGA-SE o csplcn.lielo pre.lio assobra-
-—dado com electricidade da rua 'Estacio
dc Sá n. 13. 7199 J

rua Aguiar 4-1
horas .Ia tarde.
234, casa nu-

7200 J

próximo

A IiUGAM-SB as ensnn da rua
/-l). Maria n. 71 (Aldoia Caiu-

pista), transversal & rua Pereiru
Nunes, novas, com dois quartos,
dua» salns, cotlnha, banheiro e

tanque de. lavaRcm, todos os eom-
modos Illuminados n luz electrica.
As chaves no local. Trata-so na
rua Gonçalves Dias, 31, próximo
da cidade, a poucos passos dos
bondes ile Aldeia Campistn, cuja
passagem em duas secçõos ó do
100 réis. Alugueis 100S00O e
105$000. 7810 L

A I.UGA-SE a casa ela rui Soares n. 4«.
-—próximo á proçi da Bandeira, :om dois
quartos, duas salas, quintal e mais depen-

LUGA-SE a casa n, II da avenida nu-
eço 75$,

UC? Lcom luz; trata-se na mesma.

ALUGA-SE 
um

ra de resptilo
sem filhos, cc
D. Zulmira n

ALUGA-SEn. 156, ac;

nlifbom quarto a uma _.niio
cm casa de um casal

sem filhos, com ou sem pensão; nn rua
D. Zulmira n, 12, casa XI, ie?3 L

casa da rua Paula liritto
acabada de construir, com duas

saia?, tres quartos, copa, despensa, quarto
coni banheira e W. C, cozinha, jardim
c quintal; preço 152$: trata-se na rua Pc-
reira Nunca 16, Andarahy. 12C7 T,

uma casa assobradada com
salas, dois quartos, cozinha, quar-

:o dc banho, luz electrica c ^mais depen-
dencias; na rua liarão elo S. Prancisca
Filho 11. 397, o as chaves estão por fl-
vor á mesma rua n. 377, armazém; trata-
se na rua Visconde de itio Branco nu-
mera 52. ____*

tuna boa casa para famili»';
e S. Christovão n. -15; ¦•

chaves estão no n. 199 c trata-se na rua
do Rosário 1I8. 1736 V

ALUGA-SEduas

ALUGA-SEna praia

A IjUGAM-S- tres oasas pura fa-
-fAiiiilitis; na rua Souza Orna 8,
10 e 18, Andarahy. 1710 1.

A LUGA-SE, por 50$, uma casinha, cotn
.£—2 salas, quarto e cosinha; rua Jorge
Uiiilg-.' 11. 182; avenida, estação da Mau-
gueira. i-1-ü L'

ALUGA-SE 
-

zembro n.
o predio da rua Oito de Dc-

118, tendo duas salas gran*
des, quatro quartos, bom quintal, varanda
a.» lado, com escada de ferro, jardim, po-
rão habitavel dividido, co meozinha e toda
Illuminada a luz electrica; aa chaves estão
no 11. 124. 950 L

ALUGA-SE 
por iSo$

c ¦ "

IALUGA-SE uma sahvdo "rente
'--com 011 som pensão, moWI«<a»
ou nflo, cm casa de faiuilla fran
teia; nu rua Voluntário
tel», -1-9.

Moura Brasil
dn l'a-

Uli O

COLLYRIO
NOME REGISTRADO

Contra inflninra»j?«jes o purgaçOcs tios oiiioe

PHARMACIA
MOURA BRASIL

37 - Uruguayana - 37

A LUGA-SE, por 120$, o sobrado e liai-
——xos da casa ã rua Itnpini 66, com 8
bons commodo?, electricidade e jardim; clin-
ves no n. 00. z1?^ J

A r,vJf*A*Sfê a cafia acabada dc construir,
-—ela rua Santo Alfredo n. 14, coni luz
electrica; aluguel 120$ mensaes; as_t cha*
ves c-tão rn esquina da ladeira do Vianna
ai. onde se tratai Cstumto 175J i

dencie
ta-s~

, As cl-.avcs estão no n. 44 e tra-  .._,
rua General Caldwtll 28:. 1263 LI armazém, ond-

mensaes 3 casa
completamente lií,pa, da rua Teixeira

Junior 11, 90, com duas salas, quatro quar-
tos, quintal, lu_ electrica c porão habita*
vel, inilcpndente. As chaves estão na mej-
ma rua, esquina da de S. Januário n. 199,

informa. 443 I.

A LUGA-SE o predoi da rua Bello de
X.-.S. João u. 11J9; 3 sala;:, g quartos,
cozinha, gaz e luz electrica, gfande quintal;
por 140$; chaves no n. 197. 1445 L

A r!UGA-SI. nma hoa casa, na rua Uaràri
2:1.dc Cotcsjipc 11. 23, Villa Didart, cm
Villa Isabel. 1449 L
.»—--¦ . _.  ¦_..-¦ _ ¦ ¦ ———w1 ..¦'..— ¦-»—

A i.uGAM-SE as casos 2 c 4 da rua Ba-
-—tão de Mesquita n. 067; as chaves, nn
venda em frente; trata-se (\ rua S. Josd
n. 108, 1467 L

mzL £Sk\ && _3^,rrlié
20 ANNOS T)B -KITJMPHO ..'. ! M1L1IAIIES DK OUTIAS

1NJI3C0AO PAIiM_lBA**Qur« Infallivel cm 6 «lias. Um -ú vidro cuia
Em toda, " phttn-.aíiít do Bmil. Uep.: ürog^tia Pjçhecoi Andradn, ,|, YidiC 3*0119

A LUGA-SE, por 400$, o magnífico pre-
x-Ltlio novo, à rua S. Francisco Xavier
n. 262; tem 4 Batas, 7 quartos, copa, des*
pensa- cozinha a gaz. 2 banheiros e\V.-C-
íiti centro de tcueno, com jardim e quintal
com fruteiras; tem portão para .1 ave-
nida Maracanã; para ver, das 8 ás n di
manhã. ifQO li

A I.UGA-SE, por 130$, uma grande casa,
——A rua S. Luiz dc Gonzaga n. 200, com
4 quartos, 3 «salas c grande quintal; ua cbi-
ves, na mesma; trata-sc A rua K-.nancips.-
ção 30, S. Christovão. 1249 W

A LUGAM-SE duaa esplendidss casas, *
- — rua Torre» Homem 105 c 10;; a.-, cave»
estão 110 açouguc da esquina. »J07 I.

A LGA-SE um predio novo, i ras Rk*j
—A.Brito 203; ns chaves a» n. «TJ! *'**,
se na rua do Calumby 105. ijH 1.

A LUGA-SE o predio da ru» S. Pwuelted
XleXavW n, 55a, jor i*»*i M th»-* W
rrn. nnil* u tiala. ninVi..'**** M

NUTIL
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6i -A. CRISE..........,._..^. , .im^H^6'
_ LIQUIDAÇÃO FINAL
Cinco mil dúzias de coUarinhos e punhos que serão liquidados pelos pj^gosa^!??.

3 CQLLARINHÕSDÊ LINHO POR 500 REIS -==^-- 3 PARES DE PUNHOSDEUNHO POR 2$700

||ÍI
-:.

Liquidação forçada
para a devastação do

tado o stoek
SALDOS

DE

SAIAS finíssimas 3$9oo
CORPINHOSfinis-

simos ....... $9oo
CALÇAS finissi-

mas 2$5oo
Camisas finíssimas 2$5oo

Um chapéo do palha italiano jP^gggg 1$290! 3 collarinhos de linho pof $500
BRINDAS A TODOS OS FREGU

Atoalhados para mesa
BRANCO 1,5o larg. l$á9o
COR 1,5o larg. ... l$49o
BRANCO ABAMASCADO

frB—«—

t 
'¦'* 

>-*Ü^*: I
V _______WÈã& 1 

'

Cintos americanos
Com argola ....'.' $9oo

CINTOSTÍGLEZES
Com ilhozes. ... _., 1$7oo

Carteiras para nickeis
Artigo francez. ... $800

Carteiras para notas
Arti.ro francez . .. $9oo

"*-i

SUSPENSORIQS

PERFUMARIAS
BRILHANTINAvi-
dro  $9oo

EXTRACTOS vidro $8oo
LOÇÕES vidro.... l$6oo
SABONETES caixa l$loo
PO' DE ARROZ
caixa  $7oo

UMA GRAVATA
a quem comprar mais de üm superior relógio e corrente

in&nno a ouem comprar mais de oO$OUU10$000 a quem comp

VENTAROLA
a quem comprar mais

de 5J000

CORTINADOS F1NJS
DE 38$ POR .. . 18$9oo

G&HUS DS SERBOMS PARÁ

% u «na wmmmmiw^m®ÊÈSB&^WÊma^

Suspcnsorios imita-
çfio Guyot . .. v $<Soo

Suspensorios ameri-
cnnos presidente l$(>oo

Suspensorios ingle-
zes elásticos.. . .l$9oo

Suspensorios seda fi-
nissimos 2$loo

Suspensorios para
meninos . . , . . $800

Çravaías
Príncipe Galles pu-

ra seda .......
Laço ideal
Laços cassa.....
Regentes tubulares
Coquclin pura seda
floqiièlin seda....
Yorks, imitação se-
da

Príncipe de Galles
imitação seda . ..

Príncipe Gaíles li-
nhos cores . .,..

Príncipe Galles li-
nhos brancos ..:

¦i-

. . 

'¦:

¦:'\'i

800
2oo
4oo
2oo
800

I$9oo

600

600

5oo

5oo

BÃGA DE lll
E OAliOCÕ D!3 ALGODÃO

COSTA 1'EKÊIIVA, MAIA & C.
C5, Hmi ilo Rosário, 65

 Rio do Janeiro —
COMPRAM-SE QUALQUER

QUANTIDADE
lánfl. Telcçr.ttpUlcòi Costainain_

XM-UCA-SE tiuarto dc (rente o moços
S^XAo commercio; ua rua iMarlz c Barros
n. 173, casa I; trata-se pela manha c a
noite. z

l UÜUAM-S1S a3 casas da rua Capitão
T\ Felix 67 c 73, cm Padrcgulho, nara
pequenas famílias; aluguel 115$ e 74ÍÍ-M
cliaves csião 1111 n. 71. '•toa ¦-

X CUGÀ-SE um bom quarto, com janella.
.Ti-luz electrica c pensão, cm caaa (Ie ta-
milia; rua S. Luiz Gonzaga 11. 2C2, ba"
ChrisUivSo,

SUBÚRBIOS

A IAJ.GAM-SE para ramilias. us boas casas
i~lda tua José Clemente us. .|.t c .|7, cm
S. Clirlstovão, logar muito saudável. it..nf.

A I.UCAM-SE para pequenas famílias e
Apor preços módicos, boas casas novas
aa moderna avenida da rua 'Matiz c liar-
jos n. 259. l6i* 

**¦

A lAlCAM-SR as casas Ií e V da (lye-
-Ti-nida á rua Feiippe Camarão 94. c«m
s salas c . quarlos; trata-se na mesma rua
ji, 100, '-1QO l<

A I.UGAM-SE, 4 rua Ávila 114 (Alegria)
fias cxccllentcs casinhas ns. 4, S, c 6,
próprias pnra pequena famílias ou soltei*
tos que desejem um local tranquillo e so-
bretudo saudável; aluguel mensal 71$, tudo
comprehcndldoi trata-se no mesmo. 10711.

X f,UGA-SE, por 160$, o predio assobrn-
Üdnde, 1 rua Dr. Rodrigues dos Santos
.1. 47; chaves no predio cm construcçuo;
trata-se na rua da Quitanda 56. 793 . I

AIAJGAiM-SE 
duas cxcellentes casas no*

vas para pequenas famílias; na rua
Ilella dc S. João u. 259; trala-sc no nu-
tr.cro 257. 9ioi _•

\ U1GAM-SE na rua Francisco Eugênio
í\ós seguintes prrdios; n. 326, com duas
«alas, tres c anos, mais dependências c

quintal; n. Vir da travessa n. 328, com
duas salas, quatro quarlos, mais dependen-
cias c quintal; n. X da avenida n. 30a,
com duas salas, dois quartos, mais depen.
ilencias e quintal; ns chaves estão no
¦i. 310, onde se trata. Preços mensaes,
aji. e n2$. 796l

ALUCA-SE 
uma casa para pequena fami.

lia; na rna dc S. Christovão; infor-
•lia-se. no armazém n. 27 da mesma rua c
trala-sc na rua dc S. Pedro n, 69, ar-
Biazem. 642 h

X LUCA-SE nn Aroniüii Pedro
tÃ-Ivo Gl, próximo íi rim Flgucl-
ra do Mello, « fiunilln «lc tra-
tittncnto 11 mn casn nova oom iicr-
feitas insinuações do conforto mo-
ili-i-ni), lendo tiuiitro quartos, duas
Balas despensa, banheiro dt- asun
«ineiite. dois cliuveiros, hldet, dois
íoíõp.t. sendo nm n &nr., dois W.C.,
etc. 1'reço 17OSO0O. Tratn-se no
próprio local, cnsa n. !í. 1620 I.

AI,U('..\-SH 
a casa nova com todas ns

cumliçüei liyelenicás, da. rua General
Argollri n. 34. próximo no Campo de b"io
Christovão. 81 $000. t-i-a I.

AI,UG\-S1? 
o casinha da rua liarão de

S, Francisco Kilho ». J40, com dois
quartos, sala e cozinha,#Vi!h Isabel. 1394I,

íjÜGA-Sfi por 85$ a casa da rui Uru-
guay n. 127, com dois quartos, d-.as

talas e quintal. As chaves no VIII. 1389U

A CUGA-SE a casa n. 14 da rua Dona
rlVIara dc Uarros. A chave e3ta r/i ven-
da d aesquina, n, 22Ú; lrata-se na avenida
Uio Braiico n. 125^ ^

X MJGA-SE a casa da rua Aí/onso lfcr-
ÍS.reira n. 48, Engenho de IK-ntro, com
tres salas, tres quartos, cozin/.a, grande
quintal, etc; as cliaves estáo 110 n. 50 e
trata-se ua r. S. Christovão 557- _*__

X -I.UGA-SE a hoa cas.t da rua D. Anna
ÜNcry n. 309, S. Francisco, cm Ireiue
n ecrrja, tem gaz, electricidade c. graiulc
terreno; a chave no n. 33- '310 *H

\ líUiGA-Sr. por 14? um bom quarto, á
Arai Prudente de Moraes n. 119. P«to
da estação Quintino liocayuva. 973 •¦»

A1UG.VM-SE 
por 9<i$ e 150$, as casas;

.ns. 14 e 20 da rua Nova America,
com tres quartos grandes, duas salas, quin-

. tal, electricidade, etc; as chaves estao no
i',.„ I I n. 20; esta rua começa na de O. Anna¦''' Nery, 

J_  1'ÍL
AtÜGÀ-SE 

á rua dc S. Francisco Xa-
vier 11. 6.1S. avenida, casas para íooí

c So?, com tres e dois quartos, duas sa-
las c mais dependências c insiallação c rc-
formadas; trala-sc nas mesmas. 1206.M

ALUGA-SE 
um bom quarto, iiulcpenden-.i

te, com todas as cominodtdades; na rua '
I Cardoso li. 1G4, antigo 40, 'Meyer. 1297 M

A 
LUGAM-SE próximo á estação Or.
Frontin, casas com duas salas, (Viis

quartos, água, luz, quintal, etc, á rua de
Cascadura n. 29 por 3u$; a rua Vinte c
Um dc Abril 20, por 43? c o n. 22, por
101,$; na rua Durão 79 c 83, por fi.,5 e
na Estrada de Santa Uruz 2.929, por 8uS;
as chaves estão ao lado dos prédios e tra-
ta-se tia praça Tiradentes n. 50. 971 •»

A LUCA-SE o predio da rua Porto de
XXIiiliauma n. no, com tres quartos, duas
salas, cozinha, despensa, W.-C; a casa c
illuminada a electricidade; trata-se na rua
Sldanha da Gama n. =4. 1382 L

ALUG.-V.M-SI-: 
na Terra Nova, por 8b$,

quatro casas por Su$, dando de renda
13-j? c tendo uma das casas armação, hal-
cão; trata-se na rua da Quitanda 31 e 30.
loja. ^8" -N1

ALUGA-SE 
por 140? a casa da rua

Souto Carvalho n. 13. Engenho No-
to, tem tres quartos, duas salas, salcta,
quarto separado para cre.tdos c terreno;
as chaves eslão na padaria da rua vinte
c Quatro de Maio, canto da rua liella
Vista c trata-se 110 armarinho Azeredo, uo
'.Meycr. W »*

AI.UGA-SF, 
por 142$ uma casa co:n cin-

co quartos, tres. salas e mais dependen;
cias; ia rua Vieira da Silva ti. 33; as
chaves estão ha rua Engenho Novo n. 22,

j estação do Sampaio. 14S0 oi

AI.UGA-SE 
tuna caía com pomar, na Es-

trad-a Nova da Pavuna n. 400, esta-
ção Thomaz Coelho, Linha Auxiliar. Alu*
gucl Co$ooo. i.M!)"M

ALUGA-SE 
a easa reformada de novo

da rua Lopes da Cruz 11. 47. Meyer.
para grande familia, aluguel 150$; aelia-
se aberta para ver e tratar<se na rua
liarão de Petropolis n. 197. __ _

AI.UGA-SE 
na rua Dr. Manoel Vicio-

rino n. 175, casa n. 3, por 31$, coai
tanque, cozinha para lavar; o chave esta
no n. 64, botequim defronte da estação
do Engenho de Dentro. _ü^_'Jl

A LUGA-SE por 40$ uma casinha nova,
.fYà listrada de Santa Cruz n. 1249, es-
tação Del Castilho. Linha Auxiliar. 1152M

•. LUC.A-SI'. a easa da rua 1». Anna Ne-
jC\.ry n. 363, bom dois quartos, duas sa-
las, quintal c luz electrica, por 90$; trata-
se na mesma rua 404. __ *'

A I.UGA-SE por 70$ uma casa com tres
XAquartos, duas salas, despensa e bom

quintal; na rua Lopes n. 56 (Madurei™),
iraia-sc á rua João Alvares u. 24. (Sati-
dc).  "82 •..

A I.UGA-SE tuna bonita casa nova, na
ZJ^Villa Gomes, rua Engenho Novo 4"-;\,
dois minutos da estação do Samp.ua ; as
chaves eslão na mesma rua n. 3» pauana, e
trata-se ua rua Uruguayana, esquina da dç
S. Pedro. Café. '»°6 _

, vi.il-K.A-SE uin predio novo ou em; bom
tJesíado, por io ou i2;oooS, com.dois ou
tres" quartos e outras dependências, nao
muito distante do centro Não sc acceiia
intermediário; rua da Alfândega 130, sol...
das 13 ás 6. ''-1° _

p\\ |iõr 7:000$ uma casa ouvi c
V grande, eni Marahgi, terreno de .itNf.r,

tratar á rua 'Pedro Telles 11. 38. Jacarí-
I'»SUá. "4l 

•

COMPRA-SE 
uma casa ate 28 contoi.

que disponha de cinco quartos e maw
deocndencias, nos bairros de ti. uiristo.
vão. Villa Isabel e imniedioçocs de (.011-
dc dc Bomfim; trata-se na rua da AUan-
dcR-a n. 131, sobrado, com o sr. -to
dido. lG-3 *

A L-UGAM-SE, baratissimo, excellentes ca-
i\saK( novas, com duna salas, iloís qusr-
tos, eom janellas, tcrraço-lavatorio, cozinha,
\V. C, com chuveiro, e bom quintal todo
murado, cada easa tem duas entradas m-
dei udtiiies, podendo servir para ouis ta-
rnilias. Aluguel '/;$: na rua Silva Kcgo
11. js. Riachuelo, junto aos bondes de
Cascadura. no largo do Jacaré. _^°!L_

BLENOSA
Injecçâo auti-blenorrliafllca

Deji. üriiguayana, 208
PHICCO, . . 3S00O

ALUGA-SK 
um predio por i.oS, a rua

liorgcs Monteiro n. 45 tEugenho»de
Dentro). As chaves estão no n. 47 c tra-
ta-sc na rua do Hospicio 123. 1329 M

.. I Ul. UGA-SE uma hoa casa á rua da
.t'Y Republica n. 35-A. com dois quartos,
duas salas, cozinha, luz electrica, jaidim
e mais dependências, dois minutos da es-
lacão Dr. Frontin e trata-se na uicsma
rua n. 33.  yl

X LUF.A SE uma hoa casa, com 2 quar-
/ ttos 2 salas, cozinha, etc; na rua Dr.
Manoel Victorino n. 113, fundos (l-.ncan-
lado). __ _

X LUGA-SE por 120S cm frente i estação
l\de Ramos, rua Novo Sião n. 42, um
lindo predio cem tres grandes quartos,
duas bo.ts salas, grande cozinha, luz ele»
ctrica e grande pomar com jardim na
frente, varanda c cozinha; chaves no vi-
sinlio 11. .10. 13.83 M

ALUGA'M-SE 
boas casas dc 50$ a 65$

mensaes; para ver c tratar na rua Syl*
vio n. 78, estação de liamos. 1490M

ALUGA-SE 
uma casa meia assobradada,

de bonila npparencia, complctanicntc
reformada, com dois quartos, dtlas salas,
cozinha o grande quintal; ua rua Miguel
Rangel ti. 186, antiga da Estação, em
Cascadura. Tem água e esgoto. 1248 M

ALUGA-SE 
parte de uma casa a casal

ou um quarto a pessoa só; na rua Lu-
cidio Lago n. izo. Meycr. __ u<i6 M

\ f.UCA-Slv um quarto, com entrada in-
•TS-dcpendenie, a moços do commercio ou
quc trabalhem fora; rua Manoel Victorino
187, Engenho de Dentro. 841 M

ALUGA-SE 
.1 casa da rua Affonso Fer-

reira 11. 52, Engenho de Dentro, cora
dois quartos, duas salas, cozinha, quintal,
etc; oa cliaves estai no n. 50 c cr.iiasc
na rua dc S. Christovão 5,í7. U-'7 M

A LUGA-SE por 152$ a casa 11. 90. da
i-trua Zeierino, em centro dc aprazível
chácara, com quatro quarlos, tres salas, ço-
ziiiha, despensa, banheiro, tanques dc im-
nicrsáo e lavagem. W. C, grande porão
c luz electrica; trata-se ua .rua renente
França u. 136, bonde José .Bonifácio.

Meyer. }*& ftl

i LUGA-SE uma casa na rua Miguel Fer-
Aícira n. 72; trata-se no 11. 172, estação
déramos. '?"' M

AI 
UC, VSE unia casa nova com duas

salas; dois quartos, cozinha,. banheiro,
com todas ns comnioduladcs c jardim na
frente n. VIII, na travessa Bom Pastor,
oi-.e principia na rua Vieira Ferreira 168
e acaba na rua Vinte c Quatro de feve-
reiro. lioiusucccsso; tratar 110 mesmo, com
o sr. Canetli. '-l(i _

, a pres-
Meycr.

VEN.DI5-SE 
uma easa com 3 quartos, 2

salas, banheiro e latrina, sendo a ça=a
construída uo centro dc terreno medindo
8X50, com muro na (rente t. graüil dc ter-
ro com entrada ao lido, jardim na [rente,
com muita água c illuminnção electrica, 2
minutos distante da estação de KamoS,
lrata-se na rua Uoberto Silv.i n, '9, ''.s"-

ção de Ramos. Preço barato, 8(io N

ALUGA-SE 
uma casa para pequena fami-

lia. cum grande terreno; na rua Ma-
jor Albino 11. 10, Realengo; lrata-se na
mesma, aluguel 20?. Villa Nova. 1400 M

X LUGA-SE para casal de tratamento,
xV-etpaíúSo e confortável commodo com
serventia eni toda a casa; na rua dc São
Francisco Xavier 112. 1212 M

A I.UC.A-SE por 101S a casa da rua Dona
ilAileluide n. 203 (Roca do Matto); cha-
ves no n. 210 da mesma rua. 1395 •"

ALUGA-SE 
boa casa assobradada coai

duas salas, ires quarios, muita água e
quintal grande, 90$; Informasse na rua
Imperial 11. 223, padaria. Meyer. 120SM

VLUCA-SE 
uma boa casa na estação dc

Ramos, na rua Magdalcna u. 29, com
clectricidade. 1482 M

ALUGA-SE 
uma easa com tres quartos,

doas salas, cozinha, bastante terreno^
cercado, por 65?! trata-se na rua Dr. l-.il-
va Gomes n. no, Cascadura. 1211 --M

VLUGA-SE 
hoa casa com duas salas, dois

quartos, boa cozinha. Dias da Silva
n. s uM-eyor); iníorm.vse no 11. 1, caía

O, com o sr. Américo, 70$. 12I° M

T>RECISA-SE comprar um pre,.,
X tações, nos subúrbios ale
Ouer-íc terreno com mais (le 50 metros -
boa vivenda. Cartas a P. X.. com as con-
dtções. 3

TliREGISA-SE comprar um predio em
X centro de terreno, com 3 quartos1 .ou
mala commodidades.. af Meyer; cartas
eom preço e indicações, a 1 ¦ a. "5° -'

TJREC1SA.SE'. comprar um terreno de
X 11 por 50 metro* o umais, ate Meyer,
cartas com 

'preço 
e iodos os escUremnien-

tos, a P. S, ¦¦ ____"..

\ri-'\'DF\I.SE por ofíertas razoáveis, jtin-
V,os ou separados, bo,» lotes de terrenos
de 6X35, promptos para construcção, no

praziveV bairro da -Doca do.. Matto a um

„i„ulü dos bondes de 100 "'.'»J'];"18 ' 
;

Vasconcellos; rua da Alfândega 130,. com

o proprietário, das _J2Jil •-'—• -
¦\ri-"\l)E-SE uni bom lote de terreno,

V prompio para construir, por 2:5005, ver*

dudelra pechincha, a un, minuto da estação
do Meyer, lado da rua Dias da Cruz, üan o

rente para duas vias publicas e podendo
ser desdobrado para. dois prédios. Nau se

aeccltam menores o fertas; com o >rop e-

tario, rua da Alfândega 130, 1» andar, das

2 etn deante. ''•'

iri-NDliM-SE diversos lotes de terrenos
para vários preços, perlinhos da esta-

ção do Engenho Novo e muno próximo-
k egreja matriz, eom duas linhas de uonilca
d porto. Negocio decidido; trata-se a rua
Anna Ilarbosa n. 24. 'Meyer. «87 IT

«TENDEM-SE Perto da liraça Secca a ca-
sas, 2 salas, 3 quartos, despensa, cha

veiro, gr.idil, etc; terreno 22X75, abo pre-
ço io:oooS, terreno tle 22XO6, com 2 eaz:-
nhas, i:Suo.; terreno de 222X132, por
usoof; iraiar á rua Pinto lellcs n. 1<P>.

ifENDIi-SE um terreno, próprio para
construir, com 22 metros de frente .e

= : de fundos; ver e tratar a rua, oarno
de Mesquita n. 1.026, Andarahy Grande,

9030 N

\l iv.NUE-SE uma rasa para pequena fa-
V milia dc- tratamento, cm excclleiite rna;

trata-se á rua .lockey-Club 11. 1S3. 1244 M

\r-ENDE-SE por 38:000$ um elegante pre.
\ dio novo, ainda não habitado, á rua

Thereza Guimarães, Rotaíogo; trata-se k
rua do Hospicio u, 30, com o sr. Frei-
tas, p. p. >5'<3 «
"ITENDE-SE um hom predio, de soüdi

V conslrmiçôo, á ma Souto Carvallio; tra-
tar á rua Vinte e Quatro de Maio n. 531.
açouauc, Xào sc acecitam intermediartos.

1209 s

VENDBM.SE: 
por 8:500$, um solido í

lindo predio, situado em grande ter-
reno, junto á estação de Ramos; por 8:000$,
dois ditos, na mesma estação, rendem 110.;
pnr 5:700$, um predio novo, de constru-
cvão moderna, junto á rua Treze de -Maio,
Fn:;en!io de Dentro; acceita-se qualquer ot*
ferta razoável; lrata-se á rua 1'rei Caneca
11. 387. 1317 N

VENDEM-SE 
terrenos na avenida .Atlan-

tiea, e nas ruas N. S. dc Copacabana,
Domingos Ferreira c Constante Ramos; tra.
la-sc á rua D. Manoel ti. ai). 931 «

"t. 'líNDM-SE uma grande casa, com seis
» connnodos, forrada, grande terreno, fren-

te de rua, com platlbanda e entrada ao
lado, tudo por 6:500$; vende-se por gran-
de necessidade; trata-se com o propricta-
rio, h rua Aoná iJUconidia n. 50, íí; dc
Dentro. ijli N

ATENDEM-SE 
as casas em prestações e

estão algumas em acabamento de con-
strucção com 2 salas, 2 quartos, etc. Po-
dem ser examinadas na rua dos Cardoso!
n. 352, escriptorio da Companhia Predial.

n

V LUGAM-SE uma sala e um quarto e
rivoziiiha, por .16$, com a..ua de bica;
para ver e tratar, na rua da Republica
n. 75. ua estação Quintino liocayuva, cinco
minutos itistuntc. l5W M

\LUGA-SE 
o predio da rua D. Anna

Nery 75; as chaves estão no armazem
defronte. Trata-oc r,a rua General Argol-
Io n. r.o. '870 _

X LUCA-SE o predio da rua Ilermengar
Ada n. 46, Meyer; lrata-se no nu-
mero 48. 1540 M

A I.UGA-SE o predio da rua Commcnda-
Ador Teixeira (lc Azevedo ti. 12, Ehge-

¦354 'M

I ll. __.. _____ VENDE-SE 
uni bom predio, na l.oea do

.Matto, cin centro de grande terreno e

bondes próximos. 4 bons quarlos, silas, etc.,
locar alto e saluberrimp. Preço 14:000,..
liaiase á r. do Uosario M7• '7-9 "

¦\TENDE-SE um barracão c ioda a mohi-
V lia tem 6 connnodos c mais dopemleii-

cias. tem água encanada, etc; na rua l.er-

narda n. 104, Encantado. '7>4 «

TrEN-DE-SE uom casa, entre os estações
do Sampaio e Engenho Novo, tendo 2

salas * quartos, cozinha, gaz. banheiro, lan.

que 
'« 

quintal. Ncjocio dc oceasião; traia se
com o proprietário, na avenida Comes 1 rei-
re n 4, escriptorio, ou na mesma casa que
=e vende, á rua Souto Carvalho n. 14,

E, Novo. *!"__.
TTF.NDÊ-SE cm Merity ,por 4:ooo$ojo,

um grande predio em construcção.
tendo de terreno 20 por 331 ver e Inlll
com Manoel Lomba. "S7 «

ArENDE-SF. por 0:ooo$ uma casa nova,
>' á rua Uranos n. 154, estação dc Ramo»,

eonstrlicç.o moderna, frente de cimento
branco, com jardim na, freme, gradil e
portão dc ferro, entrada ao lado, coni 3
quartos, 2 salas, cozinha, despensa, W.-clo.
set com descarga automática, tanque, ba-
nheiro, galllnheiro, agun encanada em nlmn*
dancia, installaçâo clcclrica com interru-
piores em todos os compartilhemos, i.fta
olugada, rendendo 100$ niens.ies; trata-sç
á rua Roberto Silva n. 19, Ramos. _!J1IÍ
"tTENDEM-SE 2 predios a prestações

mensaes, em Copacabana, construcção,
moderna, c 2 pavimentos. jardim e quintal;
trata-se na rua do Hospicio n. 30-1, com
Querino.  _
TTFNDE1M..SE bons lotes de terrenos na

rua Maxwell Villa Isabel, por 4 contos,
tratar á rua do Hospicio n. 304. 3t'9 «

'F.NDF.--SE o predio n. 785 da rua Da-
V rão de Mesquita, bondei do Andarahy

e Uruguay, com duas salas, sete quartos,
salcta, cozinha, banheiro quente e fr.n, jar-
dim, grande varanda ao lado, quintal rciju-
lar, onde ha ura grande commodo para-a,
rua Frnesio Souza, independente, tanques,
etc, etc, construcção de cantaria, tljoloj
dobrados c ferro, electricidade c fiaz; Ira-
ta-se 110 mesmo, coai o dono. Preço com-
modo m

. LUGAM-SE por 100$ mensaes r.a Vil-
Ala 'Marina, á rua Uruguay n. 104, duas
cosas novas, pintadas c forradas, eom luz
electrica e grande quintal; as chaves es-
tão na mesma Villa, casa III. 1547 '¦

AI.UGA.SE no Campo dc S. Christo-
Avão n. 151, unia casa com tres quartos,
•lua! salas, banheiro, cozinha, grande quin-
lal e Ianque de lavar roupa. Chave 410
«. 161 c trata-se na travessa dc São
Vntcisco ,10, padaria. '557 1*

ALUG 
VSE por 120$ a easa da rua

Alegre n. s, Aldeia Campista. Tem
íogão a ga», quintal, etc. '555 L

A LUGA-SE uma casa com duas Balas,
Xi-tres quartos, cozinha, despensa e ha-
nheiro; na rua Vinte e Quatro de Maio
n. 5S3. Engenho Novo; trala-se r.a mesma
rua n. 585. B" 

'xl
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nho de Dentro; as chaves no 11.

ALUGAM-SE 
por 15$ um quarto c co-

zinha, independentes; na rua Lucinda
¦Ilarbosa n. 14, estação Dr. Frontin. 13Ü0M

A LUGA-SE por 60$ uma casa com qua-
A.tro connnodos, cozinha, abundância de
água, jardim, pomar: 113 rua Vcnaneio Ri-
beiro n. 73, Engenho de Dentro; cliaves
110 n. 7 5 e trata-se com Araujo, na rua
General Câmara luo, 1376 M

GRANDES DESCONTOS PARA REVENDEDORES

Vende-se na Casa Bazin, Cosa 8^^ ta^ulta O-
Perfumaria Lopes. Per™»™, ««'./'íXwS C™'>os. * N"iv!l' 1-
Postal, Perfumaria ««'Wpjton (-...rafa OJ.inü^ Triit.Ia.le & C.*, e. outras ça-Rio Bragança. Em S._ Paulo. "''',? |v.'runnr;.-, Machado, Drogaria Carlos

IM

'A LUGAM-SE casas com dois quarlo!,
ata, co7:nlia, etc. Aluguel 66$ooo;
de S. Christovão 36. '564 L

IA LUGAM-SE duas casinhas, 1105 fun-'A..I03 do n. 29, casa ri. I c n. II, rua
S. Valcnlini 29. 1514 L

(ALUGA-SE, por 13.$, a easa n. 4;. da
XVru.i S. Luiz. Estacio dc Sá, rom duas
(alas, tres quartos, cozinha, despensa, gaz,
Jnique, chuveiro, grande quintal, bondei
'je 100 réis; a cliaves 110 n. 25, armazem;
(trata-se na rua Bella de S. João 11. 285:

pondes de Alegria. rj83 G

í t I.UC.A-SE no Campo da liabylonia. á
lArua P.ilce 11

X LUCA-SE a casa da rua Vcnaneio Ri*
iTl-beiro n. 32, com tres quartos, duas sa-
Ias, cozinha, esgoto, grande terreno; in.ta-
se á rua do Engenho dc Dentro n. 51, com
o sr. Almeida. °43 ;1

AI 
UGA-SE o predio n. 34 da rua Gà-

lileu (Meyer), que dà bem para duas
faniilias, tem muito terreno arbonsado e

linda vista. Aluguel 3"$ rendia 100$: cha-
ves na Coojicruliva próxima e trau.se a

rua de Bciufica 19. °3"

A LUG\M-SE sala e quarto de frente,
Acom entrada independente, com direito
à cozinha e quintal, a um casal sem WhM.
aluguel 50$; na rua D. Anna Nery 490,
esiação do Rocha. _\° 

™

A I.UCAM-SE casas ni Villa Edmundo,
jrt.com duas salas, dois quartos, e luz

electrica! ua rua José Domingues tt. 113,
na Piedade. -'*' 

"'

A LUGA-SE, por 135$, a casa da rua Dia-
Amantina n. 10S, estação do Hiachuelo,
com 2 salas, 3 quartos, salcta, cozinha,
quintal, etc: perto do bonde c do trem;
e*iá aberta ate ás 4 horas da tarde. 1403 M

X LUGAM-SE os predios novos na E
XXde Cascadura, rua Barbosa ns. 69, 71.
81 e 83, perto dos Bondes e trem; numa
das melhores tuas, com todas os commodi
dades para familia, luz electrica; por 50$;
i quasi dc graça; ver para crer; é aprovei-
lar antes que se alugue. 1495 M

A LUGA-SE uma casa na rua Figueira
An. 40; trata-se na rua Vinte e Ouatro
de -Maio 13. Aluguel 112?. L?™M

,4 LUGA-SE uma casa na rua Barão dc
A Hom Retiro n. 245; lrata-se na mesma
rua n. 239. aluguel ;6$ooo. 1720 M

Que*, esteve atacado por uma (oru
muercuioíc e dc extrema gravidade, oi-
¦'erece-se para indicar gratuitamente a
¦odos que íofÇrcm de enfermidades rej.
piratoriaa, assim como tosses, bronchi
es iosse convuls.. aslhma, tuberculose

pneumonia, etc, u:. remédio _ que o
-uro-J conirletsmcnte. Ests indicaçüa
jara o bem da huma'.idade "2 consc-
mencia de um voto. Üirlfir^.e por car-
•a ao sr. Eugênio Avellat. ciixa do Co»
-cio 1.682

ALUGA-SE 
a casa 11. 43 da rua Dr.

Silva Rabcllo, Meycr. As chaves estao

no n. 45 e trata-se na rua Primeiro oe
Morço n. 7. sobrado. '¦'" _

"Ífl-NDEM-SE em Merity terrenos a
V prestações dc eo$ooo e 10.000; preços

dos lotes: 230$, 200S. 150Í e 1005000; ver
e tratar com Manoel Lomba. 055 "

TrENDE-SE unia grande avenida para
V renda, no Engenho de Dentro t.i, casas,

rendem 000$; trata-se na rua do Hospício
... 304. *»Jl.

Vl-N.DK-SE 
um terreno, i rua Gustavo

Sampaio 126, informações á praia de
Botafogo n. 296. "97 "

"VTFVDBM-SE em Merity duas casinhas
V com quatro quartos, duas salas e duas

cozinhas; o terreno mede 9 por 4o; preço
i:6oo$o00: ver c tratar com 'Manoel, Louu
ba. 6_±_1_

AIUGVM-SE 
a 71$ mensaes dois cxccl-

lentes predios da rua Vista Alegre nu-
meros to e 31 (Engenho de Dentro), çoin
duas salas, dois quarlos e mais dependen-
cias, bom quintal e iodas as condições hs-
rienicas; as chaves por obséquio na mesma
?ua nos ns. 17 c -9: '™a-sc na rua .José
dos Reis, 129. 1'»78 M

A I.UGA-SE a casa assobradada da rua
ACupertino n. 3*A, »«ni cinco commodos.
luz electrica, chuveiro e jardim; trata-se
no n. 7. estação de Quintino Bocayuva,
aluguel 75*000. I53j _

NICTHEROY

¦\TENDE'M-SF em Merity dois milhões
de metros quadrados dc boas terras, ao

oi-cço de Co reis o metro; ver e tratar coni
Manoel Lomba. _W

\TENDE-SE uma boa casa cam bons com-
modos e-porão habitavel, jardim e arvo.

res frutiferas; à rua Alzira \ aldctaro nu-
mero 50. Es:ação do Sampaio. S41 W

\ri-'Nni',M-SE c compram-se qualquer casa
d prestação; uo Subúrbios, ou cm qual-

quer bairro da capital; traia-se com Que-
rino na rua do Hospicio n. 304. 909 «

vFeNDF-SE "ma boa casa, na rua Va-
lerio 11. 24, Campo dos Cardosos, esta-

ção de Cavalcanti (Linha Auxiliar). 1403 «

VENDE-SE 
uma casa, na rua Capitulino

n 10, 2 minutos da estação de Etlge*
nheiro Leal, em frente i nova praça de
Cascadura, c vendem-se lotes de terrenos,
na rir. ^outo, cm Cascadura; para ver e
tratara rua Capitulino 11. 19, »os domingos,
c dias Úteis, à rua Marechal Rangel 11. Co,
oflicina, Cascadura. . 

""* *

V.ENDE-SE 
uma casa com terreno, rua

Cesta .Mendes n. 128, estação de Ua-
11105. ___}. _.,

\rENDK.SE por 4:500$ uma easa aealnn-
do-se agora, construcção solida, com a

quartos, 2 boas salas, cozinlia, tanque, la-
triua, installaçâo electrica, passeio em volta,
muro na frente com gradii, frcnle systcní»
moderno, a cimento branco, entrada :,a la-
do, cnm liom terreno, um minuto diJtante
da citação de Ramos; trata-se no Café Sio
iorge, todos os dias, em frente á esia-
ção, <____

TTENDE-SE, e:n magníficas condições, o
lindo terreno á rua Vinte c Oito de

Agosto it. .58, em Ipanema, prompio a
ediiic.ir; lem um barracão nos fundos;
trala-se com o sr. Julio, r. do 'Rosário
n. 172. ultima sala. 'Sõo n

TTENDE-SE um importante predio. "o
V centro commercial, servindo para banco

0-1 estabelecimento de qualquer negocio;
informa-se á rua do Ouvidor .1. 3". ' ' 

^

4 I UGA-SE um hom quarto mobilado,
Acm casa de familia, por Co$ mensacs;
na . rua da Sagração 65, Icarahy, junto a

praía.

"CTliNiDE-Sli por 22:000$ r.a estadão do
V Meycr', 2 lindos prédios novos, de rt-

cen-e construcção, tendo ira, 2 salas, 3
quartos, e outro, 2 salas e 2 quartos, alu.
gados a bons inquelino; informa.se e tra-
ta-se com o sr. Julio i rua do Rosário
ir2, ultima sala. 849 «

T7*EN.pE-SE por io contos chácara de
>' frutas boas e terreno, o que ha de. me-

lhor no logar, tem 2 C3sas, a rua Emilia
n. 203, Jacarépaguá, "37 

-N

VTENDE-SE um magnífico *'¦'— 
¦

V pio a edificar, i rua Voluntários da
Pátria, tendo O4X39. mais ou menos; in*
forma-se á rua do Ouvidor n. 56, sala 6.

U-'4 «

ALUGA-SE 
uma easa na rua Miguel

Fernandes eom tres quartos, duas sa-
las. cozinha, despensa c quintal: trala-se
na rua Torres Sobrinho n. 19, estação do
Meyer. ':a° _

I,

4 LUG \-SF. para familia a hoa casa 159
.rtda rua Ignacio Goulart, na estação do
Sampaio. '-M> M

mero

uma casa com tres
r'*.s. d'ia$ snla? e m.tis dcjMíndeocias.

lÁrata-sc na rua Tlieoplulo Ottoai n. fls. , ,!a> ck»vc4 n* t»t» VI i3«? h I chuelo

„.,„, I ALUGA-SE uma boa casa com dois
A LUGAM-SE espaçosos commodos com |/\„,.arlo., dua3 salas, cozinha, tanque,

Ajanellas, á rua Oito de Dezenibr.^ nu- | ^ ^_ anll;a c loja mm?.As, m rua
j 8=.A (casa grande). AluEucl ,"''"'| .Coronel Borges Reis n. 113, no Enge-
u.-,rém só se alugam a pessoas ttçcen-. 

^ de DcI1Ir0- bonde e cstaçio proxi-
tes. "5" " 

mos; trata-se na rua Engenho dc Dentro 1
39, phannacia. tou M |

dois connnodos, ¦

A LUGA-SE por 140$ uma casa com qua-
Atro qu.trto!, duas salas, cozinha c mais
dependências, entrada e jardim ao lado: r.a
rm Iorge Rudge n. 178, estação da Man-
gueira. '-.^ M

Compra e venda âe prédios
e terrenos

A M1GAM-SB diiiis pequenas t"«
ns-is na travessa Alice Flfjucire- A tUGAM-SE por 25$ dois commodos
lio ns S O IS, EstndO í!o H::>* Ajumoa; na rua Non dc Cachatnuy nu

1723 Ml mero 71

X LUGA-SE n casa da run Fagundes Vra.
XVrclla n. ?o, no Encantado, ema dois
quartos e duas salas, cozinha e Iodas as
condições dc hygicnc, quintal lodo cerca-
do a zinco, c jardim 110 lado. esti em
pintura, pôde ser vista durante o dia. Alu-
gucl Cot mensaes-. para tratar na rua vi-
tal n. 123, em Dr. Frontin, hoje, Quin-
tino Bocayuva, das 10 ás r. 11* ou depois
dai 6 liorai dl Urde.. ij''í **

COMPRA-SE 
ura predio ate 4:noo$ooo,

nos subúrbios, que estrh bem locah-
2ido c um terreno que tenha 12 pot 60,
ate .'ooo$noo"i não se admittera intermc-
di.-.rios'; Alfândega n. 130. Io andar, daí

3 is 6 lioras. 7JM N

("»OMPKAM-SE 
predios novos ou inter-

J diclados, terrenos, direitos sobre pro-
nriedades; adeanta-se dinheiro para toda»
as transacções sobre immoveis — A. Al-
meida-, rua do Ouvidor 58, sob. ioer-S

COMPRA-SE uma pequena casa que te-
\_/ nha terreno, para pequena família, pa-
canáo-jSC raensaímente, como sc combmir,
raa do Área! 57, c. XI, Filomen», 138;. N

TTESDE-SE por preço de oecasião o cs-
plendido predio da rua do Souto mune-

ro 74. Cascadura, de solida e recente con.
strucção, com 3 quartos, 2 salas, cozinha,
para familia de tratamento; tratase no mes-
1110 eom o proprietário. 1278 N

¦TTENDE-SE o predio acabado dc eon-
struir, á rua Dr. Lins de Vasconcel-

los n. -So, com duas salas, tres qurato;,
cúpa, co'zinhs, despensa, quarto dc banho
com todos os acce;;orios, varanda ao lado,
porão habitavel e grande quintal; trata-se
no mesmo. T755 

N

TTlvNDF.-SI" em Jacarépaguá, próximo do
T bonde, um terreno medindo 22X110, Io-

gar alto e saudável, com algumas arvores
frutíferas, com água encanada, com uma
casa que rende 30$ mensacs; para vtr e
tratar, por favor, com o sr. lvcopotdmo,
i rua Albano n. £7. <7$1 N

ATI-iNDE-SE a casa da rua Major Fon-
> ieca n. i-i. ponto dos boililes dc São

Januário; Informa-se co n. r:, tifo N

VBMDEAt-SE, 
no mais saluhre bairro de

jacarépaguá, dentro do ponto de "O
reis, os seguintes predi.is. com terrenos, to-
dos plantados e pomar: 1:300$, casinha de
páo a pique, terreno dc 22X66, com duas
esquinas; 2:Soo$. casa nova, duas tala»,
tres quarlos, cozinha e terreno de 22..0,;
3:8005, solida casa nova, com duas MU,
dois quartos, etc, peno da lloresül, I e*
chincha; -1300$, preço de oceasião. tres
casas, duas rendem 60$: 61000$, predio na
praça Secca, com bonito pomar; alem des-
tes, outros p-ira renda, icrrenoi c chácaras,
construcção livre c não falta água; das. 10
ás ií, horas, todos os dias, á rua Pinto Tc!-
les n. 196, Jacarépaguá. ÍJ3__

ATENDIúM-SE magníficos lotes de terre.
>' nos, na E. Dr. Frontin, a um minuto

dos bondes de Cascadura, por 450$ooo. E
muito barato; trata-se á rua do Hospício
n ,__!£9: [__ N

VEXDE-SE 
um predio novo, assobrada*

do. tom 2 boas salas, 2 quartos, cozi-
nha, banheiro, tanque e terreno cercado,
linda morada, saudável, cora bondes 6 por-
t*. Preço 7 contos, ou pela maior offe.-ia,
á travessa Gomes da Silvo n, so. Fica. cm
frente ao n. 2.294 da Estrada Real, E. de
Dentro. MOt X

TTENDE-SE um terreno, na rua Thco.
doro da Silva n. 321; lrata-se no mes-

1110. '553 N

TTlSNDE-SG por 55:100$ o cxcellente pre-
dio á rua General Polydoro n. 6o;

'.rata-se, das 9 ás 1.-, de hoje. 1343 N

\TENDE-SE 
por 25:0005 o bom predio' á rua Sorocaba 11. 72, podendo ser

visto da 1 á; 4 horas dc hoje. i;43 N
"YTKXDE-SI-: 

por 12:500. a propriedade
da rua Souza Cruz n. 33, Andarahy.

medindo o terreno 28X50, 1543 "
"VTF.NDE-SE 

por 330$ o metro dc oplimo
terreno, próximo á rua Uruguay; traia-

se á rua do Kosario n. 147, loja. 134.1 N

X. ..NDF-SE um terreno, na ladeira d.
Senado, com (jin.soXsj. trata-se á ru?.

d> Kosario n. i^;, armazém. iS-h 
"M

"VTEXDE-SIÍ um predio em Catumby, eoin
>' 3 quartos, 3 Filas, cozinha, quintal e

mais dois commodos independentes; infor-
ma-se ua avenida Salvador de Sá n. 138.

1455 N

"VTEN-DE-SE um grande terreno, próprio
T para Chácara dc horta de flores; in-

forma-se, por favor, na Estrada de Santa
Cruz, botequim do sr. José Gordo. 1405 N

"\TF.N"DE-SE o predio da rua da Ame-
V rica n. 1 '3 ; trata-se cora a proone-

taria, i rua Senador Furtado n, 12I.
jçoa T*

TTENDEiM-SE, ertre as estações de Ra-
mos e liomsuccesso, dois predios com

bastante terreno, por cinro contos de reis;
<rata.se á ma do Engenho da -Pedra 164,
t-tação de llnmsucccsso. '!_ _

TTFNDE-SE uin bello predio, no Cattete,
por 40:000$; para tratar á rua Uai 1-

mundo de ai ello n. 7;, tstaçSc do I.nean-
tado. 'fflfe
TTENDE-SE por -*::ooS uma boa casa1^

T na rua Santa Karcisa a. 118, etoçao
da Peiiha^ [^° "

¦VTEViDE-SE ura pre lio de boa constru.
ccão. cm Santa Tlicrera, coro qualr6

quartos, duas salas, cozinha e bom qu.u-
-d e loia habitavel, por 18:500?; par»
?raiar í r.a D, Wauoel a, i^i*. VV%
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VBJ.DBM._E em prcstaçScs as
1» seeiiintcs propriedades pertcn-
ccntcs íí Companlila Predial:

lotes do terrenos situados no
local denominado Campo dos
Oardosos, na estnçao de Cascada»
ra, a «. minutos de distancia, taro.»
bem servida pelo bondo do Cas-
cadura e pela Linha Auxiliar, cs-
tando as estações do Cavalcanti

e Engenheiro leal situadas dentro
doa mesmos terrenos. Os lotes va».
riam de preto desde 600$, e as
prestações mensaes desde 12$,
entrando o comprador nn posso
do terreno, na primeira presta-
ção, podendo construir immedia-
tnmcntc c sem pagamento do im-
postos. Esta localidade muito se
rccommenda, pela sua salubrida-
de c liberdade dü solo para po-
mares, jíi existindo lotes com
niagniflcas fruteiras e innumcrns
casas, já construídas, o cm con-
strucção. Os srs. pretendentes de-
verno so dirigir ao escriptorio dn
localidade nn rua dos Oardosos
ii. 352, esquina da rua do Catte-
te, Cascadura, para verificarem a
planta, preços o condições.'

15:000-"., uma chácara na rua
dos Oardosos, em Cascadura, com

-solido predio, com muitos comino-
dos e terreno com muitas irutei-
ras.

5:000$000, diversas casas na
rua Primavera, cm Cascadura, in-
tcirainente novas e não habita-
das, com 2 quartos, 2 salas o co-
zlnha; banheiro, W. O., com agua
o quintal, solidamentc construi-
das com material dc primeira or-
dem.

• 4:500$, ditas para serem con-
rtruiilns, havendo pretendentes.
3:500$. Pequenas casas cm con-
strucção no mesmo local.

Magníficos lotes uo Jardim Bo-
tanlco no começo da Gávea, si-
tinidas nns ruas novas, denomina-
das: Oitis, Magnolins, Accacias,
Julictas ti outras, onde ,". se acham
construidos valiosos palácetes;

Chamamos a attençao dos srs.
pretendente, paia esta magnífica
opportuiiidt.de do adquirirem uni
magnífico lote por 4:000$0OO,
I:_50$000, 4:500$, pagos em
pequenas prestações, podendo con-
struir inimcdlatamentc, entrando
logo na posse do terreno. Bondes
de 10 em 10 minutos.

I.oteq em Copacabana: ¦ na rna
Silva Telies, muito perto dos bon-
des, tendo 10 metros de frente
por 49 de fundos, podendo con-
struir iiiimedintamcnto, cntrjindo
nn posse do terreno com o paga-
mento da primeira prestação,
pavimento.», na travessa Pernan-
des, em Hotufogo. -

22:000$, um predio do dois
17:000$, um dito com 2 pnyi-

inentos, etc, om Santa. Thereza.
«5:000$, uma propriedade em

Paquetú, constando do casas o ter-

6:000$, u>r.n casa na rua San-
tn philomena «Piedade).

3:«00$, uma dita menor.
Idem. iileni.

3:200$, uma dita. sita a rua
"_4:000$, 

um magnífico pre
dio no rua Çabuçu*, En«eiiho

2:000$, nm magnífico terreno
no becco .íoão Jos6 (Hiiiiilc) .

\ Cnmpnnlili. possuo outras
Dropriedades, lacilitaiido no na»
gatnento também n P^staçoes.^o
escriptorio da rua da Altandega

•iS, dar-so-ão todas as intor-
que forem ¦¦',oliciiaiIa_.__«-

Maria Eugênia

~ CORREIO DA MAKBX~a^^^
»fcir ¦',"*?.'-. '. :',.^*- .!.-.'"'.'¦' ...' ¦ -. ¦¦> .¦¦¦ 

',-. - .'-*'.f?:,'TF-'.'t_£í..p''.v.-

GOÍIREIÒ DA MAI4HÂ -^ Séj^aa^ra. 7 «le Juiiho de 1915 __, Ü fl

0 «me dta nma -e__orlt»l

W_^r^_^m____V_\\JÊ

jp «•

  _ _. _ boa coclieira,
cõm casa" para morado, á rua Martins

Costa n. 128; trota-sc á rua Clanmundo
de Mello n. fli. . '"-'9 9

VENDE-SE 
uma grando

coi

electrico
cavallos.

á rua do Ouvidor n. 
'72. 

1179 O
VI 

„N1> fc-Slí uni bom maior"Wcstinghousc",. força 5 i|j cavallos.
s8o$oqo 1

VJiNDE-SE 
um bom piano, cepo de me*

tal c cordas cruzadas; rua da Alfan*
dega n. 104, sobrado. M91 y

VBNDE-SE 
uma bicyçleta quasi

c
 nova,

custou 320$, marca' ingleza, boa quali-
dade, para passeio, por 200?; trata-se a
rua Minas 32, E. do Sampaio. 1391 <->

VENTO-M-SE 
filhotes de canários dcon-

gem franceza, preparados para criarem;
Caminho dos Pilares n. 85, Inbau ma.

1393 O

VENDE-SE 
uma mobília para barbeiro;

rua Anna Barbosa n. 28, i-Meyer.
1419 O

V,I\VDBM*SE 
duas casas dc madeira; ua

rua 1'lorick n. 67, em Cliristovão.
.373 N

VENDE-SE 
um bom piano ^or 3so$ooo;

ver e tratar no rua Figueira dc Mello

C^QMRAM-SE 
moveis usados; pagam-se

J bemi rua Senador Euzebio 73- '¦''"

G~OMPRAM-SE 
vales dc Souza Cruz

¦ nia Marechal 1'lonano 1'ci.xoto

11. 362, S. Christovão. 1147 O

VENDHM-SE: 
copa, balcão, e diversos

utensílios para botequim, ver e tratar á
rua da Misericórdia n. 97, loja. 1177 O

VENDEM-SE 
pianos e pianolas, Steck,

•Rcx, 'Beclistcin, Kitter IMeycl e ou-
tros, Avenida Passas n. 34. 1290 O

mero 53.

; a
nu-

1239 S

GIUMOPHONES E
DISCOS

Todas as marcas. Ca»
sas mais importante —
Rua Larga 71 ontre
Conceição e Andradas e
Constituição 36.

VENDE-SE: 
1 armação, 1 vitrine . oita-

vada, 13 cadeiras, 4 mezas, 1 varejo de
cigarros, 1 escrevaninha, copa e balcão cora
pedra escura. Trata-sc na rua Pereira -Nu-
nes 178, Aldeia Campista. .34 O

ESMEtULDINA ClNDI..

'Altcsto 
quo soffri do umn eoze-

ma durante dais annos e oito me-
tes, e tal foi a quantidade do pre»
parados que usei que já julgava
esgotada a medicina. Recorri por
ultimo ao santo Elixir de No-
gueira, do Pharmaceutico e Chi-
mico Joio da Silva Silveira, o
qual mo fez ficar completameut»
turado ha já Ires annos.

Sem mais subscrevo-niis *,
De V. S. AU" Ver" e a*

Esmeralãina Cândida.

Cachoeira, 31 do Agosto d»
1913.—Uua do Recreio a. oo*.

(Fir__. reconhecida)«,

VENDE-SE 
11111 motocycle Puch de 2 itj

H, 1'. ultimo modelo, aperfeiçoado, de
a velocidades e debreage; c novo vende-
se para desocoupar logar; á rua da Prainha
39. sobrado, ^!___1

VENDEM-SE 
óculos e pince-nes; pre-

param-se e colloeamse vidros de todas
as qualidades, e acceitamsc e fazenise con-
certos, tanto dc óptica como dc jóias e
relojoaria, havendo pata isso officina me-
canica montada convenientemente; rua da
Assembléa 11. 56, casa Rocha, 981 O

CARTOMANTE 
tnme. Esmeralda —

Sciencia Poder, Verdade e Luz, tendo
estado longo tempo na Dahia, onde aa-
ouiiiu grandes conhecimentos, possue vi*
rios •taliuraans" inlalliveis á eorte e um
breve com o qual tudo consegue: c»sa*
menros, reconciliação de amantes, paz c
felicidade no lar, sorte 110 jo_f e no com*
meicio con.-_itndo atrazosde vida pri-
vada e commercial; rua Barão de Sio
Gonçslo n 12 sobrado, entre a ru» ij de
Maio e Avenida Central. í___S

COMPRA-SE 
qualquer quantidade de

jóias velhas, com ou sem pedias de
oualquer valor; paga-se bem, na tua Gon-
çalveà Dias n. .37. Joalhena Valentim. te.
lephone 994. Central. an» S

MR. 
EDMOND — Cartomante e phy.

sionomista, trabalha lia longos an-
nos nestas scienciao dá consultas para
descobertas de qualquer espécie; na rua
Conaclheito Autran n. 4fl — Villa Isabel
das 11 ás 7 lioras. i»7o o

MOLDES, 
vcndcin.se, cottaui-sc c pro*

va-sc qualquer .toilette; rua General
Câmara 147, i°. —"Mme. Almeida Hor-
ge9. 10-3 n

MAGNETISMO, 
liypr.ctismo, scienciaa

oceultas; preparam-se alumnos de
ambos os sexos, por preços razoáveis.
Prof. Cap.; rua Jardim Botânico n. 442.

7IO. _>

Ensina-se, á rua-ITATUEMATrCA
Evaristo da Veiga 11. 18. 1701

VESTIDOS, 
confcecionam-so muito ba-

rato; tua General Câmara 11. 147.
1» andar. 1626 S

VEN.DIOM.SEdo9, salas de jantar c visit
de quarto, etc; ua
n. 4.

compram-se moveis usa-
c visita, mo!.<ilia

Senhor dos Passos
$32 O

rua

VENDE-SE 
um bom motor, força dç 6

cavallos, em bom estado; tres moinhos,
uni eixo de transmissão, quatro polias de
correias, tudo por preço razoável; paru ver
e tratar, Linha Auxiliar, estação dc Costa
.Barros. locar do Cambuatá, casa de d. Ca-
rolina. «___

TTENDE-SE um importante piuno ameri-
V cano, eom cepo de metal e cordas cru*

zadas, tem mais de lí, tem 3 pedacs, uun-
ca leve nem tem defeitos, í garantido, c
perfeito, por preço módico; a rua Sao Mija
Gonzaga n. 211. *IJ<> ü

irKNI)E-SE um phouoj-raplio e
V chapas; un rua Industrial, 65,

tudo novo o barato. 1617 O
"17ENDE-SK um lote de madeiras dc lei,

V consoeiras, taboas, etc.; á rua Cardoso
n. 171, ..Meyer, 1378 O

VENDE-SE 
umn machina

nova; á rua Cardoso 11.
btngcr; quasi
171, Meyer.

1582 O

CARTOMANTE 
porluguezs, dii tudo

com clareza, até o (iin da vida, une os
desunidos, (azendo reinar a paz no lar da«
(amilias, pteço ajooo; na ru» Jo.o Cae-
tano 49* "___
'/-»_«¦ — Afiançadas sadias, omi-
l.rCaüas ~as d0 trabalho, gente linv
pa; rua General Câmara n.
Ttl. 2S04. Norte,

4, sobrada.
1723 s

O 
VOSSO luturo, enviem-nos a impor*

' tancia de i$ooo, em sellos. aeompa*
nliado do vosso nome, data e mçz do vos-
so nascimento, que pela volta do Correio
recebercis as vossas prediçóes. Prof. Cap.
rua Jardim Botânico n. 412. 7'°7 

*>

OBSESSÕES 
e más influencias (melho*

do Bioniclrico do Dr. Baraduc). Prof.
A. Cardoso; das a ás 6 da tarde, Barão
de Mesquita, 590, sobrado. 1803 

t*.

OURO 
velho e prata, compra-se, á rua

Uruguayana 202 esquina de S. Pedro.
A Tuimalinu. Rio de Janeiro. 481 b

Creme de Amêndoas —
O legitimo eetá registrado 60b 9 11. io.oii,
e traz impresso o nome do fabricante
pharmaceutico Santo*. Silva, etc.

Indispensável na toilette das damas ele'
gantes. Embelleza^ o rosto, tirando-lhe as
rugas c as manchas. Péte 2>ooo. Vende-
•e no deposito. Drogaria Pacheco; á rua
dos Andradas n. 45- 759 S

completo*) pari
colU'6Íos e bapti.
zados. Paraizo
das Crianças. R

7 de Setembro,
134.

ENXOVAES
Recenãscido Enxovaes com*

pletos para le*
«nascidos, in*
cluiive o berço,
R, 7 de Setem-
bro, 134.

MEIAS e roupas bran.
cas para crean.
ças, 110 Paraiie

das Creanças. R.
7 de Set., 134.

Comichão dartliros, empigen*
eezemas, friciras.
sarnns, brotocjae/
eto., desaipparcccin!

fácil e completamente com o DERML.
CTJRA. (Não é pomada). Vende-se cm
todas as drogarias do Rio e Nictteroy,
Deposito geral; Pliarmaeia Acre. Run

Tel. Norte 3»í*l, Preço aíjoo,

o sr. Julio;
ma safa.

emprestam-se cm
dit;õcs, fiob

rua do Rosário

boas cotu
IÕIOOOiJ», (limões, sob liypothcca; coni

172, ultl.
1559 íi

*~U-/.-^_í»-n — Precisa-se Je um seiri
L.natdrcirO (nmilia, com perfeito
conhecimento da plantação de hortaliçw.
Deve ter 50 annos de edade, para inaiü.
Moço nlto serve. Sendo a chácara peque-
11a e só para o uso da família, se dard
easa para morar e se pagara pelos d.aii
que trabalhar. A chácara c em Andaraliy.
Trata-se com o sr. Sequeira, rua IjcncroJ
Câmara 11. go, entre 1 c 3 horas da tarde.!

1290 D

(CARTOMANTE 
Rosita. Dá ,consultas a

J |$0ÜO, na rua Visconde de Sapucahy
p. 225. c. 2. 904 

S

O.MPRA-SE uma typographia pequena,'irnal, iorniato lf v " ¦*•""-

Maria, 71, casa

1**ENDHM-SJi bons lotes do tór-
V rimo por 300$ om prestações

do 20$, toma posse na primeira
prestarão, distante da estação de
Ancliieta 300 metros ou i minu-
tos, tom anua encanada e luz eic-
ctrica nas proximidades; trala;se
com Miranda na estação de l'»n-
«enheiro Neiva, c na »ua Saeliet
n. 26, sobrado. __!____

ENDEM-SE pianos usados 
' 

e # outios
s, por preços reduzidos,j- ua

Praça Tiradentes 39, onde tem bom afina-
dor. Teleplione 4*19 Central, 6o3 O

EN-DE-SK por preço convidativo um
cofre com segredo c unia machina He-

gistradora; i rua S. Francisco Xavier nu*
mero 476. llI9 **

DE-SE um automóvel llerliet, dc
corrente dc 22 II, P„ tendo logar para

sete a oito pessoas, podendo transformai-o
para carga. Vêr e tratar 113 Estrada Real
dc Santa Cruz 161, Ucalengo. 6ao

V.

yi-NiT corri

\JrBNDE*SIi 
um balcão de peroba, para

qualquer negocio rua do Mercado 32
1378 O

-CrENDG.SE uni bom botequim, livre c
V def.embar.ic.-ido, na Kstráda Nova da'Pa-

vun.i n. 136; trata-sc no incsmó. i.jíi O

VEND11M-SE 
28 kilos de polvilho dc

craruta, a ?8oo; travessa Costa Velhi.
n. 20, 'Mercado Novo. -1380 O

C°
se,— D.
Campista.

COSTUREIRA, 
corta

rino, qualquer, toilete o
ru.a, por preço muito barato,
feição; procurar por mm- '
do Caltete 24<i. sobrado.

IV — Aldeia
ijjo S

cose por figu-
eítiJo dc
com per-

Cunha, á rua
1098 s

Casamentos í^a
ei» 24 horas; rua
sobrado. Tel. 280.1,

PRECISA-SE 
dc um companheiro para

metade dc um quarto, nos fundos do
barbeiro da rua do Caltete 11. 70; trata-
-se no mesmo. J"8 u

PRECISA-SE 
de um sócio para desen-

volver uma tinturaia já montada e lun-
ccionando e com pouco capital; ver c tra-
tar na mesma, á rua Dr. Archias Cordeiro
176, na estação do Meyer; dc preferencia
a alfaiote e com pratica, ou vende barato.

OJO »**•

curam-so fncile com-
plotamonto som dôr
com LY.sOI.IN A do
Pharmaceutico Jovl
rio dos Santos. Da-
posilo geral: lt. Acro

38, Teleph. norto 3265. Troço 3$000

Cancros
venereos

fínnfirrViMC ° corrimentos, curam

com um sò trance, de GONORRHENO.
Deposito: Asseniblía 34. Vidro 2$soo.
VcinJe-sc na_ pharmacias. J-39 S

TM.»t._.-«*r. — Dá-se eob hypotlieca do¦JinncirU 
predica no centro e noS|

subúrbios, qualquer quantia ^1 ; juros mai
dicos e rápido*. Almeida _ Cuiinnr.ies;
Avenida Rio Ilranco 153. 1"
11. i.

andar, .ala
1204 s

duzentos réis em sellos com
u endereço, claro que, na
volta do Correio receberá.MAHDS

para rir, 3 voiumc*. y:"*1*":,,?  ,7. c
versos. Papelaria — Cattete 223* -.-. ¦"7*5,**'

Impotência
aiem-^e os p.ipeu

10 sem certiloei
General Câmara 12.1.
Norte. 1725 S

V1^T rir
NDCJ-SR -r^-Possoa que precisar adqui-

Víotèa'Té'u;'reuo,'.'iivèÍado, lado da som*
V bra da rua Barão de ..Mesquita no1 An*
i,V»l,v r.nmrle.. lrata.se í rua do Ouvidor

A. <Barroso.
1156 N

darahy C.rundc; trata-sc
n. 63, sob, sala, 6, com o sr

V dio 
"cõiistruido" 

em centro de terreno me*
dindo 13X20, por 41 de fundos, com jar.
dim, na frente com .» quartos, 3 salas_ c
mais dependências; tem mais 2 barracões
nc. fundos, para ver c tratar no Uoule-
vard 28 de Setembro 11. 36'. co-11 n. ¦"'?:
prietarla. 1184 N

VENDE-SE 
um grande terreno por pre.

,-0 de oceasião, na rua D. Adelaide,
(em frente uo Parque), Roca do ¦Matto;
trata-se á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 9, loja, com o sr. Carvalhosa, das ti as
.-. horas";

VENDEM-SE 
nas demolições da avenida

do Rio Comprido á rua da I.uz nume-
ro 137, todos os materiaes como sejam: te-
lhas fraiicczas, esquatlria nova, Brades, por-
toes de ferro, cuixas d'ngiia, forros, friios,
porlács vigamentos, caibros, ripa3, sit|.erior
foRão e muitos outros materiaes quasi uo.
vos. '201 O

T7ENDBM.SI", compram-se e trocam-se
V sellos para collccções; á rua do He*,

pieio n. 30, loja. 147 ' O

VENDEM-SE 
e compranvse moveis de

toda especie ar*naeõt*_. copa3, divisões,
balcões, etc; na rua Senhor dos Passos 1"

365 S

1127 N

VENDE-SEAnna Nery

II.
iitiiçõC!

ÂTKNnivHK S rua D.
• dos l.cües, confortável predio,

91aV il.arso
Hospício 193.

Ul: StBN.DH2SH Ç!" II?
Vil t 20 por -l.l. '

daa i. as >-i

N

ilogo vim terreno dc
rua do Iloij.'.cio .9*,

013 N
armaiíctn

Trií.NDlWI-SE'tres casas, peno
V cão de l!roiilin, par loioooífi trata-se .1

nia-Ciãrimuuilo de Mello 77. estaca., do

Encantado. __1_

da esta-

YrivN.DE-SEV 2 quartos,
por j contos uma casa cara
.< salas, CJ/.n.In, latrina, oa-

nheiro c iim hàrr.ocão, jardim na frente,
¦installação ijlcetrica, logao a gaz,
co:i.!i'uC',í.o( ,í!.i r;i;i Or "N

predio novo da rua !D.
n. 8í, com duas salas, 4

quartos, cozinha, sale'ta, banheiro, etc, no
centro de terreno de .0X57 por 25 con-

pódc ser viíto deiliaiilin e a tin.l--tos,
l.,)iidcs á poita Jockcy-Club Cascadura.

1127 N

VENDEM-SE, 
nas demolições das ruas

Santo Cluisto n. 35 c Senador Pompcu
n. 167, vigamentos, g metros, caibros, ri-
pas,- loafho.i, forros, barroí-se, estuque, te*
lhas francezas e dc canal, 7 vãos dc cantaria
moderna, portaá c veneziana., calhas deco*
bre, porióes c caix.èsj pias, fóg5cfT, caixa.
d'a_,ua, latrinas, tijolos, muita.-} tábuas para
tapam. 11 tos, portões de feiro, grades, tesoú-
ras e outros materiaes. 33-y O

encontral*0'á á rua Souza llarros n. 55,
Sahipaloi por 17:000$; tem 4 quartos, duas
salas, jardim, bondes á porta e 6 perto
do trem. O predio c elegante, todo rodeado
de janellas c em centro du terreno dç
11-X.jo; tem despensa, chuveiro c W. C.
internos. 1493 N

\TENDBMiSE armações e balcões e uten-
V bÍIíos para todos os negócios, assim como

ne faz qualmicr armação ou outro utensílio
qiialtiucr, 3 gosto do freguez, a prego cem
competidor, h rua Senhor dos Passos 47-
N. )t. — A obra fe'ta em nossa officina
vac-sc assentar no logar. 3S49 O

TRASPASSA-SE

ATENDE-SE uma casa nova de platiban-
Vala eom duas salas e doio quartos, agua

esgoto, jardim, quintal, luz electrica, por
nttafrn contos c novecentos mil reis; n rua
Zefcrino 11. 33, citação da Mcycr; trata-
... tia rua Americana 11. 18, ponto dos bon-
des dc Cachanihy. "34 «

*-.Ti;NI>lO-SI'" nu Avcniila Atlantlcii
V um bom terroiio, por preço ru-

zouviil, com 10 iuétrós i»õr 65;
tiatii-se 111» ruu 1>. Manoel, 28.

VENÜEM-Sli 
legumes finos, recebidos dia.

riainenie dc S. Paulo, á rua Hoze ns. 50
c 61, Mercado Novo, Casa S. Paulo, 0414 O

VENDBM-Sí 
meia mobilia por 85$,-jiipi

guarda-roupa, 35.?: uui guarda-vestidoa
por 30$, uma commodti por 25$, um laUí-
torio por ijÇ, unia mesa dc cabeceira 15Í,
unia mesa elástica 35$. um etager eotii
fundo de espejlio por 3"*, cadeiras a »--?.-)üü
camas a i;?, colchúcj de crina, para cata-
dos a ruf. nlmòfadas, gitarda-cisãcas e
muito:, outros moveis, que se vcnilcm, a
resto do barato, para acabar com o negocio;
avenida Salvador dc Sá n. 285, o ritii 15S-
t.icio.dc Sá 11. 7'i. 4:2 N

F11RASPASSAJSÍE uma bonita easa de
X moveis c colchoaria, cm um dos me.
lliorc; pontos do subúrbio, e na rua mais
bonita _ commercial de Ca.cadura, distar.-
lo da plataforma da estação io • metros, c
no ponto dos bondes, "mesmo 

junto á «sala
de espera. Casa com 3 largas portas de
aço, c com um: bonito salão para qualquer
ramo de negocio, o motivo du traspasse
c o dono não poder estar it testa, por ter
outro negocio. Ver e tratar, na rua Nova
D. Pedro 127, com o sr. Teixeira. 1142 P

n~RÀSPASSÀ-'SÈ unia licença para qui-
JL tünda, podendo vender-, fruetus riaciò-

riARTOMANTE D. Maria Emilia, a ce-
V.J lebre c «• do Utasil e Portugal, consa-
erada pelo povo, como * mató penta nasb -a..L_.i:..-.„« -nm iYiilii*irA4 fl,-. victqrtas

famíliasintimai e commcrciaos; as exinas,
do interior c fora da cidade, consulta po.
carta sem a presença, das pessoas
nesif gênero*, rua
família dc toda

....... das pessoas; uniçn
da I.apa n. 60. Casa dç
seriedade. 1291 S

PRECISA-SE 
de 300$, emprestados, .pa- .

gando.se juros e dando garantias,
tinem estivei».v.'ni condições, queira es-
crever a A A. 11., nesta tcdacçào, dizendo
onde c c á que bora, paia ser procurado.

7171 b

casa dc fa- ide
JL 

""mUiàr 
com toiío asseio. Pfêço moihco.

CASAI.,ntiai
distineto, que deseje um lindo

irto, entrada indepcndciue, bem
niõbílíadò, para descansar durante o dia,
encontra cm optima* condições em casa
discreta; dc pequena
Jilliauna, nesta lolha.
3i7.

qualquer

familia. Cartas
rua Riachuelo 11.

7188 S

ENSAO — Eornccc-fie
_. milia, com todo as«eÍL. .
Acccita-se pagamento diário, «a tua les-
soa d cllarros n. 32 — Est. dc ba. 172Ü t>

ESSOA conlicrcdora das Jonas da
Matta, estrada dc Icrro Lcopolduia.

Central, Oeste c Goyaz ,ciicarrcga-6c de
linuidaçües mediante conimissao. dando
abono do sua condueta; casa desta praça.
Carta nesta redacção a J. í. M. 1720 o

DescobreAUTOMAXTE
se-rredo, fa?»  , ,.

mo, que só a vista se podem avaliar; na
Tua do Lavradio n. 143. l3-"- b
CiVRTOMANTE 

— ueseoure qualnuci' 
seiircdo, faz trabalhos pelo occult.s

r*AU'fOMAJ-T"_ Annita, a mais
Ònéiitá c vertladeira, 6 na rua
Marechal Floriano Peixoto n. 47,
sobrado. Consultas das 9 horas
da manhã ás 9 da noite. 7181 S

naes c e3trangei-ra*Si
Franco, na rua X
Novo.

rj*RASPASSA-SE a
X Setembro 11. 38,
trato; aberta todo ¦

para
11.

tratar com o sr.
25 — Mercado

1109 1'

loja da rua
com ti annof

. dia.

Sete dc
dc coii-
1203 p

Cartas dc fiança d7 ^«.fSÍ.
barato que noutra parte; rua General Ca*

sob. fundoo. ______

ORTINAS, moveis, espelhos e quadros,—- da Aliandega nu*
1644 S

niÍEME DE AMÊNDOAS YA'RA,. mar*
\_J ca registrada. E' o mais hygicnico

tira espinhas,
gas, tornando a, pelle tina - -¦-

c compram.c ua
mero i **4*

\-/ ca rei
"ara 

toriuiiido' a"'SelleTÍÍ'.i'a"e ãlváS-Vende-
a nerfiimãria Nunes; larco

di! Paula 25. Preço agooo. 1250 S

ORECISA-SE, dc gratificar com 500$
X í pessoa que conseguir a transferencia
de um empregado subalterno dos Lor.
reies; cartas com indicações, a l. b.. para
ser procurado. 11500

flRECISA-Sli de um coni|ianliei_ro para
Í um quarto; quer-sc pessoa serio, pa-
gando 10$; á rua dc S. Pedro n. 250,
andar. 1273 E

1>RECISA-SE, 
emprestar pequenas quan-

tias, por meio de promissórias, a lune-por  -- . -
cionarios públicos c tambein se accciia
mais um capitalista com 2o:ouo$, para au-

de transâcções. Cartas a r. a.
H57 =

'iRAHADOaCi
MATRIZ

BÜAIDDEMARÇ0,I4J6.I8
ÚNICA FILIAL

RUA VfOO RIO BfUNCOJI
LABORATÓRIO

RUA DO SENAD0.48
gmeato

PRECISA-SE 
de olumnos e alumnas

pari aprender francez, mglei e portii*1 - -- Cattete n. 58, so-
. . 1505 s

pari .
lucz, a 5$ooo mensaes.
Brado.

PIANO. 
Vende-se um em perfeito «tado,

na rua Cheíe Divieâo Salgado 144; .P";
ço ioo|qoo. 6458 s

IEDRAS de CEVAR
JT talisman. Para receber carja com

rancisco

n\RTOMANTE mme- Zizinlia, regular.-
VJ/.a negócios, foz uniões e tira o,mal,
com um poderoso talisman, das 10 as 5-
listrada Kcal J018 — Cascadura. b

"f7-l-.NDEM.SR depósitos
\ 1.20o litros por

Cordc
por 90!-.;

238, Mcycr.

para agtia, dc
tua Ur. Archias j

r«5i O

¦nn .lente.

boa
.Manoel Victorino

Cario:.! n. S-t.
1-Í71

-jrKXDlí-SE uma cato recentemente con*
V'struidu, com duas salas, dois quartos

.* corinlia. cm centro .le terreno de 30 me-
tros 

'dc 
frente por .'•?! 'Io imi.loi c a 13

minutos ili cslacan; tem pomar, plantaçoc?
dlvcisa.i o outras hcmíeitorias; para ver .ç
tratar :om o proprietário,
11, 5'W, estação d.
Auxiliar. Preço eu

rua Camboata
Cist.a llarros, T.,i:.lia

1 coiiloii d: rei;..
i-t7fi 

"-•

Vi'ruNIMvM-SH tres
vinha. P

fTENDE-SE uma pequena easa com gr.".n-
V d.' terreno, lodo arborizado e do boa

conslrucção, tem agua, tanque, jardim, c
ioda cercada livre e desembaraçada. Ire-
ço 4 contos; .1 rua das Saudades n._ 4-1,
1'odos oo Santos. 1107

VEWDESU 
um optimo terreno .le esqui-

na 20X50, na rua Barata Ribeiro, Cp-
pacabana; trata-se com Couto, Assembléa
ej, 1» andar, das ij as 17 horas. '-85_*2

VENDE-SE 
um barracão cjbcrio de_ te*

llin e terrena por 115
a travessa Barros iT.citc 11 41. i3o.| N

.r)'NUl.'M-SK bons lotes de terrenos dois

cadura) n

fTKNDi
V um i<

cstensSo;
1.1 peque
estação di
TÍnitindo

\ti.;nih-: ¦:•
V no Mei

rua Clariniutido
UhciintadJ.

VÍ5XDE-SE 
á

to!.;., confor:

casinhas do sala, q'-.a;'-
ceo .::ooí eada uma,

us. 8, 10 e i.', Cas*
a Elias da Silva 421.

1432 -**

•M-SH "l11'13 casas iKn tamilia, c
rraefio :.<m terreno de 11X5.1 Jc
f mtdoas as coiiiniodidades pa-

ui família, tudo por seis contos,
Dr. Vrontin; tr:ita-se a rua Cia-

h M'1!j a, 7;, estação da P.iicaii-

um grande lote de terreno,
com io iu?. do ireale por

indos, pir 3!3ao$; trala-se a

antiga
n. 41.

bronlm; llarros Leite
:So4 J*

VEMniJM-SE 
barato e compram-se ar-

ma-jÕes, inoveis, colcliõcs, copas c bai-
cSes dc mármore, escrivaninhas, camas,
pianos, musas, ele., á rua do Ilospieio
11, 307, lei. 1508, Norte. 741-. O
¦f^ÈNDEM-SE e compram.Sc moveis de

t todas as espécies, orinaçõcs, bnlcóea, c-
pus, divisões, etc; ua rua Senhor dos d'aa-
605 I). itj, 3,5

VENDE-SE 
um cavallo

un.laves, na rua D,
11. 67. l'«. do líocha.

árrciiido de boas
Anua üuiíiiàrücf.

276 o

\rENDEM-SE 
dois pianos, Pleycl quasi

novos, dois dito; inglezes por preços
convidativos; concertam-se afiiiam-sc c tio*
cam-sc per pianos carecendo de concertos;
targo da estação de ('.impo (.'.rande nume*
ro 23, com Amaral Cosia. 3-" O

-B*e-X*---_---a04HIB_aB|-a_C.-BtíO_Dfr>eBK_-T^nW. \v'**a*Ta*—****a——T"" '

BIDIGESTIYAS
C omiirimidos de PAPAiNA E TAKA-D1ASTASE

Dlg-stivo cimploto das substancias fóculontas o albuminoido",
tunta por oita a digostâo ila-s carnes, supro a íalta du ptyaiina.

Dysiiepsias, onxaquscas, atonia pstro-intestinal
Adultos 2 o oroanqas¦¦1_oni oadit rofeiçCto

" 
RUA 1" DE MARÇO, 9 o 11 - Hio do Janeiro

mais poderoso
carta com in-

formações, envie $.|oo em scll&s ao sr.
Aristóteles Itália. Caixa Postal n. 004 —
RiO; üg*; b

AluBam-se
bons quar*
; 70, rua

C. 855 S

pENSAO .....  Silveira Marrais,
boas «alas para familias,

tos paio cavalheiros ditj-i.icto
Silveira Martins. 70. Tel. 3703

OENSAO — Fornece-se á mesa e fora,
X a pessoaa que não tenham muita ce-
rlmonia, porque a casa c pequena; pre-
Cos desde 4S$°oo; rua Visconde do Hio
Branco 33. sob. — D. ihcrczu. ^72 b

Casamentos trata-se com
brevidade,
mesmo tem
certidõe", ei'

vil as*, e religioso 20$, com Bruno Sche-
gue, á tua Visconde do Uia Branco st»
sobrado. Próximo à 3* Pretoria Civel,
• Praça da Republica, todos os diaa, do-
tuingús e feriado». — N. B. Esta casa
eateve á rua dos Invalido, 4 (Sob.)

743*

Ejaeulaçfies pre*
maturae, fraque*

2a sexual en.mi„
grccimsnto rap>«.
do, depaupera*

mento de torças, euram-ee rápida e radical.,
mente pelo poderoso .unico muscular VI.
NHO UE CACAO IODO PHOSPHATA-

I DO, de A. A. CaitelISe* Vende.se a ru»

| doi Andradas 45- Drog, Pacheco. 55*34 >>

| CORREDIAS
Única casa que pode fornecer o «ove.

I typo de esooda corredia, vrivilçgiàdoj
! pela carta patente n. 8.032, 8.032 Al
ie 8,032.13. Francisco da Costa —•
! (Jrande sortimento dc escadas port».]1 teis de abrir, encostar, dc pintor, etc,
' Rua dc São Pedro ti. 144; telephonej

2.255, Norte — Rio dc Janeiro. 3i*.

DR. TEIXEIRA COIMBRA.
Clinica medica ein gera"! e ctpecil{«i

mente moléstias nervosas, pelle, syphi...
lis, via» iirinarias. narií c garganta,)
Applica o É06 e o'4- R"a Acre. 38, sob,
das 10 ia 12 e das 3 

'¦ 
5 

'" 
tarde..

Tel. 3.3Í5. Norte. Grátis aos pobresi
daa 10 As 11, jW

CONSULTAS GRÁTIS
Pas 2 ás 4, diariamente, excepto áflàj

sabbados, rua Uruguayana, 43, sobrado,
por especialista, com longa pratica no»
melhores hospitaes da Europa, nau
doenças do ouvido, tiaris e garganl»^

Consultas grátis
Por me-
dicos e,
operado-
ros espe-

cinlistas em molostias dos Ol.UOS,
OUVIDOS, « l'"'.\.'-iT.t O P..1IUK,
enícrmidiides d.13 sonhoras, pollo,
syphilis, venereas, blenon-hagias o

das vias giüiitaes o uriniirins do ho-
TfROEESSORA — Bairro de Copacaba. I mem B da mulher. ToduS OS dUS
J na e I.enie acceita alumnos. Chama* das 3 aS 6 horas da tanío. lilia Ro-
dós nesta redactão. á Prolessora. 3180 S Jrjgo Silva ti.'.*i6;"-l' atldar (eiltl'0 AS-— - ¦ 

BQ,uj-,iua o 7 do Sotembro. Consulto
UtOFESSORA dc córle,

çDeã; en-sina a cortar
c em duas, uma 6aia;
sobraJo.

ensina pelo
..._ ha, cm .|, li-
f-i2fT um vestido,

rua da Prainha 58
9Ü8 á

farta variada;
PENSÃO 

- - ...
domicilio; rua Carolina Meyer 11. ij

fornecc-sc
n.
1.150 S

rpllASPASSA*SE em coudieüc5_ vantajo-
X sas o contrato do predio 11 rua do
Lavradio 11. 137. tendo ampla armazena e
io c ü'1 ánüarcs, com .xccllctilía ncctir.i-
modacões; o predio .'; de construcção nio*
derna c trata-se á rua da Aliandega 11.
105. 1» v

mRA'„l'ASSÁ*SlJ uma casa :or.i 20 quar*
JL tos e uma loja para negocio, no cen.
tro da cidade. Tem bom contrato; trato,
se na Avenida Gomes Freire n. 79, so-
brado. W* 

'

d: ..Mello esta;: O (
l.l-5

**.7*E.\-|H"->-l'' um magnific. predio
' com cinco quintos, tros siiluse

niiiii ;iecoiiiinod:içõi<s pura familia
ile tratamento, próximo ÜO iiiiiiu-
tos do centro, com torrem) de
i:SX_<*5 metros. Preço módico.
Triila-si; á rna Visconde do Ni-
ctheroy, IG. Maiiftueira. 833 *V

VfEXDlvSE ?or ia contos n;
V 'Matto, uma grande chácara,

pai rua do iMcyer, com 1íoi..!i
casa assoliraJatia

tir.

nr-RASPASSAM-SE 3 casas dc conimo-
I dn». uma 110 Cattete, outra cm villa

outra cm Catumby, esta tillima.
0$ c. rende 600$; passa-sc por

- 11:300?. Todas têm 7 annos tle contrate1;
serraria Iisperanto, 11 Estrada 'le 1 i-.iforma^ijcs á rua ll.add-jík Lobo 11. 30,

Cruz ii-, Realengo. Trata-sc com ou dá-se sociedade. !.Hb -
SI. C. Vasconccllos. N. 15. —- Vch.

ç;lo,
San!
José
dc-.c lenha

madeiras serradas
lalqücr gríi;
lísiieránto,

"*-rE.N*DDM-S:IÍ

Y neadãs, Ji Qunlqücr grnssura c demeti

I.abcl
paga

/'-lO.MPRA.SE ui
\J forca dc 3 a
Uarbosa; rua Joã.

..otor dc poupa com
:avallos. Trala-ie coni
.iníosõ n, so. *4*!7 S

DR. 
ARÁRIPE

Moléstias.
VALBUQUERQUE —
.•roaa, syiiiiilis.* ->cllç,

linicãScm geral, 606- e 91.). —.Chamados
a citiatquer. Iiora; rua da Constituição ili.
resfd. c consultório; 9 ás 11 m.'C-4-ás
6 da larde. 6j8 S

outros íi vista. Trata-se
, ,)2  Rio Comprido.

Mcycr.

QUARTO 
— Em casa de um casal, sem

lilhos, aluga-se um, que tem Uido o
oue ha dc bom. Ilondcs de $ion a porta1 , ...... .,-„...„ ,13 rua da Luz

1381 S

R1TTA 
Matia dc Jesus, pede ao. seu ad-

vogado, que a mande chamar a ru. de
Santo Amaro 11. =9, casa .), para receber
o dinheiro. *-'

R"ÕDERTO 
BUZZONE & Ç„ fabrica i»

chípíos de «oi. Importaílo e «port»
fio. Iti» da C.-.rioca n. 43^

rio porioitamento apparolhado com
todo o matéria1 preciso paraosoxa'
mes c oa tratamentos constanto dos-
tas especialidades Ü99

DOR DE DENTES ?
DENTICURA

Cura efficaz da dôr de dentes. M.W
de mil attestados comprovam seu va>
lor. Absolutamente uão queima, nem 1
veneno. A' venda nas buas •iliaiaiia..
cias. Depósitos: Drogaria Casa He*
ber, Bcrrini, Padieco c Granado & ti*
lho.». Preço; i$soo. . ^ .,."1ÊLLEZA 

DA CUTIS j
Quercis ter a vossa cutis macia, as*

sc.tint.-a c isenta de manchas? Compra»!
as Caçambas de Sapucaias 'pelo inodie.'.
preço df 3$ c :$ooo, no Hcrvanano b.
JorKe, Uruguayana n. 121, teleplione
6.227, Norte. 8ói

Doenças
de

D iV-SE' áÍQOÒÇòòo', a quem arranjar um

posta restan-
A, Vasconcel*

11O1 S

repartição publica. Cartas á
te do Correio Geral, para
los.

— Prcclsa--*;e _
...lhas c para

rua ercira de Almeida 79.

myi-OGRAPHIA — — —. ...
1 ptixador.de linhas c para alguns b-

1174 V

cm tocos e u'.o:r-.'cs

ido

Boca do
1 princi-
íi parta,

com tres quar-

rua d.i Matri.'. em Bota-
-tv.l predio, â rua do l'1*5,

_ ____.

SJH»
VI'1'S
1110

tns, duas salas e mais dependências, uv
dindo o terreno, 3.000 metros quadrado!
trata-se direelamentc com o proprietário,
rua Adelaide n. 12-'. 'Meyer. 1103

¦\7-HXllKni-SB lotes ile terrenos
y de ío.v.-.o a xa*, :io$ o 50$.

nu l'nt'ii'l;i Itmiiii Sobrinho, dn
l.iiilm Auviliiir; ."-sa fiirnili. fica
entre os furadas Tliomn7.ii.il.. e
.fiieiitlnKit, coit-stroeçüo livre, ter»
reiios próprios pnrn sitio*.;_ na.»

forelrns e n-i vciulus .são li-
e dosemliariiÇiidus, assim co-
Oiulein-se em «emule áreii«, a

50-rfiis o metro oiuidrniTo; trata-
se ú rua da Alfande«n n. -IM, so-
brado, nn na 1'nrnda Koelui Sn-
liriniio. iin" N

riíNDüM.SE terrenos e prédios nas me-
' Ihorés ruas dc Ipanema, Copacabana
•; trata-se eom o conslructor Ahel Nu*
i na rua ej Novembro n. 13. i'"-l

ro!i.;os.
274 O

-fTEJ-D.M-SK 
:

> derna», novas
seu valor; sita á :

vitrines att.omati¦.--*,¦; ".o-

por menos da melado úc
'.'.a do Arcsl 11. 103, loja.

1301 N

\7!''.M)i:-Sr, 
na cas

que por ventura

VENDE-SE 
cm

predio acabado
Copacabana un» solido

premo r.caoa.10 de construir, ainda não
habitado em centro de liam terreno, jardim
entrada ao lado, Cum 6 quartos, 2 salas,
gabinete, cúpa, despensa, cozinha, oom ua-
ilhciro com ai;'.:a (ria e quente; para tratar
á rua Marinho 11. Sa, Copacabana. 12J.Í -•

..lio. propri. pa-
de S. Francisco 1
Doados do An-

0080 N

asa iticyclüpcdiea tihlo
precisar, Vcriin.} liai*

coes com pedra mármore o'.i $c.n cila, co*
pas nicsn*. para bolcrjui me hotel, espelhos
diverso, lustrada, para escriptorios, niachi-
nar. de custura, rcgislradora, machina dc
cálculos c para escrever, cofres prova de
foáo, prcnçiis de copiar, louças para c.iiés,
liotcis armações paia todo.-, o. vamos dc ne-
coei.', moves Jiara r;t**:i de família, tudo
por preço convidativo; Praça da Republica
ns: 71 c ;j. Teleplione 5092, Central.

riIRASPASSA-SI!
X rua .Senador Pompeu 11.
ças para varies gêneros
serventia cm to1'
6ò$ooo.

Ja c;sa;

deposito de pao 11
116, tem liceu-
moradia, com

aluguel inoiisal
7113 1'

mRASPASSA-SE um bem
J. lfio de barbeiro, livre

montado sa-
; descinbara-

çado, o motivo lio traspasse se dirá. ao
pretendente. Tem morada para família:
nara ver c traiar ur. mosma; rua Coronel
Figueira de Mello. 11. 23J. ss- -

DINHEIRO, 
sob hypotlieca de n

dmprcstaií-sò 9 coutos; rua da
landcga 11. 131, sobrado, com o sr. Can-
dido. 1213

picdio,
dmprcstain-so 9 coutos; rua da Al-

sobrado, eom o sr. Cai.s
Almeida, empresta

._.. _ , praso curto, ahi-
gücis ile predios, caução de titulo, e mais
traiisncçõcs commerciaes; rua do Ouvidor
11. jü, sobrado. 1003 Ü

DINHEIRO 
— A.

sob hypólhccn.

163

o

npRÁNSVKRIvVSE iiin... casa cora 20
JL nuai tos, uma loja para negocio, com
contraio; avenida Cumes Freire 11. 79, S.o*
bràdô, J upoiv.s.

mRASPASSA-SE um
JL ponto superior o
goci... Informa-se na
lho ;:• :;.. .'om o sr.

sócio.imiti.

urar.de hotel, eni
tazehdo muito ne-

travessa Costa Vi-
(Jonzofa; ou se ad*

i-f-3 '¦

INHEIRO para liypothccas. antitlire-
ses, inventários dci£coiuos c cauções

eom J. Pinto, av. Rio Brancp. 137. 1*
and., sala 7, das 10 ás 17 li. luo S

D1

Dl sob hypothícas
de predios e terrenos, juros modic-os,

c;n qualquer logar. Km presta-se sobre ju-
ycijfortoSi a herdeiros. Descontam-sc ju-
iros -do apólices, mesmo do menores. Em-
presta-sc «obre alugueis dc predios, onii-
chroscs. Com o ãr. Ferreira, rua do Ou-
vidor 6b', sobrado. iii.|3 S

cos;

TACHIGRAPHIA 
— Compêndio laçili-

mo, para se aprender sem mestre e
em pouca» lições, por Amaro Albuquer-
que; á rua do Ouvidor iüo, 6013 S

rpERRENO que seja próprio para horta.
Ir ciiação, arrenda-se por con rato, dç
ÉTireiibo de Dentro até Madurara quem
Ave,•queira escrever para i rua do Estac.o
de Sá H, a J. Costa. •"_ 

"*

Tratamento do Oze-
na, (fclidez do na-
riz); processo intei-
ràmento novo e com
resultado,

Dr. Enrico de
Lemos docente li-

vre dessa especialidade na Pa-
cuidado de Medicina do Rio de
Janeiro. Cena.: rua da Carioca,
30; dc 12 ás O da tardo. 9040

nariz
ouvidos

boca

VIAJANTES E.AGEN-
TES LOCAES ***\ A$T?
maior fabrica dc carimbos e gravuras,
no Brasil; pecam condições, a J. C.
Fragata, rua do Hospicio u. M3*

Ó931

ORPINGTONS PRETOS ;
Bello casal, oxposto na Casa Jatdiní,

Rua Gotujalvcs Uiaa 3-I. ___!__?-¦

BOM NEGOCIO
Vcnile-õe um bom botequim com fr.Jfj

bilhares e uma tendinha, fazendo bona,
neijocio. O motivo dn vciida « o Aoi)o
nãó poder estar a testa do ncgocifl-j
Tem contrato e vende-se em boas «on-|
diçiics. Informa-se na rua Barão df'
Mesquita n, 59- (reátauraiitc) ,com «
sr. Costa. 98»»'

PARTEIRA

rpAClIVGUAPlITA Ensma*5e' 
Evnriito da Veiga n. ia.

precisa

a rua
170a S

nitlftVIDfl Knipresta-fe sob hy-
iriHllClIW podKuas je prédios,
qualquer quantia, a juros convenciona-
dos; trata-ac á rua da Quitanda n. 132,
sobrado. 6.022 S

ACHADOS E PERDIDOS

XTl-IMiKM-SM diversos slíi.is, cm
V Campo Uvatiilií, Districto Ve-

tildai, torras iivoprins para lavou-
vi» o criação. Os preços variítin il«
_-5 11 :i contos <!c róis; Iruta-sc tia
ruu .1.1 Altaiiilcsa "• tiH, solira-

\7-ENDH-SE um lindo pre
V ia noivos, â rua Barão

Filho 11. íí, onde se trata,
darahy e Üruguay,

:», iSi:' CAIIÍ!!ÍJ rua Silva
l'ci-iicu--se ;: cautela ll*

jardim n
Ô.-...J9S. '1

ITlíXIHvSK 11:11 predio novo de boa cou
V slruccfio, com du.is salas, dois quartos

cojinlia, banheiro, latrina, asila e jardim
frente, Caminho du Sacco 11,
tos d.i l'sta<íio de liamos.

Mil
ni:i'l-

3,-4S í!

^>
(llUll

ílo, com o sr. ('uinliilo, dus lí iií
5 horas. _ 

**-¦*¦¦S!> "*¦'

ÍÇTVNDBM-SH >.i predios da rua Nova,
Vem Cacliamliy 11 st p •' ;.>• íMcyer com

- sala-, 1 i|u.ir'..v, cor.ii.ha com lüpio a
."-,-"r W Ç., despenca, baiilieiro, vara:¦..i.,.,
iò" :„¦;), 

'..'..lieria 
de vidras opacos, etc; a

dirl-eiiu .'. visl.a ou eni prcslacões de 150Ç,
meus;:.-.., :!iavcs csli.a uo 11. ?7, onde se
Informa. _ *

\;knoi;--:!'
\ por ] cont

llosp:..;.. l-P,
•**; 

KN-bli-SK
V ca 7'J1 ver

Hospicio .¦;'.

XTIF.X0MM-S1'

Grande:

ijaiaaôi. ' 7'A y-

.< prciíio ''a rua d.i Ameri-
e tratar no niesino; t.:.i do

IIL.

rEXlUC-Sl*- uma fazenía dc criaçap, .-.-.ii
muitas cabcçiis dc e.tK de .re-

lidade, cento o muitos alqueires
dr terra, sendo lins oo altjtteiréa em pa-Jio
Je capim cordura toso c o restante capoeira
e capoeiróes: seis animaes cavallar paia .0
custeio ila fazenda; dois cxcelleiitcs tibei.
rões pereinics; um pequeno catezal; bem ira-
te.l... quo produz umas eoo arrobas dr. cate;
cxcellenic ro.;a .ie aipim, bananeiras e ml*
lho jà colhido; carros .le bois, porcos r.a cn.
corda e procriando, a cerca de uma leijua
3,1 cidade de Hezende; informa-se com o
s-. Alfredo Conde, .1 travessa dc S. I'ran-
ci»co dr Paula "• '-'. <• "a cidade de Kc-
zende, [.ir.: Oulhout e Uodrifiues. .'7; t .N

\-|.;nI)I':".1-S1'1 camas ílo peroba
v paru ciisni a t.oij;. lt)f>t o *15$;

ililns Mnria Antoiiictii 11 i-iOS.
(lOiji. 70!S c S0$; toilct-coinmo-
dn a ->0!ji, G0$, 7»>!?, S0$, 100$
o 110$; Invntoriys iii.Ic.-.cs it
!Í0$ e !i5S; guarilu-vcstiilos ile
jjtcroim ile ilcsarniar n ro.f:. 80$. 1 —--•-¦¦
»()!>; li 100$; étiiscre ll 55$, 60$ t>fUD1SUAM*SE tres apólices anti-as da
c 110$; mesas dc cabeceira li JL divida publica, do valor dç um.conto
.0$, ÜõlS O MO*: Simrila-loitças de réis cada uma dc -juros de 5 • "»
"¦ íêí- íss %^^>^.at^ilc,ns6;cpc^;i U..S. "0$, NOS o i.lu"jii R»n,}-|,(e Amorim Santos, casada com Antônio
llil-CUlIliliil ll —5S, í!t'$ O ;>.>S!;'*,'(-,-Ii,,, Ferreira Santos c The:
nir-iil* iilaslicas il '10$, •"©$, 80$ 

"jo 
Sallcs, viuva,

c <»5.*<i; ineius coiiiiuoilas a !J0$, "r"'..,, "

lOrt o 50$; meias moliilias, para11?F-R.,)E -•

}T"SCl".l 
VTAS á machina, relatórios, pa-

j receres, contratos, todo c qualquer tra-
bíilho ile escripta, frito-; oom rapíueí.. cor-
rccçãOt as-seio e perfeito fiicillo, no Burcatt
DactyloRraphico Untlcrwoou j iqS, z0 an*
dar, av. Kío Rranco, 194 S

IJIXTEHNATO — Curso
v a ri .to da Veiga

i IJIXT15RNA
_ J J rua liva

iésia I V.
I UIJj

I "

preparatório;
n. i3.' 170.1 S

jilj FAÇO curas hiü.ifjrosflS, porque co-
nheço a sciencia da natureza, e her-
<í'.ic curam gonorlica chronica e qual-

qtur docii-fa por mais antiga que seja; á
ru... do Cppcrlino n. 7 — K. Quintino Bo.
c:iy.ivá. 2500 S

UM 
senhor, precisa dc uma mocinha

hr-,,,1-1 de 1.1 a 15 annos, para to-

mar con? e fazer companhia a duno me.

ninas, cm uma villa, uo Estado de Mi-

nas D™" 6o:n tratamento, roupas, 0.0
mais que ter necessário, mas, quer-sc pes-
soa de bom comportamento,
formações, na
lei. com o sr.
nha.

para maia m-
avenida Ceulral 11. .1- Ho-
Costa, das 3 iu 10 da nia-

1131 S

MA senhora, nluga unia boa sala de
írente. a üm senhor decen e; á rxia

Presidente Barroso n. 105, muito pçrto
Ja avenida Salvador de ba., ]_\i_ò

w

Dra. Judith Santos s ~a ?ueii*
>}'. Te) 34.10, Central. Cons.; rua Cario-
ca 47, das 12 á» 14. 7i>)i S

Mme. Maria Joseplia, .iplomai*»
pela FacuWade de Medicina, de Madrid.
trata de todas as doenças das senhor»*
e faz apparecer o inconiiuodo po«
processo .".cientifico c sem dôr, tr.be»
lhoa garantidos, e preços ao alcance d«
todos. Avenida Gomes íreire n. 7V.
teleplione 3.64a. Central, consultas «
quaUiiicr hora, ____..'''

PARTEIRA

\IA «enhora que r,c onereec par.i .to-
couta de crença», para_ criar,

r. dirija-sc ii travessa João
u

A verdadeira MME.
PALMYKA, com

l.itiRa pratica, cura radicalmente ns
molcsüiis do utero c ovarios, truta de
moléstias dc senlioras, ipie não possam
conceber, por uni processo exclusiva-
incnle seu. Garante ser infallivel. Ac-
ceita parturicnlcs era pensão. Cônsul-
tas todos os dias cm sua resic. meia, á
rua Camerino, 103, perto da rua Larga.

S.to-
mar

iti-cm Al-
7 S

Maria 1
ambas lirasileiras. SoSii «J '

J?M casa discreta, aluga-se um quarto
mu -niobüiadoi para descansar durante o
'Ji_; cartas neste jornal, para Aurora.

113= s

UMA 
rapariga

possiliililada

ile

educada, acliando-se im-
:!e trabalhar, por ter de

amainentar 11111 íillio de oilo .mezes dosja
eícontrar um quarto e comida em
dc Ha seria, mediante o pa-amento
60$ mensaes. Cartas a esta redacção. para
C. Junqueira. __'. 

'

UMA senhora aluna metade de sua casa
«J a uma senhora ou casal decente, na

S. Clirístovao 515. cobrado. 1.107 b

leccionar Iran-
em casa dc fanli-
avenida Central 11.

710S b

rua

50$! meias niooiliilS, para
sul», ile visitas com encosto lie 1 ¦ _j;-jcaí-«*"_r queín"os 

"enlrcgar na" rúa "do

piiliiinliii. 011 pelueiii a lí.OK, 1{,',.Viri,-, ,-,ó, 1" andar, escriptorio, 1623 Q
t_t>!í o I.;>0!>5; ililns superior 
150.$ o tTO.S; mela mobilia tle -pEUDEU-Slí
iMlln.Slres a •»-«><»?; .Jç-ii-'-tl--.-'-'Lsl.í-1 "J;„,"S„òf }u*a'''AÍcsr.ndrc Herculaiio
cns, esprllio hisaulc.
1.5S. 150$ o lSOli*
iikinis arlijíos, i|ii.'
pnr preços itilinínivels
ile crina para casal

a 115$,
e muitos

vonileiiios,
1 'nleliüi'-.

les, is;-,

um formal de partilha com
iiiííiiiw impostos d*.'pena dágua; gra*

lltica-SC a _r.-.U'lll
Rosário ».Vj.
"_ _il_KL)_! t --SIí :. cauteia <*v "* 0'».S-^-l. ^^
i: casa dc penhores de ümniaruC!
sãnscvcrino: rua Ah

enlv-j
nudar,

cautela

l.ui-í dc Catilõ 11. i-A. 1465 '..'

TT1-;XUI5*S1Í imi grande
V do, com dois predio.-,

O motivo da venda é ter
aurentar-M desta capital
ni r-o eít.-.í.io de líamos; trata-se na

com .< prop
9ÕI

terreno arnonz;
11111 por. coneli
{\ proprietário
na rua Victoria

de

enado 11. irJi !<"'"<

l!o

lior 16
Piauhy 303,

contos os
205 c :o; ; 1 rua

S-l .">'

1: ¦

•IJlí-Sl'* o predio n. 70, da rua da
cri.a, próximo das obras do Porto,

próprio para renda, Je solida conítriicção,
informa..-* no mesmo» **,J •*

V Ai

\rKSUKmero o
frente, poi
Núncio n.

erren ruaili um
áulico, hoje 11. ..o

ffi de fundos; trata
:'je, com o ;r. Ch

Adclia ..".-
com 11 de
¦ á rua do

inlio.
844

0$, -!>.'» o üOS; ililns iln capim
a 0$. 8.1», 10$ u' i_!j:.ooo.—n. r..

 Tndii a compra superior n
100$ será cntreiítie •j.r.itiiitiiiniMi-
to ittlnniioiliü mil <|ii;il.|iii'r |ionti>
ila ciilaiie ou sulmrbio; nn run
Scnailor l*ii/.cl)io n. 75. 11SÍÍ O

Il-RUKU-SI* -.ra chapeo dc coco
L (uríii com " vento, do bonde
k'-r:i do Alto da Tijuca, a.». 9.50 da

Condo de Uomitm. enter
8.1 !•; pede-se a fineza a quci

le o enlrcsar por ír.vor

1;\S( ItlíVKK A' MACriIXA. ¦'-—
JCJCom os dez dedos eni ;io LIÇÕES,
f.ó, na escola "VKI.OX." — Traça Ti-
1'iidciítcs, 39, 1", das 8 á» 21 horas.

0HXECK-S1" pensão
aaos, variada

eutregue a domicilio
Hciíto Lisboa n, 15.

por 70Ç000 men-
1 muito asseio, c
trata-i. na nia

1250 s

pratica;
rua

~i e allemão em 4
niczc-". Professora, en-sina theoria c

preços módicos; rua da Carioca
' an.br. 1.7S S

11 offerccc-sc
portuguez,

lias. Preços módicos;
n, 2,J andar.
üMcc

Parteira- Mme Taveifa Mor-
?ado — Com longa
pratica tios hospi-
taes da Europa, tra-

ta dc inolcstiaa <le utero, as senhoras
que não possam conceber evita a con-
cepção cm casos indicados, rápido e
garantido, sem prejudicar o organismo;
trata dc hemorrliagias e suspensão. Dá
consultas das 9 da manhã ás 9 da noite;
ru» do Acre n. iofi, sobrado, perto da
rua Larga. 98'

Curas por correspondência)
GRÁTIS

Mediante nome, edade, íyniptoma» d>
moléstia, garante-se a cura de toda». »'
enfermidade»,

Carla com o endereço e i sellos A*
100 reis, para a resposta ao Bureau
iynce. Kua 7 de Setembro n. 313, 51
andar. Rio de Janeiro. ___?'"engenhos 

deTanna
Vendem-se bons enRenli09, -usaãos ••

tm perfeito estado, para esmagar dn
15 a 100 carros dc canna, dir.riamcn-
te, alambiqucs, machinas e mais per-
tences. Trata-sc com o sr. Tibiiiçá, ri
rua do Hospício n. 144. -° «ndar.

SkíV

TERRENO

/*.«ç« Sc alguma familia distineta
vn3« quizer morar em companhia
de outra, com independência absoluta.
só tendo <!c commum a cozinha, com
doii foiiües, informe-se com o sr. licr-
minio, papelaria Mascotte, rua do Ou-
vidor ti. iC.í- Disporá Ac. tr.-s grandes
salas quatro bclloa quartos c mais dc-
pendências; luz electrica c muita agua,
em grande chácara dc bom subúrbio,
a uni minuto do bonde e do trem. "573

cti
e-n.;

•urou
da -Muda <ia Tijuca.

VfRXlllí-nJÍ 
uma' 

tura, .iiuiío Ut-a

obrado.

b m machina uo
: u_uÍ.o barata, jVc
ua üi 1'iaiaha 1

eatylo Mo

VI
"ITENliEM-Sl'" no melhor ponto lln

y tíacarépacuii (Estrada d* Vvc-,
Knc7.la>, mas Monsenhor Marottcs
o Anna Silva), esplonüi-os lotes |
ile TEimCVO PI10PKIO, prom»
iito«i pnra receliov etllfiòaç-jos, 11» \
vtcs e desembaraçados do iiunl-
«Iiier ônus judicial 011 não, n^tia
liiicaiiiiila, liondcs o In/, electrica.
1'A(,.VM1:nT0 1"M PEQUENA.-)
vi{i:s-rAi.viKs mexsabs, to-
5IAXÜ0 O COJIPRADOn PO.SSE
1)0 XEUREXO COM O PAGAMHX-
TO l>V VltlMIilltA PUESTACAO,
Í'0!)EX1)0 líDIKlCAI". RIMEDIA-
TVMI-.Nt-M PÁRA O QUE ASSÍ-
(IXAÍl.V UM COiSTRAlO. TOE-
i.OS 13..CEPCIO.VA13S,
1)MSi)F. CENTO E
Mil: RíSIS. PRESTAt
KÁES DB8IM.-3 »EZ MlURtólS. Pa»|

rn ver e tratar A rua Monsenhor
Marquei- (Estrada dn l-'tvi{n«.l», |
415)'. •'•»-> o proprie
Aveiílda Ili" Uriuiro

ÍMiar. saln dos íitn.lo-
11. lá."" bom 

prt-

líS-DKM.Sl!
Kami

,1) Commert
TBT-àUir-K

\r-)ÍN'DlvSlv 
'.."ia secretaria, ealylo mo-

rcira Santo', para n nlnru, ciai 4. ga-
. I vetas, par ;.<?: na raa Marecial Ti '

, n, 41, salirüdo.

-jil.itlH'!.--.''!

X _li-.ro dc
COm llv'-.'!!':*» I*
.iiiom, achou,
:'í rua J

hontem a carteira
Silvino Pereira dc
carroça n. .l"-l. P"

..' olisciiuio dc a '.
'lloiiilacio n. --'.M. T°

__Í „
dc .co-
Mbyacsi

^ ! ilas
santos, ¦¦ :-i ¦';^_,,m,;;,^  :,;v"„,'; i Z

fi ÁBINETE 1". PSYCHICO-MACNE*
\X TICO — Dirigido pelo notável e in-'comparável 

psycllóloso, dr. Snnciics, que
pelo seu gifanae poacr, fa?» com prccisSo
admirável o diagnostico c o prognostico
Cíacfo dc qualquer rnnl moral o'.i physico.
Aproveitem 03 soifrcdòrcs, cònsultando-o

ia ás 5 da tarde, á rua Itapiru' 207.
dr. "Saticlics lem falvo até lioje, mais
1*5.000 possoós atacadas úc surdez, cc-

i-.-:, nciirastlienia, syphilis. uiceras, d.ir-
impotência. *m8 S

\ PKNSAO TORINO — Forneci co.
11 í Amiin p:-a lôra c rxceita pciüionistas,

Preeo '.em competência. Caltete 104. Te-

C"< 
KAM

VENDAS DIVERSAS
.'-..SÜI-iM-íI-, ::.i Cia Arnaldo, em ircn-
te ,i -v. i;:i. da .Piedade, moveis,- '¦'!-
c. • mala», miasi ilj K»{a. Ver para

\ daa .'

•Ilarr •

\7i;xm-:
,\ 

' L-",nv.
tCIÍ.1 Cít:i*.l''*,

oi; ura

M-Sl

__, ' Preço '.v.u cc:
:..., com to* lephone jSss, Central.
' 

Dr! V/.'tto I A I.n.AM-íiK ternos de c-"',.;,- 
O ! __i'M"..'.i, «mockinga e claks;' 

c.inile do !.;¦' Ilranco aO, sob.

EAJIOPIIONES e chapa» — Trocam*
5Íniplt« a $500; 'luphá a líooo.

Vendctn*se de fsoo a 3$. Coiniiram-sc elia-
pas c gramophoncs c concertam-se; ma
I.::ri*:i n. .11. .iSl S

PRISÃO DE VENTRE —
Doenças de ligado estom.-.Ro e intestinos,
curam com as Pilulaí. de Boldo Compostas
do pharmaceutico Santos Silva. Vidro i$soo
Deposito: Drogaria Pacheco; i ma dos An-
dradas n. 45* J1'? s

r-HI Í1R"Í'*Í A Tintura ideai «a
vU Lilíiii-.» c\, jantida, para res-
lituir ao cabello a sua cór orif-inal pre-
ta ou castanha. — Preço, io$ooo; pelo«nrr»io mai» ajooo. Deposiio peml, 1.11
7dc Setembro n. 137 — R. Kanitr.

BIT AMERICANO
DR. C. FIGUEI
REDO cjpccialis
ta em extracçSes

completamente
•em dor c outros trabalhoi garantidos ;
6ystema sperfeiçoado. preços módicos, e
em prestações, 

-hs 7 da manhã ás 9 da
noite, rua do Hospicio n, 222, canto da
avenida Passos

Vendem-se trc3 superiores !ol*t
promptos a ediflear, na rua Conde <ír.
Bomfim, perto da Muda da Tijuca ;
trala-sc na travessa do Conwwrcio nu-
mero lçj. ¦.Çf'"'

Precisa-s? dc 11:11 commaiiütarini/
para tuna das primeiras ca?as no gc-
ncro dc sei commercio; o situada em
um dos melhores locaes desta capital,
com o capital dc 40 contos. Carla, nci
escriptorio deslc jornal, com as iniciaen
J. J. 130.I

Escola Americana, ^com inter-
nato c exter-

noto, cm editici.-) próprio, á rua Aumisto
Nunes n. 51 To.los os Santo.-;, subúrbios.
Pensões inalieradas, apezar da crise. Pe-
dir prospectos. 8440 S

uma fiada' d^ *-¦!¦'.-¦->, dc
um metliodo, tudo cn; per-

or „•..;.; ua rua da <.'-i'.3li-
sobrado. i;0o O

\h:.\!i'.;.S:'. 
uin niiparclho c

pliieo Pathé, por preço, r.nui
d 1 Pa 1 '¦'¦¦*

: SDE*t"15 '.:::. bom piano,
«icl.ro r.i'.-.- C. Oito, de li

1 11.11 pia::.. Roniícll, que. I

tr-sca-u-se. aln^un-âe, cone
intn.s*: e-itn ..';ríci.;5íi c prcí

Plano de Ouro, do Giúmui
etuirio n. 4'"-

incniaiosr.t-1
ioa; na rua i

1519'•>!
\

r;>"t.-». doi

7-lvXDt*'
fiar, u;

forno, lot
4 :::a íü

:iip:ir

r;:a.
.j.-o.l lí

1 r.U-VA.I-Sr* novos tetr.o.. de casaca
--.sobrccisaca, na piata Tiradentes
sobrado, ao lado do tíieatro S. Josc. 307

A r.UCA-SIS ou vende-:
i lt;., própria paia um e
tins Cosia n. 128; traa-it
dc Mello 11. Si, Knei.ni

• uma boa co-lici-
tabulo, á rua M:'.r-
á rua Clarlmündo
do. iJiS S

___ TXYPOTIIECAS na cidade e subltrbios,
,0>,-e. I XX praiules ou pequenas quantias, rap.-

í-':.. dez o juro módico, Inlonna o sr. Punenta.
Io Rosatio 147, sol.., fundos. 930 S

KMM DA INPANCIA — Uma fa-
a muito conhecida, c antigos edu-

cr-úor.-», recebe menina, c menino-a dc s,
(j e 7 annos, para educar e tratar eom
carinlio dos srs. or.es que queiram 

'

liuropa ou retirar-se daqui, por uni
c tres snezes ou mais; rua ConiJ
lim 11, aso.

JíVKDIjmilia

doiJ
de Ilom*

tros s

V Itcilinos de. 1I-.

.*» '•'" Ata - Pr
de xiüj 03.

-¦— I "jlifpVEIS u-.ado.ti compratn*3e mobiliários'¦'¦'}.• ili. completos, avulsos, objectos de

PARTEIRA - mumÍÜ$lA
PINTO, formada pela E«cola Medico-
Cintrgica do Porto, e pela Faculdade
de Medicina do Rio de Jan»iro. Trata
dn doenças dc senhores. conceja-Sn. parto»,
etc. Não ae deixem illud.r, esta é que de
«i tem sempre
de sobra, e c
aultorio ã rua d.

INGLEZ pratico. Garante.
se ensinar em

seis inezes, io.? mensaes. Rua da Al-
fahdeg. n. 141, «obra.o, Vae 4 domicilio*!
por preços módicos. 7506 S

SALA

l'.jiHÍ'do em 1909, Diur-
no c nocUmi-o. Curiós

dc admissão ás Facu!-
dacJeg c á Kscola Nor*

mal, Menfiolidades:. 20$. Ensino garantido.
Uua do Hospício, 4^, 2° andar, 111 S

Externato
Cunha

DR. áUBO AGUIAR
Especialista em moléstias de: Estômago,
rins c pulmõcs.Tratamento das anemias
e depauperamento orgânico. Moleitiai
de senhoras, clinica medica. Residen*

dado a melhor piora, como cia, travessa do Torre», 17. Consultório,
HÍ^ndí"-» Inh f.Hafa Cüa Rodr'8'' SÍ1Va S. dí» 3 ás 4 (tVütdo Ee.ende a8. sob. 6S06 f A,„_Mfa » fi j^Uh Teleph 4.-ÍS.

Aluga-Ss nma de frente,
te, para homem solteiro
cio; é casa dc familia c
commodos. Tem chuveiro
do Riachuelo, ig, junto ú

ín.epcndefl'»
do commer*.
nüo casa «le.

c luz. Ru»!
Renovador»..

VAREJO DE CIGARROS
Vendc-sc um em perfeito estado, todo

de canclla com armação e vitrine;. p.ira:
ver c tratar á Avenida Gomes Freire, a-

138*

Cartomante brasileira, Rosa
Jardim, inspira-

da e verdadeira; consultas, 2$ooo: á
rua do Lavradio i?8 sobrado. 8.(8 S

piidos 1
Icnrt.ii>'

.) I VI.N1*1'

4.1.1;
CIAI

di; '.:'/¦
¦.7rnrT ! -eo. e

i rui
Ribeir

Dantas u. 4=.

v ix.
T.OTl"Sj l'.iv:.li

C1XC0I3XT.V VTrT-
SIEX-1 V '

.-..lo •
Ujurr

. :.i-

1
O rr.ni vida praticat
INDUSTRIAI; e do via

i t.':'.iveti., era seis. .'.'.es
.-, dc data a dala, trea

1. das ;' :.5 11 i:o.-ns d».

CO.VVERSA* 
ÇOMMEll-1 

-S-riOTRE

arte,
ter-

14 S Quem desejar 1.

òbr%i3 •••.'.c* queira fazer ort"concertos .í*tue precisa uma C2_a, rece-
i bendo a in:portancía cm prestações, pódc

diricir-se á rua Lui: A-.tgasta I'into n. 41,
ilaasuc. 14.13 S

iiO paJa
.-. 1,
>) í 

¦

.1;.-

—• i A KTKS da c.:i",.r.-,r o rç:"- i faVüiedo, Sdilu o prrço d.-, dr
de :-c;;::b:o u. :

n» ' i'X Co..--

Sr--:
ratliedrol.

C

ror.

\iZ

tario .'ti

ia.**, t"
,1:1-i J.'i. ii»l

.-.«il. N

n

VI-INÜlí-SK 
um bom

na estaeJa do 'Kiaonuc

tt, .'.-.uu y-.ty a, 110,

par •), 00»
_ r.ia

l»S3 N

bom
VÜNDE-SK 

uni
vlmenie. perfeito; rv» do

Hbríd.j,

?3')4 O \7",;;.')K-S'; . ."::
---»¦-> «rra. '!.'«. ::?.
10 -•-*¦.; ; na r-.;i "?. ».-r..•.-..
¦ jlioti- I 1;.

!z')'s o -vti::';)"-sk «
 V ::-;r.-, por ::iers

do tno* '-.¦'¦^ não o podír
•te _;.-., esti-itaçio; h rua
:;.(4 I.ar.o do Jccarí.

::^'.'"e 11, ..'•, r:.;i .1. /''0S1
•Mi "iií e

, Xai 
" .:-!."' '-'Z 

i 
¦ :S.* O ; ^^

'"ItiVJ Cláudio n. 32:. \
:-74 O •

, hábil par:".;
ílo para sc.iliora :\ .ioí( co-
l'.iali)ti:r modelo <.i5-.Jo, faz

rtn; acceita :;lu:n!-.-i. e*¦¦.:."".: i_o rua llia.Iiuelo
1154 S

i,;n;ji 1 
i UTODISTA mme. Ar-tonieta, roíí'i:.a com
: ili. periclcão vestidos, desde =5. Prova
' ..'n. domiVilio; ;'.:a Saula Dúzia n, -*.iS, p.* 

í. avenida. i?ao S

Assembléa e IS.

wr Parteira-

lores Brancas
Ãbreit Sobtinüo—Dcp. Hosiiicio, 9—IUO-

(LEUCOimiIióAS)
Cura certn c radical
com o XAliOPR ao

SANBAHYBA, de
Fubrlct»; r. An Lnya, 8.

ver-
vrc dos

atrazos d:
vida, at-

trahir amor, tratar todas as doenças,
ter felicidade no jogo c no commercio,
vender casa e terrenos ou comprar, sa-
iier o pensamento dc amizade,' tratar
todos os negócios de advocacia, por
trabalhos seiemificos e garantidos di-
rija-sc a João Tinto da Silva, á rua
Cupcrtiiio n. 7, estação Quintino lio-
cayuva, a quem deverá remetter a im-
portancia e o fitez que nasceu. Cônsul-
ta no Rabineíc õ*, por escripto com um
..alisman poderoso 15*.. Remette me-
dicamentos .1 rcalizã-sc o que deseja-
rem, por mais difficil que seja em to-
doa os Çstados, e attende-se todos 03
dias até áã 't horas da noite. 1542

Vnico para
rinbrlieza-

mento da pcile. Vende-s; na perfuma-
ria Nunes. Deposito, ma f?ç!e de Se-
t-tmbro o. 186. 3481 S

Mme.
Ilarrozo

com
longa

pratica doj hospitaes da Europa e des-
ta capital, trata das moléstias do utero,
ovarios, hemorrhagias, suspensão, Ac-
ceita parturientes em pensão, Também
acceita clientes para tratamento em sua
residência e consultório. Attende a cha-
mados a qualquer hora, á rua Visconde
dr Itauna n. 122, _obrado. Tel. 3.189

7"*3

VENDAS DE-OCCASIÍO \
Um senhor que se retira para íóra,

vende todo o mobiliário c pertences cru».,
guarnecem sua bem montada residen-
cia, com o abatimento real de .10 po'',
cento; na rua Paulo dc Frontin nu--
mero 63, das 8 ao m-cio dia e .Ias 4
ás 5. (Terrenos do morro do Senado),

I.' 43.1

t22, «obrado.

CREME ROSA

DENTISTA '..''o&S^
granito, platina, curativos, desde o pri-
meiro dia, Trabalhos ile chapa, cordas,
pivots, etc, por prct;oD ir.ir.ímc. e trab*.
llioe garantidos; na Auxiliadora MeJics,
ú ma do. Andradas 85, .sobraJ.?. eiquí*
r.a da ma General Câmara, teleplione n.
3.157. Norte, 2;<3 S

Empréstimos ^£^ &
letraa do Thesouro, apólices, c inventários;
trata-sc com Serrano, rua do Rosário i;í.
«ala 2. 1.1.15 S

40:000$
-1 Preci.-.n-se, a juros ia°i°,
sola bypothecas no centro;

rmíem 2:1009, Cartau para S. S, nu S

HOTEL GLOBO
Completamente reformado — n«

quartos — Diária: 6% e 7$; quartos.
3$ e i$; rua dos Andradas ti. 19, jun-.
to ao largo de Si". Francisco.

CASAMENTOS
no civil c tio rclicioso, preparam-se o*i
papeis com toda a seriedade c pontua*
lidade da palavra, na avenida Gome»)
Freire A. loja. por preços sem compe-
tidor. Xaturalizaçõcs, passaportes, _ cer-
tidões, justificações, carteiras dc Mer. i
tiilad<\ na aiUÍR.i c acreditada casa dii
confiança do tenente-coronel Nunca,
que esteve r_uit03 annos na rua do La •
vra-dio e as?ora está na avenida .OomctiFreire .|, loja. O escriptorio está aber-í
to das 7 horas da maiilrá, ás 8 da uoit',
todos os .'ias. 171.J,"TaníeígívíiS 

I
Tuteuriiada (reclame) kilo a 3Í40*h,

OutWoi Ms. UUTBSIA rAJ,MYRA.!
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Companhia de Loterias Naolonaes do Brasil
Èxtracçoespttblloaa, sob a ftsoallzaçio do goierno lederai

is 2 U2 e aos sabbados ás 3 boras, i
RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

HOJE HOJE
aos- to-

16:OOO$O0O
Por 11600 em meios

Amanha Amanhã
346-1 3;

30:000$000
Por 25400 em terços *

Sabbado, 12 do corrente
A?_ 3 l.arna da tarde—3O0—38" ¦

$
Por <10OOO em quintos

GRANDES EXTRAORDINÁRIA LOTERIA PARA S, J0&0
Em tres sorteios ';

Sabbado, lí) e segunda-feira 31 do corrente
A's 3 lioras dn tardo sls H e á 1 da tardo

326-2
100:00 D$OO0
IOOiOOO$000

200iOOO$OÒO

Loteria do Estado

Rio Grande do Sul
Amanhã

Contos ÜO tontos

1' sorteio
2\ sorteio
3' sorteio

PórlOSOGO
Apenas jogam 15.000
% bilhetes
Única que distribue

75 .1* em prêmios
Extracçõos poi» es*

pheras e globos cio
orystal

A' VENDA EM TODA A PARTE
487

Banco Mercantil no Rio de Janeiro
67, Rua Primeiro de Março» 07

Presidente — João Ribeiro-dc .Oliveira Souza
... 

'•• ¦ | Director —Agenor Barbosa

Banco de Depósitos e Descontos
PAZ TODAS AS ÓPHtAÇOES BANCARIAS

A*S PHARMAqAJ ;
Artigo, para piiarmacia. Vendai a

preços razoáveis .para os srs. phnrraa.
ceuticos. • ^ ,'_S!

Casa Geraldes " ::
m8 — RUA DO HOSPÍCIO""-'*}%'

(Em frente i praia. Gonçalves 'Pias)

Curso de preparatórios é
2o$ooo -por mez todas as matérias;

na Avenida Rio Branco n. 17.1.' • gii

I Total dos tros prêmios maiores

400:000 000
Preço do bilhete inteiro 16S000 em vigésimo» fle 800 réis,

II. 0. — Oá prêmios superiores a 200$ estão sujeitos aos descontos da
5 "i". Os pedidos clc bilhetes do interior devem ser acompanhados de mata600,
i.-ii pira o porte d} correio e dirigidos aos agentes geraes Narareth, & C,
rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. Teleg. LUSVEL. e.na casa P. Gui*.
m»r5e«. Rosário -j. eaguiiía do Beco das Cancellas. &,.«._ tio correio au*
mtl-o 1.273. :...

PRECISA-SE
it uma casa construirá . ou por con-
Htrtiir , de accorijò cóm determinada
planta, em S.. Çl.riátovão. Uio Contpri-
1I0, Mariü e Barros e adjacências. Ga-
./.T.Ho-se bom aluguel. Recado para se
pr.fcurar na riui Dr. Maia Lacerda
4i. ,i, Eslaciõ de Sá. . j<|04

PHARMACIA

. CAIXA DE CONVERSÃO
(.'.ompram-se notas da Caixa pagando-

<f'S t"l ou 5.Ó$õo'o de ngio cm cada con-
lò ide. réis e lotes de zo contos para
cima as i|- com 55S000 de ágio cm
cada conto de réis, na rua da Caude-
laria n. 20, com o eorreofqr ofíicial A.
tle Moniz, telcphoiie 3743, Norte.

J5S6

à SOM NEGOCIO
Traspassa-se em. boas condições 011

icccitá-sc-um sócio numa'casa de For-
raiu-ns, Louças e secção de papelaria"bazar"; dependo de pouco capital.—
Utensílios inteiramente novos, con-
Irato do predio por 6 annos. O .predio
í novo c de construcçâo moderna; tem
..obrado para moradia dc faniilia; pon-
10 muito commercial, próximo á ponte
tias Barcas. Pnra ver c tratar á rua
da Conceição, C.i — Nictheroy, 1.175

Vende-se uma. bem mònfada; trata-
ae á rua Visconde do- Rio Branco, nu,
mero 413 (em frente _,ponte das Bar-
cas), Nictheroy. 2(12;

TRASPASSA-SE
*¦»- ••-....."

uma superior c hem montada casa de liar-
beiro c cabcllcirciro, no centro da cidail-;
lr.it.se: com o sr. Almeida, á rua do On-

Leitão de pendores
Em 1G de jui-ho de 1915

A. CAHE_ff & C.
22 Rua Bartiri tfi Alvarenga 4

(ANTIGA LEOPGLDINA)
Tend. du fazer loilào em 10 do cor*

remo, ás lt 1.2 lioras da manha, do
todos os penhores vencidos, prevl*nem aos srs. mutuários que podemresgatar ou reformar as suas caute-
lns até a referida hora.

Erta cas* nilo tem lillaes
VeuYe Louis Lelb & C.

(Succcssores) 852

DR. CIVIS 6ALVA0 .
Clinica medica, •yphitis, vias urina,

rias, etc. Exames de pus, sangue, escar-
ro £ urina. Consultório e residência,
roa ConstituiçSo ti. .45, sobrado. ¦ Tele-
phone ai 11, Central. . J339

BONS ESCRIPTORIQS
Alagam-se os 1° .'e 20 andares do

predio da rua 1" de ialarço, 55, pies-
tando-sc para magníficos escriptorios-
trata-se na loja, ;:10J3

| A morte do rheumatismo
pelo f-GUEIRÜL. Cura radical, infal-
jlivcl, absoluta le garantida, por este
iniedi-amento .puramente VEGETA-,;
Preço.-4$ooo, no llervanario S. Jorge.
rua' .Uruguayann ri» 121. Teleplionc mi-
iue.ro 6.237, Norte. 86t.

ALUGAM-SE
_ armazéns a 150S cada ura, na rua
da Alfândega. .37 e -'.o. Trata-se de-
'fronte, 246. .S=_

i BANHOS OE MAR
' Aluga-se o predio da praia dc Bo-
tafogo 88 (Ligação), próximo aos ba-
iilios de- íuar, para grande familia de
tratamento. Ficço 300$; trata-se no
(nesmo...

ACTOS FÚNEBRES
D. Constança C. Pinto

Peixoto NettoI Sita familia agradece ás pes-
soas que se dignaram -compa-
abar o enterro c participa que a

missa por sua alma terá logar, na egre.
ja de São Francisco de Pauta, hoje,
ás 5 horas, >S=S

Joaquim Ferreira da
Cunha

i

; PROFESSORA INGLEZA
I Precisa-se de uma, .para, ensinar esta
lingua; na rua Desembargador Izidro
n. 32.. 1.42S-

yídor ti. 56, sala G. ¦M-

Preparatórios ê Pilotagem
Curso inaugurado com profissionaes

conhecidos e pelos programmas moder-
nos. Mensalidade, cada matéria 2o$ooo.

Rua da Quitanda, 96, ,.2" andar, ¦¦
.«.1

PENSÃO ABRANTES
Têm optimos couunolios 'desoecupa-

tios; rua Marquei-, de Abrantes 11. 26.
Teleplionc n, 151 — Sul. 8.150.

MOVEIS BARATISSIMOS
' 

Não comprem moveis sem ver os
nossos preços que ninguém vende ha-
rato como a nossa íahrica já bem co-
nhecida 11. 63, rua General Caldwcll
63. E' próximo ,'t Central (i fabrica).

1637

ATTENCAO
Gratifica-se a quem der noticias d

l.omvnço 
"Mattos, 

cksapparccido a 31
de julho de 101.1. E' uma mãe afflicta
que 'H-de. Pôde informar á rua João
Rodrigues -9, casa io, S. Francisco
Xavier. . • ' . >?9S

Loteria de S. Paulo
Garantida pelo erorerno do

.,> Estado
EXTIt.VÇgõEg BI-SEMANAES

HPJE~ 
~~~HOJE

20:000^000
Por 1198 OO

PREPARATÓRIOS •
•mara n. 90 fo" andar). Pre-o,

_— 
' 

Cursos completos para todas as
Faculdades. Kua General Ca

30Í e 40$»oo, de 12 ás 16 horasD

(TERCEIRO MEZ)
A viuva, filhas, genros e ne-

tos convidam os demais paren-
tca e pessoas de suas relações
para assistirem á plissa de ter-
ceiro mez, que mandam celebrar

na matriz da Gloria, hoje, segunda-
ícira, 7 rio corrente, ás 9 horas, pelo
descanso eterno do seu saudoso espo-
so, pae, sogro e avô JOAQUIM FER-
REIRA DA CUNHA, confesiando-se
desde já gratos.

Herminia Adubula da
Purificaçãoi

Estephania Alves
1 Meira

(ZIC.V)
O .engenheiro ArCdhio Alves

Meira Junior participa aos seus
parentes c amigos o 'fallecimcnto 

i
dc -snn querida irmã 'ESTEPHA-

NIA ALVES MEIRA. e comnui-
nica que o enterro sairáhojc, ás 5 ho-
ras da tarde,, da rua do Maltoso 170,
para o cemitério da Ordem de S:io
Francisco da Penitencia. _! "220

t
José Roballo Ferreira

(FALUKltDO »EM FAMAL1CA0)

tRobçrlo 

e Flora Roballo man-
dam celebrar amanho, feres-íci-
t», ás 9 horas,ua egreja de Sã.o
Francisco dc Paula, .no altar dc
S. José, «ma missa pelo repouso

eterno Jdc srti querido e. saudoso pae,
JOSÉ' ROr..M,U> FERREIRA fallc-
cido cm Portugal; c, para assistir a
essa ultima homenagem, convidam to-
dos. os .parentes e amigos do finado,
antecipando seus .sincero, agradecimen-
tos. 7313

Humberto Kastrup

t

Rosa aaria da
Silva

t Eslevcs J. Pires Ferrão ,u.mor, senhora e filhas, dr. Paes
Ferrão, Pedro Miuiry, .senhora e ¦
filhos. Alice dos Santos .Pires¦Ferrão e fillios. Alice Pires Fer- »

rão, iMarianna Paes I.cme da Silva e
mais «parentes de ROSA JA.VUARIADA SILVA mandam, por sua akna, re-
zar missa de sétimo dia ria egreja de
São Francisco de Paula, amanhã, ter-
ça-feira, S do corrente, ás 9 11_ .horas.

7-178.

Filomena Carvalhot Kmilio Brandão, I,r.ura e llran-
ca. sobrinho o afilhados, íario
celebrar hoje, ás q horas, ria ma-
triz de l.ourdes, em "Villa Isa-
bêl, missa de sétimo dia pelo

eterno descanço ila alma de FII,D-
M1-.NA CARVALHO e para esle neto
ile le pedem o eomparecimento das
pessoas de sua amizade e bem assim
as da extineta, pelo que antccipadltjjicn-
te agradeceai. 1 ^-J-.

Antônio Malaquias da Purifi-
cação, agradece a todos que
acompanharam os restos mortaes
de sua pranteada esposa HEÍU
MINTA ADUDULA DA PÜR1-

FIGAÇÃO, o de novo 03 convida para ¦,.,,, . . ...
assistiVe.n á missa de sétimo dia, que!.10- ®- «n>"™ *psa -»S« &m -* A
manda rezar, ás S i\a lioras. hoje,;, . ... ,,
segunda-feira! 7 do corrente, na. egre. I* N.ctlicroy o. 62. Mangucra, -vira o

Hobcrto Kaslrup. sua senhora
fillios, Adelaide Rosa Alves,

Carlos 11. Kastrup, sua senhora
e filhos e Brasil Alves, sua se-
nliora e filhos participam o fal-

lccimento dc seu idolatrado filho. ir-.
mão, neto, sobrinho c primo HU.MHEK-

ja do Saulissimo Sacramento, pelo que
se confessa eternamente grato. '. i.|.|S

horas da tarde, saindo da rua Viscoud.
dc Nictheroy n. 6:
cemitério dc São João Baptista. 7.223.

"AO COMBATE"
Vendem-se: ferragens, tintas, louças,-

porcelanas, cristaes, artigos de fanta-
zia, fogões, material para electricidade
e fazem-se: installações para água,
ga_ e electricidade. por. preços baratis-
simos, á rua Dr. Arehias Cordeiro .;*}?>

VENDEM-SE
De pessoa que se retira para £õr.i,

as seguintes moveis, novos, com. pouco
uso, eomo podem ser. vistos: um toil-
let, por 80$; um.. gitarda-louça, 3»|;
unia machina de coslufa. a" mãOi 2í§-'t.
uma cadeira de balanço, i5?;.um.a 'rnt*-,.
sinlia com gaveta, .15$; vêr á rlta Ga-
mes Carneiro 11. 7. -sobrado. I.4SJ.

Quinta-feira, 10 do corrente
50:000$000

I»or 4$5O0

Seg-unda-ícira, 28 do corrente .
Graríde c extraordinária loteria

100:000^000
Por 4$BOO

Bilhetes á venda em todas as
ca.a_ loteriias do Estado.

? PRAT.A GALLIA E ALFENIDE
!'»v„'. 1>E! PARIS

Heprescntanies L. STRASS FRERES
109, AVENIDA RIO BRANCO, sala 1 -Primeiro andar ,'.;

v- Artigos dn ésíyio para presentes, eslojos de -talheres.,
serviços para-luvaíórins, clc, etc.

A fama da praia (Jullia c AHéuitlo dc PAUtS é
¦livundial, sua duração c illimilada. ...'-'"'¦.Todos 

nossos talheres, raqueiros, clc, são prateadas a'SI 
gramnuis gaiMiilidas.

VENDE-SE em PRESTAÇÕES ;

ROMANCES populares eom capas
desenhadas pelo caricalurista RAUL
PEDERNEIRAS, a Soo reis o volume;
para os revendedores, desconto de 50
por cento — A. de Azevedo ô' Costa
— Rua Úruguayana, 29.

Letras do Thesouro Nacional
Onde cm melhores condições se ven-

dem c se compram é na rua da Candc-
laria n. ao, telephone 3,743, Norte,,
com o corretor official A. de Moniz.

Libras, prata e nicUel, onde nas me-
lhorcs condições se compram c se
vendem é com o corretor A. de Moniz,
á rua da Candelária 11, 20. Telephone
n. 3.743. Norte.

; EXCELLENTES COMMODOS
i MOBIUADOS
j_ A' rua do Riachuelo 11. 21, perto da
tapa; em casa nova com todo o con-
forto. n-4

T ," 
li _i.ii ,i ¦¦ -II *

Homoeopathicos videntes
: A todos que soífrem de qualquer mo-
lestia, -esla sociedade hene/icente for-
àece,- prafiiítnwreiiíi-; diagnósticoTda trio-
lestia. Só mandar o nome, edade, resi-
dencia c profissão- .Caixa postal nume.
¦;» 1027, Rio dc Janeiro. Sello para a
resposta. 559

Philomena de Car-
valhot

OURO DE LEI A 1$?00 A GBAMMA
Compra-se quáíriuer àVá_jtUaclç_iv<_Tai<A_s Andradas n. 79. Clubs de

Toia9 com seis sorteios. Cliihs- de ternos dc casemira com seis sorteios. Co-
operativa Esperança. .•—••Peçam'-prosrt èctos e catálogos illustradoa; acceitam-
¦e agentes, dá-se optima cotiimissãó. -'. •' '• •' :.

Domingos José de Carvalho c
faniilia mandam celebrar uma
missa dc sétimo dia, na egreja de
N. S. de Lourdes. cm Villa Isa-
íiel, hoje. - segunda-feira 7 do

corrente, ás 8 i|j horas; por esse mo-
tivo convidam as pessoas de sna ami-
zade a assistirem á mesma, o que ante-
cipadametUe agradecem. 130'

Maria Esther de Car-
valho Corrêat

ESPIRITA SOMNAMBULO
Consultas c revelações sclcntificns;

cura radical <!e ijuálquer moléstia, 
'fu-

zendo dcsapparcccr 03 alrazos e riva.
lidades da vida, Das 10'às 4 i'das.6
ás 8 danoile. Praça da Republica 105.
sobrado. 

"" ____i_

Cura da Tuberculose ^:
1>R. A. D.1NTAS DE QUEIROZu

Modernos methodos de tratamento,
medico e cinirgico. conforme à melhor
indicação. Cons. Das 8 ós 11 da ma*
nhã. Rua Úruguayana. 43.

LIQUIDAÇÃO
Liquida-se vestidos, chãpcos e Unge.

rie, por' preços abaixo do custo, deven-
da--, a. proprietária embarcar para a
Europa dentro de oito dias; largo do

• I PREDIO
.! IVeudc-so un*. grande predio e .mui
confortável, de sobrado, construído ha
dois.annos o em centro de terreno, á
travessa Carvalho Alviin A 2 (parte
nova) Pode ser visto, das 11 ás 5 da
tarde. Trata-se com o proprietário.

12.'.|

LENHA E CARVÃO
VS-dc-sc uma malta, calculada rrá

cinçoenta mil talhas ou 200.000 saceas
di: carvão, distante do Rio 35 riiirmlosl
na baixada, tendo communicação' por
estrada' dc ferro ou rio para carregar
lenha cm embarcações, pelo. preço dc
30 contos. Informações^ Praia de IJo-
tafogo 112, das 11' ij-''ao-;mc'io dia í"
No;-, domingos, das 11 i|* ás 5 horas-
da larde. íjtm

Machado n. 4, sobrado. 979

LEILÃO DE PENHORES
CAMPELLO & C. RUA LUIZ DE

I CAiMOES, 36
I'azeni leilão 110 dia 9 dc junho dc

1015, das cautelas vencidas, podendo
os srs. mutuários rcsgatal-as ou refor-
mal-as ate á hora dc começar o leilão.

ARMAZÉNS. BENTO
E' o que mais barato vende gêneros

dc primeira qualidade, conservas na-
cionaes e estrangeiras, bebidas finis de
todas as qualidades. Avenida Rio Bran-
co n. 17, .esquina da de D. Geraldo ta.
Telephone 3230, Norte. Ponto de cm-
hprque c .desembarque . dej vapores.
Carvalhrt'Canba.' Eilial á casa Pri-
meiro de Julho, da rua do Hospicio
n. j8G. 3147

Jaynie José Dias Corrêa, sua
mãe, irmãos, cunhados e sobri-
nhos e Arnia Can-alho Silva, seus
irmãos e filhos, agradecem pe-
nhoradós a todos que comparece-

ram e .-icompanharani os restos mortaes
da sua sempre chorada e inesquecível
esposa, nora, cunhada, lia e irmn, e ao
mesmo u-mpo convidam para .issistir a
missa de sétimo dia que mandam ceie-
brar na egreja dc S. I-rancisco de
Paula, ás 10 lioras. hoje, segunda-
feira, 7 do corrente, confessando-sc
stimmamcnte gratos. 3S40

Carmen Rodrigues
Ferreirai José Rodrigues ferreira e fi-

lhos, Maria Kosa E.rrcirn. .-\ni-
ceto Fcrreii-a. llarckllos, Ursula'Barccllos e filhos. Luzia Ottilha
.Riliciro agradecem ás pessoas

que se dignaram acompanhar os res-
tos mortaes dc sua sempre lembrada
esposa, mãe, nórn, filha è irmã CAU-
MUN RODRIGUES EERREIRA e dc
novo convidam os amigos . parentes
para 

"assistir á missa 'de sétimo dia que
terá logar amanhã, terça-lvira, 8 do
corrente, ás 9 lioras, nh niatriz de São
João liiptisla da 'Lagoa, pelo que an-
tecipadamcnle agradec.-.ni 

Almirante Jaceguas

t.l 

baroncza de Jaceguay mania
rezar uma missa nor alma de
seu marido ARTHUR JACK-
OUAY, na cereja da Candelária,
ás o i|í noras, hojj, stgun-

da-feira, 7 do corrente, primeiro atini-
versario dc seu ____________________________ nod

BANGU
Vendej» um stlio, com tiaslante

plantação c criação, por preço rasoavel,
cm JJangu'. I.ogar: Casliano; Irata-se
con- Francisco Lopes; informações com
o s: . Christovão Alves. 1.411

VENDE-SE
Uma parelha dc mulas novas par»

carro ou caminhão, por 3Sli$opo; vet
c tratar na nin do Cainpitiho n. 7 A,
Empresa de Mudanças, 95J

Espiridião Santos
José Muniz da Silva e familia

mandam celebrar unia missa de
irigesimo dia por tilina dç seu
Compadre ESPIRIDIÃO . SAíV
TOS, hoje, segunda-feira, 7

corrente, na egreja de N. tr.. ao

Amparo, em Casca.li.ra, as .9 hora.-, c

eonvidaiu os parentes e a-n.gos._do ft-

t
do

t
D. Etelvina Pires

José Xavier Pires filhos e pi-
rentes mandam celebrar missa de
anniversario do passamento de d.
ETELVINA PIRES, esposa,
mãe, tia, etc; cuja ceremonia se

cffccttíará hoje. segiuida-feira. 7 do
corrente. 11a egreja dc Nossa Senhora
do Uosario, ás 9 horas _ da manhã.
Convidam aos collcgas amigo3 e paren-
tes para assistirem a esse aclo de re-
ligião, c desde já se confessam agra-
decidos.. ijtí;3

IPANEMA

nado para assistirem a
religião, confessaudo-f-
decidos.

desde ja agra-
15M

iJosé Bento Vidal
A viuva, filhos c mais paren-

tes dc JOSÉ' BENTO VIDAL,
•agradecem a Iodas as pessoas
qne os acompanharam na sua
grande dôr, participam que fa-

zctn celebrar a missa de seti.iio dia na
egreja de 'São .Francisco de Paula,
amanhã, terça-feira, 8 do corrente, ás
o horas e de novo agradecem íi todos
que concorrerem u esse acto dc reli-
gião C caridade. 9.178.

Vènde-se ou aluga-se 
' com eontrilo

uma easa eom jardim e bom terreno,
cr.mplítaineiite mobilada, á rua Vieira
Souto, principio da nova Avenida. To-
das as commodidades modernas, mo-
veis finos importados, sendo habitada
aelualnienle por seus donos, que devem
ausentav-sr. Facilita-se a forma de_ p»-
gamento. •Trata-se eom ' Méritas-Hi na
Companhia Sul AmeVica, rua do Ouvi-
dor 80-83.-Não se traia'com interine-
diários. Os*

. DA .

HOJE HOJE
Segiimla-feira

Mat^nifloo pliiiio
somogam 1.000 bilhetes

59, AVEIüTRÍOTRÃNCO, 59

w^^^S»^____*____.í:lÍ-«'íSÈa_w*__í__^^u^^^^*»5&Í!_\MnW-_y

ã-,,ALPERCATAS
De 17 «1 37

« 88 a ií«
» 34 a 40

.".«3500
4S000
5SÍ500

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS INTERNAS — VIAí.

11RINABÍAS - TRATAMENTO HA-

p HO DA GONORRHfiA. tistrè.ta
tonto da urethra, syphilis, Iivdrotele.
eem operação. Exame, com .Ilumina-

vão da urethra, bexiga, «reteres, recto,
co setl tratamento pela electricidade
exame microscópico dos «rr.mentos
de sans-ue, etc. Applica o 006 e o"01 .".Tratamento das doenvas do eo-

bo n. XsS. Tcleph: ..=«4. Vdl^._i7.7.6

PARA ESCRIPTORIO
.Mug.i-sc a sala de frcnle. da casa

O- uC. da rua de S. José frente á
Caloria Cruzeiro. .1841

é_im»ui_wm»uuw»mumumm»-uu__u_________

CASA "GUIOMAR"
igo, __v."v_ektixdA: passos

Telephone — Norte 4<134
Carlos GraeffA O»

120

Aos donos de pensão ou hotel
Pessoa estrangeira comprará, por

prestações ou entrará cm sociedade de

uma pensão de primeira classe. H*.-_r"i
Caixa düCorrcio 11. 1 .«''¦____:"Ã 

RENOVADORA
SüMt ^K^RTOCA

N. 19. loja de papeis '

RECEBEM-SE ROUPAS
CCAO CRATIS.

CINE PALAI
IJello programma novo
30* Matinée e
ODIA DO "ORSoiréa Manches

D MOND"
1- PAUTEultimo boletim i>nra

pintados —
_. CONBU-

761

A IRI-S
.IiroppQzá .1. Cruz .l.tir.ior — Rua da Carioca-, •49.; c 5.1

H O' J E - Mais uni programou, novo qne não ciicoutnirá rival
•jiiibiliié" deste acatndo ciiicinn Icln o projsraiiimnQue cinciiin

abaixo, c i|in' nos (linn, com fi-nni|in-zii. se os tli-nniis
pio.niette.ni espcctneulo P«iml
<loi-u competir

— NSo l.n; .sóiiieiiU-
com o próprio ÍIVIS.

tlillIl.UMOS
o JR1S l»o

THEATRO RECREIO Empresa Theatrril. — Di-
rer.câo José ll.ourciro 

' CÍNÊMÃ PARIS iTaça Tlradentes SO
Rmprosa

Goutò 1'erelra i C.

Gorapauhía üraratitica Portugueza Adelina AbrahcUes—Aloxatidre Av.evcdo';., _,__

HOJE A's 81j2 cm ponto hOJE HOJ_E-Seiisacion.il prqgramma novo—HOJE
I A VT^O ' Tónd. se esgotado a lotação nos ospcdtabúlos do hnn-!
j **¦ ¦ s.i3\j . tem; aEmprtsarosolvou dar esta noits, ca pedido,"I maia uma represaninçíio, rjue será a

E„litbig&o do variados o sokctos «filins
IltVnos. amenióanose Irancozes

de .tramados fabricantes ita-

ieaB_ntff__E_ffzaac3Jsa_P- wsmm niuuwj.W'11 «*<¦ ¦*¦ ,"n-Blíai,B^,-*"Ii*"^^^"^^,<B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ULTIMA K IRREVOGÁVEL DA

enina Chocolate
3 PARTES

a liada E/ím Tltomsen.Drama sentimental da NORDISK — Protagonista;
Romance dc- amor; elle nos enleva pelas suas scenas encantadoras;, o co-

,,-„.'¦ contrariado, mas o amor fica. c foi no momento cm qne o ente apai-

«nado ¦morria, «a solidão, levado á sepultura pela sua pauta o, que a... amante
• • Xcr o ultimo adeus... Foi naquella ultima noite.-QU- o esposo, que

não cra amante, conheceu toda « grandeza do sacrifício da esposa que, nao
, ::. «ma adultera!

O mysterio do hotel Miramar
Drama policial, cn. dita-- parles, -da empresa AMERICANA -^ Pelo sei.

.iu do nelas complicações e pelas deducçoes espantosas do de,«tn-e. este

.1 rama sc lorna um dos mais i.n-vrcssanl.v cheio dc mysterio c de ali -.acues.

-íhiT-A T.C ríirAlJ Soberba comedia descmpenliada pela" 
AtrlíA UH/ l/iil«V**3 "¦* lindissinta artista Maux Sinvpson, q*i

os freqüentadores do ÍRIS muito conhecem. .
ÍTTKNCAO 1  Os nossos tiln.s da guerra s;.o docmncntarios, isto <:,

fernecidoB rJe\o nrqprio governo francez, que guai-dh delles uma copia nus
-t-n archivos, Assim, , . , .

A visita do presidente Poincare as trincheiras
.„„ i,-,lv,1l.n nue merece ver visto, pela sua fidelidade. ..•¦,.' 
Co«'aSL O GÊNIO K O VASO - Lindíssima comedia

•¦'astica, de gênero £i|liss>mn t- atira ente.

adiando pura nuinnliíi a «prcrríiòro» da comedia
A CA1XE1KTNIIA

Qiunla-feira, 10— Recita do
aclor MARIO PEDRO.

Scrüu-fcira, il.—Festa arlis-
Lica do actor GRIJO',

Eiu ensaios : A CRlebre comedia cm 3 actos, dc Moi-
hace Halcvy: O ABBADE rOXSTANTIXO. '-lí!

Òs Caprichos âi\ sorte
i irrni-PESionanic drama da vida real. dividido em 4 longos netos, I-.di-
IrãoaeartodaafntnadnfabviM ..SAVOIA FILM*. interpretados por.av.tlB*
tas cansairrados do theatro italiano.

SOB 08 RAIOS OA LUA
I Emnolffánt. drama policial, repleto da sconas Intensas, dividido cm

8 extensos actos, edição da conhecida fabrica americana «Essanay...

Ultimo boletim da guerra
intimo numero do-Kclalr .lòürnn.»,.contendo senaaclonáes reporta

gear, da guerra e visões do campo da lueta.

O' 
TCDDIWCI TCnV Eiigrnçadissima farca americana
TERnlVtL ICUI da fal.Vica ..l-ssanay..

Qi.inta-feii'a--ALM4"'FlÍANÇEZA, grandioso drama pátrio
:. tico, dividido cm 3 actos.

Edição da grande iàbrJca franceza Eclair —2 longas parles.
Vistas tiradas com a áutorisàçãò das aüloridadcs

militares e debaixo do "Controle da chambre Sy._id.ealc de la
Cincmatographie"

Antlientico ! Inédito 1
a* PARTE

r-We.

mm
v ¦•'.'CM:

Grandioso drnma da vida cruel cm /. actos da acreüilada
fabrica SAVOIA

Protagonista a Sign, MARIA S0LA1U
5- loira--Um film de grande enscenação, pelo celebre

Camillo de Riso
O PRECEPTOR Dt SUA ALTEZA

Um film cheio dc sentimento patriótico, de Eclair
¦AJE--MCA. F-RA-NTO-B-SA

Brevemente - ? U ... . Uma Surpreza!!

'. ' ''/

•'¦?
¦Ifia

THEATRO APOLLO
HOJI3 - 1' Bessao ixa

Espcçtaculos que podem ser
assistidos pelas famiüas dc

maior respeito.

_____J-2UZ

Empresa Theatral — Di
reoçáo ibO^iEgE-MEtO

= ___' sessão As
AArlSO —Esta coihpaiiliia do dia 21 t<m diante

pnssará a trabalhar no Tlien.ro Recreio

& 3x4 - HOJE!
O maior exilo llieatral

aclualidade
A PECA SlíM RIVAL

da

As prandes novidades do "ÍRIS" a seguir:
OUINTA I-'1-'1K\ ." — O maior trabalho da actualidadc — Exhibirc-

SS?^fflS? %:^i1°ã'—ti tlZl Grilosi.K^;
^ià^~^.,. Policie...
MYSTCR-OSO DO CAVALLO: .

IsMCUIODAJPEI-RA. '- ~ ° empolgante trabalho
.em'cheio dc redan-t c de suecessos, da Europa - O
Tli-"Seis parles. 

Quem pode competir com oQue se apresente!

le aventuras, ¦¦ -uuc
O TOCKKY .J.A, MOR-

ÍRIS?

Suecesso colossal de
Olympio Nogueira

iiò engraçado qna-
dro do

ESPIRITISMO
DS raCARÍA

Duas hora. dê continua j»-ai-j»;aHia:la, O Apollo
traiial'orinatlo no reino do riso

¦BOB-MBwa-Hi -_E b 'V" i •n*^rrfíimrm--*-^-*u-AS'fhAm^^
O SAMBA DA

URUCUBACA
Numero de grande

isCHsação, por
Bolnimv,-.'lilvira Mar-
tins. Eugenia, líun-
üel, 'Edít e AntônioJ-in to Kllho c Raul Soares no OJ.ccias e iMiiiuiuilin,

J':> bri cantes flc riso
NOTA IMPORTANTE — Hon temi no nspectaculo da no'to, rctir.iram-?.'' centenas de (icssoas por não .orem òncotilra.o mliis Wlholos

Atnnnhi e todas as noite'...-_•:O LAMIIaiív. - A seguir: (.'.OllAl.Y * G.

¦ Pi ji ip _ i iiiimiiii ¦¦ i irTirT-m

vi'-;':-:-v;.-'.. ' ';'f:" '.':.'. '' 
,::- 

''..' 
r"~Ò -: _ / 

"'"'''1?***

;:í-:-!'\';.::y.y.:.:y.1./:V:"''';'' "..¦''¦¦'''''' '.",:'-''-' ¦'"^^ J-^ '

*%_W®zf * _ "^K®ê i

¦mm_á^^é —
?3_í"' ¦:.^_S__I Hw - - ~*y i_i_ii —li'•>^__ :m_5S«_BEfv vim ¦'•' ¦ •'-ts*.-. ^bI^bm

^PB-t iiTHMv W£ _Ect?b _,^T«ss^BS'- v:'i^«â_s_S________P^'.''>>{í-' ^-v ff« Sk'$«**<«»¦ ' ^kwKPT: 
'i2i 0$. ta-___c-=s___.l

_^fe^WÍ^'";l' *"v'íi —"-*-*"

tm% #?K "í -, " - i'IL» ¦¦ t -í&%£Wi
W-0^^^Èíí^Ê_^^m

I

AS 'i'!;.''-^ TV\T.\S — /..'.'.. nrie'ra. lí4'A

No pruxitun semana cbegará a coiíipanhin Me opera-coriitoa o' aperóias do líilep. Tlioãtí-o do Lisboa, do i-ne ta/.e.-ri parle d notável ar-
tiRta VAl.MYKA BASTOS e o tlislinoto aclor JOSÉ' IUCAUDO. — A estráa terá logar no dia 1S do oorrento. Q blctioo o repertório serfio
publicados opporuinamento. Nn billioteria do tlieairo esta aberta uma nssignatuj-n para 1-' recitas.

____aa_R-Kss_-----a-BH-MBi_-a--^^

O THEATRO DA ELITE CARIOCA

hoje A's 4 horas, ás 7 3/4 e ás 91/2 aacojs
Tres primeiras rópresentugijes das esplendidas con-.edias

Abençoada chuva
Comedia om umaofo, dc Gtvaúlt

farsonagcfls—Branoa, condessa do Valvlestes,'Etnma fle Soaza : Ade-
Ílta'Helena Castro iria ul, Carlos Abreu ; Ooutran, Anltmio .Silva; Jmsa,
,lt)ão Silva.

An-edoros clc Parla—»\ctualiclatlc

HA SEiS MEZES
Comedia om um acto. de Mak Mnroy

Uo repertório do THRATRO ANTÕINE.
rersonagons—Madame Floche, Emma de Souza ; (Terlrurtes, Lnjira i o-

rinn ; IHoolie, Carlos Abreu ; Bringue, Lino Ilibeiro,
J.3arl»« — ActnálitlaclG

Circo Spiivelli
linuidcTcouipaiiliia Eqüestre do

CHICO EUROPEU

Empresa Oliveira & C. — Dire-
ctor A. FISCHER

amanhã » Ãstiafiihã
O niíiis arrojado e sensacional

nuírjbro ile atlraoçâdüté hoje co-
nhecido

E
Pelo inlrdpidò artista

BA.BL_lL-B_:X-SSr
fíO metros dó àltUtlii. '{! I9-4)

SALTO
X3^5l

_E;:M.:F:e,:E3i3.A_ paschoal segreto
gr.HJSA.T,-12L'.0 'EDKU i

A melhor companhia dc sessões - A's 7 3.4: e O 3l-l-
Cada representação Cada encheu-ta ! '!

A revista de mais graça nctunlmònte cm scenà '. '¦'. Hu:is lioras dc poimanento gnrgallii-da

krG-ÕÍGÔXJ!'
Jm

a*i^«-«^*i-fH_.»Jacfc^t^««^>-«t»--«a»»-«^ I
iígticiras Cr-istobtíl, SacratneíUo ei Ju-1

CINEMA M.U80N MüMRNr. ;TH1UTK0 CARLOS ÜOMKS gX^b^JÍ!,''Empresa Pasclioal .Segreto 
IlOfl» HOJE' «iieccã . -ICOUAFíDO VIICIUA

Torneio do liam boll, sonciò I HGJE«A's S e IO lioras clft noite-IK) í E
disputado mn grande torneio, com í, Espeotacuios por sessões

bolas em :. surtes. As scssúos começam socnpre p^r íllms òinotnatoín-aidiicos
Ei.tre os bototarls —

líayonu, Stvnclios. Ignaclo
í Contra —

Antônio, Solcrno o Joíú
Comertia etn 3 aelcs de Coorges Feydeaii - Trndncçfto de liruftoNune.

PASSO-LHE A MÃO!
Orifrin;.! de Alvarenga.
Raíael,

-«n_> o*ü- <*_fc- -

Konsoca, ir.iifi. a âe i

Números dclii-anlc-inonu- ii)ipla»i<Iicloí»
,\ Cega*noga do Enguicou! A Creada, o Chppp, f-andinba; MadiimcConquisladora, i\.urora,

o 1-au d'Agua, Pào o Linguiçiii Kngnliaites
Toí3.ei.s as noiteB novas raisa-dlsus _pelC3 !E* iaaa.©xxt;a

Mognllica. apolliec.se. AOS ANNIVEltiJAttlOS-UA PÁTRIA ! AO bOASli. i--i; I Ul»0 !

Coni prêmios paru <.s
vouuodores Chanai;,

i do valor total do movi- Massenay;
n monto em catlá torneio, Áubertin..

sáo IHSTIIIBÜÍDOS po- imliois....I" los frcqueniadoren desta ' liid.-criee..
1 eecçfio, além d) direii

1
M

—- Mâ

~m

-M

-"-!

.¦ -í_;

óê

¦1

il

722«

assistir dé 1- classe um-i
Ifilnématographiça .• íllms no
variados.

sèTào *GÇâ0 I)assa-se em Pa,'is

GE.N»KO LIVRE
Augusto Torres I ('.o:nmisÃano....«. Padro Nnnos
Antônioüamos | Kranc)na Cüanal Ouilberraina.¦Hoona,.
Eduardo Vieira I Soptiia Massenay D.irvina Fraga
Castello Branco | Magdalcni  ',<>•,'•' 'ritnarffo
a. Sampaio [.Mareeltina  Emilia Anjofi

Wüs-en-scène de Etlnanlo Vieira
T;8; distíncías, iS. Poi

iS rv.\T.\S — r.oíi. firfcl-a,
ferreiro t Vírginia Aso

a y-çuir: S. PAULO ffU-TUltOj nova c d-islurribrante montarjei
nevisia de Ghst&o Tojeiro,' ' '-;;¦ f^TramOTií-e : Ksr-Kr.A .Mil !| N, 1'.- entradas .le

7_l.r.! iida^ jor 10 dm.
i'!'..;se sao va*

Preços d;.s Isealidades—l't-li*as_ 151; camaroíeí
.nas, S_; culeiras, lJfflK). e critrndns geraes, .i.-on.

N.D.- No salão CINEMA AI.K..'.»'... cChibiÇ"*»* '^ »'.ms ale
¦;-ramas tia t-Híinierip. intorna.

e orof-58U
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CORREIO DA MANHA — Segunda-Mm, " de Jimltô de 11)15

„ r. ^i^f^**^^^5^

ODEÒN- A OITAVA MARAVILHA DO MUNDO - ^^J33*1"3;1^.
HOMENAGEM A' BELLEZA FEMININA • 6 A sereia humana - MISS ANtWTTE BBUHUII -,|Si^ÜE # *

* nuintilHVlt.111 h Bbkbbiin ¦ t-iii.i».-»" - -;. •„....»1.s^i,<i.» 
do •decois'ooniaioi" luxo doensceiiacao quo

Este fll«» foi executado pela fabrica americana UNIVERSAL MOVING PICTUBES com o maior arrojo dc concepção, « maior variedade do docois

^^fgi^SiSSS^Brasileira a gloria de adquiril-o por somma fabuloso que fez como tributo de gratidão^o^°J^^ =========Brevemente <«« 3XTQ OI3EOKT e A.VEKIT1D-A. <^ Bi eve^®^^m;s^^^^ editam
Num só programma 3.500 metros em 7 partes que transporiam o espectador do maravilha cm maravilha 111 ACompanhia tinematographica Brasileira c a umea que ex.uüe o. ¦ -_ mmmmm

ODEON
O PREFERIDO! DOMINANDO SEMPRE

PATHE
10 preferido pelas senhoras da

_„„__.—.— __ elite carioca1 Alguns comentos de espera amenizados pela inagnifica orchestru feminina sob a direcção de EspectaCUlOS puramente
ume( robiooit familiares

j Companhia «Ia distineta
aotiiz LUCILIA PERES

AVENIDA
cTciuêma predileoto

orofi-ramma arrebatador *r±^*HOJE Um progr

HOJE - Um espesetaeulo sensacional - HOJE

Uma comedia deliciosa em dois actos,
edição Cines-Homa

Um drama p Hcial em 3 actos
Messter-fllm

liswm m

W^^Ê mjitf-i*m*r ' 
JS B ^Sr\

V^ R^^>-? :.;*^ ^^Sjfrah' 
*»^mm mar

WmÊÊÊS ^ , >>> mSm Kl
flí^j8''r' w Jg gp.

Nas Garras
do Diabo

Empolgante drama de aventuras polieiães
Emocionante

Um criminoso lançando-sc ao oceano 111
Uma mulher audaciosa 11 Sob o peso dc uma

locomotiva 11
Scenas de aventuras inteiramente inéditas,

reunindo elementos de grande interesse, c dn
maior intensidade dramática.

Direcção artística do
dr. Leopoldo JTróeS

1 Dcdieada aos namorados, a finíssima comedia de Flers
e ÍJailIavet, em '2. actos

•< PAPA'
Protagonistas—Pina Minichelli, a sósia de

Lyda Borelli o
o grande actor Ruggcro Ruggeri1 Uma mimosa historia de amor, cujos episo-

dios se desenrolam num ambiente
do mais suave perfume bucólico.

I Corações qu© se'amam, que se deba-
tem na incerteza, mas que acabam

por descobrir o verdadeiro
rumo da felicidade.

N'esta semana:
A RAJADA

HQJE-Matiiiéi e Siirée-HOJB
O record

das enchentes!!
A linda comedia em Ü actos

do Sadia Guitry

casamento
Traduzida expressamente

por Bruno Nune» para
esta companhia

Paris — Actualidade
Esta peça foi con-

siderada pela critica
parisiense a obra prima do
fino humorista quo é Sacha
Guitry.

General Joffre

film documentário
^mmmmmmmwmmmmmmmmamm miiimi t=mmmm»

—.—3^) </<f guerra
Edieão Patbfc Frôres - Edição Gaumont-Paris

Em é longas partes

Autfoexitloò o inédito

com o controle da • • ' 
, ..

Chambre Sindical* Françaisé de Ia Cinematograpuie

Autorisada polo Estado Maior Francez

il Bk* Vi

Ucneral French

Abril 1915 — O exercito Francez
depois de novo mezes de guerra.

A duzentos metros do iui-
mico — o exercito Francez na Al-
sacia.

Um avião Francez em perseguição
de um avião allemão.

Ò presidente Poincaró, na èen-
inonia da entrega dos novos estan-
liartes, acompanhado pelos gencraes
Joffre, French, Maud-lluy e Lord

Kitchoner.
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M. Poincán

HOKARIO: Matince, 3SO.
Soirée, 7.30 o 0.30.

Bilhetes desde já á Venda.
Brevemente:

BELLA MME. VARGAS
de Paulo Barreto (Joào do nio).

Pathó Fréres — Gaumonl, as grandes fabricas franco-
zas ao serviço da Pátria.

ÍAÍ

tord Kitchener

2 o
S >
2. r

b

X3m arama no Bosphoro5" parte 
Romance de M. Gcorges Lacroix, em 3 actos- Scenas de traição e vingança, onde o mar dc

Marmara agora revolto 6 o sepulchro deste r°^nco de poraecuiçiio. pEclloão da fabrica '«LiC Film d'Art —x .*ar»s

5wf x~m

o
o

•a
<i
o
cwo
»
M
aa
©

m ^ ^ TBUG-0 HOMEM DE ARGILLA - B Ü G 

HOJE -- Cinematographo Parisiense - HOJE
iviatiime:'e chic SOIRE'E DA MODA

A incomparavel fabrica dinamarqueza forneceu-nos o maravilhoso trabalho que hoje exhibimos e no qS oecupa- o primaoml logara encantadora artista ERBA THOMSEM, a interprete inegualavel do «Chanceller Negro, que, no papel <io

Prihcezalwan, conquistará mais uma victoria para a sua já farta coroa de louros. .___.„„,, nn„ ..„ I1n„..n fla „uwa roàditítada sraça, no filn? cômico que faz o complemento ib nosso gran-
TxiTn mm f*A *v% w4ah - A formosíssima artista, Ídolo dos palcos francezes e que 6 actuaimente a «estreita» do Theatro des Capucines, dc Pai s,,ompres,h- nos un po ftffií^^9Jfflggjg,^' ((Vulto Nocturno 011 o Cavallo Pliantnstico».MISS CamptOa dlogo (, iucomparavel programma do liejo, que será apenas exhib do hoje. amanhã e depois, para dar saidaa um trabalho tle \ ulto, mtit 10> o vuu» x
XTOHDZSH

Al 
III "VI II 1 ft 1^1 fi 11 ^i ir* a^UL I InlA BlIJl I El CT-ás

•'•=5! !.~ '
Grande dramade amor e sacrifício. Film dart de grande espeotaculo em 3 longas partes - Luxuosa e impeccavel «mlse-en-scene» m'wnt. 

Pinl Villl ,
PERSONAGENS - S. Alten Real, Frederico Jacobsen; 0 príncipe Ivan, seu filho, Robert Schmidt; Barão de Hanteville, geutllhoma.0, Jòhanncs Ring; Raul seu filho c amigo do príncipe Ivan, Svcnd Melsing; Bleonora, sua filha, EBBA rhOMbl.N, £ au, ^ .lia, s,l

csculptor, ROBERTO D1NESSEN; 0 doutor Brunet, aeu amigo, Carl Laurilzen, _^ j

Descripção
JÍC5l(- <lr;ima cm que Ioi::.tii parle os

melhores artistas da fabrica riir.r.iuriiiirr..,
o, enlre piles a Rraciosa e fascinante IvUIlA'OOMSKM e ROIllíRTO DIN-BSIÍN, como
IPROTAOOXrSTAS, o enreilo é <lç «ma
«nbtüízà que encanta,

O amor é o seu tliema, e, eil-o tncarailo
(le uniu tnnneira grandiosa, sublime ate no
sacrifica c recomponsado por outro amor
KRivil, embora (anlio. O Bacríficüo em
«mor, ileveriu ser ti.lo como um paradoxo,
pois quo para o verdadeiro amor o facri-
íicío nada mais que tuna das suas pha-
¦es representa: maa o amor grandioso em
«na verdade, o amor sincero em sua aí-
feição, o amor capaz dc todos os sacwfi-
cios, nüo c o sentimento que ae encontra
neste século de egoísmo c dr interesse.
Quando, pois, vemos desenrolar o episo-
<lio em que o amor perdura em eua essen-
cia humano para sc tornar quasi divino,
quando ihe apreciamos as suas scenas em-
•polçunir", sentimo-nos captivos do roman-

cr qu-e se desenrola por entre lagrimas...
RRSL-.MO — 1» ACTO

PKOMMDO DB AMAIl
J.inda, encantadora e scductorameále brl-

]a, Kleonora sentia-se ¦ adorada por toda'
nq liei Ia turba de admiradores que ihe fa-
ria a còrtc ; ella se via cercada daquelles
que a seguiam inebriados pelo seu olhar
dc deusa c pela sua palavra que prendia,
emquanto que outros vinm nella, além da
mulher elegante e bella. a rica herdeira
de fortuna c nome. .15 o principc_ Ivan,
era um dwes adoradores de primeira ca-
tegovia ; elle se sentia verdadeiramente
apaixonado por ella, mas nS.o ousara ain-
da, fazer-lhe a sua declaração de amor. Ií,
no entanto, o coração dc Kleouora era nin*
da virgem.

Por esse tempo em que começa este ro-
mance, o barão de .llautcville, pae r dc
Klconnr.i, primeiro chanceller do Kcino.
freqüentava o atelier de Paul Villnrs, o
csculptor da moda. -T.llo "posava" para us
=e-,í-,cs etn que o urti.=t:i llic npromptavo

KMJ
O primeiro encontro

o busto que o cbanccller lhe tinha encom-
mendado. Pois foi quando se falava dc
¦íaul Villars cm casa do barão, que Eleq-
nora teve oceasião dc expandir a sua opi-
nião sobre o artista, não como artista, mas
corno homem, cuja vida intima não era
tida como boa. aliás essa opinião não era
sua» mas simplesmente dc pessoas que llia
tinham trausníittido.

Como foi que Paulo veiu a conhecer es-
se juízo que a linda filha do chanceller
ící. d seu respeito ? O certo í que elle'
veiu a saber e, então, tomou a peito, des-
fazer essa má impressão.

K foi por oceasião daquelle magnifican-
te baile, nos salões do barão de Hauteville,
que elle conseguiu isolar-se com líleonora,
apezar de ter ella procurado sc esquivar.

Conversaram, e a filha do chanceller, que
a principio so afastara, foi ouvindo com
reserva, depois com verdadeiro interesse...
K, quando voltaram para o_ salão, F,leo-
nora já não fazia o mesmo juízo t do artis-
ta c Uio pedia perdão por ter sido enga*
nada. Kllc trazia em sua pliysionomia es-
tampada a felicidade dc ter-se feito bem
conipreliendcr, !impando-se de uma macula
que o tuniava desprezível aos olhos delia,
lilla sciítia-se feliz.

Por que ' tV,' que havia escondido em seu intimo
um sentimento que cila mesma não sabe-
ria explicar. 13 esse sentimento explodiu
no di.-. seguinte; quando líleonora foi ao
atelier do artista prcvcnil-o de que seu pae,
adoentado, não assistiria á sessão do
costume.

Aquelle ambiente dc arte cm que an-.oos
se vir.im envolvidos, tão sós, ante a mor-
bidez ilas poses daqucllas estatuas que a
mão do arlisia esculpira, o sentimento que
agitava ambos e qne desde _ a vcspeia fe
revelara cm seus .Íntimos, afílorou. e Kleo-
nora não deixou o atelier de Paulo sem
lhe ter entregue cm um beijo todo o seu
coração.

Amavam-se apaixonadamente.
Depois seguiu-se o idyllto. Jvncontra-

vam-se, passeavam juntos pelos bosques e
almoçavam em qualquer restaurante cam-
pesire, lonse do bulicio do mundo, entre-
gues ad sabor de suas paixões.

lilconnr tinha um unico confidente, seu
irmão, o tenente Hauteville, com quem
ella se abria c a quem contara, em transpor-
te, toda a sua felicidade. Paulo tem um
amigu intimo, o dr. Bruuct, que é o con-
fidente dos seus amores. Kstavam zanga-
dos, ou antes, sentidos, desde aquelle dia
em qu» o artista lhe fora revelar os seus
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A filha do Chanceller casa-se com o Príncipe iwan
a'« ACTO

UM 0ASA5IENT0 T)E OOJí-
\T5>IEN'CIAS

Que experimentaria Éleonor ao rcccbtr
aquella corta terrível cm que

segredos; o medico tlcsapprovava o proce-
dimento do amigo e tinha razües para isso.

Ií essas razões deveriam ser _nuiito fortes,
porquanto, como o amigo o não procurasse
mais, cllc foi que sc resolvru ir a sua
casa para então fazer lembrar ao sen anu-
ga o seu dever, que "ão permittia arrastar
a sua futura esposa para a desgraça,
inociilando-lhc no sangue o mal que elle
guardava cm sei: organismo, ma! incurável,
mal do sangue, contra o qual a scicncia
era ainda impotente...

Paulo tambcm reflectin nas consequen-
cia que adviriam do seu acto; cllc viu um
futuro em que a esposa amada lhe dava
o fruto dos seus amores, nus csíc fruto era
enfezado, rachitico, doentio e a Parca o
carregava... Um medico especialista, ao
qual o dr. Brunet o levou, confirmou o
diagnostico do amigo...

Seria um crime se elle sc casasse 1

E Paulo voltou para o seu atelier, a «o-
luçar...

Paulo lhe
communicava que, bastante velho para se
unir a ella, elle se enganara no seus sen-
timentos pelo que lhe resiiiuia a pala-
vra que ella lhe dera?.., Q«-tl a sensa.
çáo qiíe experinieiiHára. ella que tanto
amava c que se julgava adorada?,",,

F.lconora que sempre repcllira as p:e-
tensões dos seus adoradores, náquelle me*.
mn dia como que tomada ile urna verti-
gem, de uma ailucinação, ncecltou o con.
vite que lhe fazia o príncipe Ivan. para
um passeio dc automóvel. E f. alteza, ra.
diante conseguiu delia, emquanlo iar.iara
um passeio pelo bosque, a necessária per-
missão para pedil-a em casamento ao
clianccller do listado. Dc volta a sua casa,
loi ainda o irmão, o tenente flomcville,
o confidente de sua desdita, e do desamor
que sentia pelo príncipe, ao qual ec ia
unir;

Tratou-se o casamento. Apresentado ao
velho príncipe, pae dc Ivan, este deu na
fronte th nova filha o beijo de pae.

Foram enviados oi convites para a
festa que se realizaria solcnnemeiite e
Eleonara, no dia seguinte, recebia pres.
surosa, das mãos de seu pae, :is respostas
de muitos convidados. Aluiria, ella pro.
curou a ássignatura dc Paulo, que ella
sabia convidado, c íoi com lagrimas a
correr pehs faces lindas, as desculpas que
ella leu, em que o artista dizia faltar,
cm virtude de ter de partir para a Itália
náquelle mosmo dia. Beijou, aqucllas li-
nlias emquanto suas lagrimas, rolando so-
bre o papel, deixavam-lhe sulcos azulados.

Casaram-.se. Para líleonora aquelle dia
foi o innis triste da sua vida. Os seus
alvo» trajes de noiva pesavam-lhe o a
mortifleavam como sc fora a tunida ,;le
Ncssus, Chorou também náquelle oia,
mas foram lagrimas de tristeza. K Pauloí
Delle o dr. Brunet, o amigo intimo, re.
cebera uma carta. 0 arti.sta se sentia mui-
to doeme e o abalo moral que soiírera,
contribuíra paia nugincntar os seus pade-
cimcnlos, de maneira que cllc fe viu obri-
gado a guardar o leito. Sua molcstia ca-
jtninhava para o fim.

TERCEIRA PARTE
SAOUinOlO DE amoi:

Que trislc foi aquella viagem dc nu.
peiss... O príncipe Ivan não podia com-
prchender o que se passava com sua es-
posa; ella não o queria em sua intimida-
dc quando os ímpetos do sangue o nt-
traiam para a s.ia esposa c elle queria
beijar.llic a enrnação linda c provocante,
sentia.se afastado por rlla que lhe i.ava
a mão a beijar. Como custara dar-lhe
o primeiro beijo nos labies e, quando po-
deria dar o segundo ? líleonora. nes«es
momentos comprchendia a injustiça do seu
acto e queria voltaj atraz; mas ella ten-
tia a repugnância üo que ia fazer, a re-
pugnnncia dc receber o beijo dc ^uem nao
amava.

,Na crsa de saude a qne se recolhera em
Milão, e onde o .Ir. Brunet lhe fazia com-
..-.anhi.i, scienie do estado desesperador do
seu amigo, o artista Paulo Villars leu cm
mn jornal da sua terra que o príncipe
Ivan e sua esposa de volta de sua via-
grm de nnpcias se recolhiam ao seu cas-
tello. limão elle sentiu desejos de voltar
para a sua terra, afim dc poder ver por
mais tuna vez, aquella que ainda era a ra-
zão da sua existência. . .

Foi cm vão q-ic o dr. Jlnmcí quiz tm-
IPcdil-0 daquelle acto que lhe poderia ser I
fatal. O artista ocreditando-se forte nao f
ec demoveu, nir.s, ao chegar á cidade, elle 1

Foi em v3o que o príncipe, quiz inipc^
dil-a( e Klconor, não cuidando mais dA
festa <jue ác offerecia em aua honra, u&í»
r.e lenÁrando que lhe competia a abertur^
doi bailes, desceu para n rua, cliamou umj
outo, e, momentos depois descia à port«s
da residência do grande auisia.

Paulo agonisava e o seu amigo Bnuiefy
estava á sua cabeceira.

Offegante, lileonor ajoelhou-s.: e beijotw
regando com seu choro eonvulso, aituellt^
mio qje pendia para fora do leito. Paul»
estava moribundo; Paulo cujo sacrifício
ella agora comprchendia, 1'aulo que mon
ria amando-a sempre com nquclla paiib1
que lha revelara.

A porta acabava de se abrir com viol<«\
cia e a íigum irada do príncipe, tpysuW
cera 1

'Elle quií altear a sua voz, cllc qulz^ pedi!1,
explIcaçüíB, elle quiz intimar a j>rinee?:i
a icompanlial-o; ella, porém, cm um gett^
difno, apontou-lhe a porta, c.xpulsou.o I -

li masomeste, ojoelhada A cabeceira â(\\

q-.iiz fazer -uma demonstração do eeu esta-
do de saude t, para que o seu amigo e me-
dico visse que n5o era tão máo o seu es-
tado, elle fez esforços para levantar uma
estatueta de bronze... Faltaram-lhe as
fon;as e elle caiu desamparadamente_.._.

A princeza Kleonor no entanto, vivia a
sua vida de esposa que não ama.

As jóias que recebera eram todas do
valor daquelle diadema de brilhantes que
seu sogro lhe enviara para a festa _ daquel-
Ia noite, e, no entanto, não a fascinavam.

O que a fascinava, o que a transtornava
era aquella noticia que ella acabara de re-
ceber, lendo em um jornal que o príncipe
deixara sobre um» nieua, aquella nota en-
trelinhada de um jornal que communicava
quo o "Artista Paulo Vi!!ar«, que tanto
tempo estivem ausente, voltara em estado
desesperador de saude, e, náquelle momen.
to agonisavan..

Taulo agonisava 1 Paulo, equelle unico
ente que elle amava, aquelle unico que _ , 
saboreara os seus beijoí de amor.,, 8, kito, a st» cabeça encostada í do artlst»,.
em trages de baile cita Ia »air, l ella «perou QUC aquella vida se fosse.
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Gomam gesto apontou-lhe a porta, expuisou-o:..

HORÁRIO DAS ENTRADAS- 1 hora - 1.20 -2h.- 2 25 3.1O-3.35-4.20-4.45-5.3O-5.55-6.40-7 1i.-7,45-8.1O-S.55 - 920 - iO.5 © 10.35

Scena do cnmeili», ilosompenhada pela afa-
ni.ada arMstn Miss Camptim

O desemnenhò deste excellente ülm comiro
foi confiado ii tnmowi «ctri/. MISS OAMPTON
qno todos aquelles quo tem po-ssiido por Pa-
ris nãouoderam deixar rto applaudir. Assim,
•i «cstrella» do Theatro desCi.imcines,preatan-
ao-se<>cntilmeuteaeollabomv om ülms ciuo
matoirraiJhieos. eonecuu» wuus o uu iu««0> »ií
paizes a dita.de apreciarem a sua gvaça mi-
mitavcS e a sua bclle/o lao decantada.

&a>onilo esto lllm ú apreciação dos nos-
hos dedi""1"" i>s»'dtuna. estamos cerlos que
òbtivemos uni trabalho de espirito que deixa-
rá de si uma boainipiessão.

^áââ^-
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MIS9 OAMPTON

Deseripçào
O pae de Magda, tio de Roberto, recc

be carta e:n que este previne qne talve;
não possa ir até Londres, visto como •>:
negócios o prendem em Paris. Ora, .Mas
que c a promcttidíi de seu primo, que
criada com cllc mas não o vê ha cerc.
de dez annos, desconfia deíses "negócios'
em Paris, Resolve-se ir ate lá p.ira ave
riguar a verdade, Seu pae confia nelb
e Magda parte com unia Rovernante.

Era Paris, ura amigo de seu p.ic arran
jou unia apresentação ilo joven lord comi,
de Chorley para o Roberto, e Magda apre
«enta-se, cm IreiTífi. Era um elegante
mancebo com quem logo Roberto sympa
tklsou. i.cvon-0 ás orgias c Bprescntou-o a
eua amante, eslrella Guia d Estrccs
Magda forincii logo o seu plano e, naqucl
Ia mesma noite, lc: a círle á actru, des
penando os ciúmes ao "amigo . que ""
veiu pedir explicações... Recebeu, conn
reposta, uma bofetada t

Pela nianbü seyuinte Roberto soube q-.u
n "conde" o procurava para pedir descul
pas, O conde ó a sna prima Magda
Magda não acceitou explicações c Ec rc
tirou p.ira Londres. Mas Roberto, fascina
do peb bclltaa d.i prima, seguiu-a a I.on
dres, e as pazes foram feita:?.
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(Segunda serie)
Edição da Câmara Syndical Franceza de Cine-

matographia. Vistas tiradas com permissão
das autoridades francezas. Film documentário

da Guerra. 1914-1915
O presldcnto Poincaró pronunciando uma alio-

cucão, na cerimonia da entrega dos norow estan-
dar toa. Unia das scena» que deste film reproduz fW$
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Rcccutissiiro film da acçâo dos exer-
citos francezes nos campos de batalha,
apreciando-sc nitidamente ar, trinchei-
ras subterrâneas, baterias disfarçadas,
disparos de canhões, transmissões tele-
graphicas, investigações com balões cn-
puvos, etc., etc e bem assim lodo o
estado-maior francez, dividindo-se nos

seguintes quadros:
iu — Entrega de estandartes, p-ío

presidente da Republica, a novos regi-
mentos, recentemente formados.

:' — Exercito Ja Lorcnu, — Bateria
de artilheria itn acçiío.

3° — Baccarat, França. — O merca-
do no meio das ruínas.

aBB,1E,,WSSSp^^^^ Apollo, Carlos Gomes, S. Pedra, Recreio e Trianon; cinemas Paris, Cine Palais, Im, Maison Moderne e Circo Spinelli.

¦Io — O corpo de marinheiro; collo-
cando uma pi-ça tle artilheria.

5» 22. Peças tle artilheria de 125, sob
um telhado.

G"—As minas da herdade dc Liamor
71 — Ruinas de GERVEUBEIXIER

(AlsaeiaD.
S" — Celebração do nffi.-ío da missa,

ao ar livre.
'f — Entrega Ac condecorações pela

gcnoralissimo Joffre. O génetal Hunl«
berto recebe o cordão dc coittnicttdadoi
da l.cgiüo de Honra.

to'' — O gcucraliãsiino Joffre, proce-de a uma inspecção dc cavallaria em
Saint Clement.
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